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PREFACIO 



A sciencia do direito penal, comquanto ligada do modo mais 
intimo com af vida social, teve durante muito tempo um caracter 
absolutamente abstracto. Como uma disciplina de contheudo lógi- 
co, consistia em definições cuidadosas e distincçOes subtis. Que 
somma de trabalho mental era necessário para bem delimitar as 
diversas disposições penaes, para interpretar a lettra da lei, tantas 
vezes sybillina, mostram-no os manuaes e os commentarios, os 
jornaes scientificos e principalmente as decisões do Supremo Tri- 
bunal do Império. Mas nem com tudo isso o direito penal escapou 
ao perigo de cair em sophismas e subtilezas ; o que se tornou pre- 
dominante foi a lettra das disposições do código e não o espirito 
em que haviam sido feitas. 

Chegou-se finalmente a um ponto em que nem os mais inaba- 
láveis adeptos da legislação vigente puderam contestar a necessi- 
dade de se modificar o Código Penal. Que se fará a reforma é 
incontestável ; a duvida consiste apenas em dois pontos : qual é o 
caminho que convirá seguir e até quando teremos de esperar que 
a opinião publica attinja a phase da sua evolução que torne possí- 
vel uma reforma seria. Para os que seguem a orientação clássica 
já é opportuna a occasião para o fazer, visto que apenas querem 
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uma modificação das muitas disposições que se provou serem de- 
ficientes e menos praticas e a suppressão dos paragraphos nos 
quaes se salientaram* os maiores inconvenientes, concordam ainda 
com a eliminação do Código das penalidades policiaee, mas, de 
resto, deixam intactas quanto possiver as bases da legislação penal 
vigente. 

Para os que seguem uma outra orientação o único fito que 
se deve ter em vista é a lucta contra o crime ; as disposições pe- 
naes isoladas apenas são úteis se podem servir a este fim. Não 
ha duvida que este modo de ver está na relação mais intima com 
o methodo de investigação das sciencias naturaes, que também 
aqui exerce a sua acção vivificante e fecunda. Parte da observação 
do crime e do criminoso, para procurar em seguida os meios para 
os combater. 

O problema que tem por objectivo descobrir as causas do 
crime não pode corisiderar-se ainda resolvido, apesar do muito que 
se tem trabalhado n'esse sentido. Quando ha 6 aniibs, em Hei- 
delberg, comecei professando, perante estudantes de todas as facul- 
dades, a psychologia do crime e do delinquente, a maior difficul- 
dade que tive a vencer foi a acquisição de bases seguras para 
'documentar os factos expostos. Forneceu-me um material de pri- 
meira ordem a estatística criminal allemã, organisada com um 
cuidado que prova que. as auctoridades do império já reconhe- 
ceram de ha annos a importância que offerecem os dados da 
estatística para estes estudos. O espaço de tempo decorrido pro- 
porcionou-me vantajosamente todos os annos occasião de, utili- 
sando novas observações apresentadas por mais recentes trabalhos 
da repartição de estatística, preencher e completar certas lacunas,, 
corrigir idéas erróneas, definir factos duvidosos e, de este modo, 
formar com as minhas opiniões um certo corpo de doutrina. 

As conclusões a que me conduziu, como a muitos outros, a 
estudo do crime são incompatíveis com os fundamentos da nossa 
legislação penal existente. Pela minha parte reputo excluída a 
hypothese de que o novo Código se faça por meio de trans- 
acção, porque a opposição de doutrinas é demasiadamente grande. 
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Mas o que tenho por muito possível 6 que mesmo aquelles que 
apenas iquerem embellezar e libertar de superstructuras impróprias 
a frente do edifício, confiando na solidez dos alicerces, procurem 
penetrar a concepção fundamental dos que suppOem mais im- 
portante, não o crime, mas a garantia dos direitos pessoaes. 
Posso, ó certo, apoiando-me na experiência, assegurar que, mesmo 
entre os mestres de direito penal, subsistem frequentemente idéas 
insufficieutes, e ató muitas vezes erróneas, sobre o modo de pôr 
em execução o pensamento de instituir um direito penal unica- 
mente sob o ponto de vista da defeza da sociedade. No emtanto, 
parece-me um dever inadiável para todos a quem interessa o bem 
estar nacional não condemnar irreflectidamente as opiniões extra- 
nhas e não recusar obstinadamente ver o que as ultimas dezenas 
de annos teem posto em evidencia. 

Não são apenas os professores de direito e os magistrados, 
não só os que teem de cooperar n'esta reforma legislativa, que 
teem um tal dever a cumprir. É necessária uma acção mais ampla, 
porque a prophylaxia é ainda mais importante do que a lucta 
contra o mal. E'para evitar este é indispensável que todos coope- 
rem. Foi sobre isto que desejei chamar a attenção. 

Quando os conhecimentos adquiridos acerca da génese do 
crime forem um bem commum e quando desapparecerem os pre- 
juizos ainda tão fortemente radicados, então poder-se-hão iniciar 
os trabalhos para estabelecer as bases do novo direito penal e só 
então se poderá descobrir o caminho que conduza a uma repressão 
enérgica da criminalidade, para bem do nosso povo e da pátria 
alletnã. 

Halle a. S. , 1 de Novembro de 1902. 

PfiOF. Dr. Gr. ASCHAPFEXBUKO. 
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1NTR0DUCCÃ0 



FINS E METHODOS 



O que, para o juiz, condiciona a applicação da pena é a rea- 
lisação de um acto, designado pela lei como crime 1 e comminado 
com uma penalidade determinada. Nullum crimen sine lege. Este 
principio, a «base do direito penal» 8 , corresponde ao § 2 da 
R.-Str.-G.-B. 8 : « Um acto incriminado só pode ser punido, quando 
a penalidade correspondente tiver sido considerada legal, antes de 
commettido o facto. » Isto é, um acto que, segundo a disposição 
legal vigente numa dada época, é um crime, deixará de o ser, 
quando se supprimir o paragrapho do código que se lhe refere. 
É, por exemplo, o que se dá com o § 175 4 , cuja suppressão tem 



1 Nas paginas que se seguem emprego a palavra crime, mesmo nos 
casos em que, segundo a classificação do nosso Código Penal, somente existe 
delicio ou transgressão. 

8 Geyer, Uber die sogenannten untauglichen Yersuchsverhandiungen. 
Zeitschrift fur die gesamte Strafrechtswissenschaft. Bd. i. S. 35. 

* Strafgesetxbuch fur das Deutsche Reich (« Código Penal do Império 
Allemão»), 

4 § 175: «A pratica de acções deshonestas e contrarias á natureza 
entre pessoas do sexo masculino, ou de pessoas com animaes, será punida 
com cadeia, podendo também applicar-se a pena de suspensão dos direitos 
políticos. * 
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sido reclamada, com vários fundamentos, por juristas e me 
dicos. 

Deferida esta pretensão, cessaria, ipso facto, de ser um crime 
a pratica de acções deshonestas e contrarias á natureza entre pes- 
soas do sexo masculino. 

Inversamente, o § 2 exclue da competência da auctoridade 
judicial o conhecimento de actos que não foram incluídos no Có- 
digo, propositadamente ou por motivos occasionaes, ou que não è 
possivel punir, porque o impede a lettra da lei. Não faltam exem- 
plos d'este caso : o commercio sexual entre mulheres, o auxilio 
prestado na execução de um acto criminoso, cujo principal auctor 
teve de ser absolvido por irresponsabilidade, ficam impunes. Para 
castigar com mais eficácia os souteneiirs, para chamar a respon- 
sabilidades um ladrão de energia eléctrica, teriam de promulgar-se 
leis especiaes. 

Geyer surprehende-se por ver que ó um principio evidente 
para os não-juristas, que, nos casos em que houve o emprego 
insuffi ciente de um meio efíicaz em certas condições, a tentativa 
deve ser considerada punível, e cita o exemplo de uma cozinheira 
que collocara num prato, sob o leito de uma rival, alguns grãos 
de pólvora, que fez explodir servindo-se de um phosphoro acceso. 
Porque o plano falhou e tinha fatalmente de falhar, porque o 
assassínio premeditado não poude ser levado a eífeito, por inhabi- 
lidade imprevista na execução, tem de absolver-se uma pessoa que 
revelou perfeitamente a sua intenção criminosa. 

Zuckér l apresenta como exemplo de uma tentativa não pu- 
nível por falta de realisação objectiva o seguinte caso : « O delicto 
de tentativa de incesto não existe, na nossa opinião, quando o 
auctor teve copula carnal com uma pessoa que julgava sua irmã, 
mas de quem, depois de uma investigação cuidadosa, vem a sa- 
ber-se que viera como pupilla para casa dos pães do accusado, 



1 Zuckor, Noch eiD Wort zur Lebre vom untauglichen Versuche. 
Archiv fiir Strafrecht. Bd. 36. S. 370. 
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onde fora educada como filha. » Pode excluir-se a possibilidade 
de proceder judicialmente contra um tal individuo, mas psychokh 
gicamente, a determinação ulterior da ausência de parentesco con- 
sanguíneo não diminue, no grau mais insignificante, o horror da 
acção. Por outro lado, pode haver circumstancias que convertam 
um crime, grave em si mesmo, numa acção meritória : recordo o 
assassino de Marat por Charlotte Cordav, a mãe que rouba ou se 
prostitue para salvar um filho doente, etc. 

O juiz consciencioso, a quem incumbe o julgamento dos ca- 
sos particulares, e que se não satisfaz cora a determinação pura- 
mente externa do acto delictuoso, com a applicação de um deter- 
minado paragrapho e de uma pena fixa proporcional ao delicto, não 
pode viver feliz com a sua profissão : « O formalismo mais exag- 
gerado na questão da culpabilidade, e a mais ampla liberdade, 
para o magistrado, na escolha do grau de penalidade, são condições 
que se contradizem. » x A coacção inflexível que o direito escripto 
exerce sobre o juiz quasi lhe torna impossível attender aos motivos 
psychologicos. Que se devem tomar em linha de couta as circum- 
stancias em que é praticado um crime, conclue-se, é certo, das 
disposições que tratam das circumstancias coactivas, das circum- 
stancias attenuantes, irresponsabilidade de pessoas que soffrem de 
doenças mentaes, menoridade criminal, parcial ou completa ; igual- 
mente do maior rigor nos casos de reincidência. E, comtudo, 
todas estas considerações derivam de alguns pontos de vsita muito 
restrictos, que não podem absolutamente satisfazer as exigências 
de uma verdadeira apreciação psychologica de um phenomeno tão 
complexo como é o crime. 

Para este fim são necessários estudos muito diversos dos que 
podem offerecer os commentarios ao Código Penal. «Eu julgo que 
a causa fundamental de muitíssimos defeitos, que se notam no 
actual estado de cousas, está na educação puramente jurídica dos 



1 Wach, Zukunft des Strafrechts. Rede gehalten in Dusseldor: auf der 
75. Jahresversammluig der Rheinisch-Westrálischen GofaQgnis-Gesellschaffc. 



Dl&itizedbyC 



XIV INTRODUCÇÀO 

nossos criminalistas theoricos e práticos. Não pretendo de modo 
algum exigir do criminalista investigações anthropologicas ou esta- 
tísticas ; o que d'elle exijo, porém, é que lhe sejam tão familiares 
os resultados da biologia e sociologia criminaes como as disposi- 
ções do Código e as decisões do tribunal. » Assim diz von-Liszt i, 
que considera, portanto, o estudo do crime, como um phenomeno 
social, e do criminoso, na sua differenciação especifica, tão impor- 
tante como o conhecimento das disposições legaes. Com plena 
razão. A nossa jurisprudência criminal não é uma sciencia abstra- 
cta, mas sim politica criminal applicada. 

Apenas poderá contestar a necessidade de a fundamentar em 
bases mais seguras quem não quizer ou não puder ver o que o 
crime representa para o estado. A estatística criminal de 1898 
apresenta 572:381 processos de accusação e 477:807 condemna- 
ções; por 100:000 indivíduos responsáveis perante alei, 1:257 
condemnações ; e a estatística comprehende unicamente crimes e 
delictos contra as leis do império e não abrange os que foram 
commettidos contra as leis regionaes nem as in numeras trans- 
gressões. Para os que o sabem, e nenhum jurista devia ignoral-o, 
produz desagradável impressão a tentativa, predilecta de alguns, 
de diminuir a importância d'estes números, mostrando que muitas 
punições são applicadas por negligencia na vaccinação ou na per- 
seguição das lagartas (Wach). A gravidade do assumpto, com que 
muito mal se coadunam estas affirmações irónicas, exige, na ver- 
dade, um exame nitido e imparcial. 

Em 1898 pronunciaram os tribunaes allemães 48 sentenças 
de morte; as penas de reclusão calculam-se num mínimo de 
28:000 annos de penitenciaria e de 49:000 annos de cadeia ! As 
despezas com processos e execução de penalidades, coraputou-as 
Seuffert em 100 milhões de marcos, na Allemanha. Serão neces- 
sárias razões mais fortes para justificar o dever, que se impõe ao 



1 Von Liszt, Kriminalpolitische Aufgaben. Zeitschr. f. d. ges. Straf- 
rechtswissensch. Bd. ix. S. 456. 
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juiz, de descer da sala do tribunal e do seu gabinete de trabalho, 
de deixar a sua secretaria, para observar a vida real, no meio do 
povo, para conhecer bem o criminoso e depois, de uma maneira 
muito diversa do que se tem feito até hoje, dirigir, com uma pre- 
paração superior, a lacta contra o crime? 

Para quem não vê na sciencia do direito penal senão uma 
disciplina de conteúdo lógico, e se satisfaz com encontrar para 
uma determinada acção humana, colhida em plena realidade, a 
formula secca, morta, inerte, correspondente, para esse os uume- 
ros apresentados não teem significação alguma. Todo aquelle, po- 
rém, que se não contente com decidir segundo a lettra da lei, não 
poderá prescindir do contacto com a vida quotidiana," e, princi- 
palmente, não poderá nem quererá já dispensar o conhecimento 
da sociologia criminal, que se lhe offerece na estatística criminal 
ou moral. 

É ella que nos mostra em que condições externas se realisa 
um crime, como o meio em que vivemos exerce a sua influencia, 
provocando mediata e immediatamente a pratica de acções crimi- 
nosas. Mas também permitte reconhecer que, além do condiciona- 
lismo social actuando sobre o homem, igualmente nelle existem 
causas psychicas e somáticas. Assim conseguimos formar uma 
concepção profunda da psychogenese do crime. Surge-nos um nu- 
mero immenso de novos pontos de vista, de questões novas, a que 
nem sempre é possivel dar uma resposta satisfatória. Não soffre 
duvida que a psychologia do crime e do criminoso é uma scien- 
cia ainda em formação, uma sciencia ainda muito nova. As cau- 
sas, porém, que determinam a eclosão do crime, vae-as desco- 
brindo successivameíite, uma após outra, illuminando com plena 
luz abysmos que permaneciam occultos ao magistrado e aluindo 
os alicerces que sustentam o actual direito penal. Mas não para 
assistir indifferente ao desabar de um edifício secular, tão solido 
na apparencia. A psychologia criminal procura investigar as cau- 
sas do crime e reconhecer a effieacia das penalidades ; pretende 
estabelecer em bases novas um novo direito penal, que proteja 
melh-or a sociedade do que o existente e apresente melhores ga- 
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rantias para a defeza do individuo normal contra o criminoso. 
Este é o fim ; qual o meio de o conseguir ? 

« Os criminosos não podem ser considerados como o refugo 
da sociedade, estão antes unidos a ella intimamente, como a chaga 
«está unida ao corpo.» Esta asserção de Corres i é tão evidente 
como exacta; a criminalidade é um elemento inseparável da socie- 
dade humana, concrescente com ella do modo mais intimo, e que 
d'ella constantemente se alimenta. Somente na sociedade e em 
<?onnexão com esta pode effectuar-se o crime. Mas se, de. facto, é 
este o ponto mórbido do organismo social, lembra immediatamente 
ampliar a comparação e procurar emprehender o estudo da cri- 
minalidade por um methodo análogo ao que se costuma empregar 
na investigação clinica. 

• A primeira questão a tratar em medicina é a das causas e 
origem da doença, a etiologia, depois a das manifestações, a sym- 
ptomatologia ; segue-se a diagnose, o «studo dos caracteres pa- 
thologicos especiaes, a diagnose differencial, e finalmente a the- 
rapeutica. De um modo idêntico, haveria a determinar primeira- 
mente as causas da criminalidade ; depois as diversas formas sob 
as quaes se manifesta o crime. A diagnose differencial corresponde 
á classificação dos criminosos, á questão da existência do « cri- 
minoso nato » de Lombroso. Quando, finalmente, tivermos estabe- 
lecido, n'esta orientação, pontos de vista seguros, quando tiver- 
mos attingido uma comprehensão tão exacta quanto possível do 
crime e das suas causas, então poderá ser posta a questão prati- 
camente mais importante : Como convém tratar esta ulcera exis- 
tente no organismo social? Dever^se-hão examinar e apreciar 
.claramente as medidas actuaes e, no caso de se reconhecerem 
insuficientes os methodos de tratamento até hoje adoptados, envi- 
demos os nossos esforços para bem precisar o que ha a fazer: 
e este objectivo é tão importante como attrahente. 

A comparação com as sciencias naturaes não nos indica uni- 



1 Corre, Essai sur la criminalité. (Pag. 76). 
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camente a orientação a seguir nesta ordem de estados, fornece-nos 
também o methodo, mostra-nos o caminho mais viável, o da obser- 
vação objectiva. Quando tivermos verificado em que condições 
externas se produz um crime, dever-se-ha procurar a relação 
existente entre os crimes effectuados e os phenomenos vitaes que 
nos são conhecidos; É claro que não se pode esperar muito de 
uma analyse dos, casos particulares, por mais cuidadosa que ella 
seja. Eventualidades de toda a espécie podem perturbar a obser- 
vação. É necessário pois concluir as leis de um material de obser- 
vação bastante vasto, como o que se nos offerece ná estatística 
criminal *. 

Aqui, porém, surgem-nos duas grandes dificuldades. Uma 
consiste na reunião do material estatístico a , a outra na sua utili- 
sação. Não é possível aproveitar os números absolutos como meio 
de comparação. Quando constatamos, por exemplo, que, na Ingla- 
terra, os attentados contra pessoas (assaults), durante os dous 
triénios 1861-1863 e 1879-1881, estão na relação de 100: 102, 
e os attentados contra a propriedade na relação de 100 : 110, ainda 
não podemos concluir d'estes dados que estes crimes tenham aug- 
mentado. Effectivamente, no mesmo lapso de tempo, a população 
apresenta um acréscimo de mais de 30 %i de modo que uma con- 
clusão, que nos levasse a admittir um augmento de frequência 
(Testas duas cathegorias de actos criminosos, seria um erro gros- 
seiro. Nem mesmo é perfeitamente rigoroso pôr em parallelismo 
exacto o augmento dos crimes e do numero de habitantes. O acrés- 
cimo de população faz-se sentir principalmente no augmento nu- 
mérico dos indivíduos novos; estes, porém, representam uma 
parte relativamente mais importante no numero de delinquentes 



1 A estatística criminal allema apparece annualmente num volume, 
publicado pela Repartição Imperial de Estatística. Editores : Puttkamer & Múhl- 
brecht. 

2 Von Oettingen, Morais ta tistik, 3. Aufl. S. 440, e von Scheel, Zur 
Einnihrung in die Kriminalstatistk, insbesondere diejenige des Deutschen 
Reiches. Allg. statist Archiv. Bd. I. S. 185. 
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do que os adultos. Com esta restricção — como o erro se não pode 
eliminar pelo calculo — deve-se considerar bastante rigoroso o 
methodo empregado na estatística criminal do império allemão, 
de calcular os delictos praticados em relação ao numero de pes- 
soas de maioridade penal, isto é, dos habitantes da Állemanha de 
mais de 12 annos. 

Todavia também os números relativos não são immediata- 
mente utilisaveis. Antes de mais nada, é necessário tomar em 
consideração em que phase do processo judicial deve proceder-se 
á contagem. Devera-se contar os factos puníveis, os accusados ou 
os condemnados ? Nos factos puníveis encontramos o caso, mas 
não o andor, que é principalmente o que mais nos importa con- 
siderar. Era muitos delictos tomam parte diversas pessoas. Dos 
actos delictuosos que deram causa a coodemnações, na Állema- 
nha, em 1898, 42:529 = 7,4 °/ haviam sido praticados por muitos 
auctores. Ora não é licito esquecer estes últimos, porque se trata 
pelo menos de 100:000 delinquentes. 

Entre os accusados encontram-se numerosos innocentes e 
outros cuja culpabilidade não 6 susceptível de prova. Em 1898, o 
numero de absolvições elevou-se a 118:002, quasi a quinta parte 
do numero total de accusações. Todos estes casos são destituídos 
de interesse para as nossas observações, ainda que não sob todos 
os pontos- de vista. Eealmente, as decisões absolutórias estão de- 
pendentes, no mais alto grau, da comprehensão usual do direito 
e das opiniões geraes. Mostra-o a comparação das decisões judi- 
ciaes em paizes differentes ; lembro apenas a frequência de absol- 
vição em tragedias conjugaes nos paizes românicos. Mas também 
entre nós não deixam de se observar phenomenos análogos. Não 
ha defensor que, no interesse dos seus clientes, não afaste do jury- 
os agricultores, em crime de fogo posto, porque a experiência 
demonstra que, era casos duvidosos, affirmam mais facilmente a 
culpabilidade do que os habitantes das cidades ; e inversamente, 
preferem como jurados os camponezes em casos de violação de 
juramento. O próprio juiz profissional está mais sujeito ao predo- 
mínio das opiniões admitidas do que elle mesmo suppõe, e paga- 
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lhes igualmente o seu tributo. O que avançamos não envolve a 
menor censora; seria negar fundamentalmente todo o nosso modo 
de pensar querer admitir que o juiz não seja influenciado pelo 
seu tempo e pelo seu meio. Sob este ponto de vista são as sen- 
tenças absolutórias de grande interesse, porque nos permittem 
comprehender determinadas épocas e determinados povos. 

Contra a utilisação das accusações depõe ainda a sua de- 
pendência da educação policial; da vigilância e habilidade da po- 
licia depende muitas vezes a possibilidade de uma perseguição 
penal. E, para concluir, convém mencionar a « susceptibilidade 
criminal » x que dispõe o publico a reclamar, numa proporção cada 
vez mais elevada, o auxilio do poder judicial. 

Eesta-nos, finalmente, a observação do numero de condem- 
nações. É certo que ainda nos escapam os numerosos casos em 
que se não consegue descobrir o delinquente. Mas em compensa- 
ção estamos habilitados a poder determinar exactamente, num 
caso de condemnação, todos os factores que influem na génese do 
crime. D'este modo, apparece-nos como mais rigorosa a contagem 
do numero de condemnados. Os pequenos erros, que ainda per- 
sistem nesta estatística, são.difficeis de evitar; a utilidade de uma 
exactidão absoluta, que de algum modo os pudesse eliminar, não 
corresponderia de maneira alguma ao trabalho insano que exi- 
giria necessariamente. 

Como já foi dito, faltam na nc$sa estatística imperial as trans- 
gressões ; em especial, não se faz menção da mendicidade e da 
transgressão das prescripções relativas á policia dos costumes, 
elementos para o estudo do grande exercito dos mendigos vaga- 
bundos e meretrizes. Aqui é, pois, necessário procurar outras 
fontes. Por outra parte, apparecem na estatística muitos crimes 
com valores numéricos que ficam muito áquem da realidade. É o 
què se dá, especialmente, com os attentados contra a reprodti- * 



1 Seuffert, Die Bewegung im Strafrechte wãhrend der letzten dreiszig 
Jahre. Dresden, von Zahn & Iãnsch. 1001. S. 64. 
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cção, dos quaes diz Lewin 1 muito justamente: «A lei não pode 
ser desprezada mais francamente, com conhecimento tácito de to. 
dos, do que actualmente succede. » Se a estatística nos não pode 
elucidar a este respeito, devemos recorrer a outros meios para es- 
clarecer bem a questão; que é possivel fazel-o, mostra-o o excel- 
lente livro de Lewin. Todavia para os priucipaes crimes, sobretudo 
roubos e offensas corporaes, a estatística é uma fonte inexgota- 
vel, que em cada nova investigação nos offerece novos e valiosos 
resultados.. 

Uma outra difficuldade, que von-Liszt 2 fez notar particu- 
larmente, consiste em que a estatística criminal se contenta com 
trabalhar com as noções technico-juridicas de delidos do Código 
Penal, que não coincidem com os motivos psychologicos efica- 
zes dos factos. O Código Penal estabelece as noções de delictos 
segundo os interesses prejudicados ou lesados pelo facto e reúne 
os crimes em grupos segundo este ponto de vista. Por sua parte, 
uma estatística criminal, da qual devem poder concluir-se as cau- 
sas do crime, precisa de uma classificação diversa. Para esclare- 
cer o que affirmamos conyem apresentar alguns exemplos. Durante 
os annos 1892-1895, o numero de roubos diminuiu extraordina- 
riamente, os simples furtos (sem reincidência) desceram de 107:904 
a 86:656, os roubos importantes de 12:228 a 10:235 ; a diminui- 
ção foi, portanto, de 20 e 17 °/ . No mesmo espaço de tempo um 
outro crime, que é classificado, com o roubo, na cathegoria dos 
« Crimes e delictos contra a propriedade » , a damnificação de obje- 
ctos, augmentou cerca de 15 °/ . Se procurarmos, agora, os de. 
lictos que permittem reconhecer um augmento semelhante, encon- 
tramos as condemnações por injurias e offensas corporaes. Estes 
«crimes contra pessoas» augmentaram no mesmo tempo cerca 
de 18 e 21 °/ . 



i Lewin und Brenning, Die Fruchtabtreibung durch. Gifte und andere 
Mittel, Berlim 1899. Aup. Hirsohwald. S. 7.. 
a Yon Liszt, S. 474 
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A differença que se nota na variação do numero de furtos e 
de casos de damnificação de objectos, differença aliás sempre fri- 
sante, ó tão notável que suppõe a existência de causas determi- 
nantes. Estas deduzem-se immediatamente da comparação dos 
estados psychologicos nos dois crimete. O roubo é praticado quas* 
sempre depois de tranquilla reflexão e com premeditação segura, 
com o maior segredo possivel, a maior parte das vezes de noite; 
a damnificação de objectos só muito raramente é praticada a occul- 
tas, em regra de um modo violento e brutal, publica e desassom- 
bradamente, frequentes vezes provocada por excessos alcoólicos. 
Assim se explica a analogia com os valores numéricos das offensas 
corporaes e injurias, que de ordinário devem a sua origem ás 
mesmas causas. Psychologicamente, portanto, pertence a damnifica- 
ção de objectos á cathegoria das offensas corporaes e não aos furtos. 

Um outro exemplo se nos depara nos delictos contra a ho- 
nestidade, que abrangem conjunctamente o proxenetismo e a viola- 
ção. O proxenetismo é uma manifestação da mais torpe ganância, 
uma actividade exercida serena e reflectidamente, quasi sempre 
por mulheres e frequentemente por pessoas cujas necessidades 
sexuaes estão de ha muito exti netas. 

A violação, pelo contrario, ó produzida pela excitação sexual, 
brutal e impetuosa, do um momento; os auetores são, como o 
exige a natureza do delicto, unicamente homens. 

Estes crimes, absolutamente diversos psychologicamente, não 
devem ser reunidos num único grupo, se quizermos evitar, nesta 
ordem de estudos de psychologia criminal, o perigo constante de 
sermos induzidos em erro. A estatística criminal do império dis- 
tingue quatro grupos: Crimes e delictos, 1.° contra o estado, or- 
dem publica e religião ; 2.° contra pessoas ; 3.° contra a proprieda- 
de ; 4.° de empregados públicos por abuso das suas funeções. 

Cora razão affirma Seuffert 1 que só o ultimo grupo ó de va- 
lor para a comprehensão da criminalidade. 



Seuffert, S. 23. 
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Não é possível desconhecer que a estatística ainda deixa in- 
satisfeitas muitas aspirações, que só poderão ser realisadas, mais 
ou menos perfeitamente, por uma concepção justa das exigên- 
cias de uma psychologia criminal praticamente applicavel. O que 
resalta, porém, de toda esta analyse, é que o segundo motivo é o 
que nos difficulta a utilisação dos resultados da estatistica crimi- 
nal. Vemos unicamente nos números consignados a expressão dos 
crimes segundo as noções impostas pelo direito penal. Não pode- 
rmos, pois, inferir immediatamente largas conclusões dos valores 
registados. Um velho aphorismo da sciencia medica ensina que 
devemos evitar, em todas as investigações, o perigo de confundir 
o post hoc com o propter hoc. Só quando, por exemplo, depois da 
applicação de um medicamento, vemos apparecer se?npre os mes- 
mos phenomenos, é licito suppor um nexo causal entre o medica- 
mento e os defeitos produzidos. 

O mesmo principio, applicado á estatistica criminal, exige, 
portanto, que só se infira a existência do uma connexão intima, 
quando observarmos constantemente as mesmas relações entre as 
circumstancias exteriores, que estamos dispostos a admittir como 
causas de certas acções, e estas mesmas acções. E então ainda é 
indispensável a mais severa reflexão para decidir se realmente 
estas causas são sufficientes para a explicação dos factos. Da 
admissão de falsas causas, isto é, de simples enganos, como, por 
exemplo, quando se notam coincidências fortuitas, podera-nos pre- 
servar um exame repetido e uma critica rigorosa ; contra a affirma- 
ção de conceitos tendenciosos, falseados, — e estes não são ainda 
assim muitos raros — deve-nos precaver a nossa probidade scientifica. 

Somente a mais cautelesa reserva pode impedir a confusão 
das causas apparentes com as verdadeiras. Quando, por exerrtplo, 
verificamos uma influencia notável das diversões sobre a crimi- 
nalidade, seria injusto attribuir a responsabilidade do augmento 
dos crimes, particularmente contra pessoas, ao desejo normal de 
procurar distracções. Este é apenas a causa ap parente, extrínseca; 
a verdadeira, a intrínseca, é o abuso do álcool, mais intenso nos 
dias de festa, com os banquetes usuaes. 
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As diíficuldades de interpretação só nos permittem progredir 
lentamente, com hesitações. Não devemos esquecer nunca que a 
estatística criminal só nos offerece meros valores numéricos, que 
não regista as transgressões, e que, por conseguinte, nos não pro- 
porciona uma vista de conjuncto da população criminal. Todavia 
não é inútil a tentativa de procurar colligir o que estes números 
podem encerrar de proveitosa lição, a tentativa de insuflar vida a 
estes números inertes. Por maior que seja o receio de. enveredar- 
mos por atalhos tortuosos e que não conduzam ao ponto que temos 
-em mira, as nossas fadigas serão recompensadas pela apropriação 
de novos pontos de vista, dos quaes outros poderão divisar mais 
claramente a terra promettida e, talvez com mais feliz êxito, 
tentarão alcançal-a. 
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I PARTE 

AS CAUSAS SOCIAES DO CRIiME 



CRIMINALIDADE E ESTAÇÕES DO ANNO 



Alguns crimes mostram uma dependência muito notável da 
epocha do anno. Em todos os paizes se observam differeuças de 
frequência no verão e no inverno ; não nos deve, pois, surprehen- 
der a attenção particular que, de ha muito, se dedica ao estudo 
d'este phenomeno. Apezar d'este vivo interesse, são ainda bastante 
obscuras as causas intrínsecas d'estas oscillações, e mal podemos 
avançar algumas hypoteses. Isto, ^ todavia, em nada diminue a 
importância dos factos. 

No Quadro 1 apresentamos, segundo Ferri i, a distribuição 
por meses dos «crimes contra a honestidade» em França, durante 
os annos 1827-1869. A perpetração d'estes delictos torna-se mais 
frequente a partir de Março ; o seu numero cresce rapidamente e 
attinge o máximo em Junho para depois, descendo com igual ra- 
pidez, permanecer proximamente estacionário no valor minimo, 



1 Ferri, Das Yerbrechen in seiner Abhángigkeit von dem jàhrlichen 
.Temperaiturwechsel. Zeitschr. f. d. ges. Strafrechtswissensch. Bd. n. S. 38. 
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durante os meses de Outubro a Fevereiro; estas differenças numé- 
ricas mensaes destacam-se ainda muito mais nitidamente nos cri- 
mes contra a honestidade praticados em creanças ; aqui o mês de 
Junho excede os meses de inverno em mais de 130 por cento. 



QUADRO I 

Crimes contra a honestidade e épocas do anno, em França 
1827-1869 

(Segundo Ferri. Percentagens calculadas pelo auctor) 
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Maio . . 
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1 Em vez dos dias de nascimentos que sfto destituídos cie interesse* 
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QUADRO^ 

A criminalidade na Allemanha segundo o anno e o mês 
da realisaçâo doe actoe puníveis 

(Statistik des Deutschen Reiches. N. F. Bd. 83 II. S. 52) 

Se a criminalidade animal exige uma media diária de 100 
acções puníveis, pertencem a 1 dia do respectivo mês os seguintes 
números : 
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• Os mappas estatísticos dos indivíduos condemnados na Alle- 
manha conteera a seguinte rubrica : Época em que foi praticado o 
facto punível. Os resultados do numerário colhido durante muitos 
annos consecutivamente foram coligidos na estatística criminal 
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de 1894 i. Serviu de base ao calculo o espaço de tempo ] que vai 
de 1883 a 1892 ; augmeuta-lhe consideravelmente o valor o facto 
de se ter evitado, pelo emprego das medias, o erro resultante da 
desigual duração dos meses. Os números consignados no Quadro 
n são, portanto, immediatamente comparáveis entre si. 

Crimes e epoeas do anno, na Allemanlia. 1883-1892 

(Statlstik de* deutachen Reiches. X. F. 83 II / 53 ) 

r; Crimes contra a honestidade §§ 176- 179 

■ Escândalo publico S§ 183-184 

Simples offensas corporaes § 223 
""•"■?•■■ Oftensas corporaes graves § 223 a 
— Injurias § 185-187, 189. 
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1 Statistik des deutsohen Reiches, N. F. s. d. 83. 
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augmento dos «crimes contra a honestidade» começa na 
Allemanha, exactamente como em França, em Março; o máximo 
encontra-se em Julho, depois os números decrescem outra vez ra- 
pidamente; os valores relativos á «pratica de acções immoraes 
com escândalo publico » apresentam uma curva muito similhaute, 
com a particularidade, porém, de que, neste delicto, a ordenada 
máxima apparece já em Junho. As differenças sfto enormes ; Ju- 
lho xcede os meses de inverno em mais do dobro dos crimes 
contra a honestidade. A representação graphica evidencia estes re- 
sultados com muita plasticidade (graphico i). 



QUADRO III 

* Distribuição das concepções pelos differentes meses, 
na Allemanha (1872 — 83) 

(Statistiches Jahrbuch fúr das Deutsche Reich. 1885. S. 21.) 

Se o numero annual de nascimentos exige uma media diária 
de 100 concepções, pertencem a 1 dia do respectivo mês os seguin- 
tes números: 
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que nasceram 
mortos. 


Janeiro • 


91 

95 

103 

110 

116 

109 

104 

100 

95 

91 

88 

100 


100 


Fevereiro 


99 


Março 


99 


Abril 


103 


Maio 


106 


Junho . 
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Vejamos agora que importância se deve attribuir a este 
phenomeno, que se observa igualmente nos outros paizes. Já Vil- 
lermé x fizera notar que os nascimentos se não distribuem com 
perfeita uniformidade pelos diversos meses, antes deixam reco- 
nhecer oscillações de frequência muito regulares. É claro que a 
época dos nascimentos é para nós, indifferente; em compensação, 
ó de muito maior importância a significação psychologica das épo- 
cas de concepção. Como indica o quadro 1, extrahido do trabalho 
de Ferri, é bem accentuado o acréscimo de concepções, em França, 
em Maio e Junho, posto que as variações mensaes não sejaro 
muito grandes. * 

Na Allemanha, as differenças dos meses de concepção são 
inteiramente independentes dos casamentos; a quaresma e as cei- 
fas differem-nos para épocas mais próprias, de modo que a curva 
das oscillações nupciaes apresenta duas reintrancias profundas. A 
diversidade na distribuição do numero de nascimentos pelos diffe- 
rentes meses não é muito grande á primeira vista; as concepções 
denunciam dois máximos, um em Dezembro (dias festivos), outro, 
o mais elevado, em Maio. Este mês excede entretanto, em dez an- 
nos, o de intensidade mínima, Setembro, em 142:000 nascimen- 
tos ; uma prova da importância que adquire, no decurso de muito» 
annos, a differença existente nos valores mensaes. 

Reclama ura interesse especial a proporção dos nascimentos 
legítimos para os illegitimos. O numero de concepções extra-matri- 
moniaes augmenta rapidamente a partir de Março, attinge tam- 
bém o ponto culminante em Maio e desce depois bruscamente. De 
Setembro em deante, abstrahindo de um ligeiro acréscimo em De- 



i Vi 11 ermo De la distribution par móis des conceptions et des naissan- 
ces de 1'hoinme. Annales d'hygiène et de médecino légale. 1831. 

a E' digna de menção a preponderância das conoepcOes de Abril a Ju- 
nho, na estatística suissa dos anjios 1871-1890. (Bezzola, Statistische Unter- 
suchungen úber die Rolle des Alkohols bei der Entstehung des aigioaren 
Schwachsinnes* Internat. Monatsschrift zur Bekãmpfung der Trinksitten. Bd* 
xi. S. 180). 
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zembro, persiste abaixo da media até Fevereiro. As variações são, 
portanto, muito mais pronunciadas nas concepções illegitimas. 

Comparando entre si os dados obtidos, manifesta-se a in- 
fluencia da época do anno em todo o domínio do commercio se- 
xual. Menos accentuada, não deixa de ser, todavia, bastante 
notável, pelo valor dos números registados, nas concepções matri- 
moniaes. O phenomeno é mais característico nas concepções illegi- 
timas, torna-se muito mais frisante nos crimes contra a honestida- 
de, e entre estes sobretudo na sua forma mais execravel, isto é, 
nos delictos praticados com pobres creanças indefesas. Do que 
precede deve tirar-se a conclusão de que existe uma connexão in- 
tima entre a excitabilidade sexual e a estação do anno. O facto 
de que esta influencia, que se exerce sobre a vida sexual e de 
que habitualmente não temos consciência, se patenteia na activi- 
dade genésica normal e licita, e que esta dependência da época 
do anno se revela tanto mais claramente quanto mais condemna- 
vel é o modo de satisfazer as necessidades sexuaes, exige ama ex- 
plicação. 

Outros phenomenos sociaes apresentam também oscillaçOes 
regulares de frequência, sobretudo o suicídio, que descreve uma 
curva similhante á dos delictos contra a honestidade. Nos meses 
de inverno, isto é, numa época em que a miséria económica leva 
ao desespero muitos indivíduos, é relativamente pequeno o nu- 
mero de suicídios; o máximo refere-se a Junho, em alguns paí- 
ses também a Maio \ E convém notar que esta regularidade — 
augmento rápido na primavera e diminuição egualmente rápida 
no outomno — não diz respeito unicamente á Allemanha, mas es- 
tende-se, sem excepção, a todos os países europeus. 



1 voa Mayr, Der Selbstmord. Allgem Statistisches Archiv. 1896. S. 
722 ; Soquei, Abhfingigkeit der Selbstmord von der Witterung in Frankreich 
von 1827-1880. Annales médico-psycl^olog. 1890. P. 41. 
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QUADRO IV 

Suicídio e Temperatura 

(Segundo Durkheim : Le suicide. P. 93) 
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Morselli l procura encontar na temperatura a explicação do 
phenomeno. Realmente, a comparação entre a curva das tempera- 
turas e o numero de suicídios mostra até Junho um parallelismo 
notável; mas, em seguida, os suicídios diminuem rapidamente 
emquanto o calor continua augmentando. Agosto, com a sua tem- 



Morselli, Der Selbstmord. 6. 93. 
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peratura elevada, fica muito áquem de Abril, de temperatura 
inferior. A temperatura não pode pois produzir, por si própria, 
o phenomeno observado, ou pelo menos não o pôde produzir iso- 
ladamente. Eu não excluiria completamente, como Durkhéira, * a 
influencia cósmica. Entretanto seria possivel que o progressivo 
a,ugmento de calor exercesse, a principio, uma acção excitante, a 
■que se seguiria, com a continuação ou com a elevação successiva 
de temperatura, uma acção depressiva. 

Segundo uma outra interpretação, um tanto mais captivante, 
o numero de suicídios está em relação com a duração dos dias; 
isto é, com o numero de horas durante as quaes o sol se conserva 
.acima do horisonte. Effecti vãmente, a duração dos dias e a fre- 
quência dos suicidios concordam perfeitamente nos diversos meses. 
Não obstante, a explicação não me parece satisfactoria, porque a 
maior parte dos suicidios não se realisam durante o dia, mas de 
manhã ou de noite. De resto, é difficil imaginar um motivo psy- 
chologico para a suppressão da própria existência, que tenha a sua 
origem na intensidade luminosa. 

A asphyxia por submersão não desempenha um papel impor- 
tante entre os vários géneros de morte adoptados ; na Prússia, por 
exemplo, em 1893, só 1.145 (=18 /°) de 6.409 suicidas empre- 
garam este processo. Por consequência, a raridade relativa dos 
suicidios no inverno também *não pode resultar da simples dificul- 
dade mechanica de realisação d'este género de morte, como já se 
opinou. Além d'isso, também ficaria inexplicável, nesta hypothese, 
a diminuição rápida a partir do fim do verão, assim como a dis- 
tribuição idêntica dos suicidios em paizes, em que os rios e os la- 
gos não gelam nunca. 

Todas as theorias que se baseiam em influencias externas, 
para explicar a frequência dos suicidios no estio, são insuficien- 
tes. Temos de nos limitar a registar o facto, em verdade bastante 
importante, porque nos permitte reconhecer claramente oscillações 



1 Durkheim. Le suicide. Paris. Fólix-Alcaa. 1897. pag. 82; 
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periódicas do equilíbrio psychico. Numa época do anno em que 
as circumstancias exteriores asseguram uma existência relativa- 
mente tranquilla, menos accessivel á miséria e ás privações, é 
precisamente quando surgem motivos que influem tão poderosa- 
mente no homem, ou que enfraquecem a tal ponto a sua capaci- 
dade de resistência, que o determinam ao suicidio; á falta de 
melhor explicação, só nos resta admittir que o nosso organismo 
está sujeito a modificações temporárias intensíssimas. 

São bem conhecidas estas oscillações periódicas no dominio 
da vida sexual. Nos animaes, o instincto genésico manifesta-se 
somente em épocas determinadas, durante o cio. Quanto mais os 
animaes se teem habituado ao convivio do homem e se adaptaram 
á domesticidade, tanto menos definida ó a delimitação do periódo 
de maior excitação, sexual, que, em liberdade, os leva ás luctas 
mais encarniçadas pela posse da fêmea. 

No homem, a excitabilidade genésica não está subordinada a 
determinadas modificações de intensidade, quanto se pode depre- 
hender de uma observação superficial. Todavia, recentemente 
Havelock EUis 1 esforçou-se por demonstrar que a menstruação da 
mulher é um analogon do cio, e que também não é estranha ao 
homem uma periodicidade regular das funcções reproducturas. 

Por attrahente que seja a hypothese de que a vida sexual 
do homem está sujeita a oscillações periódicas, é certo que pre- 
cisa ainda da comprovação. Muito mais justificada é a supposição 
de que a menstruação se deve considerar como a manifestação 
aboitiva da excitação sexual, e que ainda hoje prova como se con- 
servou a periodicidade na esphera das funcções genésicas. É o que 
também indica a observação psychiatrica ; em muitas doentes, du- 
rante a menstruação, frequentemente também na época em que é 
esperada mas não apparece, exacerba-se o estado geral e particu- 
larmente a excitação erótica. 



1 Havelock Ellis, Geschleohtstrieb und Schamgefuhl n Aufl. Wiirz- 
Jburg. R. Stubers Verlag. 1901, 
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A determinação de ondulações physiologicas na mulher 1 per- 
mitte suppor também uma causa análoga para as grandes oscila- 
ções do equilíbrio psychico, que encontramos no estudo dos sui- 
cídios e do augraento da excitabilidade sexual, que se patenteia 
no numero elevado de concepções e de delictos contra a honesti- 
dade na primavera. E', pois, licito presumir que as variações de in- 
tensidade do instincto sexual, que abrangem todas as modalidades 
da satisfação genésica, desde o convívio matrimonial até á viola- 
ção de creanças, correspondem ao cio dos animaes, posto què 
d'uma forma muito attenuada e modificada profundamente. 

Pelo que diz respeito aos crimes contra a honestidade, esta 
hypothese é tanto mais importante quanto é certo que todas as 
outras explicações são deficientes. O facto de haver, durante o 
verão, occasiões mais favoráveis para estes attentados, quer contra 
adultos, quer contra creanças, a influencia dos excessos alcoólicos, 
a elevação de temperatura — todas estas causas, que cooperam, 
talvez, na producção do phenomeno e a facilitam algumas vezes, 
deixam inexplicável o decrescimento rápido dos delictos nos meses 
de Agosto e Setembro, em que as condições externas antes facili- 
tam a pratica d'estes actos. Por consequência, não nos resta outra 
probabilidade de interpretação senão a referida. 

A applicaçâo psychologica da facto em si mesmo é natural- 
mente independente de qualquer hypothese explicativa. Quer seja 
ou não exacta a theoria apresentada, não ha duvida que nós todos 
estamos sujeitos a um augmento extraordinário de intensidade da 
excitação sexual na primavera, sem que tenhamos consciência 
d'este facto. Com o conhecimento d'elle^ porém, desvenda-se-nos 
uma parte dos factores efficientes que se não descobrem, na obser- 
vação das acções isoladas, como a intelligencia ou a inferioridade 
mental patenteadas na execução e a propensão característica para 
o crime. 



1 Áugust Hegar, Zur Frage der sogennanten Menstruation spsychosen. 
Allgem. Zeitschrf. . Psych. Bd. 58. S. 357. 



Digitized byLjOOQlC 



12 CRIME E REPRESSÃO 

infanticídio, a morte violenta do filho illegitimo^ durante 
ou logo a seguir ao parto (§ 217 St.-G. B), é praticado com maior 
frequência nos meses de Fevereiro e Março. A 127 casos corres- 
pondentes a estes meses, dos quaes se approximam ainda Abril 
e Maio, coutrapõem-se 80-95 no periodo que vae de Julho a Ja- 
neiro. Aos nascimentos em Fevereiro, Março e Abril correspon- 
dem os meses de concepção Maio, Junho e Julho. Portanto também 
aqui exerce uma influencia mediata o augmento da excitabilidade 
genésica. 

E' particularmente interessante que a tendência para a sup- 
pressão da desgraçada prole, que vem contrariar os desejos dos 
progenitores, depende visivelmente em grau muito mais elevado 
do numero d'estes últimos do que do estado de inquietadora in- 
certeza em que o nascimento do filho illegitimo vem collocar a 
mãe. 

O que pode, até certo ponto, legitimar uma apreciação bené- 
vola de certos infanticídios ó a ponderação da existência de uma 
situação verdadeiramente angustiosa, mixto de abandono, vergo- 
nha, arrependimento, desespero e a preoceupação de um futura 
incerto. O numerário estatístico ensina que pelo menos, os cuida- 
dos immediatos não teem uma grande influencia; aliás as épocas 
de miséria, os meses de inverno, durante os quaes a falta de tra- 
balho vem completar uma ameaçadora serie de circumstancias 
afflictivas, deveriam ter a parte mais considerável na distribuição 
dos infanticidios. Em vez d'isso, os números apresentados estão 
na relação mais directa com o quantitativo dos nascimentos, de 
sorte que quasi se podia^ affirmar que, para um dado numero de 
mães solteiras, se acha, independentemente da situação económica, 
o mesmo numero, approximadamente, que eliminam violentamente 
os recem-nascidos. 

Descrevem ainda uma curva análoga á dos crimes contra a 
honestidade uma serie de outros delictos: offensas corporaes sim- 
ples (134), oflfensas corporaes graves (133), coacção e ameaças (132), 
injurias (122), violências e ameaças contra a auetoridade (117), 
violação de domicilio (110). Todos estes delictos excedem a 
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média mensal de 100, em parte mesmo numa proporção elevada 
(expressa nos números indicados entre parenthesis). O ponto cul- 
minante é attingido, numa progressão idêntica, em Agosto, depois 
segue-se uma descida rápida até á ordenada mínima, em Dezem- 
bro ou Janeiro. Os mezes de Novembro a Abril persistem sem ex- 
cepção abaixo da média. A similhança de todas estas curvas (V- 
o graphico i), que evidenciam uma differença de cerca de dois me- 
ses, relativamente aos delictos contra a honestidade, é tão manifesta 
que somos obrigados a admittir a existência de causas análogas, 
posto que a qualificação jurídica destes crimes seja muito diver- 
gente, devido á diversidade dos direitos lesados. O que é coramum 
a todos é o modo de realisação, a violência e o desprezo da au- 
etoridade. 

Estas oscilações comportam-se de um modo similhante ao das 
variações da temperatura média. Seria, pois, audacioso excluir 
completamente a influencia da intensidade calorífica como causa 
de periodicidade na producção de todos estes crimes ; todavia, pre- 
firo crer na acção mediata da elevação de temperatura. E' esta 
que facilita, no verão, a convivência directa, que augmenta e am- 
plia as superfícies de contacto social, e deste modo torna mais im- 
mifcentç o perigo de conflictos. Ao acerescimo de receita junta-se 
uma diminuição de despezas forçadas. Occasiões para despezas 
eventuaes não faltam de verão. A inauguração de uma nova ban- 
deira, de uma casa de associação, de um monumento, anniversa- 
rios de fundação, dias de annos, arrecadação de colheitas, consa- 
gração de uma egreja, tudo isso e muito mais ainda é pretexto 
para diversões animadas. Cada uma destas festas traz como con- 
sequência excessos alcoólicos, perigo este já particularmente 
favorecido pelo calor estival. Que importância tem o abuso das be- 
bidas precisamente para a pratica destes delictos, é um ponto so- 
bre o qual teremos de insistir ainda circumstanciadamente. Por 
agora basta-nos fazer vèr a estreita relação que existe entre o 
augmento dos delictos violentos e as festividades que teem logar 
no estio. 

A perpetração dos crimes contra a propriedade apresenta ura 
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typo muito diverso; fazem excepção apenas os casos de damnifi- 
cação de objectos. Estes teem uma origem similhante á das offensas 
corporaes e comportam-se por isso, como estes últimos delictos, 
posto que as differenças entre verão e inverno são um pouco me- 
nos pronunciadas. 

Roubos e crimes de burla não attingem durante os meses de 
Março a Setembro a média de 100. De ahi em diante nota-se um 
accrescimo rápido de frequência, que persiste durante todo o in- 
verno. A explicação deste phenomeno apresenta muito menos difi- 
culdades do que a dos delictos contra a honestidade. 

Com o começo da primavera augmenta a facilidade de encon- 
trar trabalho e simultaneamente rednzem-se as despezas com aque- 
cimento, illuminação e agazalho, supprimindo-se em parte com- 
pletamente. Ha mesmo a possibilidade de dispensar provisoriamente 
o abrigo, indispensavelmente necessário durante a estação fria, 
Cessa a miséria do inverno. Quem não quer trabalhar, e entre estes 
ha muitos que, no inverno, attentam contra a propriedade alheia, 
encontra um modo de vida na vagamundiagem nas estradas e 
assim escapa, senão á acção da justiça, ao inquérito da estatística 
criminal. 

A maior contingência na segurança da propriedade começa 
novamente no inverno. Tem uma certa importância o facto de 
intervir como circumstancia favorável para a pratica dos roubos 
com arrombamento a obscuridade das noites. Todavia, não podemos 
procurar nesta circumstancia a causa principal do accrescimo; 
mostra-o bem evidentemente o facto de, que as diíferenças entre 
verão e inverno são maiores nos simples furtos do que nos roubos 
importantes. Com a dificuldade de obter o pão quotidiano e as 
privações, que a fome e o frio impõem ao desherdado, diminue a 
resistência contra a tentação de roubar. 
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GRAPHICO n 
Crimes e épooas do anno, na Allemanlia, 1883-1898 

(StatUUk des dentschen Retalies. N. F. 88. II ^/ 53 
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Não trataremos aqui desenvolvidamente da estreita relação 
que existe entre a miséria económica e a criminalidade. Não dei- 
xaremos, porém, de indicar como a estatística poderia contribuir 
para a solução da questão seguinte : até que ponto o augmento 
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dos roubos, durante o inverno, depende das condições económicas. 
Se a causa é effecti vãmente a miséria, os indivíduos que ella mais 
fortemente attinge, as mulheres e as creanças, deveriam apresen- 
tar as diflerenças mais consideráveis durante as diversas estaçõea 
do anno. Dever-se-hia, pois, proceder a uma contagem especial 
neste sentido, quanto possivel também para a frequência dos furtos* 
de alimentos, o que ainda se não fez. 

Em compensação, ha vários crimes que se registam nas esta- 
tísticas sem grande vantagem, porque são de realisação muita 
pouco vulgar ; acasos possiveis no época da perpetração destes de- 
lictos podem conduzir facilmente a conclusões erróneas. 



RAÇA E RELIGIÃO 

Se os diversos povos apresentam differenças na propensão 
para o crime, é uma questão que em geral se suppõe resolvida 
afirmativamente. Apezar d'esta crença infundada, ó pouquíssimo 
o que sabemos a este respeito. Não ha problema, em criminologia^, 
que apresente maiores difficuldades, das quaes a mais importante 
é a impossibilidade de identificar as legislações. Um exemplo ca- 
racterístico, que ao mesmo tempo prova a possibilidade de uma. 
utilisação tendenciosa da estatística, é o quadro de Legoyt l re- 
produzido por v. Oettingen. Segundo este, no cyclo de 1850-1860 r 
houve na Áustria um condemnado para 81,9 habitantes, em Hes- 
panha 1 para 81,8 (incluindo crimes, delictos e transgressões); na 
Prússia 1 para 22,9 e no Hannovre 1 para 12,8. Estas ultimas 
proporções, portanto, collocam a Prússia e o Hannovre, os estados 
germânicos protestantes, numa triste inferioridade moral, relativa- 
mente aos paizes catkolicos. Mas no Hannovre e na Prússia en- 
traram em linha de conta as innumeras condemnações por trans- 



1 Von Oettingen, Die Moralstatistik in ihrer Bedeutung fiir die Sozial- 
éthik. ih Auflage. Erlangen. 1882. S. 455. 
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gressão dos regulamentos florestaes o que Legoyt occulta com uma 
prudente reserva. 

Erros como este são fáceis de evitar, mas não assim os que 
derivam da immediata diversidade das leis. A pederastia, por 
exemplo, é um crime punível l nos paizes germânicos, com exce- 
pção da Hollanda e nos paizes Slavos ; nos românicos, pelo con- 
trario, só o é em certas condições. O crime de aborto 6 castigado 
com penalidades severíssimas em certos estados, noutros julgado 
com extrema indulgência; em muitos d'elles já a tentativa ó con- 
siderada punível,' noutros apenas o facto consummado. % 

A esta difficuldade, que reside na delimitação variável dos 
factos puníveis, vêem juntar-se as differenças do processo judicial. 
Bodio s mostra que, na Inglaterra, para 100 accusados de homi- 
cídio houve 52 conderanados, na Escócia 57, e na Allemanha 92. 
Esta differença resulta de que, na Gran-Bretanha, nos julgamen- 
tos de homicídios, se exige a unanimidade do jury para a conde- 
mnação, o que não succede entre nós. Garofalo 4 demonstra, com 
um quadro comparativo, que a Áustria tem uma criminalidade 
ainda mais elevada do que a Itália pelo que diz respeito a offen- 
sas corporaes graves, e que nos crimes de roubo, a Allemanha 
excede a sua pátria em mais de 250 °/ . Suppondo que os nume- 
ros são exactos, pode-se legitimamente perguntar se a organisação 
mais perfeita da policia e dos tribunaes, provavelmente também a 
maior fidelidade da estatística, não explicam melhor este pheno- 
meno do que a supposição de uma maior rudeza na Áustria e de 
menor probidade na Allemanha. 

Lombroso B diz: «No nosso mundo civilisado é mais fácil e 



1 Wachenfeld, Hoinosexualitát uad Strafgesetz. Leipzig. Dioterichsche 
Verlagsbuchh. 1901. S. 59. 

* Lewin und Breuning, S. 85. 

* Bodio, Gli omicidii ia alcuai stati cTEuropa. Bulletin do 1' instituí in- 
ternationale de statistique iv. Pag. 205. 

4 Garofalo, La criminologie. Paris, Félix Alcan. 1895. Pag. 440. 

6 Lombroso, Die Ursachen nnd Bekãmpfung des Yerbrechens. Berlin. 
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menos incerto (do que nas raças selvagens) determinar as influen- 
cias etimológicas que se manifestam na criminalidade». Esta asser- 
ção não é verdadeira. Abstrahindo mesmo da dificuldade de en- 
contrar raças completamente paras, as condições económicas dos 
differentes paizes são tão dissimilhantes entre si, que a determina- 
ção do coeficiente ethnico na criminalidade ó quasi impossível. 

Não queremos dizer de modo algum que a diversidade das 
raças, sob o ponto de vista dos seus caracteres psychicos peculia- 
res, seja destituída de interesse : não são necessários estudos pro- 
fundos para reconhecer a fácil emotividade do italiano, a phleugma- 
tica circumspecção dos povos do norte, o caracter pacifico, um 
tanto rotineiro, do baixo-allemão e o génio impetuoso e exaltado 
do habitante do Palatinado. Também na estatística, posto que num 
campo diverso do da criminalidade, são obvias taes differenças. 
Sob este ponto de vista não será descabida uma digressão. 

Na frequência dos nascimentos illegitimos nos estados euro- 
peus observa-se uma desigualdade muito característica. 
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QUADRO V 
Nascimentos (Ilegítimos na Europa 

(Segundo Bodio: Movimento delia popolazione. Bulletin de rinstit.it 
international de statistique. Rom 1897. X. Pag. 118) 



Estados 



Anno 


°/o dos 




nascimentos 


1894 


14,73 


1894 


10,62 


1894 


9,50 


1894 


9,35 


1894 


9,26 


1894 


8,99 


1894 


8,94 


1894 


7,29 


1894 


7,17 


1894 


6,77 


1894 


6,39 


1892 


6,06 


1894 


4,70 


1894 


4,31 


1894 


3,12 


1894 


2,73 


1893 


2,66 


1894 


1,07 



Áustria .... 

Suécia .... 

Dinamarca 

Hungria .... 

Aliem anha 

Bélgica .... 

França .... 

Escócia .... 

Noruega .... 

Itália 

Finlândia .... 
Rumania .... 
Suissa . . . • 
Inglaterra. 

Hollanda .... 
Irlanda .... 
Rússia (excl. a Polónia) 
Servia . . . 



Estados cuja estatística não pode inspirar grande confiança, 
como a Servia com 1 / o e a Bussia com 2,7 °/ de nascimentos 
illegitimos, é conveniente que sejam excluídos da comparação. 
Dos restantes, a Áustria occupa o primeiro logar com 14,7 °/ , a 
Allemanha approxima-se-lhe com 9,3 %, ao passo que a Suissa 
apresenta apenas 4, 7 °/ , a Inglaterra 4,3 % e a Hollanda 3,1 °/ . 
A percentagem relativamente alta da Suécia (10,6) explica-se 
pela legislação existente naquelle paiz, que garante aos filhos 
illegitimos os mesmos direitos que aos filhos do matrimonio. 

As diversas províncias do mesmo paiz apresentam ainda 
maiores differenças. Na Bélgica, o numero de nascimentos extra- 
matrimoniaes oscilla entre 2,6 no Limburg e 14,6 % no Bra~ 
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banto. Na Allemanha, desde muitos annos que o numerário apre- 
senta poucas variações (1881-1890 9,3 ; 1891-1900 9,1 %). A per- 
centagem mais elevada, em Berlim, foi a de 1900 (14,9 °/ );influe 
particularmente nesta elevada proporção o quantitativo considerá- 
vel das clinicas, como em todas as cidades importantes ou uni- 
versitárias. A Baviera á direita do Rheno não fica muito aquém 
da capital do império (14,3 */ ) ; comtudo, deve-se notar que o 
casamento é algum tanto difficultado pelas leis bavaras, o que, 
ainda assim, não é uma circumstancia decisiva, visto -que o Pa- 
latinado tem apenas a percentagem de 6,2. O minimo ó na West- 
falia: 2,7 •/.. 

Na Áustria, as differenças são prodigiosas. Segundo Sza- 
lardi x , ba, na Istria, em 100 creanças 2,06 de origem extra-raa- 
nial; na Carinthia 44,16! Alem d'isso, emquanto nas regiões, nas 
quaes o numero de nascimentos illegitimos é já inferior, este 
numero parece ter uma pronunciada tendência a diminuir cada 
vez mais, as altas percentagens, na Carinthia, Styria, Alta e Baixa 
Áustria, crescem continuamente. 

A estatística dos suicídios mostra variações análogas nos di- 
versos povos e nas diversas regiões. (Quadro vi) 



Szalardi, Der gegenwártige Stand des Findelwesens in Europa. 1896. 
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QUADRO VI 
Suicídios nos paizes da Europa 

<Segaado von-Mayr: Dar Selbstmord. Allg. statist. Archiv. 1896. P. 722 
Suicídios por cada 1.000:000 do habitantes : 



Estados 



1881-1890 



Mónaco 

Dinamarca 

Suissa 

Allemanba. • 

França 

Áustria 

Bélgica . . . . . 
Suécia. . , 

Hungria sem a Croacia-Esclavonia 
Inglaterra e Paiz de Galles . 

Noruega 

Escócia 

Hollanda 

Croacia-Esclavonia .... 

Lichtenstein 

Itália 

Rumenia 

Finlândia 

Servia 

Rússia 

Luxemburgo 

Hespanha 

Irlanda ..*... 
Bósnia e Herzegovina . . 



301 

255 

227 

209 

207 

161 

114 

107 

96 

77 

68 

55 

55 

55 

53 

49 

41 

39 

38 

32 

28 

24 

23 

6 



Segundo von-Mayr *, abre a serie dos paizes mais fortemente 
flagellados pelo suicídio Mónaco (301 para um milhão de habi- 
tantes), por motivos facilmente comprehensiveis ; segue-se, a uma 
distancia nao muito considerável, a Dinamarca com 255 casos, 
emquanto que a Itália está representada apenas por 49, a Rússia 
por 32, a Hespanha por 24 e a Bósnia com a Herzegovina por 6. 



1 G. YonMayr, Der Selbstmord. Allg. statist. Archiv. 1897. S. 720. 
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Segundo as investigações de Morselli, l a raça germânica denota 
uma propensão particular para o suicídio, principalmente os bai- 
xo-allemães, ao passo que os slavos e os latinos do occidente 
(hespanhoes, italianos do centro e do sul) são pouco inclinados á 
pratica destes actos. As variações internas em cada paiz são 
muito características. No cyclo de 1881-1890, attentaram contra a 
própria existência, em Saxe-Altenburg, 461 indivíduos por um 
milhão de habitantes, no reino de Saxe 353, emquanto que a me- 
dia para toda a Allemanha foi apenas de 209 ; Waldeck e Alsa- 
cia-Lorena offerecem os números mínimos : 116 e 113. 

Não pretendo explicar estas differenças especificas dos nasci- 
mentos illegitimos e dos suicídios exclusivamente pela diversi- 
dade das raças. Concorrem ainda factores religiosos e ecmwmicos, 
como occasionalmente também a influencia das leis, de que a 
Suécia nos offerece um exemplo. Todavia, sem sophismar os fa- 
ctos, nào se pode negar o valor do elemento ethnico. Não o estu- 
daremos aqui em particular; basta-nos ter demonstrado que a 
differenciação das raças é psychologicamente importante. 

Kenunciarei, em virtude das difficuldaães technicas já men- 
cionadas, ao trabalho, interessante sem duvida mas pouco viável, 
de comparar, de um modo idêntico, a criminalidade dos diversos 
paizes entre si. Por emquanto, as bases estatísticas são tão defi- 
cientes, que seria difficil formular mesmo conclusões conjecturaes. 
Pode-se, porém, perfeitamente, fazer o confronto entre as diffe- 
rentes regiões de um paiz. Também aqui, sem duvida, são ne- 
cessárias algumas reservas. Para descobrir os característicos das 
raças seriamos obrigados a averiguar, para cada crime, a natura- 
lidade do auctor, se bem que esta ainda não prove o exacto 
agrupamento ethnico a que pertence um dado individuo. As esta- 
tísticas attendem, em geral, somente ao logar da acção, o que se* 
justifica, segundo o meu modo de ver. Antes de tudo, porque 
«logar da acção e logar de residência coincidem, salvo numa 



Morselli, obra citada. 
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fracção insignificante dos factos puníveis», como foi determinado 
pela estatística criminal do Império Allemâo l . Em seguida, por- 
que as causas sociaes são mais importantes do que as individuaes. 

A importância que pode adquirir a investigação especial do 
logar em que se effectuou um crime e do logar onde nasceu o 
auctor delle não 6, certamente, para desprezar; a approximação 
> destes dados pode, em muitos casos, contribuir para a explicação 
de phenomenos notáveis. Não faltam tentativas neste sentido. 
Joly 8 , num estudo feito segundo este ponto de vista, não encon- 
trou, para os 20 criminalmente melhores departamentos da França 
e para os 20 criminalmente peores, a menor differença de classi- 
ficação, quer estabelecesse como base o logar do facto, quer a lo- 
calidade natal. A Córsega, porém, apresentava, dentro do paiz, o 
numero de ordem mais elevado: 86, ao passo que os corsos resi- 
dentes fora da ilha estavam no 65.° logar da escala criminal. 
D'ahi concluiu Joly que o meio social da Córsega era a causa da 
maior tendência para o crime na pátria, e não as qualidades 
et hnicas dos insulares. 

Não posso concordar com esta opinião. Emquanto que a 
segurança da propriedade, na Córsega, só raramente é ataca- 
da, e quasi unicamente por extrangeiros, o corso exerce, como 
principal forma criminal, o assassínio, principalmente o que é pro- 
vocado pelo desejo de vingança. Por cada homicídio commettido 
em França, praticam-se onze na Córsega. Apesar de todos os es- 
forços do governo francês, a vingança sanguinolenta ainda se não 
extinguiu completamente na Córsega, e principalmente na época 
a que se refere o computo de Joly fazia as maiores devastações. 
Para o corso que reside longe da pátria, afastado das discórdias 
de famílias e de localidades, cessa este estimulo violento ao assas- 
sínio. Mas no paiz mesmo a «vendetta» tem ainda a força de um 
uso tradicional. E os usos tradicionaes, especialmente quando re- 



i N. F. Bd. 126. ii S. 26. 

a Joly, La France criminelle. Paris. Cerf. 1889. 
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velam uma tenacidade própria tào resistente, estão profundamente 
radicados nas qualidades cthnicas. 

Prova-o também a desegual distribuição destes crimes na 
própria Córsega. Em certas regiões, nos centros da « vendetta » , a 
necessidade de se defenderem contra os ataques dos inimigos, ou 
de procurarem refugio nos mattagaes, impoz precisamente aos ha- 
bitantes um determinado typo na construcçào das habitações. As t 
casas em Sartena, mas principalmente em Bonifácio, teem em 
parte o aspecto de pequenos baluartes, como eu próprio pude 
observar. Por sua parte, a costa oriental da ilha, cuja população 
experimentou cruzamentos constantes com immigrantes italianos, 
e Cal vi na costa occidental, colonisada pelos gregos, ficaram isen- 
tas deste uso tradicional. 

Merece especial referencia o trabalho de Nicefero x sobre a 
criminalidade da Sardenha. E' um estudo que pode servir de mo- 
delo a outras investigações deste género, porque o auetor oceu- 
pou-se de um território restricto, isolado, no qual a população re- 
cebe insignificantes elementos extranhos, e porque elle mesmo 
inquiriu in situ da composição dos agrupamentos ethnicos, da 
vida do povo e dos seus costumes. A Sardenha tem uma popula- 
ção, cora uma tendência extraordinariamente accentuada para o 
crime. Excede, por exemplo, 14 vezes a Lombardia, a melhor pro- 
víncia da Itália, na frequência dos homicídios. São, porém, mais 
importantes ainda as variações características das differentes di- 
visões territoriaes da ilha. Em dous territórios immediatamente 
contíguos apparecem os crimes de latrocínio e extorsão represen- 
tados por números muito diversos. Em Nuoro, ha para 100:000 
habitantes 67,45 destes delictos, em Sassari 11,92, ao passo que, 
em Veneza, este numero desce a 3,13. Nicefero chega a determi- 
nar uma zona delinquente na ilha. A população desta região de 
criminosos provóm da raça mediterrânica dos Sergis, que tem 
igualmente a sua sede na Ásia Menor, Africa do Norte, Hespanha 



Nicefero, La delinquenza in Sardegna. Palermo, 1897. 
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o Itália meridional, emquanto que nas restantes regiões da Sarde- 
nha prepondera a raça céltica. Admittíndo a veracidade d'estas 
afirmações, e devo declarar que este trabalho inspira grande con- 
fiança, teríamos aqui uma prova concludente da importância da 
erigem ethnica. 

Beurle x colligiu alguns números interessantes da estatística 
•criminal austriaca. 

Em dez comarcas da circumscripçfto judicial de Brux com 
94 °/ de população allemã,.e três com 82-91 °/ , encontram-se 
para 100.000 habitantes 47 õ casos de roubo ; na comarca de 
Laun com 97 °/ de tcheques 1030. Na circumscripçao de Bud- 
weiser ha seis comarcas com 87-99 °[ de população allemâ, 
nas restantes a percentagem não chega a 52, sendo em parte até 
inferior a 10. Nas comarcas allemãs houve 524 crimes de roubo 
e nas restantes 951. O mesmo indica o quadro vn. 

QUADRO VII 



1879—1883 

Proporções para 100:000 

hab. responsáveis 

perante a lei : 


1 - 

il 

S ® 


I 


Offensas 

rorporaes 

graves 


i 

o 

(C 

s 

o 


1882 
Crimes de roubo 


1882 

Crimes de 

offensas 

corporaes 


a. em circumscripções 
judioiaes com pre- 
domínio da popula- 
ção allema. 


204 


114 


19 


71 


! 

518 


219 


b. em outros territó- 
rios. 


224 


129 


34 


61 


669 


568 



Por grato que seja ver o procedimento das poprulaçQes ger- 
mânicas elevar- se a um nível moral superior ao dos tcheques, 
seria illusorio deduzir destes factos ambiciosas conclusões. O 



1 Beurle, Einige Ergebnisso der õsterreichisohen Kriminalstatistik. Zeits- 
chrif f. d. Strafrechtswissensch. Bd. vin. S. 325. 
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mesmo se dá com os valores estatísticos que Kurella * reproduz, 
nos quaes as províncias bálticas levara decidida vantagem ás 
russas. O numerário em que se baseiam abrange um período 
muito limitado ; tem de se attender, pois, também a influencias 
de cultura e económicas, que permittem talvez melhor uma in- 
terpretação dos factos do que a diversidade das raças. 

E' natural que o nosso interesse se concentre principalmente 
na Allemanha. A fidelidade dos dados estatísticos, por uma parte, 
o conhecimento exacto da maneira de viver e da situação econó- 
mica e social, por outra, dão-nos o direito de procurar nas pro- 
porções estabelecidas a prova da importância genérica que tem, 
no nosso paiz, a origem das populações. Infelizmente, a reparti- 
ção de estatística só para alguns crimes determinou exactamente 
o logar da acção, referindo, em seguida, os seus cálculos á po- 
pulação residente no território respectivo. D'este modo consegui- 
mos um material comparativo valioso, se bem que limitado, cujo 
valor é augmentado pela circumstancia de abranger 15 annos 
completos. Este espaço de tempo preserva-nos também do perigo 
das influencias accidentaes e transitórias na criminalidade. Exem- 
plificamos com a elevação do numero de condemnações, originada 
pela construcção do canal que liga o Mar do Norte ao Báltico 
que fez reunir num espaço diminuto um grande numero de ope- 
rários, numa região ordinariamente pacifica. Só se pode obviar a 
taes erros aproveitando períodos largos. 

Os resultados dos cálculos a que nos referimos encontram-se 
no vol. 126.° da «Estatistica do Império Allemão» em grandes 
quadros e cinco cartas. Extrahimos desses quadros e reunimos no 
quadro viu somente os números relativos ás provindas e distri- 
• ctos administrativos, com exclusão das pequenas comarcas. Não 
se mencionam, deste modo, muitas particularidades importantes; 
comtudo, o que nos interessa por agora ó delinear os traços 
essenciaes. 



1 Kurella. Naturgeschichte des Verbrechens. Stuttgart. F. Enke. 1893 
S. 157. 
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QUADRO VIII 

Distribuição territorial dos crimes na Allemanha 
durante os annos de 1883-1897 

Por 10:000 pessoas responsáveis perante a lei (população civil) 
houve em media : 



Logar do crime 


• 

.6 
?■ 

a o 
*l 

IS 

âo 


S 

B * 

«Si 

'S v o 

1 1 

a a 

> 


1 

H 

.e 

r 

o 


1 

U 

1! 

st 

1 


i 


I. Prússia 


110,3 


4,2 


17,5 


28,1 


4,1 


Di8tricto admini8tr. de Kõnigsberg. . 1 

» » Gumbinnen. . 2 

Província da Prússia Oriental .... 


155,3 
180,7 
165,5 


5,1 
3,6 
4,5 


22,9 
22,6 

22,8 


44,3 
56,4 
49,2 


3,7 
4,3 
3,9 


Districto administr. de Danzig ... 3 

» » Marienwerder . 4 

Província da Prússia Occidental . . . 


156,1 
155,0 
155,5 


7,7 
4,5 
5,9 


27,3 
29,5 
28,6 


47,7 
51,6 
49,9 


3,8 
3,1 
3,4 


Cidade de Berlim 5 

Districto administr. de Potsdam . . 6 

» » Francfort . . 7 

Província de Brandenburg com Berlim . . 


134,6 

113,0 

95,4 

117,0 


4,9 
5,2 
3,4 
4,6 


10,4 
16,9 
13,2 
13,3 


34,1 
27,5 
26,1 
29,8 


7,2 

4,1 
3,6 

5,2 


Districto administr. de Stettin ; . . 8 
» » Kõslin ... 9 
» ,* Straslsund . . 10 

Província de Pommerania 


117,6 
95,2 
81,6 

104,5 


4,9 
2,6 
2,3 
3,7 


20,0 
20,4 
12,1 
19,0 


25,8 
23,9 
21,0 
24,5 


3,3 
2,2 

2,8 
2,8 


Districto administr. de Posnania . .11 

» » Bromberg . • 12 

Província da Posnania 


144,9 
186,6 
159,7 


3,8 
4,7 
4,3 


25,9 
34,4 
29,9 


46,6 
62,4 
52,2 


3,4 
3,8 
3,5 


Districto administr. de Breslau. . .13 
» » Liegnitz • .14 
» » Oppeln ... 15 

Província da Silesia ....... 


131,3 

85,2 

183,1 

138,2 


6,1 
2,8 

7,5 
5,7 


16,6 

8,3 

33,3 

20,5 


34,0 
26,0 
44,3 
35,7 


5,6 
4,6 

4,7 
5,0 


Districto administr. de Magderburgo . 16 
Província de Saxonia 


108,9 

102,5 

92,9 

103,6 


4,2 
3,1 
3,3 
3,6 


16,8 
13,5 
11,3 
14,5 


24,9 
27,4 
21,9 
25,5 


4,6 
4,9 

4,8 
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Logar do crime 


5- ,> 


x ! 

S ! 

i. , 
&% i « 

X = 

55 


Província de Schleswig-Holstein 
Schleswig . . 


. 19 


75,0 » 5,5 j 8,5 


19,4 


3,8 


Districto administr. de Hannower . 

» > Hildesheim. 

> * » Lúneburgo . 

» > Stade . . 

» » Osnabrfick . 

» > Aurich . • 
Província de Hannover • . • • 


. 20 
. 21 
. 22 
. 23 
. 24 
. 25 


103.9 ' 3,4 14,5 
86,4 2,3 12,9 
80,4 ; 2,2 11,7 

83.0 2,1 , 14,7 
54,8 , 1,6 11,3 

69.1 1,7 ; 9,5 
83,1 j 2,3 ■ 12,8 


22,9 
22; 1 

19,0 
16,7 
10,7 
16,1 
18,9 


6,3 
5,0 

4,4 
4,7 
2,5 
3,8 
4,7 








Districto administr. de Mu as ter. 

» > Minden. 

» » Arnsberg • 
Província de Westfalia .... 


. 26 
. 27 

. 28 


62,5 
50,3 
92,3 
76,0 


3,1 

1,7 
3,1 
2,8 


13,7 
10,1 
22,2 
17,5 


11,5 
10,2 
17,2 
14,3 


2,4 
2,3 

2,8 








Districto administr. de Eassel • 

» » Wiesbaden . 
Província de Hessen-Nassau . . 


: 29 

. 30 


80,1 
94,5 

88,1 


2,8 
5,2 
4,1 


13,3 
13^4 
13Í3 


19,1 
20,0 
19,6 


3,9 
5.2 
4fi 


Districto administr. de Coblenz. . 

> » Díisseldorf . 
» » Colónia . . 

> » Trier 

» » Aix-la-Chap 
Província do Bheno 


. 31 
. 32 
. 33 
. 34 
Bile 35 


65,1 
85,4 
86,2 
72,8 
69,8 
79,0 


2,9 
3,7 
5,1 
2,7 
3,4 
3,6 


13,8 
17,6 
17,2 
19,0 
14,0 
16,8 


12,8 
17,5 
17,2 
13,7 
13,2 
15,7 


2,9 
3,3 
3,7 
2,5 
2,6 
3,1 










Districto administr. de Sigmaringen 
(fíohenzollern) 


. 36 


60,5 


2,3 


10,6 


11,9 


4,6 


II. Baviera 


131,3 


3,2 


32,6 


28,0 


8,1 




Districto administr. da Alta Baviera 
» > Baixa Baviera 
» » Pala ti nado 
» » Alto Palatinad 
» » Alta Franconia 
» » Franconia Cen 
» » Baixa Francon 
.» » Suabia . . 


. 37 

. 38 

. 39 

o . 40 

\ . 41 

trai 42 

ia. 43 

. 44 


145,8 
140,7 
162,4 
121,7 
114,7 
128,4 
110,2 
109,3 


3,6 
3,2 
3,7 
2,6 
3,0 
3,5 
3,1 
2,2 


34,2 
40,0 
48,1 
30.6 
28,4 
29,& 
25,0 
22,1 


33,2 
31,2 
24,0 
28,6 
25,4 
29,9 
22,5 
25,4 


11,3 
7,2 
7,1 
6,5 
5,0 
8,7 
6,3 
9,7 


III. Saxonia 


89,8 


5,7 


7,7 


27,8 | 


6,1 
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Logar do crime 


• 
s ^ 

1.2 

eu 

$a 

li 


• 

h 

«■£■§ 

8ã2 

I § 

e 3 
> 


i 

g 


| 

Si 

H 
*! 

8.5 
"3. 

a 

33 


«8 

ã 


Circumscripçao de Dresde . 
» Leipzig . 
» Zwickau . 
» Bautzen . 




. . 45 
. . 46 

. 47 
. • 48 


92,0 
95,3 
91,8 
65,1 


6,0 
5,9 
6,1 
3,0 


6,0 
7,1 
9,9 
6,4 


29,5 
32,6 
25,0 
22,2 


7,0 
6,3 
5,5 
5,0 


IV. Wtirttemberg. . . . 






90,7 


4,0 


15,5 


20,5 


6,7 










Circulo do Neckar . . 
» da Floresta Negra . 
> do Jagst .... 




. . 49 
. . 50 
. . 51 


96,0 
89,5 
77,1 
95,8 


4,8 
4,0 
2,6 
4,1 


16,0 
20,3 

1M 
13,3 


22,7 : 6,2 
16;1 5,5 

20,5 ! 6,2 
21,9 | 9,0 


» do Danúbio 




. . 52 


Y. Baden 






91,8 


2,8 


19,4 


22,5 


7,1 
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A inspecção dos mappas, de cuja reprõducçâo presciudo, 
mostra que, em primeiro logar, toda a parte oriental da Allema- 
nha, assim como a Alta Baviera, a Baixa Baviera e o Palatinado, 
se salientam por uma proporção extraordinariamente forte de con- 
demnações. Emquanto que, em toda a Allemanha, por 10:000 in* 
dividuos responsáveis houve 107,5 punidos, deparam-se-nos nos 
districtos administrativos de Bromberg 186,1, de Oppeln 183,1, de 
Gumbinnen 180,7, em Bremen 167,8, no Palatinado 162,4, em 
Danzig 156,1, em Kõnigsberg 155,3, em Marienwerder 155,0, no 
circulo de Mannheim 154,1, na Alta Baviera 145,8, na Posnania 
144,9 e na Baixa Baviera, 140,7. 

Por outro lado, Waldeck offerece apenas 44,1 condemnações, 
Schaumburgo-Lippe apenas 40,2. Precisamente Waldeck dá-nos 
ensejo para uma comparação interessante com uma área territorial 
que possue quasi o mesmo numero de habitantes. Segundo o censo 
de 1890, Waldeck tinha 38.986 habitantes, e o concelho de Pir- 
masens 38.327. Em Waldeck foram conderrfnado», em media, por 
anuo 172 pessoas, e em Pirmasens 885 I 

Para averiguar as causas d'estas differenças locaes, mais 
fecundo do que o exame da criminalidade total é o dos crimes 
■especiaes. D'estes, a estatística escolheu e colligiu quatro formas 
differentes : violências e ameaças contra a auctoridade, offensas 
corporaes graves, roubo e burla. Dous d'estes delictos são deci- 
sivos para a physionomia criminal genérica d'uma região, porque 
se avantajam em frequência a todos os outros: os roubos e as 
offensas corporaes graves. Só estes dous abrangem quasi a metade 
das condemnações. 

As offensas corporaes graves motivaram a applicação de pena- 
lidades, no período de 15 annos, 18,3 vezes por cada 10.000 
pessoas responsáveis. Se procurarmos, comparativamente, como 
•e^te delicto se comporta em relação á criminalidade total, resalta 
logo á primeira vista a grande similhança de distribuição, com 
3 particularidade apenas que a Baviera e o Palatinado evidenciam 
uma proporção mais forte. O núcleo central d'este crime é formado 
pelo Palatinado com 48,1 condemnações, segue-se a Baixa-Ba viera 
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com 40,0, o circulo de Mannheim com 35,7, Bromberg com 34,4,. 
Alta Baviera com 34,2 e Heidelberg com 30,7. 

Em compensação, a circumscripção de Dresde offerece somente- 
6,0, Schamburgo-Lippe 5,7 e Waldek 4,4. Aqui também contrasta 
Waldeck com Pirmasens (com a mesma população), que avança 
na primeira linha com 69,4. 

Em trez pontos se concentra, portanto, o delicto de offensa& 
corporaes graves, em Bromberg, no Palatinado e no sueste da Ba- 
viera. Em volta d'estes trez centros agrupam-se depois, sem notá- 
vel inferioridade, as regiões limitrophes. A explicação d'esta dis- 
tribuição geographica do crime de que tratamos não é difficil: os 
trex núcleos de perpetração d'estes actos violentos coincidem com 
os trez centros do alcoolismo nas suas variantes principaes: a les- 
te a aguardente, na Baviera a cerveja e no Palatinado o vinho, 
eis as causas reaes da distribuição geographica. 

A relação entre as offensas corporaes graves e o alcoolismo 
é tão importante, que a deveremos tratar mais circunstanciada- 
mente. Por agora, faremos notar que a nocuidade das diversas be- 
bidas alcoólicas não corresponde- á opinião usual. Se pudéssemos 
concluir do numero de crimes para o grau de nocividade, a escala 
seria: vinho, cerveja, aguardente. Em todo o caso podemos con- 
cluir com Fõldes, x que o geuero de bebida não indica a efficacia 
do álcool nella contido. Por occasião de uma cenferencia sobre 
esta relação entre crimes violentos e alcoolismo, foi- me objectado- 
que precisamente a área da maior intensidade, Pirmasens, depunha 
contra o meu modo de ver; de facto, pela sua pobreza, consome, 
pouco vinho. Informações que obtive confirmaram- me a veracidade- 
da objecção; mas ao mesmo tempo soube que os habitantes abusam 
extraordinariamente da aguardente. Quanto áos districtos de Mann- 
heim e Heidelberg, que conheço melhor, posso affirmar com se- 
gurança que o álcool, em todas as suas formas, desempenha ahi 



1 Fõldes, Einige Ergebnisse der neueren Eriminalstatistik. Zeitschr. f_ 
& gesamte Strafreohtsw. Bd. XI S. 535. . 
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o papel roais considerável, para não dizer o único, na producção 
dos numerosíssimos casos de ferimentos graves. 

E' certo que os habitantes do Palatinado gozam da fama de 
homens exaltados e irritáveis, como exprime a designação caracte- 
rística de «berradores» (Kriscker, corrupção de Kreischer). Infe- 
lizmente esta irritabilidade de caracter manifesta-se menos em pa- 
lavras do que em factos; no numero de delictos de injurias não 
excedem muito a media. Todavia, não é senão muito possível que 
este génio impetuoso seja consequência do constante abuso do ál- 
cool, como o caracter desordeiro dos alto-bavaros proveio do ha- 
bito de empregarem todos os domingos e dias festivos em banque- 
tes e abundantes libações. 

E' bem conhecido que, apezar de todos os esforços, falta ain- 
da muito para uma determinação rigorosa e de confiança da pro- 
porção do abuso local do álcool. Circumstancias locaes, occasional 
e excepcionalmente, é de presumir que attenuem a acção perni- 
ciosa da embriaguez sobre a criminalidade; como, por exemplo, 
nas regiões onde uma menor densidade de população diminue o 
perigo de conflictos. Mas, de um modo geral, pode-se considerar 
a distribuição geographica dos delictos de ferimentos graves imme- 
diatamente dependente dos hábitos alcoólicos. 

A mesma dependência existe também pelo que diz respeito 
ás offensas á auctoridade, que teem logar, pela maior parte, quan- 
do a policia tem de perseguir um ébrio. Mas, ao lado d'este, ha 
ainda a considerar outros factores causaes. Territórios fronteiros 
com população de dialectos distinctos, regiões industriaes onde se 
nota agitação operaria, fundamentada ou não, com greves e mo- 
tins por causa de salários, grandes cidades com a sua escoria de 
souteneurs, exercem uma influencia efficaz na maior disposição 
para ameaçar e offender os representantes da auctoridade do esta- 
do. O maior contingente, porém, para estes actos puniveis, é forne- 
cido pelas cidades marítimas, nas quaes se reúne a escumalha de 
todos os paizes. Para se indemnisar da disciplina enérgica e im- 
placável de bordo, o homem do raar, principalmente o de infima 
oathegoria, trata de se divertir em terra o mais possível. Em pou- 
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cos dias, muitas vezes nalgumas horas, desapparecem os ganhos 
da viagem nas mãos das prostitutas e taberneiros, e a embriaguez 
conduz com a maior facilidade esta multidão grosseira e licenciosa 
a ruidosas scenas nas ruas. Assim se explica porque Altona, o 
grande centro de diversões de Hamburgo, excede tanto, com 19 
condemnações para 10:000, a media da Allemanha (4). 

Ha factos notáveis, como por exemplo, a frequência d'este 
delicto na circumscripção de Potsdam (8,6) relativamente a Ber- 
lim (4,9), que são mais fáceis de comprehender para os residentes 
na localidade do que para os que descouhecem as circumstancias 
locaes. Eu creio que precisamente os crimes contra as auctoridades 
se devera attribuir exclusivamente a causas externas, entre as 
quaes incluo a composição das populações, que depende dos mis- 
teres e não da origem. 

Também na distribuição dos casos de simples furto e roubos 
importantes cabe á Allemanha oriental uma parte considerável. 
Todos os districtos administrativos limitrophes da Rússia excedem 
a media do império, 26,9 para 10.000 pessoas responsáveis, por 
vezes de um modo surpreheodente. Vêem na primeira linha os 
districtos administrativos de Bromberg com 62,4, Gumbinnen com 
56,4, Marienwerder com 51,6, depois seguem-se em ordem de- 
crescente, mas ainda entre 50 e 40, Danzig, Posen e Oppeln ; 
dos estados da confederação, além da Prússia, apresentam-nos 
mais de 40 crimes de roubo somente Bremen (41,6), Schwarzburg- 
Sondershausen (46) e Schwarzburg-Rudolstadt (45,4). No emtanto, 
divisões territoriaes mais limitadas mostram ainda differenças mais 
importantes; ao districto de Heinsberg (provincia do Kheno), com 
4 casos apenas, contrapõe-se Johannisburg (Prússia Oriental) cora 
102,8. Aparte algumas excepções isoladas, a parte Occidental da 
Allemanha apparece relativamente livre d'esta forma criminal. 
Províncias inteiras, como o Schleswig, Hannover, Westfalia, 
Hessen-Nassau, região Rhenana, a parte de Hessen á direita do 
Rheno, Alsacia-Lorena, não attingem 20 casos. 

Manifesta-se uma maior intensidade nas divisões territoriaes 
menos extensas, sempre que ahi se desenvolve uma industria con- 
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sideravel. E* muito possível que este phenomeno se deva attribuir 
á facilidade de adquirir illicitamente matérias primas e productos 
manufacturados, assim como o combustível. Para a população de 
leste, que principalmente se dedica á vida agrícola e se reparte 
por uma área mais vasta, esta explicação não é satisfactoria. Em 
grande parte, os jornaleiros de leste são condemnados a uma ali- 
mentação miserável e a viver em habitações tristíssimas, obtendo 
um salário quasi nullo. Também nas regiões industriaes de leste os 
salários são muito inferiores aos de oeste, mesmo entrando em linha 
de conta com o menor custo das subsistências. A miséria econó- 
mica representa sem duvida um papel importante na producção 
dos numerosos attentados contra a propriedade alheia nos territó- 
rios de leste. Naturalmente não é esta a causa exclusiva. Uma 
população vivendo nas circumstancias mais penosas, e além d'isso 
pouco intelligente, adquire facilmente uma probidade muito 
duvidosa, uma consciência com uma comprehensão muito obs- 
cura da differença entre « meu » e « teu » . Desprezada, porém, 
uma vez esta differença, não ha necessidade de privações im- 
mediatas para o roubo ser um facto. Por outro lado, não nos pode 
surprehender que os habitantes da Westfalia e da região Rhenana 
vivendo em condições favoráveis, attentem raramente contra a 
propriedade, exceptuando os habitantes das grandes cidades e das 
regiões industriaes. 

Na distribuição geographica dos delictos de burla encontra- 
mos um notável contraste com este quadro. Todo o leste até aqui 
preponderante na estatisca, assim como todo o norte e oeste, evi- 
denciam um numero muito insignificante de condemnações por burla, 
com excepção das cidades hanseaticas e de Berlim. Em compensa- 
ção, accumulam-se na Saxonia, Thuringia, Palatinado, Baden, 
Wúrttemberg e Baviera. Bremen com 12,3 excede a media da 
AUemanha (5,1) em mais do dobro, e Mannheim (11,3) e Alta Ba- 
viera (11,3) não ficam muito áquem de Bremen. A interpretação 
d'este facto é bastante difficil, e mais difficil se torna se attender- 
mos a regiões de menor área. O máximo observa-se na circum- 



Digitized byLjOOQlC 



2« CRIME E REPRESSÃO 

}ão de Traunstein l (36,4), o minimo em Liibbecke (Westfa- 
iom 0,63. 

SeufFert ( a ) refere justamente a Traunsteiu uma explicação 
rtante. Traunstein apresentou durante os annos 1883-1887 

porporção muito elevada (42,1), ao passo que a media para 
?lo de 1888 a 1892 dá somente 21,2. Pelas averiguações a que 
ídeu soube que por Traunstein passavam animal mente 7000 a 

rapazes, especialmente austríacos. Desde 1883 estabeleceu-se 
necimento de viveres, concedido apenas duas vezes por anno. 

o obter por mais vezes, recorrer-se-ia frequentemente á fal- 
cão das datas. Além d'isso, segundo SeufFert, ha ainda a 
tr com as insignificantes escroqueries de que são victimas os 
3 das locandas. SeufFert admitte também para as outras com- 
is urbanas da Aita-Baviera uma explicação análoga, e con- 
: «Uma grande parte do elevado numero de crimes de 
i no sul da Allemanha deve-se attribuir não á população fixa, 
sim á fluctuante». 

Infelizmente, não posso concordar com esta justificação. Em 
eiró iogar, porque a falsificação de passaportes não é punido 
) burla, mas como .«falsificação de documentos» (§ 363 St.- 
. Em segundo logar, porque a observação ulterior mostrou 
esta melhoria transitória não durou muito, e a media regis- 
num período de 15 annos excede ainda (35,4) sete vezes a 
oda a Allemanha. Em seguida, porque os arredores de Trau- 
n (comarca de T.), onde já não pode notar-se o efteito das 
icações para a utilisação da assistência da cidade, excedem 
a a media do império com dez condemnações. De resto, a 
3cção do mappa estatístico torna evidente a deficiência do re- 



1 No mappa vem indicado o cantão de Ulm (Wttrttemberg) como at- 
ido o máximo, com 16,3 ; na n parte, pag. 57, indica-se como o numero 
alto 35,4 (Traunstein). A differença provém de que o mappa estatístico 
ige a cidade e a comarca correspondente. 
1 Obra citada. Pag. 54. 
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curso á população migratória para se justificar o excesso cPestes 
crimes em todo o sul da Allemanha. 

Também esta forma criminal está em relação com as cir- 
cumstancias económicas, como o prova o forte acréscimo durante 
os meses de inverno. Comtudo, esta dependência não é tão intima 
como nos casos de roubo. Beurle poude determinar que, em geral, 
89 p / dos delinquentes são completamente miseráveis (dos gatunos 
até 94°/ ), emquanto que somente 0,1 °/ podem ser considerados 
abastados. Mas o crime de burla é praticado por l,4°/ d'estes 
últimos e apenas por 79% dos primeiros. 

Eu creio que duas causas cooperam na asymetria geographi- 
ca; a primeira ó a profissão. No campo, as fraudes são menos fá- 
ceis de realisar do que nas cidades., a tentação mais rara do que 
na vida commercial. A segunda causa reside no maior grau de in- 
telligencia que exige a fraude. Para illndir habilmente outra pes- 
soa é indispensável, por via de regra, muito mais intelligencia, 
antes de tudo muito mais reflexão, do que para subtrahir o que 
é propriedade alheia. 

Todavia não são sufficientes, nem a maior densidade da popu- 
lação das cidades com as profissões que nellas se exercem, nem o 
maior grau de intelligencia só por si, para explicar a extraordiná- 
ria frequência de delictos de burla no sul, assim como na Saxonia 
e na Thuringia. Aliás, deveriam também a região Ehenana e a 
"Westfalia apresentar um maior numero de condemnações. Assim, 
tudo tende a indicar que é preciso ver neste facto um traço cara- 
cterístico da população nas regiões que dão o maior coefficiente. 

A honestidade proverbial dos suabios apparece, pois como um 
facto muito duvidoso. Justamente, porém, para impugnar o funda- 
mento d'esta accusação, que naturalmente attinge ainda, com ra- 
zão mais forte, Bremen, Alta-Baviera e Mannheim, seria para de- 
sejar que, durante um certo numero de annos, se precisasse, pela 
estatística, se o logar do nascimento e o logar da acção divergem 
mais frequentemente nos crimes de burla do que nas outras for- 
mas da criminalidade. 

Os resultados da observação geographica são pouco valiosos, 
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pelo que se refere a differenças de raças. Apenas no contraste entre 
a frequência de roubos e burlas a leste e no sul, se pode reconhe- 
cer talvez ura indicio d'esta diversidade; talvex, disse eu intencio- 
nalmente, porque não ha, no material utilisado, uma única prova 
absolutamente segura que o confirme. O que se pode, porém affir- 
mar com plena certeza ó que as differeuças ethnicas^que porven- 
tura existam, exercem uma influencia infinitamente pequena em 
relação aos poderosos factores sociaes do estado económico das po- 
pulações e dos usos tradicionaes. A desproporcional participação 
dos territórios de leste na criminalidade total não evidencia um 
atraso moral, mas sim o mal estar dos desgraçados habitantes. 

Os resultados negativos da investigação ethnica são muito fa- 
voráveis á criminologia applicada. A evolução das raças effectua- 
se lentamente, durante séculos, e não pode ser influenciada por 
meios artificiaes e externos; mas, contra uma má situação econó- 
mica e contra o alcoolismo, são sufficientes os recursos de que po- 
demos dispor. 

Vejamos agora a influencia da religião. O culto professado, em 
si mesmo, não parece ser um elemento importante na estatística 
criminal. Effectivamente, regista-se apenas a adhesão a alguma 
das seitas existentes, mas não o grau de religiosidade individual, 
a firmeza de crenças, a influição dos preceitos religiosos no modo 
de pensar e de proceder. Entretanto, se interrogarmos a estatísti- 
ca, salientam-se differenças tão elevadas, que não ó licito menos- 
prezadas. E tanto menos o podemos fazer, quando é certo que, 
nas controvérsias religiosas, se appella sempre para o testemunho 
da criminalidade para demoustrar a inanidade das crenças contra- 
rias x 



1 Um folbeto anonymo (Die konfessionelle Kriminalstatistik in Wúr- 
temberg, Halle, Eugen Strien, 1886, com a epigraphe : Reconhecei-os pelos 
seus fructo8) contém o seguinte periodo (P. 32) : «Portanto, ao passo que os 
protestantes se queixam da crescente irreligião e indifferentismo, vemos do 
lado dos catholicos, nos últimos 40 annos, um extraordinário desenvolvimento 
de vida espiritual e — mais desfavoráveis resultados moraes ! » 



Digitized byLjOOQlC 



CRIME E REPRESSÃO 39 

Em media, durante os ânuos 1882-1891, houve o seguinte 
numero de condemuações para 10:000 indivíduos da população 
civil pertencendo á mesma religião: x 

QUADRO IX 

963 christãos evangélicos. 
1.153 catholicos. 
325 christãos de seitas dissidentes. 
784 judeus. 

A criminalidade genérica dos judeus é, como se vê, bastante 
inferior á das seitas christãs ; onde o numero de condemnações 
de judeus mais se approxima do dos christãos é no I grupo da 
estatística (crimes e delictos contra o estado, ordem publica e re- 
ligião); ficam em minoria nos crimes contra a propriedade, e 
ainda mais no II grupo, crimes contra pessoas. 



i Statistik des deutschen Reiches. N. F. Bd. 64 n. S. 35. 
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QUADRO X 
Religião e criminalidade 



Crimes e delictos contra 

as leis do império 

(Exceptuando a falta de cumprimento do serviço 

militar) 



1 
2 

3 

4 
5 

6 

7 

8 
9 

10 
11 
12 
13 

14 
15 

16 

17 
18 
19 



Crimes e delictos em geral 

Crimes e delictos contra o estado, religião 
e ordem publica 

Crimes e delictos contra pessoas . 

Crimes e delictos contra a propriedade . 

Violências e ameaças contra a auctorida- 
de, etc 

Violação de domicilio 

Contravenções do § 147 da legislação in- 
dustrial 

Ferjurio .... 

Crimes contra a honestidade com violên- 
cia, privação da sensibilidade, etc. 

Injurias 

Offensas corporaes graves 

Simples furto, também com reincidência . 

Roubo importante, também com reincidên- 
cia 

Defraudacão 

Receptação 

Burla 

Quebra fraudulenta 

Simples fallencia 

Damnificação de objectos . . . . . 



Por 100:000 indivíduos 
responsáveis pertencendo 
á mesma religião, foram 
condemnados em 1891 : 



Evan- 
gélicos 


Catho- I 
licos 1 


Judeus 


1011 


1190 


799 


127 
384 
496 


126 
514 
546 


98 
338 
360 


37,1 

48.7 


40,8 
50,1 


11,5 
31, õ 


17,7 

2,0 


9,6 

2,7, 


26,3 

2.8 


9,0 
125,9 
145,5 
241,1 


10,5 

129,6 

239,6 

-270,4 


8,3 

181,8 

61,8 

81,0 


31,3 
51,0 
20,3 
46,3 
0,6 
1,8 
36,7 


34,7 
47,0 
26,0 
52,2 
0,27 

1,2 
46,4 


6,5 
40,3 
22,0 

94,8 

4,8 

26,3 

10,3 



O delicto em que os judeus mais excedem os christãos é a 
usura. 15,4 °/ dos casos de usura, nos ânuos 1882-1891, foram 
commettidos por israelitas; estes, porem, representavam na com- 
posição da população apenas 1,15 °/ . Para se apreciar o facto, é 
necessário attender a duas considerações: em primeiro logar, que 
em geral, as condemnações por usura são raríssimas. Nos annos 
1897, 1898 e 1899 foram respectivamente 3,4 e 3 judeus conde- 
mnados por este motivo, e ao todo apenas 10 num total de 109 
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condemnações ; estes números insignificantes não permittem formar 
um juizo seguro, por causa das eventualidades possiveis. Em todo 
o caso, o numero é bastante constante, de modo que se lhe não 
pode negar algum valor. Em segundo logar, deve-se attender a 
que a usura é o delicto especifico do commercio; de 1885 a 1889, 
60 °/ de todas as condemnações por usura recahiram sobre com- 
merciantes e industriaes. 

Segundo a ultima estatística profissional 1 de 1895 exerciam o 
commercio 5,71 °/ israelitas, proporção cinco vezes superior áquel- 
la com que entram na população total. Não é lógico, pois, cal- 
cular quantos judeus foram punidos por usura em relação aos 
christãos, mas sim quantos judeus commerciantes, em relação aos 
christãos também commerciantes. D'este modo, o excesso apparen- 
te diminue bastante, sem desapparecer por completo. Não é licito 
induzir d'este resultado uma conclusão qualquer, porque a grande 
maioria dos casos não chega ao conhecimento dos tribunaes, res- 
tando-nos, pois, somente um numero infinitamente pequeno de 
condemnações, sem alcance algum. 

As mesmas considerações se applicam ao exame dos delictos 
que não podem ter logar em profissões diversas da commercial, no 
seu sentido mais lato, como a fallencia simples ou fraudulenta e as 
contravenções do § 147 da legislação industrial. Que é indispen- 
sável attender á profissão, mostra-o o exemplo do reino da Saxo- 
nia. Em 1891, 14,9 °/ de todas as fallencias fraudulentas e 23 / o 
de todos os casos de usura de que resultaram condemnações fo- 
ram commettidos na Saxonia ; ao numero de habitantes correspon- 
deria uma percentagem de 7,07. A explicação encontra-se nas 
profissões principalmente exercidas neste Estado (em 1895, de 
1:000 individuos dedicaudo-se a vários ramos da actividade social, 
122 pertenciam ao commercio) ; comtudo, a percentagem dos ju- 
deus na Saxonia ó apenas de 0,27. 

É surprehendente a parte que pertence aos judeus na esta» 



i Statistik des deutschen Reiches. N. F. Bd. 111. 8. 172. 



Digitized by LjOOQ iC 



42 CRIME E REPRESSÃO 

tistica dos duellos, cinco vezes superior á dos christãos. Segundo 
Çron * estudavam, de 1889-1893, nas escolas superiores de Ba- 
den, judeus naturaes doeste paiz na proporção de 5,4 •/©, ao passa 
que na população total os israelitas representavam apenas 1,6 %• 
Comprehende-se bem o excesso de condemnaçOes por causa de 
duellos, attendendo a este numero relativamente grande de estu- 
dantes judeus, e, em parte, á maior frequência de conflictos graves 
a que estão expostos em virtude das suas crenças. 

Não se pode explicar pela profissão o numero de penalidades 
applicadas por injurias, que mais nos surprehende se reflectirmos 
na fraca propensão que, em geral, apresentam os israelitas para o 
abuso das bebidas alcoólicas, uma das causas mais frequentes 
d'este delicto. Não se pode determinar quantas vezes as injurias 
que se lhes attribuem são apenas a reacção contra anteriores 
provocações ; mas, emquanto que nos outros delictos não julgamos 
suficientemente provada a influencia das qualidades ethnicas, 
neste parece-nos, comtudo, possível uma certa relação com a ori- 
gem. A vivacidade de caracter, que se revela por uma grande 
verbosidade, gestos impetuosos, exclamações e fácil irritabilidade, 
é, como se sabe, muito maior no sul do que no norte; talvez o 
grande numero de condemnaçOes por injurias se possa explicar 
pelo parentesco com famílias meridionaes ; é claro que seria bem 
difficil verificar esta hypothese. 

Continuando as nossas investigações em toda a esphera pro- 
fissional, vemos todavia em certos delietos, antes de tudo na fal- 
lencia simples e fraudulenta, o numero de condemnaçOes de is- 
raelitas exceder enormemente o dos christãos (em 1891, 26,3 : 1,6 
e 4,8 : 0,49 por 100.000 pessoas responsáveis da mesma religião) ; 
este excedente, tão compromettedor para o bom nome de muitos 
judeus, attenuou-se nos últimos ânuos, de modo que as conde- 
mnaçOes já não ultrapassam uma percentagem regular. 



1 Ludwig Cron, Der Zuga.ng der Badener zu den badischen Universi- 
tften 1869-93. J. D. Heidelberg 1897. 
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É menos favorável a melhoria notada em alguns outros deli- 
ctos, como burla e falsificação de documentos públicos ; também 
aqui, entretanto, a profissão deve ter a sua influencia. Em todo o 
caso, é evidente que quasi todos os crimes dos judeus, que exce- 
dem a proporção em que elles entram nas populações, teem como 
objectivo a aquisição de vantagens materiaes, tendo muitas vezes 
a sua explicação na profissão em que se occupam. 

Os israelitas não costumam, como já se disse, nem permane- 
cer habitualmente nos cabarets, nem tomar parte em largos ex- 
cessos alcoólicos. Se esta reserva se deve considerar como cara- 
cterístico da origem ou como a resultante do habito e da vontade 
de se absterem de um intimo convivio social, é uma questão que 
não nos compete decidir. Em todo o caso a acção que este facto 
exerce, restringindo a criminalidade, não pode ser mais benéfica. 
Nas offensas corporaes graves, os judeus apresentam apenas a 
quarta parte, approximadameute, da percentagem que theorica- 
mente lhes pertenceria, e como este crime é quasi exclusivamente 
consequência do abuso do álcool, é muito natural este resultado 
favorável. 

De uma maneira geral, pode-se dizer que os adeptos de pe- 
quenas seitas religiosas ou os indivíduos que pertencem a raças 
disseminadas por entre outras raças differentes, se distinguem por 
uma fraca disposição para se afastarem do caminho do dever. Em 
parte, é isto effeito da maior attenção que se presta a todos os 
seus actos. Um delicto commettido por qualquer pessoa em evi- 
dencia destaca-se muito mais do que outro qualquer e é imme- 
diatamente generalisado. Lembrarei aqui, simplesmente, como 
acções deshonestas de um sacerdote catholico, escroqueries de um 
nobre e brutalidades de um official são immediatamente aprovei- 
tadas por todas as facções contrarias, que as não consideram como 
crimes independentes da profissão e da origem do delinquente, e 
as apresentam como documentos typicos. 

Este rigor excessivo tem as suas vantagens. Na Prússia de 
1862 a 1864, houve entre os judeus 3,58% de nascimentos ille- 
gitimos, e nas seitas (Mennonitas e outras) 3,29 %, contra 10 °/ 
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nas restantes collectividades religiosas. Segando Korõsi, houve na 
Áustria 3,2 % de nascimentos illegitimos entre os judeus, contra 
37,89% ©atre catholicos; em Vienna, de 1874 a 1878, 11,8% 
entre os israelitas, a par de 23,1 °/ de protestantes e-44,2 °/ de 
catholicos; na Rússia, 3,06 °/ na igreja grega, 0,22 °/ entre os 
judeus, 0,16 °/o d© mahometanos. 

Para esta elevação do nivel moral concorrem, porém, cir- 
cumstancias externas favoráveis; a solidariedade conduz natural- 
mente a um systema mais perfeito de assistência mutua. Assim se 
explica, com um bem-estar relativamente maior, a fraca partici- 
pação dos judeus nos crimes de roubo; nos simples furtos ficam 
áquem dos christãos em mais de f /s, nos roubos importantes em 
4 / 5 ; nos outros delictos contra a propriedade também se observa 
o mesmo. 

O elevado respeito pela família e pela santidade do matrimo- 
nio revela uma influencia im mediatamente reconhecível na crimi- 
nalidade, pois que quasi se não observam condemnações por in- 
cesto, bigamia e crimes contra a honestidade com abuso defuncções 
de confiança. Em todos os outros delictos, pode ser considerada a 
cri anualidade nulla ou insignificante como consequência das me- 
lhores condições económicas já referidas. As mesmas causas, for- 
talecidas, porém, energicamente pela religiosidade verdadeiramente 
fanática da maior parte dos sectários, produzem a raridade das 
condemnações nas chamadas «seitas diversas», entre as quaes a 
estatística do império, alem de mennonitas, baptistas, etc, conta 
também designadamente os dissidentes. 

A forte preponderância dos catholicos, que vemos no quadro 
x, é muito difficil de explicar. Como média de dez ãnnos, apre- 
sentam uma proporção de 1153 para 963; nos grupos principaes 
ha só excesso para os evangélicos no í (127 : 126) e nos secundar 
rios nas fraudes, com 51 : 47. Lembra immediatamente ver a rela- 
ção que existe entre estas grandes differenças e a distribuição 
territorial. Von Scheel acha supérflua a questão da religião e ex- 
plica as differenças observadas pelo facto de que na Allemanha 
centrai e do noroeste, onde predominam os protestantes, a popu- 
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lação 6 de um temperamento mais pacifico e em parte também 
mais abastada, emquanto que ás regiões onde o catholicismo 6 
preponderante pertencem as terras incultas de leste. Isto não é 
exacto, nem suficiente para a explicação dos factos. A Prússia 
oriental, por exemplo, com a sua forte população criminal, tem 
apenas 13 °/ de catholicos. 
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QUADRO XI 

A criminalidade segundo as religiões (evangélica e cathollca) 
em 25 distrlctos com população de religiões diversas. 





Condemnaçôes por 100.000 (1) habitantes da mesma religião, ' 






em média, durante os annoc 


i de 1882-1801 




Districtos nos quaes 
















tanto a população evan- 
gélica coroo a catholica re- 


Crimes 


» e deli- 














presentavam mais de 1/4 


ctos contra as 














da população total, em 1. 


leis do 


imperio 


Offenp**™ aa«. 










12. 18S5. 


em geral, exclu- 




™° wi 


Roubo 


Burla 


* a principalmente ev. 


indo a 


falta de 


poraes graves 










+ « » cath. 


cumprimento do 
















serviço 


militar. < 
















ev. 


cath. 


ev. 


cath. 


ev. 


cath. 


ev. 


cath. 


Danzig* . . . . 


979 


1168 


145 


198 


311 


427 


28 


19 


Marienwerder •{• . 




917 


1117 


160 


183 


311 


441 


18 


17 


Posen*. . . , 




705 


1128 


100 


184 


212 


424 


22 


21 


Bromberg •{• . . 




1055 


1416 


180 


231 


345 


590 


25 


24 


Breslau * . . 




821 


1005 


105 


111 


233 


290 


29 


41 


Osnabrttck •{• 




334 


354 


69 


79 


88 


70 


17 


16 


Minden * . . 




303 


297 


63 


48 


74 


65 


14 


10 


Arnsberg * . . 




545 


581 


127 


129 


109 


122 


19 


19 


Wiesbaden» . , 




590 


774 


73 


102 


136 


190 


33 


39 


Koblenz •{• . . 




408 


445 


74 


89 


83 


99 


22 


15 


Dtisseldorff . 




484 


572 


95 


118 


99 


129 


19 


20 


Pfalz# .... 




936 


1156 


256 


317 


144 


195 


39 


49 


Oberfranken « . 




652 


864 


135 


205 


174 


208 


24 


36 


Schwarzwaldkreis 


* • 


565 


b r 14 


115 


124 


111 


137 


35 


46 


Jagstkreis« 




489 


611 


64 


86 


145 


. 179 


41 


49 


Donaukreis f . , 




661 


656 


74 


85 


160 


172 


65 


64 


Lõrrauh * . . 




499 


731 


87 


106 


130 


209 


27 


76 


Offenburg -j* . . 




530 


494 


114 


89 


120 


134 


27 


36 


Karlsruhe « 




726 


640 


144 


134 


207 


184 


46 


46 


Mannheim * . 




893 


1123 


180 


210 


245 


327 


71 


10 


Heidelberg* . 




810 


800 


186 


173 


176 


192 


69 


56 


Mosbach f . . 




393 


420 


73 


73 


105 


117 


22 


28 


Starkenburg* . 




460 


603 


105 


170 


95 


116 


21 


25 


Eheinhe8sen -j* 




626 


685 


138 


141 


143 


167 


40 


38 


Unter-Elsasz -j* 




445 


611 


122 


168 


83 


128 


14 


19 



Vejamos o que nos offerece a estatística das regiões em que 
a população segue diversos cultos (Quadro xi). A estatística cri- 



1 Serviu de base ao calculo a população total. 
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*minal do império x reuniu os dados relativos a 25 grandes divisões 
territoriaes em que, pelo menos, a 4.* parte da população era evan- 
gélica ou catholica. D'estas, a criminalidade dos evangélicos ex- 
cedeu a dos catholicos, calculadas as proporções para 100.000 
habitantes da mesma religião, na circumscripção do Danúbio com 
5 condemnações, em Minden com 6, em Heidelberg cora 10, Os- 
nabruck 30, Offenburgo 36 e Karlsruhe 86 ; ao todo seis distrietos 
com 28 condemnações (em média) a mais, numa media total de 
1.031 para a Allemanha. ' 

Nas circumscripções de Mosbach (27), Arnsberg (36), Ko- 
blenz (37), Floresta Negra (49), Rheinhessen (59), Diisseldori 
(88), Danzig (89), Marienwerder (100), Palatinado (120), Jagst 
(122), Starkenburg (143), Baixa-Alsacia (166), Breslau (184), 
Wiesbaden (184), Alta-Franconia (212), Mannheim (230), Lõrrach 
(232), Bromberg (361), Pósnania (423), em compensação, os ca- 
tholicos commetteram, em roódia, mais 150 crimes e delictos do 
que o que corresponderia á proporção era que entrara na popula- 
ção total. ..-..• 

Em presença de tal excedente, não é possível evitar a ques- 
tão da causa provável. Com particular preferencia, tem-se áttri* 
buído a culpa á confissão auricular ; esta opinião é muito discutível. 
Pessoas de uma capacidade mental inferior podem effectivamente 
chegar á convicção de que a possibilidade de uma penitencia im- 
posta pela egreja faz cessar ou attenua a responsabilidade perante 
o estado. Estas idéas existem, mas seria difificil* precisar a sua 
frequência e alcance. É intuitivo que este desconhecimento da si- 
gnificação de uma instituição tão importante para a egreja catho- 
lica, nada prova em desabono d'esta. Sei de muitos casos, em que 
a confissão teve precisamente por effeito reparar o crime, ou pela 
restituição de valiosos objectos que haviam sido subtrahidos, ou 
pela voluntária apresentação á justiça. Se estes casos se dão re- 
petidas vezes, não ha números que o attestem; mas o que é in- 



* N. F. Bd. 64. ii. 36. 
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contestável 6 que a confissão, em si, é muito mais susceptível de 
reprimir do que de fortalecer uma inclinação criminosa. 

Pelo contrario, ha um outro facto que merece uma attenção 
cuidadosa : a situação económica dos catholicos, em geral inferior. 
Não chegou ao meu conhecimento nenhum estudo exacto, que a 
descreva circunstanciadamente em toda a Állemanha. Mas para 
uma pequena parte do império, para o grão-ducado de Baden, o- 
problema está minuciosamente estudado. Martin Offenbacher l de- 
monstrou que, com ligeiras excepções, os protestantes de Baden 
occupam em todas as profissões os logares mais lucrativos; até 
Da agricultura, por exemplo, em que os catholicos estão em maio- 
ria, os lucros do abastecimento dos mercados, com leite, fructa a 
hortaliças, estão nas mãos dos protestantes. Na industria, apresen- 
tam os protestantes um maior numero de indivíduos que exerceis 
profissões mais independentes, como, por exemplo, artistas, com- 
positores, impressores, photographos. O imposto de rendimento 
produziu, em 1895, 589.800 marcos para 1.000 catholicos e 954.900 
marcos para 1.000 evangélicos. 

É tanto mais licito generalisar as condições observadas em 
Baden, para toda a Állemanha, quanto é certo que na população 
das escolas secundarias e superiores da Baviera, Wiirttemberg e 
Prússia se nota, como em Baden, um numero relativamente pe- 
queno de catholicos nas Realschulen e Realgymnasien, um pouca 
maior nos gymnasios (estudantes de theologia), mas sempre infe- 
rior ao que lhes caberia proporcionalmente. 

Este facto, cujas causas não cabe nos limites d'este trabalho 
investigar, põe em evidencia a situação, socialmente, e, portanto, 
também quasi sempre economicamente inferior dos catholicos. O 
maior perigo de se encontrarem em conflicto com as leis deriva 
da estreita relação que existe entre a criminalidade e as condições 
económicas. É menos importante^ na rainha opinião, a influencia 



1 Martin Offenbacher, Konfession and soziale Schichtung. J. C. BI 
Jíohr. Tttbingen und Leipzig, 1900. 
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que se pode attríbuir ao menor grau de cultura, cuja acção sobre 
a criminalidade não é ainda bem conhecida. 

Limitar-me-hei a indicar a possibilidade de uma relação de 
dependência entre a maior tendência criminal dos catholicos o a 
situação social ; dada a grande importância do facto em si mesmo, 
é indispensável que se investiguem mais profundamente as suas 
causas, Não deixarei, porém, de fazer notar particularmente que 
11S0 possuímos razões sufficientes para atacar uma religião qual- 
quer, argumentando com a maior ou menor criminalidade, cujas 
causas são muito complexas, ou para admittir mesmo, como o 
anctor anonymo a que me referi a pag. 38, que ca estatística crimi- 
nal mostra, de um modo digno de ponderação, o valor moral in- 
trínseco das religiões.» 

A Estatística do império conclue, muito justificadamente, as 
suas observações sobre a relação entre religião e criminalidade 
com as seguintes palavras 1 : «Advertiremos insistentemente que 
se deve evitar aproveitar estes dados a favor ou contra determi* 
nadas crenças religiosas, affirmando que elles denunciam a acçfto 
d'estas crenças sobre o caracter moral.» 



CIDADES E CAMPOS. PROFISSÃO 

Segundo v. Oettingen 1 , a população das cidades e a dos 
campos estavam, na Itália, na proporção de 32 : 68 ; na criminais 
dade, porém, approximam-se, na proporção de 43 : 57. O mesmo 
se dá em França, onde os habitantes das cidades e os dos campos 
foram accusados em numero proximamente igual; mas a popula- 
ção das cidades representa apenas 30°/ o na população total. Na 
Allemanha, para 100.000 pessoas responsáveis das grandes cidades 
e circumscripções com mais .de 20.000 hab., houve 134,2 conde- 



1 Slatistik dee Deutschen Reiches. Bd. 69. n. 37. 
* von Oettíngeo, obra citada. P. 499. 
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mnaçOes, nos territórios agrícolas adjacentes 96,6. Seria illusorio 
coDcluir que a moral e os bons costumes estão mais fortemente 
radicados nos camponezes do que nos indivíduos das cidades. As 
grandes cidades exercem, com fortes motivos, uma extraordinária 
força de attracção nos criminosos e na multidão dos que procu-. 
ram viver sem trabalhar; é onde encontram um meio mais apro- 
priado para a sua tenebrosa actividade, mais facilmente se reúnem 
a companheiros que possuem os mesmos instinctos, e onde melhor 
podem escapar-se, com a sua presa, á perseguição judicial. Tam- 
bém os prazeres das cidades convidam a procural-as. Mas estes 
prazeres, precisamente, que diariamente se offerecem em todas as 
formas possíveis, antes de tudo a prostituição e os excessos alcoo* 
licos, são um perigo infinitamente grande para os indivíduos fra- 
cos de caracter. Estes succumbem á tentação de se apoderar da 
propriedade alheia muito mais facilmente na vida tumultuosa das 
cidades do que na vida simples dos campos. Se se associam a 
companheiros de poucos escrúpulos, ou peor ainda, se cahem nas 
mãos dos veteranos das cadeias e penitenciarias, em breve dão os 
primeiros passos na carreira do crime. 

A estatística dos annos 1883-1892 evidenciou na Allema- 
nha 1 as seguintes diflferenças entre os campos e as cidades. 



i Statistik des Deutschen Reiches. N. P. Bd. 77. n 28, 
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QUADBO XII 



Logar da acç&o 


ii 


111 

■4o a 
> 


1 
1* 


i 
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Total de 33 cidades e circumscripcoes 
de mais de 20.000 habitantes 

Restante território, principalmente rús- 
tico, dos districtos correspondente- 
mente de maior população . . . 


134,2 
96,6 


7,4 
8,2 


12,3 
16,7 


37,8 
27,3 


8,1 
3,8 



Antes de tudo, predominam nas cidades os crimes contra a 
propriedade, principalmente burlas ; a accumulação dos sonteneurs 
e dos operários de occasião, que mais tarde tentaremos caracteri- 
sar, numa palavra, de toda a escumalha que as penitenciarias 
esperam, salienta-se na frequência dos casos de resistência á au- 
ctoridade. Em compensação, no campo, é usual terminarem os 
banquetes domingueiros por grandes desordens, em que a faca 
intervém muitas vezes ; d'ahi o maior numero de offensas corpo- 
raes graves. 

Tvernès 1 determinou que 75°/ de todos os infanticídios são 
commettidos nos campos, e 60 °/ dos attentados contra a repro- 
ducção nas cidades. Variações como estas não são aproveitáveis 
como característicos da psychologia criminal das populações, re- 
sultando apenas de simples differenças de technica, se assim me 
posso exprimir. As raparigas das cidades que se encontram em 
condições criticas, acham facilmente o auxilio de uma amiga ex- 
perimentada ou de uma parteira de poucos escrúpulos; nos an- 
nnncios dos jomaes abundam os offerecimentos de «um conselho 
discreto numa situação difficiU. As aldeãs recorrem a meios abor- 
tivos pela maior parte ineficazes, cuja applicação, exactamente 



528. 



Citado por Fõldes, Zeitschr. f. d. ges. Strafrechtswissensch, xi. S. 
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por não ter consequências, quasi nunca chega ao conhecimento 
das auctoridades. Mas se supprimem o filho no acto ou logo de- 
pois do nascimento, é raro que deixem de ser accusadas e con- 
demnadas; nas cidades a suppressão realisa-se egualmente, mas 
por um processo mais commodo e mais seguro. 

Nem sempre a influencia do meio é tão evidente. Muitas ve- 
zes só se podem explicar as differenças locaes attendendo ás pro- 
fissões. É effectivamente considerável a influencia profissional nas 
formas da criminalidade. Numa observação superficial, porque 
certas formas especiaes, como, por exemplo, transgressões da legis- 
lação industrial e fallencias, estão exclusivamente dependentes de 
determinadas profissões, como naturalmente os crimes praticados 
no exercicio de funcções publicas só podem ser commettidos por 
empregados públicos. 

Mas se investigarmos mais profundamente, veremos uma de- 
pendência mais intima no facto de que as tendências individuaes 
influem na escolha da profissão. Para magarefe 6 precisa uma 
constituição mais robusta do que para alfaiate ou creado de café; 
um homem de intelligencia acanhada não poderá elevar-se acima 
do nivel de servente de pedreiro ou de jornaleiro. É ainda mais 
concludente o facto bem conhecido de que, entre os creados de 
cafó e alfaiates que trabalham em vestidos de senhoras, nas pro- 
fissões que teem um caracter «feminino», não são raros os se- 
xualmente pervertidos, sem duvida porque, frequentemente, é já 
uma ideação anormal que decide a escolha d'estes misteres. 

Infelizmente, está ainda pouco estudada a psychologia profis- 
sional. A estatística imperial, renunciando á investigação, extrema- 
mente fastidiosa e por emquanto sem probabilidades de êxito, das 
profissões especiaes, liraitou-se aos grandes agrupamentos genéricos. 

No quadro xin encontra-se o numero de pessoas, responsá- 
veis perante a lei, pertencentes a cada profissão, com a parte que 
lhes cabe na criminalidade geral, assim como em alguns crimes 
importantes. Os individuos que se occupam na agricultura, sylvi- 
cultura, caça e pesca estão principalmente representados nos cri- 
mes de fogo posto, perjúrio e ferimentos graves. A supposição de 
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De 100 condemnados pe- 
los delictos seguintes per- 
tenciam Às respectivas 
profissões. 
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por crimes e de- 
lictos genéricos: 
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contra a auctori- 
dade, etc. . . . 

Perjúrio .... 

Crimes contra a ho- 
nestidade com vio- 
lência .... 


.Uffensas corporaes 
graves .... 

Roubo 

Defraudações . . . 
Eeceptaçlio . . . 
Burla . . . . • 

Usura 

Fogo posto. . . . 


Proporçfto de cada agru- 
pamento profissional 
para 100 pessoas res- 
ponsáveis da população 
total de 1895 
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que nos primeiros se trata quasi sempre de incêndios provocados 
com o fim de receber o seguro é contradictada pela estatística. 
Certamente, os camponezes que se encontram em más circumstan- 
cias recorrem uma ou outra vez a este meio para melhorar a sna 
situação; todavia, muito raramente em comparação com as outras 
classes sociaes. A maior parte dos crimes de fogo posto represen- 
tam uma vingança exercida pelos creados de lavoura. O ódio 
latente, provocado por uma repreheusão severa, é o motivo de- 
terminante, a accumulação de palha, feno e fructos a occasião 
favorável para o satisfazer. 

Só nos perjúrios o numero dé agricultores proprietários con- 
demnados excede o de auxiliares, de resto os actos puníveis re- 
cahem sempre principalmente nos creados de lavoura ( « auxiliares » ). 

O delicto mais frequente da população industrial é o de vio- 
lências e ameaças contra a auctoridade. Quasi metade de todas 
as condemnações por este crime recahem nos operários de fabri- 
cas, minas e construcções, cujo numero corresponde approxima- 
damente á sexta parte da população total. Á razão de ser d'este 
facto está no grande numero de operários novos ; nestes, uma in- 
dependência prematura e a liberdade de disporem da sua feria 
semanal teem uma influencia bastante desfavorável. Na sua exag- 
gerada vaidade consideram-se uns heroes quando conseguem re- 
sistir aos representantes menos graduados da auctoridade da 
estado. 

O grande numero de indivíduos novos patenteia-se também 
na forte proporção de crimes contra a honestidade que a industria 
nos apresenta ; a taberna revela os seus eflfeitos na frequência de 
ferimentos graves. 

O crime especifico da classe commercial, na qual estão in- 
cluídos donos e empregados de hospedarias e lojas de bebidas, é a 
usura. Para 2,3 % de indivíduos de profissão independente houve 
59,8 casos de usura. A situação desafogada de muitos commer- 
ciantes permitte o empréstimo de dinheiro mais facilmente do que 
nas outras classes sociaes; talvez fosse justificado concluir dos 
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números obtidos que para muitos usurários a profissão commercial 
serve simplesmente para encobrir os seus negocies escuros. 

A criminalidade do quarto grupo 6 inferior á proporção em 
que entram na população ; este grupo abrange os indivíduos em- 
pregados no serviço publico e imperial e as chamadas profissões 
liberaes (médicos, professores, advogados, etc). Á situação social 
e económica, familia a que pertencem e educação protegem-nos 
em alto grau da tentação do crime. Infelizmente, nem sempre a 
evitam. Na usura e burla iguala, nos delictos contra a honestidade 
excede até o numero de crimes o dos da terceira cathegoria do 
segundo gfupo. 

Para algumas profissões liberaes fizeram-se era 1899 conta- 
gens especiaes; segundo estas, houve para 10:000 funecionarios 
judiciaes superiores 3,5 punições, para o mesmo numero de 
advogados 56, de médicos 70, de professores 29,5. Mais de 
metade das condemnações de médicos foram por injurias, nos 
professores a terça parte, ty ê por offensas corporaes no exercício 
de funeções publicas, a oitava parte por delictos contra a hones- 
tidade. De 58 sacerdotes condemnados cumpriram penalidades 23 
por 'injurias, 11 por dififamação. As observações consignadas» 
restrictas unicamente a um anno, não permittem attribuir a estes 
números uma importância particular. São mais utilisaveis os 
dados que nos offerece a criminalidade de estudantes; serão 
apreciados noutro logar. 

E' muito insignante o quantitativo de serviçaes condemnados. 
Nestes o crime principal 6 o roubo, mas até neste não excedem 
a percentagem que lhes cabe na população. O numerário elevado 
de furtos deriva da tentação diária exercida em individuos pela 
maior parte ainda muito novos. A adolescência é um período parti- 
cularmente perigoso ; se, não obstante, observamos condições tão 
favoráveis nesta classe, não podemos deixar de ver nellas a 
influencia de uma existência provisoriamente garantida. Teem 
uma alimentação abundante, domicilio certo, vestuário próprio e, 
por conseguinte, não estão expostos á miséria. 

O grupo dos «sem profissão ou que não declararam a pro- 
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fissão» é de nma composição muito variada. Pertencem a elle 
a população dos estabelecimentos de assistência, que, em geral, 
quasi não encontra occasiões para o crime, capitalistas sem pro- 
fissão, estudantes, indigentes e subsidiados, alem dos que não 
indicaram nenhum modo de vida. Não se errará muito se, entre 
estes últimos, suspeitarmos da existência de numerosos delin- 
quentes profissionaes disfarçados ; mostra-o a alta percentagem de 
usurários. 

A designação coUectiva de «operário sem indicação de uma 
occupação determinada» abrange finalmente ainda um sétimo gru- 
po, que representa apenas 1 % da população, mas uma percentagem 
decupla de crimes. Os coefficentes de receptação (14,4), roubo (15), 
defraudações (12,7), violências e ameaças contra a auctoridade 
(15,8), crimes contra a honestidade (8,9), perjúrios (7,9) denun- 
ciam o perigosíssimo refugo social que se occulta sob este nome 
inoffeusivo. A suspeita formulada para os «sem profissão» preva- 
lece em grau mais elevado para este grupo. Nelle estão incluídos, 
sem duvida, os trabalhadores que não encontram uma occupação 
estável, nem na industria nem na agricultura, por falta de robus- 
tez ou de aptidões ; mas a maioria decerto não merece a honrosa 
qualificação de «operários». Em 1895, de 2.886 punições por 
proxenetismo, 521 recahiram nestes « operários » , que apenas repre- 
sentam 1% da população ! A estatística criminal observa muito 
judiciosamente ' que o mappa de recenseamento designa um 
grande numero de pessoas, que de facto se não dedicam ao tra- 
balho, como «operários», qualificação tradicional cujo abuso não 
redunda precisamente em vantagem para os verdadeiros trabalha- 
dores e que além d'isso ô inteiramente imprópria neste caso. 

Como já se mencionou, fizeram-se contagens especiaes para 
algumas das profissões livres. Não se podia esperar um grande 
resultado d'estas contagens, pois que a situação social e econo- 
micamente garantida d'estas classes defende-as relativamente do 



» N. F. 95. ii. 35. 
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perigo da tentação criminosa. A dificuldade de uma tal estatística 
especial augmenta nas profissões menos nitidamente circum- 
scriptas, mas ém compensação pode-se contar com mais probabili- 
dades de obter resultados utilisaveis. Seria para desejar uma con- 
tagem dos crimes nas profissões especiaes que exigem os tempera- 
mentos mais oppostos, como, por exemplo, a de magarefe e a de 
cabelleireiro ; além destas, nas de taberneiro, creado de café e 
lacaio ; finalmente, parece-me indispensável determinar a partici- 
pação das prostitutas na criminalidade. 

O ÁLCOOL 

A influencia desastrosa que o álcool exerce pertence ao numero 
das causas mais conhecidas e mais evidentes do crime. Sem duvida, 
a acção do álcool só se avalia bem quando o delicto 6 consequência 
immediata da embriaguez. E, comtudo, é justamente a acção me- 
diata dos hábitos alcoólicos de tanto maior importância e tanto 
mais funesta, quanto os que a soffrem não são necessariamente 
ébrios. 

É raríssimo que o bêbedo gere uma descendência normal. 
Demme * comparou entre si os filhos de dous grupos de dez 
familias em circumstancias económicas idênticas. Um dos grupos, 
no qual não havia vestígios de hábitos alcoólicos, tinha 50 filhos 
vivos e normaes, 7 morreram, 2 ficaram mentalmente inferiores 
e 2 apresentavam deformações congénitas. Das dez familias de 
bebedores houve apenas 9 filhos normaes, 24 morreram ; os res- 
tantes, 22 creanças, eram idiotas, mal conformados e epilépticos. 
Legrain * observou exactamente o mesmo. De 54 adultos sobrevi- 
ventes de 50 familias, provenientes de ascendentes ébrios, 63 / o 
entregavam-se a excessos alcoólicos; uma parte d'estes e da res- 
tante descendência, ao todo 44,4 °/ , soffriam de doenças mentaes. 



1 Demme, Úber den Einflusz des Alkohols auf deu Organismus des Kin- 
des. 1891. 

8 Legrain, Dégénerescence et alcoolismo. Paris, 1895. • 

6 
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É a triste herança que recebem os filhos do bêbedo. Inváli- 
dos de corpo e de espirito, como hão-de estar aptos para a lucta 
pela existência? Nada mais são do que candidatos aos hospitaes 
de alienados e ás penitenciarias. Bonhõffer * encontroa entre vaga- 
bundos 57 °/ tarados pelo alcoolismo dos progenitores ; a maior 
parte d'elles eram também ébrios. A arvore genealógica, que tracei 
por observação própria e que apresento na pagina seguinte, salienta 
nitidamente esta herança directa da tendência para o abuso de bebi- 
das fortes. 

Mas não se limita a esta triste herança a fatalidade que pesa 
sobre os filhos dos alcoólicos. O que se passa em taes familias, 
não é preciso descrevel-o. Creadas numa miséria ignóbil, endureci- 
das pelo aviltante espectáculo da embriaguez, habituadas ao egoísmo 
estúpido dos pães, a discussões sórdidas e á oppressão mais bru- 
tal — o que pode permittir em taes creanças o desenvolvimento 
das ideas moraes ? A viella, com todos os seus perigos, torna-se o 
segundo lar. E ainda é uma felicidade bem grande, quando não 
se habituam já na mais tenra idade ás bebidas espirituosas. 
medo da cadeia desapparece bem cedo. A maioria dos bebedores 
encontram-se varias vezes incursos nas penalidades do código; e 
assim a creança que vê frequentemente o pae privado de liber- 
dade perde prematuramente o receio da justiça. 

Isto é simplesmente um aspecto da questão. Junte-se agora a 
má situação ecoaomica das familias de bêbedos. Se já no orça- 
mento do trabalhador morigerado não é insignificante a verba para 
bebidas alcoólicas, para o bebedor de profissão o desequilíbrio fi-. 
nanceiro é enorme. Este, mesmo quando falta ao trabalho ou não 
encontra occupação por causa do , vicio da embriaguez, nem por 
isso diminue o consumo do álcool; a mulher e os filhos são as 
suas victimas nas épocas difficeis. Da miséria da família provém, 



1 Bonhõffer,;Uber grosz tadtisches Bettel-sund Vagabondentum. Zeitsohr. 
f. d, ges . Strafrechtswisseaschaft. Bd. XXI. S. 20 



Digitized byLjOOQlC 



ORIME B REPRESSÃO 



59 




a 
< 



v-iú 





Digitized byLjOOQlC 



60 



CRIME B REPRESSÃO 



nao raro, o seu primeiro pensamento criminoso, o primeiro roubo, 
o primeiro castigo. 

Tenho indicado suramariamente o effeito mediato do alcoolis- 
mo na criminalidade ; é muito mais fácil de comprovar a partici- 
pação immediata dos alcoólicos e dos ébrios na pratica dos cri- 
mes. * Masoin * fez recentemente uma tentativa para chegar a um 
ponto de vista synthetico no exame da acção das bebidas espiri- 
tuosas na producçào do crime, baseando-se nos actos e declara- 
ções dos condemnados. Os dados que obteve vão reproduzidos no 
quadro xiv, onde reuni os valores numéricos registados mais es- 
pecificadamente. Apenas entraram no computo as condemnaçOes 
nas quaes eram conhecidas as relações entre o acto delictuoso e 
auctor e o consumo do álcool. 

QUADRO XIV 



Numero 


Bebedores 
de profissão 




Numero 


%> 


202 


121 


59,9 


216 


118 


54,6 


2.588 


1.157 


44,7 



Numero 



Ébrios na occa- 
Sião de commet- 
terem o crime 



Numero 



•/. 



Condemnados á morte. 1872- 
1895 

Condemnados a trabalhos for- 
çados perpétuos. 1872-1895 . 

Condemnados na oadeia cen- 
tral de Lovaina. 1874-1 



130 
2.045 



38 

53 

344 



43,1 
40,7 
16,8 



1 O que se segue corresponde essencialmento a um artigo que publi- 
quei na «Zeitschr. f. d. ges. Strafrechtswissensch. », vol. xx, pag. 80: 
« Alcoolismo e criminalidade, estudo de psychol. criminal » . Os números que 
ahi adduzi foram entretanto augmentando e completando-se ; ganharam, pois, 
ainda consideravelmente em valor comprovativo. 

8 M. Masoin, Communioation relativo à T alcoolismo dans ses rapports 
avec la cri min ali té. Bulletin de 1'académie royale de médecine de Belgique, 
1896. Pag. 321. 
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numero dos bebedores de profissão é máximo entre os 
condemnados á morte e diminue com a gravidade do crime, quanto 
é possível concluir da gravidade da pena. São maiores as diffe- 
renças se compararmos os delictos commettidos em estado de em- 
briaguez com os praticados com lucidez mental. Nos condemnados 
em geral a proporção dos primeiros é de V e nos crimes graves 
mais de a/ 5 . Segue-se que a perversão do bebedor por habito e a 
embriaguez se" revelam principalmente nos delictos mais graves, 
pelo menos na Bélgica. 

A estatística mais vasta foi colligida por Baer x , que conse- 
guiu, reunir os dados de 49 penitenciarias prassianas e 32 cadeias 
para homens, 18 penitenciarias e cadeias para mulheres e 21 es- 
tabelecimentos de reclusão correccional para ambos os sexos. En- 
tre 30.041 reclusos varões, 43,9 °/o ©ntregavam-se a hábitos alcoó- 
licos, entre 2.796 mulheres 18,1 %. 

O numero de bebedores é, como indica o quadro seguinte, 
approximadamente igual em todos os condemnados do sexo mas- 
culino. 

QTJADKO XV 



Qualificação do esta- 
belecimento penal 



o • 
5.2 
2*3 

|8 

t3 



Bebedores 



% 



á« 



°/. 



Entre os bebedores 
eram 



•,3 



°/o 



Penitenciaria.. 

Cadeia 

Estabelecimento de 
reclusão correc- 
cional 



19531 
8067 



2443 



8817 
3324 



1058 



45,1 
41,2 



43,3 



4606 
2465 



23,6 
30,5 



4211 
859 



1058 



21,5 
10,7 



43,3 



4606 
2465 



52,2 
70,4 



4211 
859 



47,8 
26,0 



O facto de não vermos especificada a embriaguez nos vaga- 
bundos, é natural. Um crime commettido em estado de embriaguez 



1 A. Baer, Der Alkoholismus, seine Yerbreitung und seine "Wirkung 
auf denindividuellen und sozialen Organismus. Berlin, 1878. S. 349. 
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conduz á cadeia e á penitenciaria, e não ás casas de trabalho. 
Mas 6 indubitável que quasi metade de todos os vagabundos são 
bebedores por habito inveterado. Snell 1 e Bonhoeffer* encontra- 
ram ainda números mais altos do que Baer. Bonhoeffer determi- 
nou que, entre 113 vadios, que se haviam tornado criminosos 
antes dos 25 annos mas já excediam esta idade ao tempo do in- 
quérito, apenas havia doze que não bebiam todos os dias regular- 
mente aguardente. A quantidade de liquido absorvido regulava, 
em media, por 8 / 4 de litro. Snell achou no estabelecimento correc- 
cional de Wunstorf (Hannover), em 100 reclusos, 87 que consu- 
miam habitualmente, havia muitos annos, 1 V a litro de aguardente 
por dia, em media ; 67 °/ apresentavam os symptomas do alcoolis- 
mo chronico. 

Os grandes bebedores estão mais frequentemente representa- 
dos na penitenciaria do que na cadeia ; em compensação, os cri- 
mes commettidos em estado de embriaguez conduzem mais vezes 
á cadeia do que á penitenciaria. Para explicação d'este facto seria 
necessário inquerir dos delictos pelos quaes foram impostas as 
penalidades; não o julgo, porém, admissível nesta estatística. 
Para isso é pouquíssimo accentuada a differença entre bebedores 
de occasião ou de profissão e os não bebedores. 

Em geral designa-se por bebedor de occasião aquelle que so- 
mente se embriaga em determinadas occasiões, por bebedor de 
profissão aquelle ao qual nem só um dia feriado ou um dia de 
annos servem de pretexto para excessos alcoólicos. Mas como abun- 
dam as occasiões para aquelle que as procura, segue-se que não 
ha limites precisos entre as duas cathegorias. Além do que, ha 
muitos indivíduos que ingerem grandes doses de álcool sem se 
embriagar, ao passo que a embriaguez accidental não prova o 
habito de beber. Estas considerações mostram como a apreciação é 
subjectiva; na estatística mencionada cooperaram 120 directores 



i Snell, citado por Hoppe, Die Tatsachen ttber den Alkohol. 2. lufla- 
ge. Berlin. S. Calvary. 1901. S. 216. 
» Obra citada. Pag. 13. 
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de estabelecimentos penaes diversos, provavelmente auxiliados 
ainda por empregados inferiores. O erro derivado do conceito 
subjectivo do alcoolismo e da embriaguez repete-se, portanto, 120 
vezes e impede que se forme uma opinião de conjuncto dos resul- 
tados obtidos. 

São mais utilisaveis os números que Baer l colligiu da popu- 
lação da cadeia de Plõtzensee, próximo de Berlim, visto ter sido 
elle próprio o único observador. Entre 3.227 reclusos havia 1:174= 
36,5 °/ , bebedores ; d'estes eram bebedores de occasião 999= 
84,2 °/o, os restantes 175 eram-no por habito inveterado. 

A proporção d'estes últimos é, como se vê no quadro xvi, 
notavelmente inferior á dos outros ébrios"; nos respectivos crimes 
podem-se distinguir dous grupos. O primeiro compõe-se de ofifen- 
sas corporaes, resistência á auctoridade, violação de domicilio, 
damnificação de objectos e delictos contra a honestidade, isto é, 
de crimes praticados por meios violentos e brutaes ; o segundo 
grupo compõe-se de roubos e defraudaçOes. Basta um ligeiro es- 
tado de embriaguez para dificultar estes crimes contra a proprie- 
dade; pelo contrario, os enérgicos effeitos psychicos do álcool 
facilitam os delictos violentos. 

QUADRO XVI 



Crimes 



■a 
1 

8 

© 

a 



Entre. estes eram 



Bebedores 
de occasião 



Num. 



•/. 



Bebedores 
de profissão 



Num. 



°/o 



Offensas corporaes . 
Eesistencia á auctoridade 
Violação de domicilio. . 
Damnificação de objectos 
Crimes contra a honestidade, 

Eoubo 

Defraudação .... 



351 

429 

217 

78 

44 

1467 

260 



180 

300 

120 

43 

29 

243 

49 



51,3 
70,1 
55.2 
55,1 
66,0 
16,5 
18,8 



11 

22 

3 

4 

4 

90 

11 



3,1 
5,1 
1,3 
5,1 
9,0 
6,0 
4,2 



Obra citada. Pag. 352. 
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A mesma differença de frequência de excessos alcoólicos in- 
tensos segundo as espécies de delictos mostra também a pequena 
estatistica colhida de 1 de outubro a 31 de dezembro de 1895 no 
grão-ducado de Baden \ Emquanto que dos 148 crimes de resis- 
tência á auctoridade 64 °/ , de offensas corporaes 46 °/ foram 
praticados em estado de embriaguez, o numero dos ébrios em 613 
roubos foi apenas de 7 °/ . 

Por comprehensivel que seja esta relação entre embriaguez e 
criminalidade, 6 uma questão que se não pode tratar rigorosa- 
mente, porque as declarações dos réus não são dignas de confian- 
ça. Conforme as circumstancias, procuram quasi sempre exaggerar 
ou occultar o grau de embriaguez ; também os depoimentos das 
testemunhas e as opiniões, muitas vezes subjectivas, dos magistra- 
dos não diminuem esta dificuldade. 

Omittirei, por isso, também o trabalho de v. Koblinski 2 de 
classificação dos delictos de 390 reclusos do estabelecimento penal 
de Dússeldorf-Derendorf em dois grupos : um dos que haviam sido 
commettidos sem a influencia do álcool e outro dos que haviam 
resultado d'ella; basta registar que somente exclue uma depen- 
dência dos excessos alcoólicos em 32,8 °/ dos casos. Sob um ou- 
tro ponto de vista, totalmente diverso, é mais utilisavel o material 
que colligiu, determinando em que dias haviam sido commettidos 
os crimes que deram causa ás penalidades de 380 reclusos. 



1 Der Miszbrauch geistiger Getránke im Groszherzogtum Baden. Karls- 
ruhe, 1896. S. 51. 

* Von Koblinaki, Alkoholismus und Yerbrechen. Bericht tiber den 5. 
internationalen Kongresz zur Bekãmpfung des Miszbrauchs geistiger Ge- 
tránke in Basel 1895. Schriftstelie des Alkohol-Gegnerbundes. S. 164. 
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QUADRO XVII 



Dias 


em que foram praticados os 


delictos : 


Crimes em 
geral 


Offensas corpo* 
raes 


Domingo 

2.*-feira 


165 

68 
28 
20 
20 
17 
62 


121 
32 


3. a -feira 


9 


4. a -feira 

5 ,a -feira 


9 
õ 


6.Meira 


4 


Sabbado 


35 






Total 


380 


205 







43 °/ de todos os crimes foram commettidos ao domingo, 
18 % á segunda-feira, 16,3 % ao sabbado, ao passo que aos ou- 
tros dias da semana cabem apenas de 4 a 7 °/ ; as offensas cor- 
poraés apresentam até uma proporção de 59 % a <> domingo. 

Suggeriu este inquérito a v. Koblinski uma publicação do 
juiz de instrucção em Ziirich Otto Lang. x Serve de base a este 
pequeno trabalho a collecção de autos da comarca de Zúrich do 
anno de 1891. Neste anno foram condemnadas 141 pessoas por 
offensas corporaes ou por tomarem parte em desordens em que 
houve ferimentos. 

QUADRO XVIII 



Os crimes foram praticados : 


Condemnados 


Num sabbado 


18 


Num domingo . 

Numa segunda-feira. . . . . 

Em outros dias, mas de noite ou em tabernas 

Nos dias restantes, mas de dia (4 cada) 


60 
22 

25 
16 


Total ! . . 


Hl 







1 Otto Lang, Alkoholgenusz und Verbrechen. Basel. Fr. Reinhardt. 
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Dos 141 indivíduos condemnados, portanto, somente 41 eom- 
metteram os delictos respectivos nos 208 dias do anno, em que, 
segundo o uso dominante, é menor o consumo de bebidas espi- 
rituosas; 100 perpetraram os crimes referidoè nos 157 dias em 
que o abuso do alcol é mais elevado. 

A interpretação d'este facto é excepcionalmente fácil. Ao 
sabbado, o dia em que se recebe a feria, é sempre absorvida pelo 
vicio do álcool uma parte do salário penosamente ganho durante 
a semana ; ao domingo não se oflerece ao trabalhador, cujo lar 
domestico raro é attrahente, outro refugio, principalmente nos 
dias chuvosos e frios, senão a taberna, e á segunda-feira a fadiga 
resultante dos excessos do dia anterior obriga muitas vezes ao 
abandono do trabalho. 

Uma única objecção pode formular-se contra esta conclu- 
são de induzirmos da coincidência periódica das offensas cor- 
poraes com os dias feriados e de pagamento de salários o ex- 
cesso de consumo do álcool como factor da criminalidade. O pe- 
rigo de collisões augmenta naturalmente nos domingos, em que a 
musica e a dança, festas populares e excursões reúnem num es- 
paço limitado grandes agglomerações de gente ociosa, emquanto 
que, durante a semana, o trabalho retém o operário na fabrica e 
na officina. Mas esta objecção não parece sufficiente para a com- 
prehensão do phenomeno observado, porque a forte proporção 
d'estes crimes nos sabbados e nas segundas-feiras exigem para 
estes dias da semana uma causa análoga á que existe para os do- 
mingos. Schrõter 1 determinou quantos casos de oífensas corpo- 
raes em segundas-feiras foram praticados por indivíduos que 
ainda não haviam retomado o trabalho. Verificou que, entre 
2.178 offensas corporaes, 215 tiveram logar á segunda-feira, e 
destas 112 = 53 °/ foram commettidas por operários que haviam 
faltado ao trabalho nesse dia. 

Estou habilitado a juntar um novo documento comprovativo 



Citado por Koblinski, obra citada. 
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aos resultados concordantes das investigações de Lang e de v. 
Koblinski. O Sr. Conselheiro-medico Fertig em Worms teve a 
amabilidade de colligir, a meu pedido, as requisições era que era 
exigida a sua presença para exame legal, durante quatro annos 
(de 8 de novembro de 1896 a 7 de novembro de 1900), na 
qualidade de medico da circumscYipção de saúde de Worms. Era fá- 
cil determinar por estes avisos, que continham a indicação do dia 
da perpetração dos delictos, em que dias de semana haviam sido 
commettidos os crimes de offensas corporaes que exigiam a inter- 
venção judicial (comp. o graph. m, pag. 68). 

QUADRO XIX 



Dias em que foram commettidos os delictos de offensas corporaes 



Numero 



Segunda feira. 
Terça-feira 
Quarta-feira . 
Quinta-feira . 
Sexta-feira . 
Sabbado . 
Domingo . 



125 
69 
62 
62 
48 
103 
254 



Total 



723 



35,1 °/ , portanto mais da terça parte, tiveram logar ao do- 
mingo, 17,3 °/ á segunda feira e 14,2 °/ ao sabbado, ao passo 
que nos outros dias da semana oscillaram entre 6,6 e 9,6 °/ . Nos 
três dias mencionados houve portanto exactamente o numero du- 
plo de ferimentos graves registados nos quatro dias restantes. 

A acção nefasta do final da semana resalta ainda mais clara- 
mente dos números que devo á bondade do Sr. Conselheiro-me- 
dico Kurz, medico da circumscripção de Heidelberg. Em dez 
meses colligiu 261 casos de offensas corporaes, dos quaes 124 ti- 
veram logar ao domingo, 54 á segunda- feira e 20 ao sabbado, 
emquanto que os restantes 63 se distribuiram pelos outros dias 
da semana. D'estes, porém, 16 foram praticados em dias feriados 
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durante a semana, 4 em dias de festividades religiosas e 9 em 
dias de revista e exercício de reservas ; apenas 34 cabem, portan- 
to, aos dias de trabalho. Concorda com esta distribuição o facto 
de que 196 vezes foram commettidos os delictos de offensas cor- 
pofaes de noite, na taberna ou immediatamente depois do aban- 
dono d'esta, somente 33 no trabalho, os restantes em logar des- 
conhecido ou no domicilio. 

Os poucos números que apresentei valem por volumes. Sob 
este ponto de vista, é contraproducente o descanso dominical. 
Emquanto não for possível ao operário, ao joven empregado do 
commercio, ao jornaleiro, empregar proveitosamente os domingos 
— desenvolver-se-ha este ponto na «prophylaxia do crime»,— em- 
quanto unicamente a taberna se lhes offerecer como exclusivo 
logar de refugio confortável, subsistirá este triste quadro que sug- 
geriíi a um sacerdote de um estabelecimento penal, o cura Heim i, 
o seguinte pensamento: «A lei do descanso dominical, na forma 
presente, significa uma vantagem muito duvidosa.» 

Não é só o operário que a embriaguez conduz ao crime; 
prova-o a criminalidade dos estudantes, que na estatística impe- 
rial foi por duas vezes, em 1893 * e 1899 s , objecto de contagens 
especiaes. Dificilmente se encontrará uma classe em condições tão 
favoráveis como a dos estudantes allemães durante os annos esco- 
lares e universitários. Quasi sempre filhos de famílias distinetas, 
educados sob o influxo das ideas moraes e em pleno conhecimento 
d'ellas, pela maior parte sem a preoccupação da existência mate- 
rial — onde se encontraria uma situação mais própria a impedir 
os conflictos com as leis ? Por isso, tanto mais nos deve surpre- 
hender vermos em 1893, de 42.000 estudantes 350 e em 1899 de 
54.000, 435 condemnados a diversas penalidades. 



1 Hugo Heim, Die júngsten und die áltesten Verbrecher. Berlin. "Wie- 
gand & Grieben. 1897. S. 90. 

8 Statistik des Deutschen Reiches. N. F. Bd. 77. n. S. 7. 
» Statistik des Deutschen Reiches. N. F. Bd. 132. n. S. 48. 
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QUADRO XX 



Numero 

de condem nações 

em 10.000 

estudantes 



1899 



Numero 

de condem nações 

em 10.000 

pessoas 

responsáveis 



Numero 

de condem nações 

em 10.000 

varões de 21 

a 25 annos 

1886-1895 



Crimes è delictos em geral 



83,3 



80,6 



123,6 



332,7 



Injurias (§§ 185, 186). . . . 

Offensas corporaes graves . 

Violências e ameaças contra a 
auctoridade 

Damnjficação de objectos (§§ 303, 
304) 

Offensas corporaes simples . . 

Violação de domicilio .... 

Simples furto, também com rein- 
cidência 

Burla, também com reincidência. 



22,2 
15,0 

14,5 

9,3 
5,5 
4,1 

0,7 
0,5 



17,9 
9,4 

13,9 

10.5 
4,6 
5,6 

1,5 
3,0 



14,3 
24,5 

4,4 

4,9 
6,9 

5,8 

21,0 
6,3 



19,8 
95,8 

17,4 

17,0 
24,4 
19,1 

51,5 
16,4 



Comparado com a criminalidade geral é bastante elevado o 
contingente dos estudantes na estatística, particularmente atten- 
dendo á pequena participação nos delictos contra a propriedade, 
que aliás representam 46 °/ de todos os crimes contra as leis do 
império *. Deve-se, por isso, tomar em consideração a circumstan- 
cia de que a edade dos estudantes coincide com o período da vida 
em que é maior a tendência para o desprezo das leis, como a ex- 
periência ensina. Foi esta consideração que me levou a reproduzir 
também os números relativos a indivíduos do sexo masculino de 
21 a 25 annos. Pertencem a este numero 245 dos estudantes con- 
demnados *, e em geral a maioria dos estudantes. 

As differenças para com a propensão geral da população para 



1 Statistisches Jahrbuch fttr das Deutsche Keich. xvi. Quadro v. 
* E' notável que, entre os estudantes condemnados, ha 17 de mais de 
30 annos. 



Digitized by VLjOOQlC . 



«S^TV 






CRIME E REPRESSÃO 71 

a criminalidade, especialmente nas duas ultimas espécies de delP 
"ctos, são tauto mais notáveis quanto é certo que as vemos atte- 
nuar-se em todos os actos puníveis, nos quaes o «orgulho juve- 
nil», como se exprime por euphemismo a estatistica criminal, faz 
transpor os limites legaes. E' necessário ainda não omittir que as 
injurias mutuas dos estudantes não são muitas. vezes do conheci- 
mento da justiça; além d'isso, a violação de domicilio, as injurias, t 
offensas corporaes simples, são delictos contra os quaes só ha pro- 
cedimento precedendo requisição da parte lesada, resolvendo se 
frequentemente estas questões por simples accordo amigável. É 
realmente lamentável a repetição frequente de casos de resistên- 
cia á auctoridade. Estes excessos são duplamente lastimáveis em 
futuros juizes, médicos e professores. A necessidade de se ter de 
recorrer ao numerário estatístico que se refere a indivíduos* em 
idade criminalmente critica, para se encontrarem proporções egual- 
mente elevadas, o facto de que os estudantes teem de recear a 
comparação com a população total nos delictos de injurias e 
damnificação de objectos, não suggerem effecti vãmente um juizo 
muito favorável a seu respeito l . 

Injurias, violação de domicilio, damnificação de objectos, 
violências e ameaças contra a auctoridade, offensas corporaes — 
todos estes delictos offerecem o mesmo caracter, o de indisciplina 
e emprego da força brutal. Como nem uma educação defeituosa 
nem a falta de cultura podem ter dado origem a taes excessos, 
só nos resta como explicação o abuso do álcool. As formas crimi- 
naes em nada se distinguem das que são peculiares á população 
operaria deficientemente educada. Pode-se affirmar que, sem o 
álcool, as condemnações de estudantes seriam raríssimas, como 
devia ser. A criminalidade escolar e universitária apresenta o typo 



1 No total, o anno de 1899 parece evidenciar uma melhoria de situa- 
ção relativamente ao de 1893, mas nSo, infelizmente, nos roubos e burlas. 
Também a gravidade das penas o confirma : em 1893 foram condemnados a 
cadeia 19 e em 1899 só 2, por causa de ferimentos graves. 
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de uma criminalidade artificial, que deve a sua origem apenas ao 
habito das bebidas espirituosas. 

. Já indiquei, ao tratar da distribuição geographiea dos crimes, 
que a distribuição dos casos de ferimentos graves coincide per- 
feitamente com a intensidade diversa do consumo do álcool. Num 
estudo sobre a criminalidade de Wiirttemberg, Rettich l considera 
a estatística de offensas corporaes útil para a distincção das qua- 
lidades de caracter da população respectiva. Não são o pobre 
aprendiz, o vagabundo e o gatuno de profissão que commettem 
estes crimes. « São os operários das fabricas ahi domiciliados, 
sobretudo os mais novos,* que depois de receber a feria semanal 
se abandonam a excessos que conduzem a desordens, que, na 
maioria, teem logar nos sabbados á noite e ao domingo, como de- 
monstra a experiência.» 

Não supponho a perpetração de delictos de ferimentos gra- 
ves um caracter distinctivo da população, mas sim um caracte- 
rístico dos costumes locaes eVegionaes. Mas concordo com Rettich 
em que o maior perigo não está na perversão do criminoso pro- 
fissional, mas na embriaguez. Sem duvida, uma parte das penali- 
dades attinge os grandes bebedores pór habito inveterado, mas 
essa está muito longe de ser a maior parte : 60 •/„ dos indivíduos 
condemnados, em 1899, por ferimentos graves, nunca tinham sido 
julgados anteriormente! Na forma característica d'estes crimes, 
que teem sempre o cunho do facto imprevisto, patenteia-se fri- 
santemente que não é tâo perigosa a degradação do bebedor de 
profissão, que vive parasitariamente á custa da sociedade, como 
os excessos occasiouaes dos operários e dos estudantes. 

A força comprovativa de todas as observações pessoaes dos 
magistrados e de todos os dados estatísticos deixa uma lacuna 
por preencher : de que modo se pode explicar a relação existente 
entre excessos alcoólicos e offensas corporaes graves. Teremos de 



20 Rettich, Die wúrttembergische Kriminalitát. Wúrttembergische Jahr- 
bticher fílr Statistik und Landeskunde. Jahrgang 1899. I. S. 409. 
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attender, pois, antes de tudo, á questão da acção psychica do 
álcool. Só nestes últimos dez annos se iniciou a investigação ri- 
gorosa da acção de doses de álcool mais ou menos fortes sobre as 
faculdades intelleetuaes. estudos estes que foram effectuados por 
Kraepelin l e pelos seus discípulos. 

O álcool, mesmo em doses insuficientes para produzir a em- 
briaguez, correspondentes a meio litro ou um litro de cerveja, pro- 
duz uma diminuição sensível da actividade mental; esta manifes- 
ta-se na lentidão da memoria, no decurso mais demorado de 
simples operações psychicas, como a addição de números dados, 
ou, como nas experiências feitas com compositores, na diminuição 
da capacidade de trabalho. Evidenciam-se também perturbações 
nas associações de idéas e as relações abstractas das palavras 
entre si tornam-se menos coherentes. Todas estas perturbações 
explicam melhor o embotamento de intelligeucia do bebedor por 
habito, mas nào as explosões da embriaguez. Poderia aqui refe- 
rir-se antes a fcJta provável de nitidez de percepção das impressões 
externas, permittindo comprehender o acto delictuoso por implicar 
o perigo de s<Tem mal interpretados movimentos e palavras de 
outrem. Mas estou persuadido de que também não pode attribuir- 
se a esta acção uma graude influencia. 

Em compensação conhecemos um outro eífeito do álcool, que 
é do maior interesse. Em psychologia experimental, emprega-so a 
palavra «reacção» para significar o acto pelo qual os centros ner- 
vosos respondem a uma excitação dada por um determinado mo- 
vimento, comprehendendo-se, é claro, não só os movimentos das 



. 1 Kraepelin, Beeinflussung einfacher psychischer Yorgiinge durch 
einige Arzneimittel. Fiscber. Jena 1802 ; Asohaffenburg, Psychologische Ar- 
beiten. Bd. i, herausgegeben von E. Kraepelin, Leipzig. Engelmann. Kiirz 
und Kraepelin, ebenda 111. S. 417 ; Martin Mayer, ebeuda m. S. 535 ; Os- 
eretzkowsky und Kraepelin, ebenda m. S. 587 ; Ernst KQdin, ebenda iv. S. i. 
Smith, Die Alkqhol-Frage. Tubingen. Osiander. 1895. FUrer, Bericht tiber doa 
internationalen Kongresz zur Bekiimpfung dos Alkoholmiszbrauchs. Basel. 
1894. S. 369. 
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mãos, mas ainda os da língua e dos músculos da larynge. Entre 
a excitação e o começo da reacção ha um espaço de tempo que 
se pode medir ató Viooo de segundo com apparelhos delicadíssi- 
mos, o tempo da elaboração psychica. Este é naturalmente muito 
breve nas experiências de reacções mais simples, por exemplo, 
quando a excitação é produzida por um som intenso a que a pes- 
soa sujeita á observação responde por um movimento digital con- 
vencionado e fácil. O tempo da reacção torna-se ainda mais curto, 
sob a influencia de quantidades mínimas de álcool ; este pheno- 
meno, poróm, não se deve tomar por um aperfeiçoamento da ope- 
ração psychica, porque se realisa á custa da precisão do proces- 
so, como a experiência ensina. 

A elaboração da excitação faz-se superficialmente ou não 
tem logar ; a reacção representa apenasum movimento involuntário 
que responde a uma excitação, ou antes, que responde a uma exci- 
tação esperada. O instante da excitação real, que pode ser previsto 
approximadameute, é antecipado ; o movimento dá-se no momeiito 
em que se espera a excitação e não só quando esta 6 realmente 
produzida. Pouco mais ou menos o que se passa com um soldado 
que, nos primeiros exercícios de tiro ou em occasiões mais sole- 
mnes, não pode dominar a própria impaciência e faz fogo antes de 
ter bem visado o alvo. 

Esta forma pela qual os centros nervosos respondem a uma 
excitação denomina-se «reacção antecipada» ; se o trabalho psychico 
consistia na escolha entre dois ou mais movimentos, a reacção 
antecipada torna-se uma «falsa reacção». Na producção d'estas 
reacções antecipadas e falsas, consecutivamente á absorpçào do 
álcool, manifesta-se um estado de exacerbação de excitabilidade 
na esphera propriamente motriz. A actividade psychica da reflexão 
é enfraquecida pelo elevado potencial da motilidade. Se a excitação 
dada era a esperada, a reacção a convencionada e própria, só se 
torna claro á analyse subsequente quando já não 6 possível re- 
mediar o erro commettido. 

Esta acção do álcool no funccionamento das faculdades psy- 
chicas pode-se immediatamente applicar á iuterpretação dos factos 
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quotidianos. A theoria experimental lança plena luz sobre a rela- 
ção entre crime e embriaguez. São as mesmas propriedades do 
álcool que dominam na taberna e subsequentemente na rua. A 
excitação é formada por um gesto, um insulto, ura movimento de 
ameaça, um choque fortuito ; a reacção é a injuria, o socco, a 
bengalada, o arremesso do copo de cerveja, a facada mesmo. 

Se o curso normal da reacção não fosse perturbado pelo ál- 
cool ingerido, poderia prevalecer a reflexão tranquilla, indicando 
a forma mais conveniente da defeza, posto que muitas vezes a 
provocação é meramente supposta, a excitação frequentemente 
inoffensiva. Mas, como nas experiências de laboratório, a elabora- 
ção mental é impedida pelas libações precedentes, os centros res- 
pondem antecipadamente á incitação exterior; quando se completa 
a operação psychica, já a energia nervosa accumulada nas regiões 
motrizes fez explosão violenta. A decisão da intelligencia vem 
claudicando atraz da acção precipitada 1 . «A precipitação da reac- 
ção motriz é a causa de todas as acções irreflectidas e desorde- 
nadas, por impulsivas e violentas, que dão tão grande notoriedade 
ás bebidas fermentadas, não só na historia dos crimes commettidos 



1 Pôde aqui mencionar-se de quo importância são estas experiências, 
para o problema do «livre arbítrio». A reacção é uma simples acção volun- 
tária. 10 gr. de álcool absoluto, que correspondem pouco mais ou menos a 
três pequenos cálices de cognac, a um decilitro de vinho e a 1 / 4 de litro de 
cerveja, originam já uma modificação da reacção. Começa, portanto, com es- 
tas dozes tão pequenas, que estão bem longe de produzir a embriaguez, uma 
certa perturbação da acção voluntária. Esta perturbação da vontade vae gra- 
dualmente, sem limites precisos, até ao total desapparecimento de iniciativa 
própria na resolução, no sentido do § 51 do St.-G.-B. [§ 51.) Não existe facto 
punivel, se o auctor, ao tempo da perpetração do acto incriminado, se encon- 
trava num estado de inconsciência ou de perturbação mórbida da actividade 
mental, sufficiente para a exclusão total da sua liberdade de acção.] Do exposto 
conclue-se: 1.° que a ausência de um grau intermédio entre a liberdade de deci- 
são volitiva e a completa exclusão d' esta liberdade, baseia-se em considerações 
psychologicas hypotheticas e deficientes; 2.° que a responsabilidade de um acto 
coinmettido no estado de embriaguez não pôde reputar-se exclusivamente de- 
pendente do grau d' esta. 
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por insensatez e orgulho, mas também, nomeadamente, nos annaes 
dos crimes passionaes.» * 

augmento de excitabilidade motora não é momentâneo; 
muitas vezes exerce ainda a sua acção no dia immediato ao da 
embriaguez. Não devemos, por isso, surprehendermo-nos se a 
reacção é apparentemente demorada, como quando, depois da dis- 
cussão na taberna, se trava a desordem na volta para casa. Sub- 
siste ainda nessa occasião a exaggerada excitabilidade que, junta- 
mente com o enfraquecimento das faculdades intellectuaes, não 
deixa a reflexão operar tranquillamente. 

O conhecimento da acção psychologica do álcool permitte-nos 
eomprehender nitidamente os crimes por elle causados. Poder-se- 
hia presumir até a sua forma, mesmo sem a observação quoti- 
diana e o ensinamento da estatística. A irritabilidade motora re- 
vela-se num grau inferior por uma grande verbosidade ruidosa, 
exclamações e disposição para cantar em voz alta — perturbação 
da ordem ; depois a tensão nervosa expande-se em movimentos 
desordenados contra objectos inertes, cuja cor, forma e até unica- 
mente a presença actuam como excitantes — damnificação de obje- 
ctos ; seguem-se as collisões com pessoas, que conduzem em pro- 
gressão crescente das injurias á violação de domicilio, ao emprego 
de violências e ameaças contra a auctoridade, ás offensas corpo- 
raes simples ou graves. 

São sempre os mesmos actos que respondem a uma excitação 
externa segundo o schema da reacção antecipada, authomatica e 
exaggerada. Comprehende-se também porque estes delictos não 
correspondem á embriaguez habitual mas á embriaguez acciden- 
tal. Naturalmente também o alcoólico chronico está sujeito á 
forma aguda das manifestações alcoólicas e pode praticar uai de- 
licio de offensas corporaes em consequência da embriaguez, talvez 
ainda mais facilmente do que o operário sóbrio por indole, por 
ausência total das concepções ethicas e contra-motivos ; a causa 



Kraopclin, obra citada. S. 192. 
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determinante seriam, porém, também neste caso, os exces- 
sos alcoólicos da noite. O mesmo se dá, com mais forte razão, 
com os numerosos operários, os jovens empregados do commer- 
cio e estudantes, que se fazem criminosos num momento, de em- 
briaguez, e pagam os excessos de uma noite com a reclusão, a 
deshonra e a perda de uma carreira. 

Estes factos são excepcionalmente importantes para o estudo 
da prophylaxia do crime, principalmente attendendo ao elevado 
numerário estatístico que nos offerecem os crimes devidos ao 
abuso do álcool e muito particularmente os casos de ferimentos 
graves. O conhecimento seguro d'esta importante causa de um 
grande grupo de crimes e a esperança que d'elle deriva da possi- 
bilidade de uma intervenção efficaz, constituem a única idea con- 
soladora em face dos estragos causados pelos hábitos alcoólicos 
no nosso paiz. 

TABACO, ETHER, ÓPIO, ETC. 

O abuso de outras substancias não desempenha entre nós 
um papel digno de menção na criminalidade. A affirmação de» 
Lombroso x de que a frequência do habito de cheirar tabaco nas 
prostitutas e delinquentes, e de fumar nos criminosos reinciden- 
tes, prova «uma dependência etiológica entre o tabaco e o crime» 
é absolutamente infundada. Não se pôde comprehender de modo 
algum, dada a forma porque o tabaco exerce a sua acção psjcho- 
logica, como o uso d'esta substancia pode motivar um crime. O 
mesmo se dá com o chá e o café. A sua acção na actividade psy- 
chica é tão diversa da do álcool que nos não podemos surprehen- 
der por não ser conhecido um único crime que se deva attribuir 
ao abuso d'estas bebidas. 

Em compensação encontrou o álcool um poderoso rival no 
ether, nos últimos tempos, na parte oriental da Allemanha. O 



1 Lombroso, obra cita la, pag. 93 
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ether produz rapidamente, depois de uma embriaguez momentâ- 
nea, um effeito narcótico e paralysante, de modo que o perigo de 
suscitar acções criminosas é menor do que com o álcool. Faltam 
ainda observações sobre a acção degenerativa exercida na descen- 
dência ; mas é incontestável que o uso habitual do ether, desorga- 
nisando a vida de família e causando o desequilíbrio económico, 
prepara um terreno favorável á producção do crime; seria, por- 
tanto, muito convenieute attender a este novo perigo que ameaça 
a vida social e atacar o abuso do ether, antes que elle se converta 
num habito da população. 

O abuso do ópio é destituído de interesse na Allemanha e em 
toda a Europa, merecendo apenas mencionar-se por ser este narcó- 
tico usado em tão larga escala na* Ásia e particularmente na China, 
como o haschisch na Africa do Norte e no Egypto. Ambas as subs- 
tancias são tão intensamente paralysantes, principalmente para os 
movimentos voluntários, que, durante a embriaguez, cessa quasi 
completamente a vida exterior e com esta o perigo de collisões. 

A morphina tem uma acção similhaute á do ópio. Não po- 
derá nunca vir a ser propriamente um veneno usual porque o im- 
pede — felizmente — o seu preço elevado. A morphinomania é 
quasi exclusiva das classes mais cultas, principalmente nas pro- 
fissões a que é facilmente accessivel. Segundo Rodet, L entre 650 
morphinomanos do sexo masculino, havia 287 médicos e 21 phar- 
maceuticos. 

A morphina distingue-se desvantajosamente do álcool em que 
o individuo que a ella se habituou muito mais dificilmente renun- 
cia ao seu uso e raras vezes o pode dispensar. Em breve surgem 
os primeiros symptomas da degenerescência morphinistica, des- 
prezo da vida exterior, da família, dos deveres. A 'impulsão mór- 
bida torna-se cada vez mais irresistível e, na falta do meio legal 
de obter a morphina, com receita medica, ou do illegal mas muito 
accessivel, por intermédio dos commerciantes de productos chimi- 



Rodet, Àllg. Wiener medicinische Zeitung. 1897. Nr. 27» 
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cos, o morphinomano recorre á falsificação de receitas, á fraude, 
ao roubo e as morphinomanas não raro também á prostituiçfto. 
Merece especial menção, pela sua gravidade, a combinação muito 
frequente do alcoolismo e morphinismo. 

Os crimes provocados pelo abuso da cocaina são ainda mais 
raros do que os devidos á morphina. Trata-se sempre neste caso 
de uma psychose aguda com ideias delirantes e allucinações sen- 
soriaes que de ordinário se apresentam passado pouco tempo, re- 
lativamente, de um uso regular da cocaina, quasi sempre dentro 
de poucos mezes. Crimes em resultado do cocainismo devem con- 
siderar-se como actos impulsivos de alienados. Mencionarei, como 
exemplo, um caso de que tive conhecimento, de um medico que 
■assassinou a esposa por demência cocainica. 

PROSTITUIÇÃO 

A prostituição, originariamente uma instituição dirigida pelos 
sacerdotes em honra da divindade e em proveito do templo, mais 
tarde regulada convenientemente por homens de estado como So- 
lou, existiu em todos os tempos e ha-de existir sempre. Os mais 
antigos documentos históricos * confirmam a sua antiguidade, mas 
ensinam também, o que 6 importante para a legislação, que já se 
tentou tudo quanto 6 humanamente possivel para a supprimir. 
Em vão ! Com as armas da religião e do amor reciproco, com 
a fundação de asyjos para regeneração de raparigas, procurou 
Luiz xi em França terminar com a prostituição. Depois do seu 
regresso da Palestina, ordenou a suppressão completa. A pros- 
tituição clandestina, desenvolvendo-se em larga escala, obri- 
gou-o, porém, no mesmo anno, a revogar o edicto e a applicar ás 
meretrizes determinadas penalidades. 

As medidas mais enérgicas (açoites, pelourinho, execução 
capital) tiveram de ser annulladas passado pouco tempo, visto que 



Eugen Miller, Die Prostitution. J. F. Lehmann. Mdnohen, 1898. 
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o mal continuava a progredir tranquillamente, secretamente e muito- 
mais ameaçador. E assim, em todos os paizes, a legislação tem pas- 
sado de um extremo ao outro, do aquartelamento a uma liberdade 
perfeitamente illimitada, de uma vigilância occasional á inspecção 
individual mais rigorosa. A tendência a respeitar os direitos do 
individuo e £ collocal-os mais alto do que os da sociedade^ por um 
lado, o escrúpulo moral de sanccionar o mal existente por uma to^ 
lerancia legal, por outro, conduziram sempre á abolição de .todas 
as medidas de controle-, o desenvolvimento da forma mais temível 
da prostituição, a clandestina, tornava, porém, de novo immediata- 
mente necessárias as concessões. 

É um facto que se pôde lamentar, mas não ignorar: a ten- 
dência para a deshonestidade não se pode fazer desapparecer por 
meio de leis. O maior conhecedor da prostituição, Parent du Cha- 
telet *, reputava-a tão inevitável n'uma agglomeração humana 
como as cloacas e as fossas de exgottos. Todavia, um mal, 
cuja destruição parece impossível, não se deve deixar progredir 
livremente, causando successivamente maiores estragos, mas sim 
tentar circumscrever, tanto quanto as circumstancias o permittam. 

Mas para isso 6 necessário antes de tudo conhecer exacta- 
mente a sua gravidade. 

Não temos a tratar aqui do perigo para a saúde publica; 
basta saber-se que o numero annual de baixas á enfermaria, por 
doenças venéreas, no exercito allemão, a este respeito em condi- 
ções muito superiores ás do francês e austríaco, equivale á terça 
parte das baixas por ferimentos durante a guerra franco-allemã *, 
e que nos hospitaes allemães 3 , no período de 1889 a 1891, 4,4 °/^ 
dos doentes foram venéreos, proporção quasi tão considerável como 
a que cabe á tuberculose, esse terrível flagello do povo (4,8 %)• 



1 Parent du Chatelet, De la prostitutioa dans la ville de Paris, J857. 

8 Tõply, Die venerischen Erkrankungen in den Armecn. Árhiv fiir 
Dermatologie. 1890. 

3 Medic. statistische Mitteilungen aus dem kaiserl. Gesundheits- 
amt. m. S. 45. 
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Por muito importante que seja para o medico e para o sociólogo 
a enorme extensão tomada pelas doenças venéreas, levar-nos-hia 
muito longe tratar d'este aspecto da questão da prostituição. Im- 
porta-nos antes determinar a extensão que esta occupa e a sua 
acção na criminalidade. 

É muito difficil precisar o numero exacto de prostitutas. As 
meretrizes toleradas representam, principalmente nas grandes ci- 
dades, a parte mais insignificante do numero total de mulheres 
que se prostituem. Em Berlim, por exemplo, estão sujeitas á vigilân- 
cia policial cerca de 3.000 prostitutas, mas o numero total cal- 
cula-se em 40 ou 50.000 *■ . As proporções são por toda a parte 
pouco mais ou menos as mesmas; ha verdadeiros exércitos de mu- 
lheres que vivem exclusivamente ou principalmente dos lucros que 
auferem pela prostituição. 

D'onde vêem todas estas mulheres e que motivos as impellem 
a similhante profissão? A este respeito offerecem-se-nos dois modos 
de ver bastante oppostos e irreductiveis. Uns vêem na mulher que 
se prostitue a victima das nossas condições sociaes, que tanto dif- 
icultam á mulher um modo de vida honesto; como representantes 
typicos d'esta escola podem citar-se Bebei 2 e Hirsch 3 , ao passo 
que Lombroso e Ferrero 4 e Tarnowskaja 5 somente attribuem 
á miséria económica uma importância muito restricta. Estes vêem 
na meretriz umá degenerada e na prostituição o equivalente da 
criminalidade masculina, a forma criminal própria á mulher. 

Não se pode negar que a prostituição absorve uma parte mui- 
to considerável das mulheres com propensões para o crime. A 



1 N.° 173. dos impressos officiaes do Império. P. 931. 

3 August Bebei, Die Frau und der Sozialismus. Stuttgart 1897. 27 
Áuflage. S. 176. 

_ 3 Hirsch, Verbrechen und Prostitution ais soziale Krankheitserschei- 
nungen. Berlin, 1897. Tb. Glocke. 

4 Lombroso und Ferrero. Das Weib ais Verbrecherin und Prostituierte. 

5 Tarnowskaja, P., Étude anthropométrique sur les prostituées et les 
Toleuses. Paris 1889. Úbers. von Kurella. Hamburg 1894. 
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prostituta vive sem trabalhar á custa da sociedade ; corresponde, 
entre os criminosos, aos mendigos e vagabundos; mas, segundo 
as excellentes investigações de Strõhmberg, * estas considerações só 
se podem applicar a um numero relativamente pequeno de mere- 
trizes. Ao lado d'estas creaturas passivas e indolentes, ha um ou- 
tro grupo que ainda exerce uma actividade qualquer, simultanea- 
mente com o seu commercio imraoral. Mas só em casos raríssimos 
esta actividade consiste num trabalho honesto; na maioria dos 
casos 6 o roubo. Strõhmberg refere que, entre 462 prostitutas, re- 
gistou 175 ladras, das quaes 32 pertenciam a familias de gatunos 
notoriamente conhecidas. D'estes números, pequenos, ó certo, mas 
de grande valor pelo cuidado com que foram determinados, con- 
clue-se que o crime e a prostituição não são cousas oppostas nem 
equivalentes, mas que até muito frequentemente se encontram 
reunidas. Em todo o caso tem de se admittir que um grande nu- 
mero de meretrizes, se lhes fossem vedados os meios de viverem 
immoralmente, se entregariam á pratica de actos criminosos, ape- 
zar do seu temperamento passivo. 

Por outro lado, é também incontestável que algumas vezes a 
miséria, que poderia converter um homem num ladrão, obriga a 
mulher a prostituir-se. O limitado salário de muitas classes, par- 
ticularmente a de verseuses, actrizes de segunda ordem, operarias 
de confecções, compelle directamente muitas raparigas a lançar 
mão de um outro modo de vida lucrativo. Mas não devemos per- 
der de vista que é já muitas vezes o instincto genésico, o amor 
do luxo e do bem estar, que levam a escolher estas perigosas pro- 
fissões em vez de outras, como por exemplo a de serviçal. 

Os números que Bebei, Blaschko e outros apresentam pára 
comprovar a opinão de que 6 a miséria que converte a mulher 
honesta em prostituta, parecem-me antes demonstrar o contrario. 
Kealmente predominam nesta classe as operarias, caixeiras, mo- 
distas e principalmente mulheres que exerceram a profissão de 



Strõhmberg, Die Prostitution. Stuttgart 1889. Ferd. Enke. 
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creadas, mas estas classes entram numa proporção extraordinaria- 
mente elevada na composição da população; a prova produzida 
por Behrend de que 5,3°/ das meretrizes vivem em casa dos pães, 
deve-nos surprehender. A este grupo de mulheres uuma situação 
mais favorável junta-se ainda o numero não insignificante das que 
não exercem oficialmente a prostituição mas se distinguem ape- 
nas das toleradas na forma do seu exercicio. Strõhmberg achou 
somente uma vez a miséria dada como causa da prostituição, e 
neste caso poude determinar que a indicação fora escandalosa- 
mente falsa. 

Não excluirei, todavia, a influencia da miséria económica. 
Raparigas pertencentes a famílias das ultimas camadas proletá- 
rias, quantas vezes filhas de ébrios e devassas, não podem formar, 
em geral, o conceito de que a prostituição seja uma cousa degra- 
dante. Tem ainda consequências mais funestas a actual impossibi- 
lidade de localisação e aquartelamento. A meretriz reside, por via 
de regra, no meio de familias operarias. A visinhança, sobretudo 
creanças e menores, vê continuamente o livre exercicio d'esta pro- 
fissão immoral; as creanças, inexperientes ainda, notam apenas, 
do seu limitado ponto de vista, as exterioridades brilhantes e não 
o fundo de miséria ; em casa da famHia trabalho, fome e um ves- 
tuário mesquinho, para as prostitutas a ociosidade, theatros, con- 
certos, bailes e um vestuário luxuoso (que é um motivo psycho- 
logico extraordinariamente forte). Estas impressões fixam-se e fa- 
cilitam os primeiros passos no caminho do vicio. Quando a misé- 
ria ou a tentação, a attracção das aventuras, a iuveja provocada 
por um vestido melhor de uma amiga, começam a f actuar na ado- 
lescente, a força do habito e a familiaridade com o vicio teem em- 
botado a tal ponto a repugnância pela prostituição, que a resistên- 
cia intima só é possivel a caracteres muito enérgicos. 

Parece-me ser este o eyclo evolutivo na maioria dos casos e 
assim fica formulada a minha opinião pessoal. São realmente as 
nossas condições sociaes ( a má situação económica como também 
a falta de aquartelamento, com as consequências descri ptas) a 
causa da prostituição, mas somente exercem os seus effeitos onde 
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encontram um solo apropriado pela degenerescência e educação r 
e antes de tudo pelo temperamento. Como nas grandes epidemias 
83o os fracos as primeiras victimas, assim na lucta pela existên- 
cia, mais cedo ou mais tarde conforme o temperamento, são os 
inuumeraveis caracteres psychopathicos que primeiro se submergem 
no pântano que a palavra prostituição caracterisa. 

Dados estatísticos sobre a participação das prostitutas na cri- 
minalidade faltam quasi completamente. As transgressões das pres- 
cripçOes policiaes não se registam na nossa estatística criminal. 
São o ílagello dos tribunaes de primeira instancia. Não é raro que 
as prostitutas sejam punidas 50 vezes e mais, conforme a severi- 
dade com que se exerce a vigilância e conforme a habilidade com 
que a evitam e illudem. Uma successão de transgressões conduz 
de quando em quando a uma policia correccional. Então vem uma 
certa permanência na « casa de trabalho » , que quasi sempre 
com cada nova reincidência augmenta de três a seis meses, in- 
terromper o exercício, que logo recomeça terminada a pena. 

Para que isto aconteça contribuem o proxenetismo e a con- 
cubinagem, inseparáveis da prostituição. § 180 x do nosso Código 
Penal é uma clausula perfeitamente theorica. Todo o commercio 
com meretrizes é proxenetismo ; ora as meretrizes moram certa- 
mente num determinado domicilio ou, no caso de exercerem fora 
a sua profissão, precisam de uma casa de hospedagem provisória. 
Como já foi dito, a policia conhece era Berlim, officialmente, cerca 
de 3.000 prostitutas, naturalmente também os seus domicílios e 
os proprietários d'estes. Ora em toda a Allemanha as punições 
por proxenetismo, nos últimos annos, nunca excederam o numero 



1 § 180) Àquelle que, habitualmente ou por interesse próprio, faci- 
litar, favorecer ou proporcionar occasiâo á pratica de acções deshonestas, 
será punido por proxenetismo com um mês de cadeia, pelo menos ; egualmentô 
lhe poderá ser imposta ainda pena de multa de 150 a 6.000 marcos, a de 
perda dos direitos civis, assim como a sujeição a especial vigilância da poli- 
cia. Se houver circumstancias attenuantes, o tempo de prisão poderá ser re- 
duzido até o minimo de um dia. (Comp. a «Lei da emigraç&o», § 48). 
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<ie 2886. Em todas as cidades mais importantes e frequeute manfa 
também nas mais pequenas cidades de província — nomean 
nas Hamburgo, Altona, Kiel, Colónia, Maença, Strasburgo 
delberg, Mannheim, Karlsruhe, Freiburg, Niiremberg, 11 
Leipzig, Dresde, Halle, Magdeburgo, etc. — existem prós 
oficialmente reconhecidos pela policia, muitas vezes ató ri 
teiras de casas de tolerância. A distineção subtil technico-j 
de designar como prostíbulos unicamente as casas que si 
neamente exploram a venda de bebidas alcoólicas, que p( 
aposentos communs, e nas quaes as toleradas estão sujeitas 
verdadeiro regimen de extorsão por parte dos proprietário 
distineção ó praticamente inútil. Com ou sem auetorisação 
as donas de casa vendem sempre bebidas espirituosas e tra 
toleradas como escravas. 

Proxenetismo é «o acto de iuduzir á prostituição e f< 
o seu exercício» ; pois as auetoridades não têm conhec 
do modo como as prostitutas são exploradas pelos propri 
das casas de tolerância? Quer em habitação commum, que 
damente, só estes tèm os lucros do negocio e as meretrizes 
donam pela maior parte os prostíbulos mais pobres do que 
ram. Estes abusos não são exclusivos de taes casas, porqui 
ploração das meretrizes que vivem isoladamente é ainda mi 
tematicamente exercida; aqui disputam-se o direito de exto 
proprietárias e os souteneurs. 

Não receamos affirmar que não pode imaginar-se fori 
minai mais repugnante do que a profisssão de soutemur. 
ravel da prostituição clandestina, é como esta também mui 
cilmente punível. Não ha juiz que deixe de confirmar as e 
dinarias difficuldades que envolvem a prova de culpabilidade 
crime; em parte por dedicação, em parte por um sentimi 
gratidão por auxílios prestados anteriormente, mas sobreti 
medo, as prostitutas recusam-se obstinadamente a prestar c 
ções e não raro recorrem ao perjúrio para livrar o amante 
íiculdades. A muitas destas mulheres, principalmente no 
do seti exercício, seria ainda possível procurar outro modo < 
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se não fosse esta funesta dependência dos chamados «protectores». 
A restante actividade criminal d'estes últimos, roubos de que são 
victimas os frequentadores das toleradas, facadas e aggressões, es- 
capa a uma investigação rigorosa, visto só muito raramente dis- 
pormos de meios de qualificar legalmente de souteneur um réu 
d 'estes crimes. 

Todos estes perigos augmentam de intensidade com o maior 
zelo com que a policia persegue os prostibulos illicitos, compel- 
lindo as prostitutas a exercer o seu modo de vida a occultas, em 
tabernas ignóbeis, nos passeios urbanos, vendo-se obrigadas pelo 
receio das penalidades legaes a cobrir com o véu da noite a sua 
, vergonhosa profissão. Um grave inconveniente inseparável da or- 
ganisação dos prostibulos é o trafico de raparigas. Também a me- 
lhor maneira de obviar a este mal é um systema conveniente de 
aquartelamento. Quando os proprietários de casas de tolerância e 
dos domicílios de meretrizes não tiverem a possibilidade de explo- 
rar as toleradas, deixará de ser remunerador o trafico de rapari- 
gas, que cessará com o desapparecimehto do principal motivo. 
exemplo de Bremen deve ser imitado. 

Também o regimen de aquartelamento deminuirá e;onsidera- 
velmente o habito criminoso de muitas prostitutas de roubar os 
seus frequentadores ; este inconveniente não pode em todo o caso 
supprimir-se em absoluto. Furtos praticados por meretrizes raras 
vezes chegara ao conhecimento das auctoridades, porque um grande 
numero de indivíduos preferem soffrer o prejuízo a expor-se á pu- 
blicidade de um processo escandaloso. O mesmo se pode dizer 
de diversos processos de extorsão e de chantage postos em pratica 
frequentes vezes. Todavia, em prostibulos cuidadosamente vigia- 
dos deve tornar-se muito menor o perigo de taes crimes. Tudo 
quanto contribua também para melhorar as tristes circumstancias 
em que vivem as toleradas, em consequência da exploração de 
que são victimas, deve ter a sua influencia na maior segurança da 
propriedade individual. 

Sabe-se que está iniciado um movimento systematico que 
tem por fim a suppressão dos prostibulos e até a de toda o qual- 
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quer fisealisação do estado. As razOes em que se funda o chamado 
«movimento abolicionista» residem exclusivamente no dominio 
affectivo; é tão digno de louvor o seu intuito idealista como 
lastimável a falta de comprehensão da questão genérica que os 
seus partidários revelam. 

A historia ensina que não ó possível terminar com a prosti- 
tuição. Os perigos d^sta, principalmente para a saúde publica e 
para a moralidade da população, são taes que o estado se ve 
obrigado a impedir, dentro de certos limites, a propagação de um 
mal que não pode extinguir. Que o estado approve ou sequer 
proteja a prostituição é tão pouco verdade, quanto na legislação 
que regula a repressão da criminalidade está incluído o reco- 
nhecimento d 'esta profissão. E ainda que essa supposição fosse 
exacta, poder-se-hia invocar o auctorisado exemplo de homens 
como Solou, S. Luiz, os papas Paulo n e Júlio n e Santo Agos- 
tinho. Se fosse susceptível de realisar-se a abolição radical da 
prostituição, seria, de certo, de todo o ponto prejudicialissima 
para a moralidade da população a existência de uma regulamen- 
tação e tolerância legal. Todavia, o estado não tolera legalmente 
a prostituição (§ 180), mas reconhece-a sob a jurisdicção criminal 
(§ 361,6) l e nos regulamentos policiaes. Sujeita a penalidades um 
delicto que só pode perseguir e persegue em casos raríssimos. 
Este systema, poróm, é mais nocivo para a moralidade da popu- 
lação do que uma regulameutação cujas faltas de cumprimento 
fossem castigadas com a máxima severidade. 

Para a instituição de prostíbulos bem organisados ou, melhor 
ainda, para um regimen de aquartelamento segundo o modelo de 
Bremen, são ponderosos motivos a prophylaxia popular, o afasta- 



1 § 361.6) Qualquer pessoa do sexo feminino que, estando sujeita á 
vigilância da policia por exercer habitualmente a prostituição, commetter o de- 
licto de infracção das prescripções policiaes instituidas para garantia da saúde, 
ordem e decoro públicos, ou que, sem estar sujeita á vigilância da policia, 
exercer como modo de vida a prostituição, será punida com a pena de deten- 
ção correccional. 
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mento das toleradas dos maiores centros da população urbana e, 
como consequência, a diminuição do escândalo publico. Antes de 
tudo, porém, a organisação de casas e áreas de tolerância, sob a 
fiscalisação directa do estado, principalmente quando a maior se- 
veridade dos paragraphos relativos ao proxenetismo tiver posto 
um freio á exploração das prostitutas, deve fazer desapparecer 
■quasi por completo a ignóbil profissão de soutemur, suppressão 
esta que a segurança publica exige muito justificadamente. 

JOGO E SUPERSTIÇÃO 

O jogo não tem entre nós uma grande importância criminal. 
É relativamente insignificante o numero dos que se arruinam por 
esta forma. São muito mais consideráveis os prejuízos causados 
pelo jogo em paizes como a Áustria e Itália, onde até os mais po- 
bres tomam parte no chamado «pequeno loto». Posto que não 
seja fácil consignar os roubos e fraudes que devem a sua origem 
ao vicio do jogo, não se pode pôr em duvida que este seja muitas 
vezes a causa d'aquelles delictos. A esperança de sahir da miséria 
por um lance de fortuna favorável, esperança que alimenta a pai- 
xão do jogo em tantos officiaes e em tantos outros indivíduos 
cultos, e que, por fira, condiz frequentemente áruina, deve tomar 
naturalmente uma forma tanb mais seductora quanto mais ele- 
vado for o numero de jogadores. A impaciência febril com que, 
na Itália, todos esperam as extracções semanaes das loterias e o 
resultado d'ellas, é para o sociólogo symptoma sobremaneira in- 
quietador, e, se elle observar os typos dos que arriscam até os 
últimos ceitis para « segurar a fortuna pelos cabellos » , não reputará 
pouco importante a influencia que este habito exerce na crimina- 
lidade. Além d'isso nada contribue mais fortemente para alimen- 
tar a superstição do que a paixão do jogo. Em Itália, ha muitas 
pessoas que vivem de adivinhar os números que devem sair sortea- 
dos nas loterias. 

O papel desempenhado pela superstição na realisação dos cri- 
mes cessa, em geral, quando o nivel de cultura popular attingiu 
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uma certa altura. Quando muito, é aproveitada de vez em quando )■• 

a superstição, principalmente no domiuio religioso, por um em- V 

busteiro hábil para explorar os ingénuos. Bealmente, pode dizer-se \ 

que, na Állemanha, os delictos causados por ideas supersticiosas, -' . j 

abstrahindo dos actos praticados por alienados, são factos rarís- 
simos. Na Eussia, porém, segundo as investigações de Lõwena- 
timm i é mais frequente o numero de crimes motivados pela crença ,"- j 

em bruxedos. Este auctor menciona sacrifícios humanos nos epo- 1 

cas de fome e de epidemias, assassínio de bruxas e feiticeiros, 
suppressão de creanças com anomalias physicas (filhos de inca- ' 

bos), violação de sepulturas para aquisição de talismans e para 
impedir o regresso de vampyros, violação de raparigas virgens e 
sodomia para curar as blenorrhagias. í 

Uma pavorosa confirmação das investigações de Lõwenstimm 
são as atrocidades que tiveram logar a este da Eussia, em fins 
de 1896 e no começo de 1897, de que Sikorski 8 fez a descripção. 
Ao todo soffreram voluntariamente a morte por inanição ou por 
asphyxia, fazendo-se sepultar vivas, ou deixando-se encerrar em 
espaços fechados, 26 pessoas. Neste ultimo grupo de emparedados j 

encontrou-se a iniciadora da terrivel tragedia, que estava atacada 
de loucura. Obscuras ideas religiosas haviam convertido estes 
desgraçados em victimas da superstição. Esta catastrophe ter-se- 
hia podido evitar, pelo menos em parte, se a instigadora do mo- 
vimento, que fora detida no começo de 1897 como vagabunda 
com alguns outros sectários, por se terem recusado a prestar in- 
formações para o censo da população, tivesse sido submettida a 
um exame medico-legal; nesse caso haveria a lamentar apenas a 
morte de 15 pessoas. Mas como os presos não consentissem em 



1 Lõwenstimm, Áberglaube und Strafrecht. Berlin, 1897, Johannes 
Rade ; Lõwenstimm, Der Fanatismos ais Quelle der Verbrechen. Berlin 
1899. 

* Mortes voluntárias, com expansão epidemica, nas granjas de Ter- 
nowski, nas proximidades de Tiraspol (Governo de Kiew). Allgem. Zeitsohr» 
fttr Psychiatrie. Bd. 55. S. 326* 

8 
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tomar alimento algum, permanecendo no cárcere em continua 
oração, foram postos em liberdade, com receio de que succumbis- 
sem por esta forma, e assim conseguiram levar a effeito o sen 
propósito. 

Também na Itália, principalmente nas províncias do sul, está 
largamente espalhada a superstição, mesmo nas classes elevadas. 
Chifres, amuletos, symbolos mysticos, como a extensão dos dedos 
indicador e minimo (gettatara), são manifestações, de certo muito 
innocentes, das crenças supersticiosas mas que provam bem como, 
em geral, são pouco esclarecidos os italianos meridionaes. 1 Vários 
actos criminosos verdadeiramente enygmaticos poderiam ter a sua 
origem em ideas supersticiosas. Este perigo deve ir decrescendo á 
medida que a civilisação avança. Todavia não temos o direito de 
olhar muito sobranceiramente para esta inferioridade da Rússia e 
da Itália. O facto lamentável de que até as pessoas que se dizem 
cultas se deixaram illudir da forma mais ingénua, apezar de todas 
as advertências, pela mulher de um caldeireiro, o chamado «mé- 
dio das flores» (Blumenmedium) espiritista, Rothe, evidencia quão 
profundamente radicada está ainda a tendência para as crenças 
supersticiosas. Também não é motivo de orgulho a memoria dos 
«processos por bruxaria», de que foram victimas centenas de 
milhares de pessoas; todavia, os últimos processos d'este género 
foram instaurados, na Alleraanha, em fins do século xvm e no Mé- 
xico ainda em fins do xix. 

SITUAÇÃO ECONÓMICA E SOCIAL 

Quem, de um ponto de vista elevado, contempla uma determi- 
nada região reconhece mais facilmente as grandes linhas de relevo 
segundo as quaes se distribuem montes e valles, do que o obser- 
vador que sé encontra numa depressão do terreno, a quem ficam 



1 Cònta-se até em Roma sem reserva alguma que os piedosos italia- 
nos, emquanto o papa Pio ix, que suppunham dotado de mau olhado, os 
abençoava, faziam atrás das costas o signal da gettatura ! 
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vedadas as largas vistas de conjuneto. Assim também o exame 
reflectido de uma longa serie de annos revela mais nitidamente as 
oscillações da vida social e descobre melhor as soas causas do 
que a observação de um único anno. 

Os últimos 18 annos da criminalidade allemã são muito pró- 
prios para a tentativa de uma tal analyse, porque fomos poupados 
durante este período a revoluções violentas e porque estes annos 
foram uma época de grande desenvolvimento económico e cultu- 
ral. Não obstante, o numero de crimes augmeutou continuamente 
e, o que é mais grave, relativamente á população responsável em 
cada um d 'estes annos. As leis recentemente promulgadas são um 
factor mínimo na producção do phenomeno. Apresentam as modi- 
ficações mais importantes precisamente aquelles delictos que pre- 
dominam no quadro geral pela frequência da sua realisação. 

Observando os crimes mais importantes, cujo numerário vae 
reunido em parte no quadro xxi, notam-se quatro typos de fre- 
quência na perpetração. Algumas formas criminaes reproduzem-se 
quasi em perfeita egualdade numérica. Como taes nomearei : accu- 
sacões falsas, incestos, aberrações sexuaes, homicídios por impru- 
dência, latrocínio e extorsão, cárcere privado. Outros, como rece- 
ptação, usura, perjúrio, falta de cumprimeuto do serviço militar, 
crimes e delictos no exercício de fuucções publicas, diminuem; 
são clarões de esperança muito fugazes que não fazem desappare- 
cer a impressão que causa o triste quadro que nos ofiferece o ter- 
ceiro grupo. Este, abstrahindo de um pequeno numero de delictos 
que têm por fim a consecução de vantagens raateriaes (burla e 
falsificação de documentos), compõe-se de crimes violentos: liber- 
tação de presos, violências e ameaças coutra a auctoridade, viola- 
ção de domicilo, crimes contra a honestidade, ofiensas corporaes 
simples e graves, injurias e damnifioação de objectos. Todos estes 
crimes augmentam de anno para anno, em parte em proporções 
verdadeiramente assustadoras. 

No quarto grupo incluo finalmente aquellas formas criminaes 
que mostram variações de frequência extremamente importantes. 
As causas são múltiplas. Assim, por exemplo, as innumeras infa- 
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mias praticadas por souteneurs provocaram Uma tal indignação 
contra estes heroes abjectos, que os tribunaes viram-se obrigados 
a proceder contra elles com maior energia ; infelizmente, parece 
que este zelo tende novamente a diminuir. 

Circumstancias politicas muito tensas augmentarara transito- 
riamente o numero de punições por crimes de lesa-magestade ; 
sabe-se o que se passou no anno do atteutado (1878), no qual o 
numero de accusações por estes crimes triplicou. Não, de certo, 
porque a tendência para actos de revolta tivesse subitamente 
augmentado de um modo tão insólito, mas porque a «excitabili- 
dade criminal do publico», como Seuffert se exprime, e, pode-se. 
acerescentar, também dos tribunaes, nestas épocas de agitação poli- 
tica, descobre um perigo para o estado em qualquer observação 
inconveniente. 

Seuffert x fez notar, a propósito de incêndios por incúria, a 
influencia que certas circumstancias externas podem occasional- 
mente exercer sobre a criminalidade. No período de 1892-1899 
foram condemnados por este delicto um numero de individuos 
na proporção de 1,5 até 2,1 por 100.000 pessoas responsáveis. 
Fazem excepção apenas os dous annos de 1892 e 1893 com 3,3 
e 3,2 condemnações. Ora dá-se o caso que Seuffert poude deter- 
minar pelas publicações do Real Instituto Meteorológico Prussiano 
que estes dous annos se tornaram notáveis, quasi por toda a parte, 
por uma grande seccura atmospherica. Este phenomeno devia natu- 
ralmente augmentar o perigo de incêndios por negligencia. 

Mais importante do que todos estes crimes, relativamente ra- 
ros, são as condemnações por furto. As suas oscillações devem des- 
pertar tanto mais a attenção, quanto a frequência d'este delicto 
só é comparável com a das offensas corporaes graves. O valor das 
variações annuaes é tal, que o anno de 1892, que representa o 
ponto culminante, excede o de 1888, de numerário minimo, em 
28.409 condemnações por furto e defraudação. É incrível que, 
dentro de quatro annos, cerca de 30.000 individuos possam, sem 



Seuffert, obra citada, P. 31 
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importantes influencias externas, abandonar uma conducta normal 
e entregar-se á pratica do crime ; e quasi que ainda é mais sur- 
prehendente a subita transformação moral que significa, no anno 
immediato, a differença para rpenos de 14.757 accusações por furto. 
D'onde provêm estas oscillações? 

Roubo é a subtracção da propriedade alheia que, por qual- 
quer motivo, excita o desejo da posse, embora illicita. Aquelle a 
quem as circumstancias de fortuna perraittem a satisfação de todos 
os desejos só muito excepcionalmente succumbirá á tentação de 
se apoderar da propriedade de outrem. O contrario se dá com o 
pobre, que, nos tempos de miséria e de carestia, sofre toda a sorte 
de privações. 

As condições de existência da nossa população operaria são 
muito precárias. O dinheiro gasto na taberna seria, de certo, bem 
melhor applicado numa alimentação mais conveniente e em domi- 
cílios menos exíguos e mais arejados, ou depositado previdente- 
mente em caixas económicas, como fundo de reserva. Mas não 
podemos deixar de attender a este facto como também ao de que 
doenças ou accidentes podem levará miséria ainda o mais cuida- 
doso operário. E' certo que uma grande parte da população, mesmo 
nas épocas mais favoráveis, não chega a ganhar o indispensável 
para se preservar da fome e do frio. Toda a carestia deve por isso 
traduzir-se num aggravamento de condições de vida, que se torna 
tanto mais sensivel quanto mais próximo do minimo de existência 
se encontram o operário e a família d'este. O espectro ameaçador 
da fome e das privações pode, porém, abalar os principios mais 
solidamente estabelecidos. 

Não faltam tentativas para a demonstração d'este facto pela 
estatística. Assim von-Mayr *, pela comparação entre o movimento 
dos crimes contra a propriedade e o preço dos cereaes, poude 
chegar a esta conclusão: «No período de 1835 a 1861, no terri- 
tório bavaro áquem do Rheno, cada augmento de um «sechser» 



1 von Mayr, Die Gesetzinaszigkeit im Gesellschaftsleben. Mttnchen 1877 
S. 346. 
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* 

{6 Pf.) no preço dos cereaes produzira mais um furto por 100.000 
habitantes, ao passo que, por outro lado, a baixa de um csechser» 
no preço impediu a realisação de um furto por cada 100.000 ha- 
bitantes. » 

A hypothese que serve de base a esta comparação é a de que 
os preços dos cereaes podem ser aproveitados para a apreciação 
das condições económicas d^ira determinado anno. Foi o que sem- 
pre se havia adraittido ; só recentemente Heinrich Miiller l , sob a 
direcção de Conrad, tentou demonstrar que a importância econó- 
mica dos preços dos cereaes para a origem dos crimes (Jesappare- 
cera. Em vez d'isso, tornar-se-hia a situação das industrias cada 
vez mais decisiva para o estado da criminalidade. Deve-se concor- 
dar im mediatamente que, nas épocas de progresso económico, 
atigmentam os salários, o que proporciona os meios para a aqui- 
sição dos alimentos ; esta melhoria de salário pode até contraba- 
lançar os effeitos do encarecimento do pão, exactamente como os 
periodos de falta de trabalho produzem resultados tanto mais gra- 
ves quanto mais altos são os preços das subsistências. 

E', por isso, muito digna de consideração a tentativa de For- 
nasari di Verce a que attende egualmente a estes dous factores, o 
estado das industrias e as oscillações dos preços dos géneros ali- 
menticios. Este auctor calculou quantas horas de trabalho eram 
necessárias por anno, com salários médios, para a aquisição de 
uma quantidade fixa de trigo, 100 kg. A comparação d'estes dados 
com o numero de roubos simples e importantes, no período de 
1875 a 1885, fez ver um evidente parallelismo. O mesmo achou 
Kurella 3 para os annos 1880-1888. 

Infelizmente este processo nem sempre 6 praticável ; foi em 



#1 Heinrich Miiller, Untersuchungen ttber die Bewegung der Kriminalitat 
in ihrem Zusamraenhange mit den wirtsehaftlichen Yerhãltnissen I.-d. Halle 
1899. Kámmerer. 

8 Fornasari di Verce, Lacriminalità e le vivande economiche in Itália. 

3 Kurella, Der neue Zolltarif und die Lebenshaltung des Arbeiters. Ber- 
lin 1902. Julius Springer. S. 27. 
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vfio que procurei obter, para a Allemanha, estatísticas utilisavei» 
para esta pesquisa. As tabeliãs de salários publicadas na «Zentral- 
blatt fiir das Deutsche Reich» abrangem por emquanto ura período 
muito curto e apresentara ainda enormes differenças locae6. Não> 
é, pois, possível aproveital-as, a não ser que nos limitássemos á 
comparação de divisOes administrativas muito restrictas, e nesse 
caso produzir-se-hia o erro que resulta da exiguidade de nume- 
rário estatístico. 

As objecções formuladas por Miiller contra o valor dos preços 
das subsistências como medida do bem estar das classes trabalha- 
doras, podiam fazer parecer supérfluas quaesquer outras conside- 
rações a propósito d'esta dependência. Se não houvesse uma cor- 
relação evidente entre a situação económica e os crimes contra a 
propriedade, dever-se-hia effecti vãmente renunciar a uma nova 
discussão sobre este assumpto. Mas vamos ver que não é este o 
caso. Alem d'isso, porém, deve em particular accentiíar-se que, por 
emquanto, ó um elemento de decisiva importância, no orçamento 
do operário, o preço do pão. 

O consumo de pão é extraordinariamente grande nas classes 
trabalhadoras. Segundo os cálculos de Max May, * a despeza total 
com este género de primeira necessidade representa, por anno, 
mais da sexta parte da receita do operário. O preço do pão não 
depende, porôm, dos resultados das colheitas; mas sim do preço 
dos cereaes no mercado, como Hirschberg * demonstrou. Toda a 
elevação do preço dos cereaes deve, pois, attingir do modo mais 
sensível precisamente a parte da população que vive em peores 
condições económicas. 

Como medida de avaliação dos preços dos géneros alimentícios, 
serviu-se Lafargue 3 do custo de uma sacca de farinha de 150 kg., 



1 Max May, Wie der Arbeiter lebt* Berlin 1897. 

* G. Hirschberg, Conrads Jahrbucher 1899. m Folge. Bd. xvii. S. 
255. Comparem-se também os números do quadro xxm. 

3 Paul Lafargue, Die Kriminalitát in Frankreich. Untersuchungeu 
tlber ihre Entwicklung und ihre Ursachen. Die neue Zeit. 1890. S. 20. 
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cuja importância, determinada pelas auctoridades communaes, neste 
caso pelo município de Paris, se encontra nos annuarios da in- 
dustria de panificação. Do confronto dos valores numéricos resalta 
que a cada augmento do preço do pão se seguiu um accrescimo 
do numero de roubos, defraudaçOes e burlas, emquanto que, com 
a diminuição dos preços, diminuiu também o numero de crimes. 
(Quadro xxn). 

Tambam a estatística allemã prova as relações intimas entre 
as oscillações dos preços dos cereaes e o numero de roubos (Qua- 
dro xxin.) Como em França, também na Allemanha não é o va- 
lor absoluto dos preços que se deve tomar em consideração mas 
sim as variações d'esses preços. O anuo de 1882 apresenta a mais 
elevada proporção de furtos dos últimos dezesete annos, coincidindo 
com um preço médio de centeio. 

O valor dos preços durante os annos de 1880 e 1881 fez-se 
sentir ainda, ou, como será talvez melhor dizer, só em 1882. O 
mesmo se observa nos annos seguintes. Nas duas curvas represen- 
tativas do numero de roubos e das variações de preços dos cereaes 
as ordenadas máxima e minima não coincidem ; nota-se que a causa 
(preços) precede o effeito (furtos) com um anno, approxirnadamen- 
te, de diflerença. (Graphico iv ). 

Este phenomeno 6 motivado, em parte, por uma causa extrín- 
seca, para a qual já Albert Meyer * tinha chamado a attenção. Uma 
graude parte dos crimes contra a propriedade, commettidos nos 
primeiros meses de inverno, apenas são julgados no anno seguinte ; 
como a nossa estatística não regista os factos puníveis no anno da 
perpetração, mas sim no do julgamento, estes delictos vão enri- 
quecer o numerário do anno immediato. Mais importante me pa- 
rece ainda a explicação adoptada por Hermann Berg 2 , segundo 



1 Albert Meyer, Die Verbrechen in ihrem Zusammenhange mit den 
wirtsebaftiichen und sozialen VerhaMtnissen im Kanton Zrich. I. D. Jena 
1895. Gustav Fischer. S. 31. 

3 Hermann Berg, Getreidepreise und Kriminalitãt in Deutscbland seit 
1882. Abhandlungen des kriminalistischen Seminars Berlin. N. F. I. 2 Heft. 
Berlin 1902. J. Guttentag. 
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QUADRO XXII 

Situação económica e criminalidade em França 

(Segundo Lafars:ue: Die neue Zeit. 1890. Pag. 20/21) 



Annos 


Preço da sacca 
de farinha de 
150 kg. nos mer- 
cados de Paris 


Simples 
furto 


Burla 


Defrau- 
dacões 


Crimes 
coutra 


Attentados contra 

o pudor 

e violações exercidas 

em 










pessoas 








Francos 










adultos 


creanç&s 


1840 


67,56 


19 531 


1374 


1126 


1622 


157 


284 


184 L 


52.02 


17 377 


1297 


1177 


1765 


181 


331 


1842 


58,35 


18 383 


1270 


1232 


1669 


161 


308 


1843 


55,14 


19 900 


1399 


1269 


1771 


186 


339 


1844 


58.24 


21010 


1504 


1299 


1612 


149 


392 


1845 


55.38 


20 633 


1407 


1316 


1658 


193 


274 


1846 


69,04 


24 753 


14b9 


3544 


1696 


145 


379 


1847 


9J,58 


31596 


1883 


1698 


1022 


141 


374 


1848 


41,48 


20 120 


1294 


1360 


1616 


154 


356 


1849 


46,31 


22 070 


1375 


1450 


2015 


222 


467 


1850 


43,54 


23121 


1475 


1651 


2146 


254 


524 


1851 


43,47 


24 516 


1(552 


1653 


2161 


242 


615 


1852 


f2,l5 


28 09'» 


1980 


1997 


2U3 


228 


611 


1853 


67, lá 


33 940 


2284 


2204 


1921 


212 


573 


1851 


87.86 


39 484 


2629 


2420 


1691 


174 


(;8t 


1855 


90.84 


37 8P3 


2733 


2471 


1613 


160 


582 


185G 


91.16 


36 848 


2519 


2669 


1702 


181 


650 


1857 


67.02 


35 737 


27)3 


26HO 


1657 


188 


6i7 


1858 


48.10 


29 374 


2790 


2501 


1947 


233 


784 


1859 


46 91 


27 792 


2606 


2542 


1851 


226 


718 


1860 


f960 


30 331 


3123 


2680 


1607 


180 


650 


1861 


75,42 


32 729 


3524 


2-50 


1696 


217 


1)95 


1862 


65,88 


32 131 


3842 


2929 


1762 


213 


72* 


1863 


59,21 


29 155 


2431 


2655 


1673 


171 


7ò0 


1864 


51,43 


28 345 


3341 


2752 


1703 


176 


764 


1865 


4960 


23 078 


2432 


2813 


1750 


178 


820 


1866 


60,62 


29 623 


2422 


2799 


1777 


160 


883 


1867 


80,92 


33 097 


2806 


3143 


1704 


124 


805 


1868 


81.22 


35035 


2990 


3183 


1697 


161 


726 


I869 


58,10 


31613 


2750 


3292 


1658' 


146 


710 


1870 


6381 


20 531 


1628 


1563 


1297 


54 


558 


1871 


86.59 


27 662 


16S4 


1912 


156 L 


112 


526 


1872 


72,99 


31961 


2705. 


3110 


1669 


124 


682 


1873 


79 92 


35 289 


2913 


3390 


1708 


97 


783 


1874 


71,10 


84170 


3008 


3079 


1731 


139 


825 


1875 


57,08 


30 02) 


2^80 


3122 


1765 


140 


813 


1876 


61.31 


31781 


2710 


£195 


1849 


140 


875 


1877 


68.78 


33 351 


2968 


3309 


1653 


108 


804 


1878 


67,82 


31802 


2815 


3288 


1614 


84 


788 


1879 


63,75 


32 943 


2997 


3168 


1677 


130 


812 


1880 


65,09 


37 029 


3445 


362L 


1512 


80 


676 


1881 


65.94 


' 35 757 


3674 


3747 


1608 


90 


718 


1882 


63,87 


35 930 


3434 


3679 


1660 


95 


752 


1883 


T>9.96 


35 959 


3449 


3795 


1582 


108 


675 


1884 


51,11 


35 845 


3281 


3545 


1629 


83 


705 


1885 


49,45 


34 239 


3673 


3670 


1518 


65 


622 


1886 


50,94 


34457 


3593 


3824 


1507 


78 


631 



Digitized byVJ OCK 



ciam sucPBfissÂo 



99 



GRAPHICO IV 
Roubos e preços dos cereaes desde 1882 



> Preço de 1000 kg. de centeio em Berlim 
Simples fartos por 100.000 pessoas responsáveis 
» » » t indivíduos menores 
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a qual os preços da venda a retalho não seguem im mediatamente 
as oscillações de preços do grande commercio ; o barateamento dos 
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cereaes pode não attenuar de prompto a crise económica existen- 
te, como uma alta de preços tampouco produz instantaneamente 
uma grande calamidade social. 

QUADRO XXIII 
Preços dos cereaes e criminalidade na Aiiemanha 
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— 


154,61 


214 


22 


43,3 


279,3 


22,75 


256 


1886 


130,6 


20,8 
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40,1 
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20,70 
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40,1 


274.1 


2Ú0 
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170,0 


27,18 


181.32 
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39.0 


269,0 


21,65 
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1891 


211,2 


31,66 


216,31 


216 


25 


40,2 


281,2 


22,78 


296 


1892 


176,3 


29,52 


184,00 
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31 


44,3 
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25,82 
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1893 


133,7 


21,89 


146,94 


202 


26 


41,3 


269.5 


22.77 


276 


1894 


117,8 


20,43 


127,10 


198 


27 


41,5 


266.3 


22.74 
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119,8 


20,63 


132,17 


192 


24 


39,4 


255.4 


22.74 
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118,8 
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247.5 
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130.0 
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249,9 
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1 e 2 segundo Hirschberg. 

3 e 4 segundo Berg. 

5 segundo a estatística criminal allemã. 

Miiller não attendeu a que a influencia das altas cerealíferas 
não é iramediata. Só assim se pode explicar o facto de elle ver 
no augmento de condetnnaçDes em 1892, apesar do barateamento 
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do pão, «a prova mais frisante de que não existe uma relação de 
dependência entre a criminalidade e os preços dos cereaes». E' 
claro que não ha, de forma alguma, aquella correlação, de uma re- 
gularidade por assim dizer mechanica e automática, que se poderia 
deduzir da supposta lei de von-Mayr. Os preços, só por si, não 
teem uma influencia determinante. Podemos até, sem prejuizo do 
que fica dito, admittir que, no futuro, relativamente aos outros 
factores económicos, o preço do pão perderá um pouco da sua 
importância. Contra as objecções oppostas por Miiller ao valor dos 
preços dos cereaes como medida da situação económica das classes 
populares, não pode haver melhor argumento do que a verificação 
de que, em 18 annos, a curva dos delictos contra a propriedade e 
a dos preços do pão apenas uma única vez apresentam um pe- 
queníssimo desvio do seu regular parallelismo l . 

Com esta prova não fica ainda resolvida a questão da origem 
intima d'este phenomeno social. Nada seria mais falso do que a 
conclusão de que todo o roubo é um acto.de desespero provocado 
pela fome ou pelo frio. Os crimes d'esta espécie praticados por 
homens, que representam 4 / 5 do numero total, só muito raramente 
teem por fim a aquisição de alimentos para acalmar a fome ou 
de meios de defesa contra os rigores do inverno. Mais importante 
do que a extrema miséria ó a falta de capacidade de adaptação a 
condições externas differentes das habituaes. Quem está acostu- 
mado a empregar em diversões uma parte da sua receita, não 
tem, de ordinário, nas épocas difficeis, a força de vontade neces- 
sária para d'ellas se abster. Quando abundam os lucros tornám-se 
mais exigentes as necessidades de habitação, vestuário e alimen- 
tação, mas ao mesmo tempo elevam-se também as verbas destina- 
das a divertimentos de toda a ordem, a associações e a bebidas 
alcoólicas. A experiência demonstra mesmo que, desgraçadamente, 



1 Para evitar qualquer malentendido, accentuarei particularmente que 
também Mtiller aoceita a opinião geral de que «a situação económica da po- 
pulação, especialmente das classes operarias, regula a sua conducta em face 
das leis inoraes. » 
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as despezas necessárias são menos influenciadas por uma melho- 
ria económica do que as despezas com prazeres perfeitamente 
dispensáveis e supérfluos. Quando os salários descem, ou quando 
uma alta de preços dos géneros de primeira necessidade vem re- 
clamar uma parte mais considerável da receita, o operário, que 
mais directamente soffre as consequências d'essas crises, não aban- 
dona logo as sociedades politicas, de recreio, de canto, de athletica 
ou de gymnastiea, de que faz parte, como tampouco limita o con- 
sumo de cerveja ou de outras bebidas espirituosas. 

Não é a carência do mais estrictamente necessário, mas a 
falta de energia para renunciar aos hábitos contrahidos nas épocas 
mais favoráveis, que importa o perigo gravíssimo de succumbir á 
tentação criminosa. E este perigo torna-se tanto maior quanto 
mais inexperientes são os indivíduos attingidos pela miséria. Mos- 
tra-o o numero de indivíduos novos condemnados por furto. Nestes, 
o acréscimo d 'estes crimes correspondentes á elevação de preços, 
evideneia-se ainda mais nitidamente do que na população total, 
emquanto que a diminuição do numero de delictos ó inferior á 
que se verifica nos adultos. O salário dos menores é relativamente 
superior ao do operário adulto, visto aquelles não terem, de ordi- 
nário, grandes encargos de família. Com a diminuição dos ganhos 
e a elevação dos preços das subsistências, é forçoso renunciar aos 
prazeres habituaes; esta abstenção forçada, influenciando um ca- 
racter ainda indeciso, pusillanime, dá origem á tentação de sub- 
trahir a propriedade de outrem. 

O grau maior ou menor da probidade geral indica com exa- 
ctidão extraordinária a situação económica. }íostra-o a distribui- 
ção geographica dos crimes de roubo, a influencia das difficuldades 
de existência que o inverno traz comsigo e, antes de tudo, as 
enormes oscillações de anno para anno e a sua dependência dos 
preços dos alimentos. Os prejuízos económicos não se reflectem 
tanto nos abastados, pelo menos pelo que diz respeito aos grandes 
augmentos numéricos da criminalidade, como no pobre proletário 
que vive do seu escasso salário. É, realmente, muito para lamen- 
tar que o operário não tenha o heroísmo de sacrificar ás necessi- 
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dades inadiáveis todos us prazeres dispensáveis ; mas o facto em 
si é muito comprehensivel, principalmente attendendo á falta de 
distracções salutares e económicas. 

Companheiro inseparável do roubo, o delicto congénere, pela 
sua frequência, é o crime de receptação; é elle também que mais 
intimamente se prende ás oscillações dos preços das subsistências. 
Mas esta dependência é apenas mediata. Sempre que o objecto rou- 
bado não pode servir para o uso directo ou não consiste em moeda 
corrente, o ladrão precisa do receptador. 

Em compensação, são de muito maior interesse as conflemna- 
Ções por burla e defraudaçào As estatísticas anteriores mostravam 
também nestes crimes uma dependência dos preços dos cereaes; 
os números da estatística allemã, porém, ensinam que a frequên- 
cia d'estes delictos sobe continuamente, com pequenas oscillaçOes, 
desde 1882. Como já foi demonstrado, as condemnações por burla 
augmentam notavelmente de inverno e decresc3m na primavera, o 
que prova que a diminuição dos ganhos é uma fonte abundante 
de taes actos puníveis. A contradicção apparente entre esta acção 
evidente e intensa da miséria económica e a falta de influencia 
dos preços das subsistências, não ó um problema insolúvel. Eu 
creio que Berg * encontrou a verdadeira interpretação do facto: 
«A burla prospera especialmente nos mercados mais activos e de 
maior desenvolvimento, onde se agglornera uma multidão de com- 
petidores, numa lucta titânica de interesses. Onde e quando o com- 
raercio se faz em mais alta escala, ahi se offerece mais fácil occa- 
sião para negócios escuros, mais fácil possibilidade também de es- 
capar á punição devida.» 

Isto corresponde perfeitamente aos resultados obtidos pela 
comparação estatística profissional. A proporção dos commercian- 
tes na população é apenas de 10,9 ° /0 , nas condemnações por burla, 
nos annos de 1890 a 1894, de 19 / , por defraudação 26,2 °/ . 
Os auxiliares empregados na industria commetteram no mesmo 



Obra citada, pag. 116 



Digitized byLjOOQlC 



104 CRIME E REPRESSÃO 

período 31,8 °/ defraudações, 31,6 °/ burlas, apesar de represen- 
tarem na população apenas 17 %. D'estes dados se deduz qual o 
terreno em que melhor prosperam taes delictos. Onde o commer- 
cio e a industria possuem maior desenvolvimento, ahi se encon- 
trara mais frequentemente as occasiões favoráveis para os realisar. 
As épocas de progresso económico têm, sob este ponto de vista, 
uma certa influencia no augmento da criminalidade e assim vemos 
baixar successivamente o uivei moral, ainda quando se attenua 
uma das causas do crime — a miséria. 

Se os furtos apresentam uma dependência directa do grau de 
bem estar das classes proletárias, e as burlas e defraudações uma 
relativa independência, devido a este encadeamento de duas causas 
importantes, compensando-se mutuamente, ha, por ultimo, outras 
formas criminaes que parecem reflectir os números relativos aos 
roubos. Lufargue, l cujo trabalho, posto que de reconhecido me- 
recimento, é prejudicado pela sua cor tendenciosa, pensa que «o 
progresso material da sociedade capitalista manifesta-se, por um 
lado, na relativa diminuição do numero de fallencias fraudulentas 
e na limitação da criminalidade geral e por outro lado no accres- 
cimo dos casos de desfloramento de creanças, que, pelo contrario, 
se tornam mais raros quando a marcha dos negócios é mais irre- 
gular». «A violação de creanças é um estigma característico da 
prosperidade do systema de produçção capitalista». O facto ó ver- 
dadeiro e, pelo que se refere a fallencias, também a sua explica- 
ção. O mesmo se não dá, porém, com os crimes contra a hones- 
tidade, que Lafargue de uma maneira um pouco velada, mas Be- 
bei * com franqueza brutal attribuem ás classes dirigentes e illus- 
tradas. Não sei onde Bebei foi buscar os números d'onde deduziu 
a seguinte asserção: «As chamadas profissões liberaes, de que 
fazem parte principalmente indivíduos das altas camadas sociaes, 
apresentam na estatística allemã uma proporção de actos crimino- 



1 Obra citada. P. 295. 

* August Bebei, Die Frau und der Sozialismns. 28. Auflage. Stuttgart. 
1897. S. 201. 
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sos de cerca de 5,6°/ , nos delictos de violação de creanças, porém, 
uma proporção de cerca de 13°/ ». Na realidade, a percentagem 
das profissões livres nos crimes contra a honestidade, no periodo 
de 1890 a 1899, é apenas de 3,3, sendo a proporção em que en- 
tram na população do paiz de 4°/ , incluindo as pessoas de família 
respectivas. Era compensação, cabem aos auxiliares empregados na 
agricultura 22,6 em vez de 15,6°/ , aos operários e empregados 
industriaes 43,3 em vez de 17°/ , abstrahindo dos «operários sem 
indicação de uma profissão determinada», que nos crimes contra 
a honestidade excedem nove vezes a proporção em que entram na 
população total. São, por consequência, os operários, no numero 
dos quaes não desejo, porém, incluir este ultimo grupo, os verda- 
deiros responsáveis do augmento d'estes delictos, nas épocas de 
prosperidade. Deve-se approximar este facto do elevado consumo 
de bebidas alcoólicas que se nota nestas épocas. 

Já noutro logar se tratou da importância criminal dos hábitos 
alcoólicos, e ahi se fez referencia á perpetração de offensas corpo- 
raes no estado de embriaguez. Sempre se observou que os annos 
mais favoráveis se distinguiam pelo accrescimo destes crimes de- 
vido ao maior consumo de bebidas espirituosas ; e também que as 
vindimas abundantes nos paizes vinícolas, como a França, preju- 
dicavam a moralidade geral no mesmo sentido. Isto concorda em 
absoluto com as observações anteriores, como, por exemplo, as da 
periodo estudado por Lafapgue (Quadro xxn), mas não com as 
da estatística criminal allemã desde 1882. Todos os delictos em 
cuja producção o álcool representa o papel mais importante, liber- 
tação de presos e violências ou ameaças contra a auctoridade, vio- 
lação de domicilio, injurias e damnificação de objectos, tornam-se 
cada vez mais frequentes de anno para anno. 

A este phenomeno corresponde o crescente desenvolvimento 
do consumo do álcool. É certo que o abuso da aguardente se tem 
attenuado nos últimos tempos, mas a cerveja, a bebida predilecta 
da população allemã,' apresentou em 1882 um consumo annual de 
84,8 litros por habitante, incluindo, portanto, mulheres e creanças,. 
em 1899 vemos que este consumo se elevou a 124,9 litros. 
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A propagação progressiva do alcoolismo não recua deante 
da fraquíssima barreira qne lhe oppõe a elevação de preços. A 
verba respectiva não desequilibra muito sensivelmente o orça- 
mento do operário, quando os salários são elevados e as subsis- 
tências de fácil acquisição. Mas os dados estatísticos do consumo 
de espirituosos ensinam que, ainda nas épocas desfavoráveis, o 
trabalhador não abandona os hábitos contrahidos, e assim as de- 
sastrosas consequências de taes excessos fazem-se sentir tanto nos 
períodos de prosperidade como nos de miséria económica. 

Na complicada engrenagem de um estado industrial é consi- 
derável o numero de victimas, que succumbem porque não podem 
adaptar-se a uma evolução rápida e ás variações do meio, por in- 
ferioridade congénita, pelo seu baixo nivel moral e intellectual 
ou pelos hábitos contrahidos. No estado agrícola é esmagado pela 
mesma fatalidade de destino aquelle que nãò pode vencer as cri- 
ses provenientes das colheitas iraproductivas ou das doenças dos 
animaes, quando proprietário, ou a baixa dos salários nos tempos 
difficeis, quando trabalhador. Nas grandes tempestades económi- 
cas, o fraco sossobra tanto mais facilmente, quando mais profun- 
damente o abateram as crises anteriores. 

Todas estas perturbações do equilíbrio social são até certo 
ponto inevitáveis, mas são-nos conhecidos — posto que, infeliz- 
mente, mais em theoria do que na pratica — os meios de comba- 
ter os seus perniciosos effeitos. 

Tem a sua origem num terreno muito diverso a crise eco- 
nómica artificial provocada pela greve. Este processo empregado 
com o fim de melhorar as condições sociaes, tem sido applicado 
nos últimos annos cora uma frequência cada vez maior. Não me 
occuparei em discutir a sua legitimidade, mas unicamente em 
analysar os perigos que as greves importam para a sociedade, 
moderna. 

Quando os movimentos são dirigidos por uma organisação 
disciplinada e severa, orientada por chefes de bom senso e sem a 
tendência para o terrorismo estúpido, o numero de actos puníveis 
não pode deixar de ser insignificante. A greve toma um aspecto 
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grave quando predominara os operários novos e livres. Ao passo 
que os chefes de família muitas vezes só a muito custo adherem a 
esses movimentos de resistência, os novos, não attendendo a con- 
siderações de espécie alguma, acceitam-nos com enthusiasmo. To- 
davia o maior perigo está na participação d'aquelles elementos 
Ínfimos, cujos característicos como «operários» já foram indica- 
dos, isto é, de indivíduos que são apenas pedreiros, marceneiros, 
pintores, etc, quando ha a receber «subsídios a grevistas». Iusi- 
nuam-se nas massas, excitam rancores, são os cabeças de motim 
em todos os tumultos, quando se trata de resistir á policia ou de 
impor a solidariedade aos que querem trabalhar, os chamados 
violadores da greve. É o que se dá em particular nos primeiros 
tempos, quando ainda abundam os recursos monetários, e os con- 
ciliábulos que se reúnem as mais das vezes na taberna, ainda 
excitam mais os ânimos com os inevitáveis excessos alcoólicos que 
os acompanham. 

Para se apreciar exactamente o que se passa por occasião 
das greves é ainda indispensável o conhecimento de uma serie de 
factos muito especiaes que obedecera á lei seguinte: as multidões 
comportam-se psychologicamente de uma maneira muito diversa 
do modo de proceder habitual dos indivíduos que as compõem. A 
psychologia das massas foi objecto de uma investigação primorosa 
da parte de Sighele 1. Este auctor não estudou simplesmente o 
modo de reacção das classes incultas sob o estimulo de excitações 
externas, mas ainda as resoluções tantas vezes incomprehensiveis 
das corporações legislativas, reuniões de toda a ordem, assem- 
bleias scientificas e politicas. A critica de um grande numero de 
pessoas não só não 6 superior á de cada uma d'estas isolada- 
mente, mas pode obnubilar-se mesmo por interferência reciproca. 

Uma phrase, uma palavra lançada no momento conveniente, 
a eloquência incisiva de um bom orador, um simples gesto, podem 



i Sighele, Psychologie des Auflaufs und der Massenverbrechen. Uber- 
setzt von Kurella. Dresden und Leipzig 1897.Carl Reiszner. 
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num instante converter ama assembleia pacifica num exercito de 
criminosos promptos para todos os excessos. Se entre a multidão 
se encontra um grande numero de mulheres, com a sua emotivi- 
dade mais intensa, o perigo torna-se ainda mais ameaçador, espe- 
cialmente quando o álcool exerce a sua acção nociva numa reu- 
nião de homens já excitados e levados ao auge do desespero por 
angustias e misérias, por desillusões repetidas e discursos incen- 
diários. Se nesta multidão inflammavel cae a faisca capaz de pro- 
vocar a explosão, succedem-se esses desvairados excessos que en- 
contraram a sua descripção litteraria nos Tecelões de Weber e 
no Germinal de Zola e a sua interpretação scieutifica na obra de 
Sighele. # 

Aquelle que toma parte em taes excessos pode ser isolada- 
mente um homem de bom senso, inoffeusivo, timido mesmo, mas 
a sua personalidade está diluída na massa; a tranquillidade de 
reflexão desapparece e, arrebatado pela influencia niveladora da 
multidão, até o mais cordato se transforma em besta-féra. Devem- 
se lamentar os funestos effeitos d'esta psychologia das multidões, 
mas não pode contestar-se o facto de que a culpabilidade subje- 
ctiva do individuo nos excessos que teem a sua origem nas gre- 
ves é muitas vezes infinitamente pequena. O reconhecimento de 
este facto em nada prejudica a evidente necessidade de repressão. 
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II PARTE 

* 

AS CAUSAS INDIVIDUAES DO CRIME 



O estado social da população é, para alguns auctores, a causa 
principal de todos os crimes, a ponto de julgarem que «o crime 
e a prostituição serão eficazmente reprimidos única e simples- 
mente pela suppressão da miséria» 1 Garofalo * é o representante 
de uma theoria completamente diversa. Compara a criminalidade 
com o oceano que, apesar dos movimentos das marés, contém 
sempre a mesma quantidade de agua. A tendência para o crime 
subsiste a mesma, apenas o modo de a realisar soffre modificações 
de verão e de inverno, nas épocas favoráveis e desfavoráveis. 

A verdade está entre os dous extremos. A miséria é uma das 
origens do crime, produzindo-o com tanta maior intensidade quanto 
mais extensas são as camadas sociaes attingidas pelas crises econó- 
micas. Mas apenas augmenta o bem estar da população, começa a 
produzir mais fortemente os seus effeitos a outra origem, o alcoo- 
lismo com as consequências que d'elle derivam. Todavia os indi- 
víduos que apparecem no banco dos réus não são os mesmos nos 



1 Paul Hirsch, Verbrechen und Prostitution ais soziale Krankheitser- 
scheintmgen. Berlin 1897. Th. Glocke. S. 66 

* Garofelo, La criminologie. Paris 1895. Félix Alcan. P. 189. 
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dous períodos; o homem de conducta deshonesta, por via de regra 
não se transforma em desordeiro e aggressor quando aufere maiores 
lucros, o faquista não se torna ladrão quando cae na miséria. 

Toda a modificação do equilíbrio social faz com que um certo 
numero de homens se precipitem no abysmo do crime. Estes indi- 
víduos teem como característico commum a falta de força de resis- 
tência contra as tentações. As causas sociaes dão a suggestão do 
crime, mas emquanto um grande numero de pessoas conseguem 
manter-se em equilíbrio, ha muitas outras que succumbem mais 
cedo ou mais tarde. E', por conseguinte, indispensável uma analyse 
minuciosa para precisar quaes as qualidades do individuo que 
enfraquecem a tal ponto a sua capacidade de resistência que o 
convertem num delinquente. 

As causas individuaes do crime encontram-se muitas vezes 
com as causas sociaes já mencionadas. Devo, por isso, fazer notar 
expressamente que, num grande numero de casos, não ha um 
limite preciso entre as causas externas e internas; muitas quali- 
dades individuaes provêem de motivos económicos, vários assumptos 
já discutidos, como, por exemplo, as oscillações dos delictos contra 
a honestidade, poderiam perfeitamente tratar-se nalgum dos capí- 
tulos seguintes. 

HEREDITARIEDADE E EDUCAÇÃO 

Num solo de rocha não pode prosperar planta alguma, ainda 
que o gérmen não seja de má qualidade. E' análogo o que se 
passa no desenvolvimento do homem delinquente. A influencia do 
caracter individual não fica excluída por esta comparação, mas 
não pode separar-se dos effeitos nocivos produzidos pela educação, 
ou melhor pela falta de educação, pelos maus exemplos e pela 
miséria social. 

Não ha duvida alguma acerca da acção degenerativa exercida 
na descendência pelas doenças mentaes, alcoolismo e epilepsia dos 
ascendentes. Pelo que se refere ao alcoolismo, o assumpto já foi 
tratado desenvolvidamente. As formas degenerativas teem em geral 
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o caracter de inferioridade psychica e somática, ainda que a expe- 
riência ensine que nem todos os descendentes de alcoólicos e 
j>sychopathas são victimas da predisposição hereditária. 

Não está ainda bem definido o que deva entender-se por 
«tara hereditária» ; é este o escolho em que naufragam todas as 
tentativas feitas com o fim de tratar numericamente a questão da 
hereditariedade. Ao passo que alguns observadores apenas a ad- 
mittem no caso dos progenitores terem apresentado determinadas 

QUADRO XXIV 
Segundo Kurella 



Por cada 100 individuos observados encontraram-se nos progeni- 
tores as seguintes anormalidades : 
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1 1.714 criminosos excluindo assassinos, 
a 507 criminosos. 
3 560 criminosos. 
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perturbações da mentalidade, para outros 6 já safficiente a. sua 
manifestação em pessoas de família; uns consideram já impor- 
tante a existência de ligeiras anormalidades nervosas, outros uni* 
ca mente attendem ás psychoses bem pronunciadas. Chegou-se a 
propor, por isso, designar apenas como c disposição de família» 
a tendência para as doenças de caracter psycbico. 

Ora se a determinação da tara hereditária nos doentes da 
mentalidade apresenta grandes difficuldades, estas sobem de ponto 
nos criminosos, que, além d 'isso, não sabem dar, muitas vezes, 
indicações precisas acerca dos ascendentes. Os números do qua- 
dro xxiv servirão de prova da incerteza de resultados da investi- 
gação hereditária, e não de medida da predisposição innata do 
individuo. 

A modalidade e frequência da tara hereditária, produzida 
por anomalias psychicas dos progenitores, differem tanto, pelos 
motivos mencionados, nos differentes auctores, que apenas fazemos 
notar o facto, sem d'elle tirar outras consequências. 

Como Sichart x determinou no Wiirttemberg, e realmente de 
um modo muito mais definido do que os italiauos, os crimino- 
sos provêem numa proporção de 43 f 7°/ de pães delinquentes. 
Trata-se aqui, de facto, de uma herança directa da tendência para 
a pratica de actos puníveis ? Kurella responde afirmativamente. 
Pela minha parte não posso concordar com esta opinião. Eu creio 
que não é justo attribuir demasiada importância a este modo de 
transmissão, assim como ao facto, que não raro se observa, de que 
ha famílias inteiras e até localidades que se distinguem por uma 
actividade criminal intensiva. Uma creança que vive desde os 
mais tenros annos no meio de criminosos adapta-se ao seu modo 
de pensar e não pode attingir a concepção de outras ideias. O 
crime perde o seu caracter de acto condemnavel, a punição o de 
uma deshonra; quando muito é considerada um inconveniente 



i Sichart, Úber individuelle Faktoren des Verbrechens. Zeitschrift f. 
4. gesamte Strafrechtsw. Bd. x. 8. 36. 
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que inevitavelmente acompanha a profissão. Renunciarei, pelas 
mesmas razões, a descrever a celebre familia Juke x com o sett 
immenso exercito de criminosos, prostitutas, idiotas e asylados, 
ou outras arvores genealógicas análogas. 

Kurella * acha no interessante estudo de Sighele 3 sobre Ar- 
tena, um dos antigos estados da Egreja, uma prova da heredita- 
riedade do crime. Já em 1557, Paalo iv declarava fora da lei os 
habitantes de Artena e auctorisava a destruição d'esta localidade, 
que era o asylo de uma escumalha de bandidos. No período de 
1875 a 1887, o numero relativo de assaltos nas estradas em Ar- 
tena, foi 30 vezes superior ao d'estes attentados em toda a Itália 
e a proporção de homicídios e offensas corporaes 6-7 vezes supe- 
rior á do paiz. A familia Montefortino conservou durante três sé- 
culos a fama de uma raça de criminosos. E comtudo, mesmo esta 
elevada criminalidade, mantida invariável por centenas de annos, 
não prova o caracter essencialmente hereditário d'este phenomeno. 
Os factos podem-se explicar perfeitamente pelo contagio moral de- 
rivado dos typos criminaes da familia, não permittindo o desen- 
volvimento das tendências emotivas para o bem. 

Uma prova verdadeiramente segura só poderia ser fornecida 
pela experiência, educando creanças sãs, pertencentes a famílias 
de criminosos, num meio conveniente, observando em seguida se 
as propensões para o crime se manifestavam apesar da influencia 
salutar do meio. Não é fácil realisar esta prova. O que se conta 
occasionalmente da revivescência do temperamento bohemio, de- 
pois de *ter estado latente por muitos annos, pertence ao domínio 
do romance e não deve ser tomado a serio. 

O principal motivo porque taes tentativas dificilmente podem 
ser coroadas de êxito é que as creanças pertencentes a famílias 



1 Dagdale, The Jukes. A Study in crime, pauperisme, disease and he- 
redity. New- York 1877. Putnam. 

• Kurella, Naturgeschichte des Verbrechens. 1893. S. 144. 

8 Sighele, Un paeso di delinquenza. Arch. di psich. e d'anthropol. xi. 
1890. S. 441. 
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degeneradas nao vêem originariamente dotadas de uma inclinação 
fatal para o crime, mas frequentemente revelam uma completa 
inferioridade physica e mental. São muito interessantes a este 
respeito os resultados de um estudo psychiatrico de Mõnkemõller \ 
Este alienista observou 200 albergados do «Instituto de educação 
da cidade de Berlin para creanças abandonadas » era Lichtenberg, 
entre os quaes havia 134 menores de procedimento irregular. 
D'estes 200 rapazes, nao menos de 68 eram manifestamente cre- 
tinos; nos restantes as faculdades intellectuaes eram tão limitadas, 
que foi necessário renunciar-se ao projecto de estabelecer uma 
classe, correspondente á classe superior das escolas primarias. A 
par da imbecilidade encontrava-se ainda epilepsia, hysteria e affe- 
cções mentaes; em resumo, excluindo todos os indivíduos ataca- 
dos de doenças nervosas, restavam apenas 73, e entrando em linha 
de conta com 10 epilépticos, cuja intelligencia não ficara notavel- 
mente prejudicada, 83 alumnos normaes. Mõnkemõller accrescen- 
ta: «E apesar de tudo, sempre que tenho procurado recordar-me 
das minhas iudagações feitas acerca d'estes normaes, ainda não 
pude abstrahir da idóa de que este numero ainda ó muito eleva- 
do, e que, com uma observação prolongada e intensiva, principal- 
mente se fosse posta a questão da responsabilidade legal no sen- 
tido do § 51 da Str.-G.-B. 2 , muitos deveriam ser eliminados d'esta 
rubrica». 

A causa d'este extraordinário predomínio de defeitos psychicos 
pouco tem de commum com o abandono educativo e a carência 
de instrucção, pois que, naturalmente, para a classificação na 
cathegoria de cretinos não serve de base o numero de conheci- 
mentos adquiridos pelos indivíduos observados, mas a sua capaci- 
dade de cultura. Devemos, por isso, considerar como herança dos 
progenitores esta constituição intellectual congénita, débil ou 
mórbida. Que esta interpretação é perfeitamente exacta, mostram-no 



1 Mõnkemõller, Psychiatrisches aus der Zwangsorziehungsanstalt. Allg. 
Zeitschrift fttr Psychiatrie. Bd. 56. S. 14. 
* V. pag. 75, nota. 
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os números colligidos por Mõnkemõller. Em 85 casos um dos 
progenitores ou ambos eram ébrios, em 24 desequilibrados, em 26 
epilépticos e em outros tantos affectados de diversas doenças ner- ... 

vosas graves. x j 

A educação forçada d'estas creanças fora motivada, cora poucas 
excepções, por terem revelado tendências para o crime. Com estes . >i 

elementos de valor infimo, não é licito alimentar duvidas a res- ; 

peito do êxito que, em geral, se pode esperar. São, porém, taes 5 

elementos que vão constituir mais tarde a parte mais considerável Z 

da grande família criminal, o que permitte comprehender bem 
que, também entre os delinquentes, o cretinismo e as anomalias 
psyehicas desempenhem um papel tão preponderante. 

E', portanto, supérflua a hypothese de que a predisposição 
para o crime se transmitta por hereditariedade de pães a filhos, C| 

como por vezes se dá com as aptidões artísticas. Disse proposita- 
damente supérflua, porque não pode ser nem contradictada nem 
demonstrada. O que podemos asseverar com segurança é que a 
herança dos filhos de desequilibrados e epilépticos consiste numa 
manifesta inferioridade psychica e somática. j 

A esta degenerescência congénita associa-se, nos descenden- , i 

tes de famílias taradas ou delinquentes, o perigo resultante do cj 

desenvolvimento ulterior. 

Antes de tudo, falta-lhes uma educação regular. Uma parte 
não insignificante é de origem illegitima. No emtanto, os dados 
obtidos divergem extraordinariamente. Na população do estabele- 
cimento penitenciário de Wiirttemberg achou Sichart x 27 °/ de 
filhos illegitimos, no de Berne encontrou Guillaume 8 14 °/ . Nos 
413 reclusos do sexo masculino internados na cadeia de Halle, cum- 
prindo penalidades de seis meses e mais, achei que 8,9 °/<> eram 
de filiação illegitima. Este numero corresponde á observação geral. 



1 Sichart, Uber individuelleu Faktoren des Verbrechens. Zeitschrift 
fur die gesamte Strafrechtswissenschaft. Bd. X. S. 36. 

2 Guillaume, Die Insassen der Berner Strafanstalten und ihre Iugend- 
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Segundo a estatística relativa aos estabelecimentos 1 periaes 
prussianos, encontraram-se : 

QUADRO XXV 

Percentagem de {Ilegitimidade na população 



das peni 
1891 

do sexo maac. 


bondarias 
•1900 

do sexo fem. 


dos estabelecimentos correc- 
cionaes 

18961900 
do sexo masc. do sexo fem. 


dos estabelecimentos de edu- 
cação correccional 

1895-1900 
do sexo masc. do sexo fem. 


8,5 


10.2 


8,3 


12,5 


11,6 


15,1 



Os nascimentos illegitimos representaram, na Allemanha, em 
1899, 9 °/ de todos os nascimentos. Para se comprehender porque 
os detidos dos estabelecimentos correccionaes ficam áquem d'este 
numero, deve recordar-se a mortalidade extraordinária das creanças, 
ás quaes, em consequência da sua origem extra-matrimonial, faltam 
os cuidados, a solicitude de que carecem os primeiros ânuos da 
existência. No período de 1875 a 1899 morreram, na Prússia, no 
primeiro anno da vida, 35,34 °/ das creanças de proveniência 
illegitima, e apenas 19,24 °/ dos filhos legítimos. E' por este mo- 
tivo que a percentagem de indivíduos de filiação illegitima soffre 
tão consideráveis variações. Infelizmente não pude obter os números 
relativos a edades superiores, mas pode admittir-se sem hesitação 
que mesmo nestas a mortalidade das creanças d'este grupo é maior 
do que a das de filiação legitima. É sob este ponto de vista que 
devem ser apreciados os números do quadro xxv. 

A desfavorável situação económica das mães solteiras, a difficil 
posição social, a falta de uma vida regular de família, são as con- 



1 Statistik der zum Bessort des kgl. preusz. Ministeriums deslnnern 
gehõrenden Strafanstalten und Gefângnisso. Berlin. Druckerei der Strafanst 
altsverwaltung. 
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dições qae, também no desenvolvimento ulterior, produzem a de- 
ficiência de educação dos filhos ííaturaes. 

Estes números de Guillaume provam exuberantemente como 
a marcha da evolução regular ó gravemente prejudicada nas 
creanç-as de proveniência extra-matrimonial, e que diffórenças se 
notara a este respeito entre estas e as de origem legitima. Ao 
mesmo tempo, porém, lançam plena luz sobre o grau de cultura 
geral dos delinquentes e deixam recouhecer o influxo de uma 
educação nociva ou iusufficiente na génese do crime. Este facto 
resalta particularmente da raridade de uma boa educação nas mu- 
lheres delinquentes, falta esta que parece quasi a condição deter- 
minante da actividade punível. 

QUADRO XXVI 



Por 100 condem nados 





do sexo 


masc. 


do sexo fem. 


Educação 












legítimos 


illegitiraos 


legítimos 


illegitimos 


Boa 


35 


9 


26 


5 


Insuficiente .... 


54 


60 


52 


74 


Má 


8 


27 


21 


2L 


Desconhecida • 


3 


4 


1 


— 



As mesmas conclusões se deduzem do resulado do inquérito 
sobre o grau de cultura dos reclusos dos estabelecimentos penaes 
prussianos. 

cuidado com que ê determinada a extensão dos conheci- 
mentos dos reclusos varia muito de uns estabelecimentos penaes 
para outros, aliás seria inteiramente incomprehensivel a percenta- 
gem, relativamente pequena e totalmeute contradictoria com as 
restantes observações, dos indivíduos sem educação ou com uma 
educação imperfeita, entre os vagabundos, mendigos e prostitutas. 
São, por isso, de mais valor, já por causa do methodo empregado, 
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QUADRO XXVII 



Educação escolar da população de 





Penitenciarias 
1891-1900 


Estabelecimentos correc- 
eiouaes 

1896-1900 




do sexo masc. 


do sexo fein. 


do sexo masc. 


do sexo tem. 


Nulla 

Incompleta • 
Instrucção primaria. . 
Instrucção superior. . 


6,9 
52.2 
39,4 

1,5 


16,5 

5i,8 

31.2 

0,5 


2,8 

8,8 

86,9 

1,5 


7,2 
11.2 
81,3 

0,3 



os dados obtidos relativamente á preparação mental dos alumuos 
dos estabelecimentos correccionaes de educação, por occasião da 
entrada nesses estabelecimentos. 

Não erraremos presumindo que uma parte d'estes criminosos 

QUADRO XXVIII 



Aluiu nos das casas de correcção 



Do sexo feni. 
1896-1900 



Sem instrucção escolar 

Sabendo imperfeitamente ler, escrever e contar 

de 1 a 100 

Sabendo correntemente ler, escrever e contar 

de 1 a 100. . 

Instrucção primaria completa 

Instrucção superior 




3,5 

33,9 

42,3 

17,7 

0,6 



precoces não poderão nunca alcançar uma educação primaria com- 
pleta, mesmo sujeitando-os ás mais rigorosas normas pedagógicas, 
porque as suas faculdades intellectuaes são demasiado débeis; talvez 
a maior parte (pelo menos segundo as observações de Mõnkemõller). 
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Por outro lado, 6 possível que, ainda nos menos bem dotados, 
uma cuidadosa educação e disciplina individuaes consigam mui- 
tas vezes admiráveis resultados, como nos ensinam as observações 
feitas nos institutos e escolas para creanças de grande inferiori- 
dade mental congénita. Só raramente se tem applicado taes proces- 
sos ao grande numero de creanças que representam a parte prin- 
cipal dos delinquentes precoces. O triste resultado obtido no exame 
do estado intellectual dos alumnos dos estabelecimentos penaes de 
educação indica bem cathegoricamente a inferioridade do nivel 
médio dos conhecimentos desses rapazes e que invencíveis dificul- 
dades lhes estão reservadas na lucta pela existência. 

Á incapacidade mental e á deficiência de educação junta-se 
como factor mais perigoso na formação do caracter criminal o con- 
tagio moral do meio. Segundo Ferriani, l de 2.000 menores con- 
demnados, pertenciam a famílias de má reputação 701, de reputação 
duvidosa 169 e de uma depravação completa 53. Nos reclusos que 
observei, 14, 4°/ tinham parentes que haviam soffrido varias pe- 
nalidades. Estou convencido que as percentagens ficam muito 
áquem da realidade, pois os condemnados podiam, parte inten- 
cionalmente, parte por ignorância, ter fornecido indicações inexa- 
ctas. 

De resto, não é necessário uma extrema exactidão de estatís- 
tica. A mais superficial reflexão impõe a conclusão evidente de 
que a acção prolongada de um meio vicioso é tão enérgica que é 
indispensável -uma grande força de caracter e de intelligeucia para 
reagir contra ella. 

Se averiguarmos as condições de habitação das ínfimas classes, 
tanto nas cidades * como nos campos 3 , depara-se-nos um qua- 
dro de horrível miséria. A promiscuidade de creanças e adultos, de 
pães e de hospedes,Jdeve provocar a excitação precoce do instiucto 



1 Ferriani, Minderjáhrige Verbrecher. J896. S. 76. 
* Elisabeth Gnauck-Ktthne, Scbmollers Jahrbucb. N. F. Bd. xx. 2. Heft. 
' H. Wittenberg, Die geschlechtlicb-sittlichen Yerháltnisse der evan- 
gelischen Landbewohner im Deutschen Reiche. 
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genésico. Esta convivência promíscua torna-se tanto mais perni- 
ciosa quanto mais im moderadamente os adultos se abandonam á 
satisfaço dos seus appetites animaes, portanto nos alojamentos de 
criminosos e prostitutas. 

Aquelle que está habituado a viver, desde os primeiros annos 
da sua existência, entre gatunos e vagabundos, prostitutas e ébrios, 
deve fatalmente possuir um modo de pensar idêntico ao dos que 
o rodeiam, e quasi não precisa de uma iniciação especial para, 
primeiramente como auxiliar, em seguida como sócio, cooperar 
nas proezas da familia. 

A miséria é, finalmente, a força que impelle directamente ao 
crime. Dos 2000 delinquentes menores de Ferriani, 1.758 viviam 
na mais desoladora miséria. Ora se já a falta de recursos faz da 
aquisição dos elementos estrictamente necessários um problema de 
solução difficillima, o desejo desregrado dos prazeres vem aggravar 
essa situação terrível. Precocemente habituado ao álcool, convi- 
vendo com prostitutas no primeiro despertar da virilidade, sem a 
influencia salutar da educação, de posse de uma intelligencia de- 
masiado débil para avaliar a gravidade das punições que os espe- 
ram e para apreciar reflectidamente as vantagens e os inconve- 
nientes da profissão criminal — eis o quadro que se nos offerece 
no desgraçado producto de um meio pervertido. 

A tentativa de arrancar a este paul infecto um individuo que 
ainda possa vir a ser um membro útil da sociedade, não pode ter 
probabilidade de êxito senão quando for emprehendida o mais 
cedo possível, antes que a corrupção do meio tenha exercido a 
sua acção deletéria. Quando, porém, se applica numa edade con- 
veniente nm processo rigoroso de educação e disciplina, podendo 
impedir-se o regresso ás circumstancias anteriores de miséria e 
degradação, podemos esperar ainda um resultado benéfico, com 
as restricções, é claro, que nos são impostas pelas observações 
feitas acerca da constituição mental e physica. A escassez de in- 
telligencia e os defeitos de que soffrem os filhos de degenerados, 
principalmente os de alcoólicos, sob a forma de má conformação 
orgânica, de epilepsia, de hysteria e outras doenças, obrigam-nos 
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a uma posição social inferior, impOem-lhes as profissões de jor- 
naleiros, serventes de pedreiro e análogas, coufinando-os portanto 
em camadas sociaes em que os ameaça seriamente um outro pe- 
rigo: o alcoolismo. 

Apesar d'esta perspectiva desoladora, não devemos nunca re- 
nunciar á tentativa de empregar todos os meios ao nosso alcance 
para salvar ao menos uma parte d'estes predispostos. Se não po- 
demos lactar contra as disposições individuaes innatas, dispomos, 
em compensação, de recursos para reagir contra o factor aiuda 
mais importante que é apenas effeito extrínseco da origem. Mas 
precisamente porque devemos basear as nossas experiências em 
fundamentos sólidos, é indispensável separar o mais nitidamente 
possível a acção directa e a indirecta da descendência. 

EDUCAÇÃO 

A limitada capacidade mental que o criminoso manifesta por 
via de regra, contraria as esperanças optimistas que muitas vezes 
se teem depositado na elevação do nivel de cultura popular. Sup- 
poz-se que a instrucção desenvolveria, ainda nas Ínfimas camadas 
da população, a comprehensão da necessidade e das exigências 
formaes da ordem legal. «Instruir é moralizar!» Eugel l tentou 
demonstrar este principio, evidenciando que, por exemplo, no de- 
partamento de Calvados em França a instrucção publica custava 

20.3 cêntimos por habitante e a justiça 17,4; no de Bouches du 
Rhône, em compensação, dispendia-se apenas com a instrucção 

16.4 cêntimos e com a justiça 30. Assim todo o augmento de des- 
peza no orçamento de instrucção publica seria amplamente com- 
pensado por uma economia correspondente no de justiça criminal. 
Uma confirmação d'este principiQ encontra-se na estatística de 
Levasseur 2 ; de 1827-1877, o numero dos analphabetos, entre os 



Citado por Oettingen, S. 
Ibid. S. 600. 
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recrutas, baixou de 56 para 16, entre os criminosos de 62 para 
31 °/ . D'aqui se conclue que os indivíduos incultos apresentam 
uma maior tendência para o crime. 

Este facto parece muito coraprehensivel ; comtudo o individuo 
instruído gosa de grandes vantagens que não são accessiveis ao 
ignorante. Os seus conhecimentos proporcionam-lhe meios de tra- 
balho e mesmo uma existência desafogada onde o homem de in- 
telligencia pouco desenvolvida se vê reduzido á impotência. 
lavrador que soube adaptar-se aos progressos da technica agrícola 
consegue, em egualdade de circumstancias, obter colheitas abun- 
dantes ainda nas épocas em que o lavrador rotineiro caminha 
rapidamente para a mina. Como aqui, em todos os ramos da acti- 
vidade humana a situação do individuo inculto «é extremamente 
desfavorável, collocando-o portanto num perigo imminente de se 
despenhar uo crime. 

O perigo da inferioridade de instrucção está na mais difficil 
posição social, na miséria económica e na dependência. Com este 
conceito comprehende-se também porque a simples elevação do 
niyel de cultura de forma alguma pode traduzir-se numa diminui- 
ção notável do numero de delictos. Elevando o nível intellectual 
d'um povo, não se modificam as differenças que distanciam os 
individuos ; ha-de sempre acontecer que o menos instruído fique 
collocado num plano secundário, relativamente ao mais instruído. 
Na Allemanha tem diminuído extraordinariamente o numero de 
pessoas que não sabem ler nem escrever, Em 1875 encontravam-se 
ainda entre os recrutas alistados 2,37 °/o de analphabetos, em 
1890 apenas 0,5 e no ultimo recrutamento, de 1900, o numero 
dos que não sabiam ler nem escrever desceu a 0,07 %. O numero 
de condemnações, todavia, elevou-se mais rapidamente do que o 
de habitantes ; mesmo na cathegoria dos crimes cuja apreciação 
jurídica não soffreu modificação alguma. Vê-se, portanto, que, 
apesar do augmento progressivo de instrucção, o respeito pela 
ordem legal 6 cada vez menor. 

Não poderá nunca produzir-se a prova estatística da influencia 
da instrucção sobre a criminalidade. Os conhecimentos elemen- 
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tares mais simples são de um valor quasi nullo para a cultura do 
individuo que os possue e as habilitações intellectuaes não podem 
servir de medida do desenvolvimento das ideias altruístas. No em- 
íanto — é lamentável que seja preciso afiirmal-o expressamente — 
também não são tampouco uma prova do contrario. A opinião in- 
fantilmente ingénua de que o modo de pensar inoffensivo e profun- 
damenta moral do povo seja prejudicado pela educação ministrada 
na escola, esta alta opinião sentimental da bondade das classes in- 
feriores no seu estado natural, baseia-se em prejuízos muito obscu- 
ros e infundados. Não é o accrescimo de cultura que importa o 
augmento de crimes, mas sim as transformações que se teem ope- 
rado em todas as condições externas ha algumas dezenas de annos. 
De uma maneira geral pode dizer-se que, se a instrução tem 
alguma acção na criminalidade, esta acção reside provavelmente 
na forma criminal. E' evidente que um analphabeto não pode pra- 
ticar, uma falsificação de documentos ou delictos no exercício de 
funcções publicas; maâ é necessário um completo desconhecimento 
de causa e phenomeno secundário para comprehender a asserção de 
Lombroso , : « Posto que, em geral, se deva reclamar a diífusão 
da instrucção pelo povo, esta não deve extender-se á população 
dos estabelecimentos penaes, pois nesta população uma cultura 
intellectual elementar, se não fòr acompanhada de uma educação 
especial (que tenha como desideratum mais a repressão das pai- 
xões e dos instinctos do que o desenvolvimento intellectual), tor- 
na-se absolutamente nociva : é mais um meio de que dispõe o de- 
linquente para se aperfeiçoar no crime e para reincidir nelle. Não 
posso explicar o grande numero dos uossos reincidentes com edu- 
cação escolar senão pela instrucção ministrada nas aulas para 
reclusos». E em outro logar a : «Instruir o criminoso é aper- 
feiçoal-o para o mal ! » A reincidência tem logar, não por causa 
da instrucção adquirida, mas apesar d'ella. E' certo que um cri- 



i Obra citada. P. 101 
a Ibid. P. 267 
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iminoso pode aproveitar-se da habilidade technica adquirida na 
cadeia para praticar um arrombamento ou commetter uma falsifi- 
cação; mas ó egualmente certo que se teria tornado reincidente 
mesmo sem as novas aptidões desenvolvidas. 

Muitos, porém, com os conhecimentos adquiridos e o aperfei- 
çoamento num officio qualquer, conseguem ganhar a sua vida de- 
pois de sahir da cadeia melhor do que anteriormente, e assim es- 
capam a uma reincidência que lhes estaria reservada se não fosse 
-essa circumstancia benéfica. 

Conhecimentos e aptidões são um poderoso meio de defesa e 
uma arma poderosa na lucta pela existência, mas unicamente para 
o individuo. A elevação geral do nivel de cultura, principalmente 
no acanhado âmbito da instrucção elementar media, não pode 
exercer na criminalidade uma influencia digna de menção. 

EDADE 

As acções juvenis teem um caracter de impetuosidade e ve- 
hemencia que se manifesta mesmo nos mais difficeis emprehendi- 
mentos. Com a edade augmentam a prudência e a^reflexão que 
attingem o seu máximo uo espirito calmo, previdente e resignado 
dos velhos. Como se reflectem na criminalidade estas phases suc- 
cessivas de desenvolvimento psychologico ? Principalmente, como 
se converte a creança, por uma evolução lenta, na personalidade 
responsável perante a ordem legal ? 

O Código penal allemão, como todos os códigos europeus, com 
excepção do francês e do belga, parte da hypothese que a respon- 
sabilidade penal se desenvolve successivamente. * A actividade 
da creança, desde o momento em que, de um modo geral, se tor- 
nam perceptiveis os primeiros signaes evidentes da reacção con- 



1 Comparem-se, a este respeito, os meus estados sobre «Isenção de 
responsabilidade criminal por menoridade > em Hoche, Handbnch der geri- 
chtlichen Psychiatrie. Berlin 1901. Hirschwald. 
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sciente sob a acção de excitações externas, é puramente egoista ; 
dominada pelas enérgicas necessidades do próprio organismo, a 
creança procura o seu bem estar mesmo á custa dos outros, num 
ingénuo desconhecimento das conveniências. Em breve, porém, 
começa a acção educativa em casa e na escola. Dix l chama ao 
lar paterno «o fundamento mais importante de todo o edifício 
social.» 

Para o desenvolvimento das ideias altruístas, sinto-me inclinado 
a attribuir mais importância á escola do que á familia. A escola 
não pode nem deve substituir a casa paterna. Mas, dentro dos 
estreitos limites da vida familiar, a educação não alcança uma 
acção muito efficaz, porque ahi não ó possível ultrapassar a es- 
phera de interesses próprios senão em factos mínimos. A con- 
vivência, porém, com os companheiros da mesma edade, na escola, 
dá em resultado innumeros attritos, que despertam na creança a 
necessidade ainda obscura de defender os seus interesses contra 
os dos outros, e, inversamente, suggerem a comprehensão da ne- 
cessidade de se adaptar ás conveniências de outrem, ao pequeno 
meio que é já como que uma imagem do estado. 

A principio, a creança aprende a obedecer sem comprenhender, 
pelo medo dos castigos, por espirito de imitação ; a pouco e pouco, 
porém, vae-se-lhe desenvolvendo a reflexão própria e progressiva- 
mente adquire a faculdade de dominar os seus impulsos egoístas 
para respeitar os interesses dos outros. As ideias de justiça e injus- 
tiça tornam-se estáveis, convertem-se em motivos ; a sua nitidez e 
importância attingem por fim um grau tal, que, definitivamente, 
produzem a responsabilidade perante a lei. 

Este desenvolvimento, é claro, só pode realisar-se lentamente, 
passo a passo, e, naturalmente, não se effectua com egual rapidez 
em todos os indivíduos. A este facto corresponde a necessidade de 
uma gradação penal, que origina na nossa legislação a divisão em 
menores irresponsáveis, menores puníveis e maiores responsáveis. 



1 Dix, Sozialmoral. Leipzig 1898. Freund & Wittig. S. 17 
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Até á edade de 12 annos completos não ha logar para proce- 
dimento judicial. Nfto possuimos infelizmente fundamento algum 
para conhecer a frequência dos actos anti-sociaes, no sentido jurí- 
dico, praticados por ereanças. Provavelmente estes factos não são 
raros, visto que a terça parte da população civil comprehende 
as edades até 12 annos, posto que se devam excluir do computo, 
é claro, as creanciuhas Se é fácil satisfazer o desejo manifestado 
por Appelius *, entre outros, de fazer a estatística criminai dos 
menores não puníveis, ó uma questão que me não pertence discu- 
tir. Creio, no emtanto, ser possível que, com a cooperação de to- 
das as auctoridades interessadas (escolares, policiaes e judiciaes), 
se obtenha um conhecimento geral, ao menos approximado, da im- 
portância das infracções da ordem legal commettidas por menores 
irresponsáveis. 

Dos menores de edade comprehendida entre 12 e 18 annos 
completos a lei só considera puníveis os que, no momento da per- 
petração do facto, possuíam o discernimento necessário para ava- 
liar o caracter criminoso da sua acção. Na escolha desta formula 
parece que se não pensou em que ella deixava uma ampla liber- 
dade á apreciação subjectiva dos juizes. Demonstra-o o melhor pos- 
sível a frequência das absolvições por applicação do § 56 do St.- 
G.-B 2 . O numero de menores entre 12 e 18 annos convencidos de 
differentes crimes e delictos foi de 46.328, de 1897 a 1899; o 
numero de absolvições foi de 1.591, isto é de 3,4 %• 

Attingiram e axcederam esta percentagem doze districtos judi- 



í Appelius, Die Behandlung jugendlicher Verbreoher nnd Yerwahrlos- 
ter Kinder. Berlin 1892. J. Guttentag S. 11. 

2 § 56. Qualquer individuo de mais de 12 e menos do 18 annos, que for 
accusado de praticar um facto punivel, será absolvido se tiver procedido sem 
discernimento. Na sentença absolutória declarar-se-há se o accusado deve ser 
entregue a sua familia ou internado num estabelecimento educativo ou correc- 
cional, conservando-se nelle tanto tempo quanto for julgado necessário pela 
direcção do estabelecimento, comtudo nunca além dos 20 annos completos. 
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ciaes, entre os quaes Colónia com 10 e Kolmar com 9,8 % ; os 
outros, em parte, afastam-se muito da media, principalmente 
Dresde (1,4), Oldenburg (1,3), Zweibrúcken (1,1 %). Os dois 
districtos de Colónia e Dresde apresentam approximadamente o 
mesmo numero de condemnações assim como de delictos contra a 
honestidade; o grande numero de offensas corporaes era Colónia 
é compensado pelo maior numero de roubos em Dresde. Para se 
comprehender a enorme desproporção no numero de absolvições 
por applicação do § 56 não podemos deixar de admittir que, da 
parte dos juizes em Colónia, se recorreu mais vezes á isenção de 
responsabilidade por falta de discernimento do que da parte dos 
de Dresde. 

Põe em evidencia o mesmo resultado a comparação do numero 
de menores, absolvidos pelo mesmo motivo, que haviam comple- 
tado os doze annos, mas não ainda os quatorze. Por 100 conde- 
muados d^sta^dade houve, de 1894 a 1896, em toda a Allemanha, 
10,8 absolvições. Entre os seis districtos judiciaes que apresen- 
taram esta percentagem ou uma percentagem superior, figura 
Kolmar em primeiro logar com 57,1 e, a seguir, Colónia com 
32,2 °/ . Onde foram mais raras as absolvições foi era Brunswick 
(0,5), em seguida em Oldenburg com 3,1 e em Dresde com 

Pode-se attribuir coramodamente á diversidade dos actos pu- 
níveis e também ao maior ou menor desenvolvimento mental da 
população nas differentes regiões da Allemanha uma parte consi- 
derarei na origem d'estas differenças ; ha ainda um grande numero 
de razões que nos forçam a reconhecer que não existe uniformi- 
dade nem accordo relativamente ao que se deve entender por falta 
de discernimento produzindo a insenção de culpabilidade. 

Os tribunaes, sobrecarregados muitas vezes, com um serviço 
excessivo, não podem consagrar a cada um dos casos que se lhes 
apresentam uma attenção demorada; a consequência d'isto é que 
se torna quasi inevitável uma certa schematisação que, na apre- 
ciação dos actos incriminados, utilisa critérios puramente externos, 
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como a edade e o desenvolvimento physico. Ernst Schuster x 
refere-se ao modo de proceder usual dos tribunaes de Inglaterra 
e Irlanda, que manifesta a mais flagrante contradicção tanto com 
a lettra como com o espirito da lei : «A responsabilidade crimi- 
nal começa na edade de 7 annos completos ; para creanças de 
edade comprehendida entre 7 e 14 annos deve em theoria ser 
produzida a prova de que possuem o desenvolvimento neôessario 
para poder distinguir o que é legalmente permittido do que o não 
é. Na pratica, porém, quando se trata de creanças de mais de 10 
annos, admitte-se, por via de regra, que possuem já esse desen- 
volvimento mental, sem mais prova alguma ! » 

Se a disposição do Código que exige, para que o accusado 
seja punível, a prova de que procedeu com discernimento, tivesse 
apenas o defeito resultante da falta de uniformidade na sua inter- 
pretação, poder-se-hia talvez deixar de insistir nos seus inconve- 
nientes. Mas esta formula legal tem, comtudo, o defeito ainda 
mais grave de ser muito exclusiva. Exige apenas um grau deter- 
minado de desenvolvimento intellectual. Em geral, o desenvolvi- 
mento da cultura moral e o da cultura intellectual costumam 
marchar parallelamente ; todavia a força de vontade necessária 
para dominar as impulsões expontâneas não augmenta propor- 
cionalmente á evolução intellectual. Este resultado conclue-se do 
exame das formas criminaes que são praticadas com maior fre- 
quência por indivíduos de 12 a 18 annos. 

Vê-se immediatamente que o numerário estatístico dos meno- 
res condemnados é notavelmente elevado, sendo certo que, em 
grande percentagem, estes menores estão ainda sob a protecção 
paterna. Mas o que sobretudo nos deve surprehender é vermos as 
creanças na edade em que frequentam as escolas exceder ainda 
os adultos, em certos delictos, no numero de condemnações. 

Sabe-se como é raro que uma creança de tenra edade resista 



1 Die Strafgesetzgebung der Gegenwart in reohtsvergleichender Dar- 
stellnng. Berlin, 1894. Otto Liebmann. Bd. I. S. 626. 
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QUADRO XXIX 



Em 1896 foram condem nados por 



Por 100.000 pessoas responsáveis da 
laçao civil 

de 18 a 



de 12 a 
14 annos 



de 14 a 
18 annos 



ou mais 
annc 



Crimes e delictos em geral 

Simples furto 

Roubo importante . 

Receptação 

Burla. . - 

Offensas corporaes simples 

Offensas corporaes graves. . 

Damnificaçfio de objectos . 

Injurias 

Crimes contra a honestidade com 
violência, praticados em crean 
cas, etc 

Fogo posto 



358,5 

204,0 

45,1 

14,7 

6,6 

4,1 

20,0 

25,6 

2,2 



4,0 
1,8 



878,1 

325,8 

62,3 

191 

37,6 

28,8 

144,6 

56,7 

27,3 



21,4 
3,1 



1356 

202 
26 
20 
66, 

85 
258 

47 
173, 



11 
1 



á tentação infantil das gulodices ; ora justamente neste cas» 
plica-se-lhe do modo mais claro a differença entre meu e tm, 
o que é permittido e o que não é. O que a estatística crir 
demonstra, todavia, é que estas noções actuam muito mais ef 
mente no adulto do que na creança. Também augmenta con 
ravelmente a tentação de subtrahir a propriedade alheia o 
de que o menor encontra muito mais difficilinente meios de ga 
dinheiro honestamente do que aquelle que já tem a sua existi 
assegurada por uma profissão qualquer. 

O nascente desejo dos prazeres, que já se não contenta 
brinquedos innocentes, precisa de ser satisfeito ; se não se ei 
tram á disposição os meios necessários para satisfazer esta n 
sidade, esta converte-se num motivo que impelle ao roubo, m 
contra o qual a razão lucta, com bastante frequência, inutilm 
Ao caracter falta a firmeza indispensável para resistir á tent 
suggerida muitas vezes por companheiros, considerados < 
bons amigos ; o optimismo juvenil attenua consideravelmei 
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receio de uma puniçfio possível, e (Teste modo todas as circum- 
stancias se conjugam para produzir o gatuno. E com o gatuno o 
receptador. Não o profissional, de certo, pelo menos immediata- 
mente. A principio é o bom camarada, que suggeriu talvez também 
a ideia da proeza, e que por esse facto toma parte nos lucros. A 
burla, que exige maior intelligencia e reflexão do que o roubo, a 
maior parte das vezes realisado com mais audácia do que astúcia, 
é por essa causa menos frequente. 

Formam um segundo grupo de delictos as offensas corporaes 
e a damnificaçao de objectos. As condemnações por offensas cor- 
poraes são em numero bastante inferior ao das condemnações 
por esse delicto relativas a adultos, mas nào se deve esquecer que 
na etiologia d'esta forma criminal a taberna desempenha o prin- 
cipal papel ; felizmente taes estabelecimentos nao são ainda habi- 
tualmente frequentados por menores. Em todo o caso, mesmo aqui 
se pode já registar um lamentável progresso. Emquanto que o 
numero de condemnações de maioros responsáveis por offensas 
corporaes augmentou de 1882 a 1899 numa proporção de 51 °/o, 
as condemnações de menores tiveram um accrescimo de 74%. 

Os indivíduos novos reagem com relativa facilidade a uma 
provocação, servindo-se de meios violentos; este facto resaltada 
comparação do numero de casos de offensas corporaes graves com 
o de condemnações por injurias, que nos adultos se approximam 
muito. Os rapazes preferem descarregar a sua ira nos objectos 
que lhes estão próximos, quebrando tudo quanto está ao seu al- 
cance, mas não hesitam também perante a aggressão violenta, a 
bengalada e mesmo a facada, bastantes vezes. A affirmação bru- 
tal da força physica, cujo desenvolvimento progressivo é observa- 
do com orgulho e aperfeiçoado nas sociedades de athletica, de 
sport e de gymuastica, ó pois um dos motivos principaes do deli- 
cto que, nos menores, ó o segundo em frequência. Também os 
primeiros excessos alcoólicos devem naturalmente exercer uma 
acção tanto mais perigosa em indivíduos ainda não habituados ao 
álcool, quanto a experiência os não ensinou ainda a moderar-se. 

Em geral, o desenvolvimento genésico só costuma comple- 
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tar-se, nos nossos climas, na edade de 14 ou 15 annos, muitas 
vezes mesmo ainda mais tarde, e por isso um grande numero 
de menores teem de ser excluídos da estatística dos delictos con- 
tra a honestidade por motivos meramente physiologicos. Apesar 
<Tisto, o quantitativo de condemnaçOes de creanças de menos de 
15 annos attinge a terça parte do que se refere a adultos. O qua- 
dro torna-se ainda mais sombrio se attendermos a que, era geral 
approximadamente, e nò cyclo de 1894 a 1898 exactamente a 
metade do total de accusados por taes crimes, pertencentes a este 
grupo, foram absolvidos por falta de disceruimento. Segue-se que, 
por cada três casos de crimes contra a honestidade relativos a 
adultos, se verificam dois commettidos por creanças, das quaes 
apenas uma parte infinitamente pequena possue o desenvolvimento 
sexual sufficiente para a pratica do delicto. Este facto dá bem a 
medida da energia com que o instincto genésico se manifesta des- 
de a sua eclosão ; em menores de 12 a 18 annos esta causa pro- 
duz quasi um numero de criminosos duplo do que lhe deve a sua 
origem entre os individuos completamente desenvolvidos de corpo 
e de espirito. 

O estimulo sexual, na sua primeira apparição, encontra pou- 
quíssimas representações mentaes que o contrariem. Com a reserva 
que é costume guardar, nestes assumptos, em presença de crean- 
ças, falta-lhes aqui fundamentalmente o desenvolvimento intelle- 
ctual. As sensações novas, incomprehendidas e obscuras, muitas 
vezes, porém, extraordinariamente intensas, não deparam, no seu 
esforço por satisfazer-se, com uma phalange cerrada de advertên- 
cias e restricções salutares. Mas ainda que estas existissem, a força 
da impulsão genésica é maior do quê a da intelligencia. E' o que 
também vemos, apesar de tudo, continuamente em adultos, aos 
quaes o perfeito conhecimento dos perigos do convívio com pros- 
titutas não obsta a que se exponham sempre á eventualidade 
das mais graves doenças, Como poderemos esperar que a razão 
seja mais promptamente obedecida no adolescente? 

Um homem feito tem ao seu dispor, mesmo abstrahindo do 
casamento, numerosos meios que lhe permittem o convívio sexual, 
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incomparavelmente mais do que um adolescente ou uma creança. 
Esta circumstancia augmenta também o perigo e torna compre- 
hensivel porque a participação de menores de 12 a 18 annos nos 
crimes contra a honestidade é tao assustadoramente elevada. O 
instincto genésico nascente 6 tão violento que despreza e ultrapassa 
os limites do que é legitimamente permittido. 

O crime de fogo posto tem um logar muito especial na clas- 
sificação das formas criminaes. Uma parte muito considerável 
d'estes delictos são devidos á necessidade de satisfação de vingan- 
ças pessoaes dos creados de lavoura. A causa que provoca o ódio 
dos serviçaes é uma reprehensão, uma injuria ou maus tratos. A 
irritação latente que d'abi resulta desperta o desejo de abandonar 
o serviço da casa, ou de «pregar uma partida* ao proprietário; 
como por via de regra estes factos se dão nos campos, forma-se 
logo, como o meio mais fácil de alcançar o fim desejado, o pen- 
samento criminoso de lançar fogo á granja; pode concorrer ainda 
para a formação d'esse plano o prazer, peculiar a muitos indiví- 
duos, de assistir ao espectáculo de um incêndio. Se este processo 
psycbieo se pode verificar egualmente num cérebro perfeitamente 
normal, é um ponto que mereceria bem uma investigação rigoro- 
sa, mas para a qual não possuo um material de observação suffi- 
ciente. Comtudo não creio que fosse um mero acaso o facto de 
que" cinco de seis raparigas condemnadas por crimes de fogo posto, 
que eu tive occasião de observar cuidadosamente no cárcere no 
decurso de um anno, eram de uma mentalidade extraordinaria- 
mente inferior, e apenas uma se podia considerar como normal- 
mente intelligente. Os tribunaes haviam em todos os casos afir- 
mado, sem hesitação, a punibilidade por perfeito discernimento 
na pratica do acto incriminado, e em parte imposto penas seve- 
ríssimas ás raparigas delinquentes. 

Não posso deixar de fazer uma observação que me é sugge- 
rida pela experiência. Entre epilepsia, pyromania, mysticismo e 
sobreexcitação sexual existem, sem duvida, relações reciprocas ; 
se bem que o fundamento psychologico d'esta correlação mutua 
nos seja totalmente desconhecido, a frequência d'esta combinação 
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de anomalias parece bem indicar uma profunda affinidade que 
confina cora o domínio da pathologia. Não pretendo affirmar que 
cada um d'estes factores coopere em cada caso de fogo posto, mas 
é de certo legitimo crer na possibilidade de uma origem mórbida 
doeste crime; parece-rae absolutamente necessário investigar bem 
toda a questão, por meio de uma analyse minuciosa de uma ex- 
tensa serie de casos. 

Abstrahindo da forma criminal que acabamos de examinar, 
restam-nos como delictos principaes dos menores de 12 a 18 an- 
nos os três seguintes: crimes contra a propriedade, crimes vio- 
lentos e delictos contra a honestidade. Este agrupamento prova á 
saciedade que a legislação penal em vigor tem o defeito de ser 
muito exclusiva, dando uma importância excessiva ao desenvol- 
vimento intellectual. A serie de motivos, que actuam nos indiví- 
duos novos com uma energia mais indomável do que nos adultos, 
não ficou exgottada com o que anteriormente expuzémos ; podem 
pelo menos citar-se ainda a maior excitabilidade emotiva e o 
instincto de imitação. 

Os perigos que o período de evolução juvenil offerece para a 
segurança do direito publico são tanto mais sérios, quanto mais 
intensamente a geração em via de desenvolvimento tomar parte 
na lucta pela existência. Se- é certo que um grande numero de 
crimes teem a sua origem em circumstancias externas, deve-se 
observar a pratica desses crimes por menores tanto mais cedo, 
quanto estes mais prematuramente e em maior percentagem 
escaparem á vigilância e á tutela paternas como operários das fa- 
bricas. 

Sobre as modificações effectuadas nas condições da actividade 
industrial esclarece-nos a nossa estatística *. Estas alterações são 
menores do que se suppõe geralmente. No emtanto encontraram- 
se, por 100 indivíduos exercendo uma profissão qualquer, no 



1 Die beruflicbe und soziale Gliederung des dentschen Volkes. Statis- 
tik des Deutsohen Reiohes. N. F. Bd. 111. S. 151. 
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ultimo censo profissional de 1895, 21,18 °/ com menos de 20 
annos e em 1882 apenas 19,99 %. Este accrescimo é devido, porém, 
apenas a determinadas profissões, principalmente de empregados em 
hospedarias e lojas de bebidas (22,03:14,63 °/ ), construcções 
(21,16 : 16,47 %), metallurgia (28,90 : 24,51 %) e commercio 
(16,87 : 13,64 %), ao passo que nas industrias agrícolas, flores- 
taes e mineira a proporção de menores até 20 annos permaneceu 
sem alteração sensível. Portanto, emquanto que o numero de menores 
empregados como trabalhadores ruraes não soffreu úenhuma mo- 
dificação, patenteia-se claramente a attracção para a fabrica e para 
o commercio de bebidas espirituosas. Como medida para a ava- 
liação da frequência da participação de menores na vida industrial 
farei notar que em 1895 tinham uma profissão autónoma 4.006.317 
pessoas de edade inferior a 20 annos, 1.097.538 com menos de 
16 e 146.290 de menos de 14; no computo não entraram aquelles 
que só occasionalmente desempenham um trabalho qualquer. 

Os valores numéricos da estatística criminal não indicam 
immediatamonte uma influencia nociva da maior participação de 
menores na vida industrial. O que não pode deixar de se reco- 
nhecer é que o numero de condemnados com menos de 18 annos 
augmenta mais rapidamente do que o de condemnados de maior 
edade. 

QUADRO XXX 



Foram condemnado 


s em 100.000 

indivíduos de 
mais do 18 annos 


menores de 18 
annos 


No quinquénio de 1882-1886 . . . . 
No quinquénio de 1887-1891 . . . . 
No quinquénio de 1892-1896 . . . . 


1.161 
1.190 
1.343 


564 
618 
707 



O acréscimo dos condemnados de maior edade (15,7 %>) 
fica muito notavelmente áquem do de menores de 18 annos (25,3 %) 
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Comtudo, desde o anuo em que attingiu o máximo, isto é, em 
1892, o quantitativo de menores condemnados tem decrescido al- 
gum tanto. Ora como precisamente desde este mesmo anno a in- 
dustria tem realisado enormes progressos, o que exige necessaria- 
mente o augmento numérico dos operários empregados, em geral, e 
dos menores proporcionalmente, poderia quasi parecer que a 
admissão de rapazes e adolescentes na industria mais evita do 
que favorece a perpetração de actos criminosos. 

Esta theoria foi recentemente defendida por v. Liszt 1, ape- 
sar das suas opiniões anteriores, apresentando este criminalista 
a hypothese seguinte : « Quando as circurastancias económicas 
são favoráveis e augmenta a procura de trabalhadores, um grande 
numero de rapazes são admittidos nas fabricas, na falta de nu- 
mero sufficiente de operários adultos. A situação d'estes rapazes 
está de certo modo assegurada pelas disposições legaes de protecção 
aos operários, pelo menos muito mais do que se estivessem em- 
pregados na industria de domicilio. Quando a situação económica 
se torna desfavorável, são os trabalhadores mais novos os primei- 
ros a ser despedidos. Perdido o logar e não encontrando trabalho, 
depois de se terem habituado a necessidades desconhecidas ante- 
riormente, estes adolescentes teem de sofifrer as desastrosas con- 
sequências das crises industriaes» 

Infelizmente, este optimismo com que se pretende concluir que 
a regressão da criminalidade desde 1892 tem sido uma influencia 
benéfica da admissão de individuos novos nas industrias, não me 
parece inteiramente justificado. Ainda aqui é necessário, para se 
chegar a uma comprehensão nitida dos factos, decompor o nu- 
mero total de crimes nas suas formas especificas. Estudando estas, 
vemos (Quadro XXXI) que a diminuição da criminalidade se 
observa apenas na diminuição dos furtos. Abstrahindo d'este 
grupo de delictos, vemos que de facto houve um accrescimo assus- 



1 von Liszt, Die Kriminalitât der Jngendlichen.Vortrag, gehalten in der 
Kheinisch-Westfálischen Gefángnisgesellschaft 1900. 
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tador no numero de condemnação de menores, e isto precisa- 
mente nos crimes característicos d'estes, com excepção do grupo 
citado. As offensas corporaes graves augmentaram na proporção 
de 112, 5 %, feito o calculo para 100:000 menores, os casos de 
violação de domicilio e resistência á auctoridade na de 100 °/ , 
injurias 90 °/ , damnificação de objectos 48 °/ , burla e abuso de 
confiança 40 °/o, crimes e delictos contra a honestidade 31 °/ . 

Para a maior parte dos crimes referidos o accrescimo é bas- 
tante regular e continuo. Estes valores numéricos demonstram os 
inconvenientes da participação intensiva dos menores na activi- 
dade industrial ; o adolescente de caracter impulsivo, ao qual com 
a entrada prematura na vida social se facultam também os meios 
de «gozar a vida», paga muitas vezes esta vantagem com a perda 
da pureza de costumes que o devia nobilitar. 

Apenas uma objecção se pode levantar contra estas conside- 
rações : o estacionamento relativo das condemnações por furto. O 
anno que serve de ponto de partida á estatística, 1882, foi um 
anno de desfavoráveis condições económicas: a esta circumstan- 
cia corresponde o elevado numerário de roubos que só tornou a 
ser attingido nos annos de 1890 a 1892. 

D'ahi em diante evidencia-se de novo uma melhoria que 
coincide com a baixa de preços de cereaes e a elevação de salá- 
rios devida ao maior desenvolvimento de industrias. Esta melho- 
ria, comtudo, é muito mais sensível na população maior de 18 
annos do que nos menores, o que se explica pela maior excitabi- 
lidade psychica d'estes últimos. Com o augmento de recursos que 
se produz nas épocas de maior prosperidade económica augmen- 
tam também as necessidades, mas não, infelizmente, a aspiração 
a uma cultura superior ou o desejo de prazeres nobres e elevados. 
Divertimentos grosseiros tornam-se, demasiado prematuramente, 
hábitos adquiridos ; o accrescimo dos crimes violentos indica as 
lamentáveis consequências d'esta tendência. 

Que deverá succeder se á prosperidade económica succeder de 
novo uma época desfavorável? As prophecias são sempre muito 
contingentes, comtudo reputo necessário estabelecer a prognose 
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dos ânuos seguintes. A sua realisação pode servir de prova da 
exactidão das idéas expostas. A crise industrial trará como conse. 
quencia uma baixa de salários e dará causa a serem despedidos 
muitos operários. Neste numero entrarão principalmente os ado- 
lescentes e. os menos aptos, os mal dotados physica e mental- 
mente. Uma parte d'elles procurará aproveitar-se de processos 
deshonestos para adquirir os meios d^e subsistência, que lhe são 
negados pela falta de trabalho, e também para satisfazer necessi- 
dades ticticias, hábitos contrahidos. Se á crise industrial se juntar 
o encarecimento dos cereaes, teremos a esperar um augmento no- 
tável no numero de roubos, como Seuffert x e como von Liszt 
também suppftem. 

A crise económica influirá de uma maneira favorável nos 
crimes violentos, podendo mesmo deter a sua marcha ascendente 
e ininterrupta. De certo que este estacionamento não dará logar a 
uma regressão apreciável. Nos ânuos de 1889 a 1892 o encareci- 
mento do pão traduziu-se na estatística por uma elevação do nu- 
mero de roubos mas não exerceu influencia na progressão de de- 
lictos violentos. 

Se a perspectiva d'este futuro não é animadora, uma espe- 
rança a desannuvia um pouco. A legislação relativa á educação 
de menores sob a tutela do estado, existente nos differentes 
paizes da coufederação, a qual provavelmente dará logar dentro 
em breve a uma legislação do império, concede aos poderes pú- 
blicos e ás auctoridades — porque dos pães nada ha a esperar na 
maioria dos casos —a faculdade de subtrahir ao convívio social 
livre os menores reconhecidos como perigosos. Se todas as au- 
ctoridades respectivas fizerem o seu dever e cuidarem da edu- 
cação conveniente de todas as creauças com antecedentes irregu- 
lares para as quaes a casa paterna não offerece nenhuma garantia 
de repressão moral, couseguir-se-ha assim uma importante melho- 
ria externa da criminalidade dos menores; se além d'estes forem 



1 Obra citada. P. 27. 
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ainda confiados á tutela educativa do estado os que estão em 
risco imminente de se perverter, o resultado não poderá deixar 
de ser o mais benéfico possível. 

Até que ponto se conseguirá avançar neste sentido, o futura 
noro dirá. O caso mais favorável, isto é, uma cura moral defiui- 
tiva d'estes menores, uma educação efficaz que faça d'uma pobre 
creança abandonada um membro útil da sociedade, ficará, de certo, 
frequentemente como um piedoso deaidemtnm apenas. Todavia 
já não será um resultado pouco importante, se conseguirmos tornar 
estes elementos perigosos inoffeusivos por alguns anu os, e justa- 
mente naquelle periodo da existência criminalmente mais ameaçado. 

A adolescência é similhante a um instrumento muito sensí- 
vel, cujas fuucções se resentem do mais insignificante abalo. ex- 
terno. Esta consideração não se applica unicamente aos adoles- 
centes do Código Penal; também nas idades de 18 a 21 annos 
se nota a falta de uma reacção enérgica contra tentações de toda 
a ordem. No quadro xxxn pode ver-se a distribuição da crimi- 
nalidade por edades, feito o calculo em relação ao numero de 
indivíduos responsáveis de cada grupo. 

É muito conveniente, neste computo, considerar os dous sexos 
separadamente. Dos 18 aos 21 annos, nos homens, os crimes mais 
frequentes são os crimes contra a honestidade, simples furtos e 
roubos graves, receptação e falsificação de documentos, roubo á 
mão armada e extorsões violentas, damnitícação de objectos ; por- 
tauto, de um modo geral, os mesmos delictos que nos menores. 
periodo dos 21 aos 25 annos evidencia a mais elevada par- 
ticipação na criminalidade geral, homicídio, violação de domicilio, 
simples offensas corporaes, burla e defraudação. Aqui associam-se 
pois aos crimes violentos e contra a honestidade, ainda em numero 
cresceute, os delictos que exigem o exercício reflectido da intelligen- 
cia, como burlas e defraudações ; o caracter dos crimes violentos 
torna-se, por assim dizer, um pouco menos offensivo : em logar dos 
casos de damnificação de objectos apparecem em maior numero 
os de violação de domicilio, em vez de offensas corporaes graves 
as offensas corporaes simples. As idades de 25 a 30 annos apre- 
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sentam o numerário mais alto de homicídios com premeditação? 
casos de coacção violenta, ameaças, e ainda proxeuetismo ; a este 
grupo pertencem era grande parte os souteneurs. Com os progres- 
sos da idade vae diminuindo a tendência para os actos • violentos ; 
em dependência intima da profissão, entre os 30 e os 40 annos, 
predominam violação de arrestos e injurias, entre os 40 e os 50 
annos o perjúrio. 

Nas edades mais avançadas a invalidez progressiva não per- 
mitte a realisação de crimes que exigem força e destreza ; assim 
a diminuição cresceute de energia physica retlecte-se na crimina- 
lidade inferior d'este grupo. O numero de roubos importantes, 
por exemplo, calculado em relação a egual numero de indivíduos 
da mesma edade, desce do seu máximo, dos 18 aos 21 ânuos, á 
150. a parte depois dos 70. É notável a grande proporção de con- 
demnações por delictos contra a honestidade, que neste grupo 
attingem ainda quasi a quarta parte das punições pelo mesmo 
motivo impostas a individuos na força da vida (18-21 annos). 
Podemos comtudo afirmar com toda a convicção que neste caso 
se trata, com raras excepções, de manifestações mórbidas. Aos 60 
annos costuma estar extincta, nos nossos climas, a actividade 
genital; a sua persistência alem d'este limite é uma raridade. 
Todo o individuo de mais de 70 annos accusado de um delicto de 
esta espécie deveria ser sujeito a um exame psychiatrico ; se este 
se fizesse sempre, certamente que a maioria d'estes delinquentes 
não seriam internados num estabelecimento penal mas sim num 
manicomio ou num hospício, como o seu estado exige. Em todos 
os indivíduos de mais de 70 annos que haviam commettido crimes 
contra a honestidade e que tive occasião de observar, não encon- 
trei um único perfeitamente são de espirito e notei que se tratava 
sempre, em taes casos, de pronunciada demência senil. Ainda 
depõe em favor d'esta opinião o facto de que quasi todos estes cri- 
minosos senis haviam tido ató á sua. condemnação uma vida irre- 
prehensivel. Entre os 303 réus maiores de 70 annos, condemna- 
dos no período de 1879 a 1899, 216 nunca tinham sido punidos 
anteriormente ! 
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Da estatística relativa a mulheres, as conclusões a inferir 
são algum tanto diversas; uma edade muito perigosa é a dos 18 
aos 21 aunos, em que sô accumulam principalmente os simples 
furtos e roubos importantes, defraudações, burlas e falsificação 
de documentos. Entre os 30 e 40 annos observa-se a media mais 
elevada para os crimes violentos, nomeadamente offensas corporaes 
simples e graves, violências e ameaças contra as auctoridades, 
damnificação de objectos e proxenetismo. Em lugar dos soutenenrs 
apparecem as donas de prostíbulos, que egualmente no decennio 
iramediato conservam quasi estacionaria a proporção que lhes cabe 
nas condemnações por proxenetismo. 

A esta forma criminal accrescem ainda as injurias e violação 
de domicilio, como consequência frequente de conflictos que se 
dão nas casas alugadas a prostitutas, 'e além d'estes crimes os de 
perjúrio, coacção violenta e por ultimo o de receptação. Emquanto 
que, no condicionalismo da criminalidade masculina, serve de re- 
ceptador ao menor gatuno um companheiro da mesma edade, nos 
crimes de mulheres é antes uma mulher de mais edade que de- 
sempenha essas funcções, quasi sempre como modo de vida, e, in- 
felizmente, quantas vezes 6 a própria mãe que coopera d'esse 
modo nos furtos e defraudações, protegendo os actos deshonestos 
da menor delinquente. 

Segundo Quetelet 1 «a propensão para o roubo é a que se 
desenvolve mais cedo e de certo modo domina toda a vida 
humana. Affirma-se primeiramente no seio da família e assim se 
desenvolve a tendência para o furto domestico, em seguida exte- 
riorisa-se e amplia a sua esphera de acção, recorrendo mesmo á 
violência, não recuando perante o homicídio. Esta ultima phase é 
precedida, todavia, pela tendência para os delictos contra a hones- 
tidade, tendência que se manifesta com 'intensidade extrema no 
adolescente e é inseparável do fogoso sensualismo juvenil e dos^ 



1 Quetelet, Physique sociale ou essai sur le développement des facul- 
tes deThomme; 1869. n. Pag 306. 
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desregramentos que o acompanham. A principio o criminoso pro- 
cura as suas victimas entre os menos aptos para lhe resistir. Em 
breve dá-se a transição para as formas criminaes que reclamam 
uma reflexão serena. Com a prudência adquirida o criminoso an- 
niquila a sua victima premeditadamente, frequentes vezes por 
meio de envenenamento ; a ultima phase da evolução é caracteri- 
sada pela falsidade e pela astúcia, que surgem em vez da força 
brutal. A ambição* desperta de novo e suggere a falsificação; 
nesta phase o inimigo é attingido na sombra. Emquanto os appe- 
tijtes não estão de todo extinctos, as victimas constrangidas a servir 
para a satisfação d'elles são de preferencia pobres creanças inde- 
fesas; d'esta maneira vemos um certo ponto de contacto entre os 
primeiros e os últimos passos na carreira do crime.» 

Esta descripção não concorda perfeitamente com a estatística 
allemã e pode dar origem a falsos pontos de vista, pois que no 
maior numero dos casos se não observa no mesmo individuo todo 
este cyclo ou mesmo uma parte d'elle unicamente. A distribuição 
da criminalidade por edades corresponde antes á phase corres- 
pondente da evolução somática e mental e ás diversas influencias 
que nella exercem as condições externas. O adolescente confia 
muito mais, na perpetração de um roubo, na sua dextreza physi- 
ca, do que um -itfdividuo de mais edade, que preferirá por esse 
motivo o furto de occasiâo ou recorrerá a processos de burla e 
defraudações. Pela mesma causa prefere também injuriar um 
adversário a medir as suas forças com elle com lealdade ; também 
se deve tomar em consideração o facto de que com a edadedimi- 
nuem os excessos alcoólicos, quando, é claro, se não trata de 
alcoólicos incorrigíveis. 

O estudo que acabamos de fazer, tomando por elemento de 
observação a edade dos criminosos, não conduz portanto a uma 
intuição profunda da etiologia do crime, com excepção do que se 
refere á adolescência. O que d'esta ficamos conhecendo, porém, é 
tanto mais importante e instructivo quanto nos ensina a conhecer 
os perigos que acompanham o desenvolvimento juvenil, indican- 
do-nos para onde devem tender os nossos esforços para preservar 
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o maior numero possível de menores da iniciação na carreira 
do crime. 

SEXO 

. A criminalidade de homens e mulheres apresenta differenças 
notáveis. (Quadro xxxni). Alguns delictos, abstrahindo de auxi- 
liares, relativamente raros, só são possíveis pela sua natureza ex- 
clusivamente num dos sexos, o infanticídio (§ 217) num "d'elles, 
oduello, matrimonio illegitimo, violação, infracção das leis do re- 
crutamento, no outro. A exposição de creanças e os crimes de 
aborto mostram por motivos análogos um forte predomínio do lado 
da estatística relativa a mulheres. Alem de que o encargo do filho 
illegitimo, nascido ou ainda em gestação, incide ou vae incidir 
num futuro próximo principalmente na mulher, a prova da cum- 
plicidade em taes casos deve também ser muito mais fácil no sexo 
feminino. Todavia não é licito duvidar de que, era geral, o numero 
de condemnações (em 1899 : 312 mulheres) não está de modo 
algum em relação com a frequeucia de delicto; mostra apenas, 
como diz Lewin x , « a maior ou menor habilidade com que é oc- 
cultado o crime.» 

O proxenetismo apparece com notável frequência na crimina- 
lidade feminina. A causa está em parte em que as prostitutas 
auxiliam antes os souteneurs a escapar-se á acção dos tribunaes do 
que as donas de prostíbulos ou de casas de passe. Não é neces- 
sário repetir mais uma vez que a raridade das punições por pro- 
xenetismo está em contradicção flagrante com a extensão do 
crime. 

Em todos os outros delictos as condemnações de mulheres são 
em numero muito inferior ás condemnações de homens. É relati- 
vamente frequente encontrarmos a mulher como ladra e recepta- 
dora. São evidentemente as espécies de crimes contra a proprie- 



1 Lewin, obra citada. P. 20. 
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dade mais accessiveis á sua natureza e modo de vida. Para o 
roubo com violência falta-lhes a dextreza e a coragem ; burlas- 
e defraudações notam -se de preferencia na vida commercial, qu& 
não é tão accessivel á mulher como ao homem. 

QUADRO XXXIII 

Proporção de condemnados do sexo feminino para 100 
condemnados do sexo masculino, em 1899 

«Estatística do Império Allemao ». Bd. 132 n. 50-65 



Crimes e delictos em geral 
Violação de domicilio 

Perjúrio 

Accasaçào falsa • . • 
ProxenetÍ8mo .... 

Injurias 

Aborto 

Exposição de infantes . 
Simples offensas corporaes 
Ferimentos graves . 
Simples furto .... 
Roubo importante. . . 
Defraudaçâo .... 
Simples receptação . 
Receptação profissional . 

Burla 

Damnificaçâo de objectos 



19,3 

12,0 

14,6 

35,8 

1(54,6 

36,0 

375,9 

400,0 

u,a 

7,9 
37,9 
13,3 
20,6 
50,2 
47,4 
20,0 

6,0 



A raridade de offensas corporaes e casos de damnificaçâo de 
objectos explica-se antes pela menor participação em excessos 
alcoólicos do que pela menor robustez physica. A mulher ébria 
manifesta a sua excitação mais por injurias do que por actos- 
brutaes. Não se deve, todavia, attribuir á embriaguez a frequência 
dos crimes de injurias que se evidencia na estatística relativa a 
mulheres. A causa está antes na maior sensibilidade da mulher, 
que com demasiada facilidade vê numa palavra desagradável uma 
grave afftonta á sua dignidade e contra ella reage por uma troca 
de injurias ; em parte concorrem também para a frequente repeti- 
ção d'este delicto os conflictos constantes com as companheiras de 
casa nas grandes habitações communs para operários. 
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Um delicto feminino bem especifico é, finalmente, também a 
falsa accusação. Se ainda aqui a percentagem de mulheres é in- 
ferior á dos homens, não se pode perder de vista que a mulher 
está menos exposta a conflictos, pela natureza dos seus tiabalhos 
habituaes e pela vida mais recatada. Muitas vezes o objecto d'estas 
falsas accusações é um attentado sexual, as victimas escolhidas de 
preferencia padres e médicos; nem sempre se trata de uma sim- 
ples iuvenção malévola, algumas vezes estas accusações baseiam- 
se em illusões de memoria, de origem hysterica, numa inter- 
pretação falsa de sensações mórbidas. Também teem lugar em 
seguida a estados de narcose e de hypuose e em taes casos só a 
presença de uma segunda pessoa pode salvar o medico de uma 
situação verdadeiramente difficil. 

De um modo geral os delictos commettidos por mulheres teem 
um caracter de deslealdade, os de homens o de acções brutaes. É 
agradável registar que o numero de condemnações, calculado em 
relação ao numero de mulheres responsáveis, tem augmentado 
pouco sensivelmente; em comparação com as condemnações de 
homens desde 1882 tem diminuído mesmo mais de 20 o/ . 

QUADRO XXXIV 

Por 100.000 pessoas responsáveis do mesmo sexo foram condemnados 
(exceptuando as condemnações por falta de cumprimento dò serviço militar): 





Homens 


Mulheres 


J886 


1742 


361 


1891 


1826 


382 


1896 


2079 


389 



A importância d'este estacionamento da criminalidade femi- 
nina não é para desprezar ; antes de tudo porque uma frequência 
elevada de condemnações de mulheres seria economicamente de 
desastrosos effeitos. Mais significativo me parece ainda este facto 
como prova de que a maior participação na concorrência indus- 
trial não importa criminalmente uma ameaça a mais a temer. De- 
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fraudares, burlas e receptação teem diminuído numericamente de 
uma maneira constante, posto que as mulheres entrem cada vez 
em proporção mais elevada no commercio e na industria, inde- 
pendentemente ou como operarias. Não é o trabalho na fabrica e 
no armazém que produz o crime, mas sim os actos habituaes que 
o acompanham, em especiaro abuso de prazeres e uso continuado 
de .bebidas espirituosas. Somente por esta divergência de hábitos 
se explica o augmento de crimes que se nota na estatística que 
se refere a homens e a menores do sexo masculino e o esta- 
cionamento da curva da criminalidade feminina. 

Se a menor criminalidade das mulheres se pode explicar 
pelo facto da prostituição attrahir uma parte considerável das mu- 
lheres de caracter propenso para o crime, é uma questão que tem 
de ser discutida. Lombroso * afirma cathegoricamente : « Se os 
casos de prostituição apparecessem na estatística criminal, des- 
appareceria a diíferença da criminalidade dos dois sexos e até 
se deveria notar o predomínio numérico da mulher delin- 
quente.» Este criminalista está em desaccordo com o principio 
que estabelece, quando attribue a alta percentagem de raparigas 
punidas peles tribunaes (na Allemanha, de resto, apenas 2 °/ 00 ) 
á « prostituição de menores » e quando affirma a forte criminali- 
dade das meretrizes. 

Pela minha parte, creio realmente que podemos ver algumas 
vezes na prostituta um. equivalente do homem criminoso. Muitas 
raparigas recorreriam ao roubo e a processos de defraudação, 
para satisfazer as suas necessidades de prazeres e de coquettismo, 
se lhes não fosse possível realisar os seus desejos de um modo 
mais fácil e lucrativo. 

Apesar d'isso, creio que não temos que procurar o equiva- 
lente masculino da prostituta no ladrão, no salteador ou no fal- 
sario, mas simplesmente no mendigo e no vagabundo. Apenas 
numa proporção muito restricta, revelam as meretrizes as quali- 



i Obra citada. P. 165 
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dades que são indispensáveis para a perpetração de delictos cra- 
ves, para acções premeditadas com uma resolução firme. Pela 
maior parte são umas creaturas apathicas, pouco activas, impulsi- 
vas, muitas vezes de intelligencia débil, que, no emtanto, não 
hesitarão perante um crime se a occasião se apresentar bem ten- 
tadora; como também o vagabundo não despreza occasionalmente 
a facilidade de se apossar da propriedade alheia. De um modo 
geral, porém, o vadio, o mendigo e a prostituta temem a acção 
enérgica e decidida. 

Parece-me, pois, não haver por emquanto razões a adduzir 
para considerar a prostituição como uma espécie de válvula de 
segurança pela qual as impulsões activas e perigosas da mulher 
tomam um caminho differente, mas antes como uma forma syme- 
trica de duas espécies de delictos relativamente inoffensivos : a 
mendicidade e a vagamundiagem. 

ESTADO CIVIL 

Segundo as observações colligidas por v. Oettingen * a per- 
centagem de condemnações entre os celibatários era quasi por toda 
a parte mais elevada do que entre os casados; para este auctor 
está neste facto uma « prova da acção nqoralisadora da vida de 
familia, apesar dos maiores encargos que esta importa de ordiná- 
rio. São esses encargos, justamente, que exercem uma influencia 
salutar na regularidade do viver domestico do homem de traba- 
lho, preservando-o de excessos nocivos.* Em opposição a taes 
affirmativas, a estatística criminal allemã 2 adverte que os dados 
obtidos «s5 com extrema ressrva podem servir para apreciar a 
influencia da vida de familia na criminalidade geral.» 

A nossa estatística subdivide os três grupos de edades diver- 
sas: dos 21 aos 40 annos, dos 40 aos 60 e o que comprehende os 



1 Obra citada. Pag. 524. 

2 Statistik des Deutschen Reiches. N. F. 58. u Pag. 18. 
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indivíduos de 60 annos e mais, conforme o estado das pessoas que 
constituem estes grupos. Em 1899 houve no primeiro um predo- 
mínio de celibatários, como também de viúvos e divorciados, na 
maioria de delictos; exceptuavam-se os de perjúrio, injurias, sim- 
ples offensas corporaes, violação e extorsões. Entre os 40 e 60 
annos apenas os de latrocínio e espoliação violenta fazem uma 
excepção desfavorável aos celibatários. Em todos os outros casos 
a criminalidade dos indivíduos casados é consideravelmente mais 
elevada. Finalmente no terceiro grupo os casados estão igualmente 
em maior numero em todos os crimes, excepto homicídio volun- 
tário e fogo posto. 

Offerece-se-nos um quadro muito diverso se subdividirmos 
estes agrupamentos segundo o sexo; os números mais importan- 
tes vão reunidos no quadro xxxv, segundo os cálculos de Prin- 
zing 3 . São garantia de confiança nas conclusões a inferir o terem 
sido os cálculos feitos em relação a 100.000 pessoas de cada 
cathegoria e o ter-se utilisado um período de 12 annos. Conside- 
rada a questão sob este aspecto, patenteia-se com nitidez uma 
influencia benéfica do casamento nos homens. E' necessário, to- 
davia, excluir os que se casam muito prematuramente, com menos 
de 25 annos; estes teem uma -alta participação em todos osdelictos. 
Como causa extrínseca do phenomeno deve suppòr-se a miséria, que 
quasi sempre vem alliada á leviandade que induz a contrahir 
matrimonio nestas edades. Quasi sem meios para se sustentar a 
si próprio, o adolescente, sem experiência nem reflexão bastante, 
constitue uma nova família; os filhos, muito numerosos por via 
de regra, vêem augmentar as difficuldades já existentes e os atten- 
tados contra a propriedade alheia não são mais do que as conse- 
quências imraediatas produzidas por esta situação verdadeiramente 
critica. Accresce ainda que nessa épocha da existência não ha 



s Prinzing, Die Erhõhung der Kriminalitat des Weibes durch die Ehe. 
Zeitschrift fíir Sozialwissenschaft. 1900.III. S433; Der Einflusz der Ehe auf 
die Kriminalitat des Mannes. Zeitschr. f. S. 1899- II. S. 37. 
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energia para renunciar ao habito da taberna em favor da mulher 
e dos filhos, como pode deduzir-se da grande participação nas con- 
demnações por offensas corporaes, simples e graves. 

Passando, porém, a analysar os agrupamentos de mais eda- 
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de, a criminalidade revela-se-nos cada vez mais favorável par; 
casados. Em parte, certamente, porque numa edade de m 
ponderação é inferior o quantitativo de casamentos inconven 
tes, dando maior contingente as classes' mais abastadas e de m 
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illustraçãot Além cTisso, também, porque a situação de chefe de 
família desvia o homem de bom senso dos estabelecimentos de 
venda de bebidas espirituosas, ou por falta de meios para despe- 
gas supérfluas, ou porque o lar domestico e o convívio da família 
o attrahem mais do que a taberna. É provável ainda que, para 
«sta importante modificação denunciada pela estatística, contribua 
também a circumstancia de que, entre os celibatários, muitos ha 
que não constituíram família devido aos seus antecedentes irregu- 
lares e á tendência irresistível para uma vida de gatunos, vaga- 
bundos e ébrios, circumstancia esta que se revela na elevada 
. proporção de criminosos entre os celibatários. Que a convivência, 
habitual e regular, com uma pessoa pertencente ao sexo que apre- 
senta a criminalidade mais fraca, exerça necessariamente uma 
acção compensadora no caracter mais insubmisso e impetuoso do 
homem, como suppfte. Prinzing, não me parece absolutamente 
certo. 

Poder-se-hia concluir da maior participação da mulher ca- 
sada na criminalidade geral que o contacto permanente com o 
homem, de mais accentuadas tendências para o crime, é o factor 
culminante na producção d'este phenomeno. Á primeira vista 
dever-se-hia esperar que o apoio a prestar para a sustentação do 
lar, o encargo dos filhos e do cônjuge protegessem em alto grau 
a mulher do perigo da perpetração de delictos. Não é, todavia, o 
que se observa, particularmente nas mulheres ainda muito novas 
que, até aos 21 annos, vemos no primeiro plano no numerário de 
roubos. Depois d'esta idade as mulheres casadas apresentam me- 
nor percentagem nestes crimes do que as solteiras. Isto é devido 
em parte a que, numa idade um pouco superior, os cuidados da 
sustentação pertencem quasi exclusivamente ao homem, pelo me- 
nos num grande numero de casos, e a mulher das classes mais 
pobres tem uma faculdade surprehendente para reduzir as suas 
necessidades alimentares. Os actos contra a propriedade de ou- 
trem, commettidos por mulheres casadas, consistem de preferencia 
na coadjuvação e receptação, assim como em violações da legisla- 
ção industrial. 
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As condemnações por offeusas corporaes, violação de domi- 
cilio e injurias são em maior numero nos indivíduos casados. 
Prinzing aproxima este facto dos hábitos alcoólicos ; deve attender- 
se a que «em muitas regiões é uso que a mulher, ao domingo, 
acompanhe o marido á taberna, e se este é frequentemente o me- 
lhor meio de o preservar de grandes excessos, por outra parte 
arrasta também por vezes a mulher a actos puníveis. » 

Concordo com esta opinião, mas attribuo muito maior impor- 
tância a uma outra origen* -destes delictos; quasi sem excepção, 
tenho notado que os casos de injurias 6 violação de domicilio que 
dão motivo a condemnações são consequência da habitação em 
commum. A utilisação, nas grandes habitações para muitos ope- 
rários, de vestíbulos, jardins, pateos, adegas e armazéns communs 
dá causa a intermináveis altercações e discórdias. Pouco a pouco 
vae augmentando a exaltação dos ânimos até que por ultimo um 
pretexto qualquer, de ordinário uma desavença por causa de 
creanças, motiva as scenas conhecidas que terminam pelas maio- 
res injurias e por violências não raro. 

É animador vermos compro var-se que não são justamente os 
crimes mais graves que depõem em prejuízo das pessoas casadas, 
mas não assim o facto de que, em geral, a criminalidade d'estas 
augmenta e a dos celibatários não. Este augmento corresponde á 
propagação das causas dos principaes delictos. Quanto mais habi- 
tualmente a mulher frequentar os estabelecimentos de bebidas 
alcoólicas, tanto mais intensamente se dará a agglomeração de fa- 
mílias com um grande numero de creanças num espaço muito 
reduzido e tanto maior será o perigo de conflictos. Se pudéssemos 
obstar a que as mulheres frequentem cada vez mais regularmente 
a taberna e pudéssemos substituir os domicílios de aquartelamento 
por habitações por famílias, a criminalidade das pessoas casadas 
tornar-8e-hia immediatamente inferior á dos celibatários e a in- 
fluencia salutar do lar domestico manifestar-se-hia em toda a sua 
evidencia. Parei notar, comtudo, que esta acção favorável do ma- 
trimonio nos dois sexos, mesmo comi as modificações sociaes apon- 
tadas, só se patentearia se simultaneamente se envidassem todos 



Digitized byLjOOQlC 



154 CRIME B REPRESSÃO 

os esforços para impedir os casamentos demasiado prematuros. É 
aqui, precisamente, que está o perigo mais serio; infelizmente os 
meios legaes não nos permittem limitar os casamentos de indiví- 
duos ainda não completamente desenvolvidos de corpo e de espi- 
rito e de fracos recursos económicos. Foi, sob o ponto de vista da 
politica criminal, um grande erro reduzir-se no Código civil de 
25 a 21 annos a edade em que é exigida para a celebração do 
matrimonio a auctorisação paterna. 

Um phenomeno muito notável *é a alta criminalidade dos 
viúvos e divorciados, que só se atenua um pouco em edades su- 
periores a 60 annos. Devo confessar que tne falta completamente 
a possibilidade de explicar o facto. Prinzing x pensa que «a perda 
de um dos cônjuges dá frequentes vezes causa a perturbações 
mentaes do outro ; egualmente se deve admittir que a muitos viú- 
vos será difficil conservar uma grande energia moral.» Não se vê 
bem porque razão isso succeda, tanto menos quanto nas mu- 
lheres viuvas e divorciadas se revela a mesma frequência de pro- 
pensões criminosas. Poder-se-hia antes crer que a separação seria 
devida não raro a acçOes criminosas e os crimes consecutivos sim- 
plesmente a continuação da anterior degradação moral. É, porém, 
de todo o ponto errónea a hypothese de que o esposo sobrevivente 
(e porque não também a mulher?) fique muitas vezes com a razão 
perturbada pela morte da companheira. Se isto acontece — pes- 
soalmente nunca encontrei um caso único de uma tal coincidência 
— é provável que seja apenas uma excepção, de alcance nullo 
para a estatística. 

Provisoriamente temos de renunciar a uma explicação ; tal- 
vez que se pudesse fazer alguma luz sobre o facto se os delictos 
de divorciados e viúvos fossem considerados isoladamente. 



Obra citada. Pag. 125, 
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OS CARACTERES PHYSICOS DO CRIMINOSO 

Se as qualidades psychicas só manifestam em phenomenos 
visiveis exteriormente é uma questão que tem sempre seduzida 
com particular attracçâo os pensadores de todas as épocas. A 
determinação d*estes signaes distinctivos é um recurso cuja neces- 
sidade se reconhece á medida que se vae tornando mais nitida a 
dificuldade de avaliar o caracter de diversas pessoas. A experiên- 
cia diária da facilidade com que nos illudimos acerca do verda- 
deiro modo de pensar e de sentir de outrem reclama um pro- 
cesso efficaz de completar esta apreciação subjectiva por meio de 
indícios objectivos. 

O problema $inda não foi resolvido. Os nomes de Lavater, 
G-all, l Spurzheim e Lombroso, assim como a graphologia, repre- 
sentam outras tantas tentativas diversas, não de egual va- 
lor, para descobrir esses signaes objectivos. Apesar de todos os 
esforços estamos ainda muito longe de possuir um conhecimento 
seguro dos característicos externos das qualidades individuaes. A 
excessiva importância attribuida a determinadas particularidades 
foi o escolho em que naufragaram todos os ensaios feitos até hoje 
neste sentido. 

As theorias de Lombroso teem sido, desde a sua primeira re- 
velação, combatidas com maior ardor do que objectividade, e pode, 
sem hesitação, affirmar-se de muitos dos seus adversários que 
estes travaram uma lucta acérrima contra o criminalista, sem te- 
rem formado previamente uma idéa bem clara do conteúdo das 
suas doutrinas. É verdade que não é muito fácil abrangel-as pre- 
cisamente no seu conjuncto, porque elle próprio tem modificado 



1 Gall nfto é, de modo algum, um puro fantasista ou um grande 
embusteiro, como muitos pretendem. Foram de grande valor os seus traba- 
lhos sobre anatomia cerebral, votados ao esquecimento depois dos justificados 
ataques de que foi alvo a sua phrenologia. Censulte-se, a este respeito, Mõbius, 
« tfber die Anlage zur Mathematik. » Leipzig 1900. Joh. Ambr. Barth. PagI 
197. 
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bastante muitos dos seus princípios no decorrer dos annos. In- 
justo seria censural-o por esse motivo ; algumas opiniões insusten- 
táveis cederam o logar a pontos de vista mais seguros. Ha, em 
todo o caso, um defeito que se nào pode desculpar a Lombroso : 
a sua assombrosa falta de critica. Emprega mensurações exactas 
e cuidadosas, anecdotas e adágios, dados estatísticos e impressões 
subjectivas, inscripções feitas nas paredes dos cárceres pelos pri- 
sioneiros, observações isoladas e observações em massa, tudo isto 
sem uma delimitação nitida entre os factos importantes e os factos 
banaes. Na sua ultima obra, que tenho citado repetidas vezes, 
acbam-se numerosos dados estatísticos incontestavelmente erróneos. 
Esta falta fundamental de exactidão e de methodo resulta em parte 
da multiplicidade extrema das suas producções, que torna impossi- 
. vel um estudo profundo dos assumptos, mas depende, sem duvida, 
também de uma natural disposição para a superficialidade. 

Seria unia injustiça, comtudo, apreciai- o unicamente pelos 
seus defeitos. Com estes apenas tornou fácil aos seus adversários 
a argumentação empregada para demonstrar a ausência de espi- 
rito scientifico do auctor e da sua doutrina. O mais dedicado 
adepto de Lombroso na Âllemanha, Kurella, resume na sua essên- 
cia a doutrina do c criminoso nato » nos seguintes termos : l « Esta 
hypothese affirma que todos os verdadeiros criminosos possuem 
uma serie, determinada e correlacionada em si mesma por um 
nexo causal, de qualidades somáticas, verificáveis anthropologi- 
camente, e anímicas, verificáveis psycho-physiologicamente, que os 
caracterisam como uma variedade particular, um typo bem diffe- 
renciado da espécie humana, e cuja posse predestina para o cri- 
me, posto que ás vezes não revelado, com uma fatalidade irresis- 
tível, independentemente de quaesquer condições sociaes e indivi- 
duaes. > 

Lombroso não contesta a importância das qualidades adqui- 
ridas do individuo nom as influencias sociaes; não discute tam- 
bém a existência de crimes passionaes, occasionaes e habituaes. 



1 Kurella, Naturgeschichte des Verbrechers. Pag 2. 
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Na sua ultima obra * mesmo, a explicação das causas extrínsecas 
occupa a maior parte do trabalho e os caracteres anatómicos 
do «delinquente nato» faltam quasi totalmente. Permanece, po- 
rém, inabalável na sua doutrina de que approximadamente 35% 
de todos os criminosos * « nasceram criminosos » e que estes apre- 
sentam numerosos estygmas que os denunciam como anómalos. 

Antes de entrarmos na discussão da legitimidade d'esta theo- 
ria, especialmente no seu desenvolvimento ulterior, de que o 
«uomo delinquente» representa um typo próprio e atávico, é in- 
dispensável uma synthese rápida do que se conhece acerca do or- 
ganismo e do espirito do criminoso. 

É um trabalho mais difficil do que parece. A productividade 
neste campo de investigações é immensa ; a par de observações 
cuidadas e feitas com espirito critico, o dilettantismo exerce-se á 
vontade, e é tanto mais difficil chegar a uma concepção clara das 
cousas, quanto é certo tratar-se das questões mais complexas que 
é possível imaginar. Não dispomos de um cânon do homem nor- 
mal, que possa servir de termo de referencia para analysarmos 
os desvios da normalidade. Não é razoável comparar immedia- 
tamente o allemão com o italiano, o italiano do norte com o do 
sul. Basta um simples golpe de vista para nos convencermos que 
o typo médio dos lombardos ou a vigorosa e corpulenta raça da 
Romagna se afastam bastante do typo menos desenvolvido do ita- 
liano do meio dia. Por outra parte, o cruzamento das raças tem 
tido como consequência o não podermos encontrar senão isolada- 
mente o exemplar ethnographico puro e typico. É o que torna 
tão difficil a determinação da norma especifica pela qual devemos 
aferir o criminoso. 

Palta-nos ainda uma definição exacta do que deva conside- 
rar-se signaes degenerativos. «Como característicos physicos da 
degenerescência hereditária (stigmata hereditatis) é costume ad- 



1 Lombroso, Die Ursachen uad Bekãmpfung des Yerbrechens. 

2 Ibidem, (pag. 32(5) 
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mittir certos defeitos de evolução, que se encontram com alguma 
frequência em pessoas hereditariamente taradas. > É esta a defi- 
nição apresentada por Kraepelin x . Será, todavia, difficil estabele- 
cer um limite fixo até ao qual se devam suppôr ainda na esphera 
da normalidade determinados desvios orgânicos. Naecke * faz no- 
tar, com toda a razão, que tudo o que obedece ao condicionalismo 
ethnico não pode considerar-sò para a raça respectiva como esty- 
gma degenerativo. A ideia designada por esta ultima expressão 
tem sempre de referir-se ao tempo, logar, edade e sexo e precisa 
em todos os casos de uma certa grandeza do desvio da media es- 
tabelecida. 

Em 1899 assegurava Lombroso 3 que a escola da anthropolo- 
gia criminal havia examinado em alguns annos 54.131 individuos 
idiotas, delinquentes e normaes. Extrahir de uma tal accumulação 
de material os factos de verdadeiro alcance é trabalho que offerece 
pouco êxito, porque os resultados são frequentemente irreductiveis 
e inconciliáveis. Pelo que se refere ao organismo não tenho á mi- 
nha disposição investigações próprias e systematicas. Creio, com- 
tudo, ser possivel, mesmo sem adduzir uma grande copia de mi- 
núcias e valores numéricos, expor umas noções geraes do estado 
actual da questão. 

Reclamam o principal interesse o cérebro e o craneo ; o cére- 
bro como sede das funcçõos psychicas, o craneo porque do seu 
exame se pode inferir o tamanho e a configuração do cérebro. O 
cérebro é um órgão de uma estructura tão complicada, que é 
quasi impossivel fixar bem os limites da normalidade. Começando 
pelo mais simples elemento de apreciação — o peso, — nota-se que 
este apresenta as mais consideráveis diferenças. Welcker determi- 



1 Kraepelin, Psychiatrie. 6. Auflage. 1899. Joh. Àmbr. Barth. Leip- 
zig. Bd I. S. 97. 

9 Naecke, Degeneration, Degenerationazeichen und Atavismus Archiv 
fúr Kriminalanthropologie.rBd. I. S. 102. 

5 Lombroso, Neue Fortschritte in den Verbrecherstudien. Úbersetzt von 
. Jtferian. Gera 1899. C. B. Griesbach. 
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nou como media ordinária um cérebro de 1.388 gr. Emquanto que 
muitos homens notabilissimos possuíam cérebros de um peso 
elevado (Turgenjeff, Byron, Schiller, Volta, etc), outros nao menos 
illustres distinguiam-se por um cérebro de peso inferior á media 
de Welcker ( por exemplo, Dante, o anatomista Dõllinger, Gam- 
betta); os cérebros mais pesados que Bischoff * observou pertenciam 
a operários desconhecidos e de intelligencia vulgar, e até recente- 
mente se encontrou num idiota um cérebro de mais de 2.000 gr. 
É esta a prova mais frisante de que o peso e dimensões cerebraes 
nada significam, e que unicamente a estructura interna decide do 
valor do órgão. 

Dentro das condições de integridade orgânica, a estructura do 
cérebro mostra uma variabilidade extrema, que bastante difficulta a 
apreciação de algumas anomalias notáveis. Alem d'isso, também 
uma disposição perfeitamente regular das circumvoluções nãò 
exclue a existência simultânea de anormalidades psychicas. Coin- 
cidindo com uma coufiguração externa da maior regularidade, en- 
contram-se occasionalmente graves alterações do córtex, que são in- 
compatíveis com a saúde psychica. É frequente não se descobrirem 
na autopsia modificações macro ou microscópicas em casos em 
que se haviam manifestado, durante a vida, doenças mentaes de 
summa gravidade. Insisto neste facto porque não raro subsistem 
certas ideias erróneas acerca dos resultados das autopsias. Por 
meio d'estas e especialmente pela observação microscópica do cór- 
tex, pode-se muitas vezes determinar com segurança o estado 
mórbido, mas não affirmar com plena certeza o estado normal do 
cérebro. 

A importância das alterações na configuração do cérebro es- 
taria, segundo Benedikt, Mingarrini e outros, em que, dentro da 
esphera de variabilidade das circumvoluções, os criminosos apre- 
sentam formas atypicas e atávicas muito mais frequentemente do 
que os indivíduos normaes. Recentemente, tem feito d'estas 



Das Hirngewicht des Mensshen. Bonn 1880. S. 136. 
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variações o objectivo dos seus trabalhos o anatomista russo Ser- 
noff 1 ; as suas conclusões são dignas da maior attenção, porque 
o auctor tem-se dedicado desde longos annos com especial pre- 
dilecção ao estudo da anatomia cerebral. Sernoff rejeita a maior 
parte das anomalias descriptas como taes, demonstrando que ellas 
de facto se encontram nos criminosos um pouco mais frequente- 
mente do que nos indivíduos normaes, mas que, todavia, ainda 
podem considerar-se como variautes da disposição typica das eir- 
cumvoluçOes ; com uma excepção : a separação da fenda calcarina 
do sulco occipito-parietal acha-se em cérebros normaes em 1 °/ , 
nos criminosos em 8 °/ . Este investigador convém em que esta 
combinação estructural c lembra vivamente a disposição análoga 
que se observa nos microcephalos e em certos representantes da 
serie animal, sendo-lhe já de ba muito attribuido o valor de um 
phenomeno atávico. » 

Relativamente a todas as outras modificações uo cérebro e 
no craneo, Sernoff ou as contesta formalmente ou as considera de 
importância minima. Merece especial referencia a falta de desen- 
volvimento do frontal ou, mais exactamente, da parte do frontal que 
reveste os lóbulos frontaes do cérebro. O facto de que o desenvol- 
vimento médio d'esta região do craneo é nos criminosos meuor que 
nos normaes 6 confirmado por Sernoff; este auctor, porém, de- 
monstra ao mesmo tempo que não ha uma relação constante entre 
as dimensões do frontal e as dos lóbulos frontaes, não sendo raro 
vêr-se a porção frontal do cérebro muito desenvolvida com um 
desenvolvimento inferior da respectiva região craneana, e inversa- 
mente.' 

Ainda uma outra asserção da escola de Lombroso é egual- 
mente reconhecida como verdadeira por Sernoff: «0 desenvolvi- 
mento relativamente considerável do esqueleto facial e o progna- 
thismo que d'ahi deriva (forte proeminência das porções faciaes do 



! 



1 Sernoff, Die Lehre Lombrosos und ihre anatomiechen Grundiagem im 
Lichte moderner Forschung. Biologisches Zentralblatt. Bd. xvi S. 305. 
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craneo ou pequeno angulo facial) assim como a inclinação da 
fronte para trás (fronte deprimida). » Os desenhos que damos a 
seguir, extrahidos do livro de Kurella, tornam bem compreensí- 
veis estas anomalias. 




Segundo Eurella 

Estas anomalias encoutrar-se-hiam, segundo um trabalho de 
Kurella, de cujos resultados approximados de Baer, com a fre- 
quência seguinte : 

QUADRO XXXVI 



Progna- 
thismo 



Seios fron- 

taes muito 

desenvolvid, 



Depressão 
frontal 



Kurella (3641 casos) 
Baer (968 » ) 



12,6 o/ 
20,4 » 



11,8 % 
3,2» 



7,9 o/o 
4,7, 



Intencionalmente approximo para comparação os dados colli- 
gidos por estes dois auctores: Kurella, o talentoso e convicto 
partidário de Lombroso, cujas doutrinas representa na Alle- 
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manha, conhecendo profundamente toda a litteratura respectiva, 
e Baer x que, como adversário da theoria do criminoso nato, fun- 
damqptou as suas opiniões em investigações próprias, orientadas 
com extremo cuidado. Também Baer confirma, portanto, a exis- 
tência frequente das variações anatómicas descriptas. 

Nas figuras traçadas por Kurella o angulo b f g dá a me- 
dida da depressão frontal, o angulo b x n o do prognathismo, que 
se revela externamente na forte saliência do maxillar superior e 
na implantação obliqua dos dentes. Com estes desvios coincide, 
na maioria dos casos, uma notável proeminência das arcadas su- 
praciliares. 

A capacidade craneana tem sido muitas vezes objecto de 
investigações minuciosas. Os números de Knecht 8 , obtidos por 
mensurações feitas em 108 reclusos de ç^tabelecimentos peniten- 
ciários, e os de Baer differem bastante entre si, mas deixam 
reconhecer que não são raras, entre os criminosos, cabeças excessi- 
vamente pequenas ou exaggeradamente grandes. Entre 1.214 re- 
clusos, achou Baer 2 °/o com uma conformação craneana pronun- 
ciadamente hydrocephalica. forma que denuncia certos processos 
mórbidos nas primeiras phases do desenvolvimento. 

De todas as vezes que se tem investigado um novo terreno 
no dominio da anthropologia criminal se tem repetido a mesma 
evolução de ideias. Primeiramente apparece a affirmação de que 
determinadas anomalias são características dos criminosos; em 
seguida chega-se á demonstração de que phenomenos idênticos 
se encontram em indivíduos normaes, e finalmente subsiste a 
conclusão de que, de facto, as anomalias se acham nm tanto mais 
frequentemente nos criminosos. Para não entrar em repetições 
inúteis, não particularisarei pois os dados de observação relativos 



1 A. Baer, Der Verbrecher in anthropologischer Beziehung. Leipzig. 
Georg Thieme 1863. 

* Knecht, Uber die Verbreitung physischer Degeneration bei Verbre- 
chern und die Beziehungen zwischen Degenerationszeichen und Neuropathien. 
AUg. Zeitschrift fur Psychiatrie. Bd. 40. Pag. 589. 
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a um grande numero de estygmas de degenerescência, que têm 
sido estudados. Os mais importantes, como, por exemplo, ore- 
lhas mal-con formadas, dedos supranumerários, implantação e for- 
mação irregular dos dentes, anormalidades dos órgãos sexuaes e 
das glândulas mammarias, desenvolvimento desegual do organismo 
e outros phenomenos da mesma ordem encontram-se egualmente 
em indivíduos sãos. São em tanto maior numero quanto mais 
nos approximamos do alienado degenerativo. Como grau inter- 
médio apparece-nos o criminoso. Ainda os mais decididos e 
apaixonados adversários de Lombroso não occultam que os cri- 
minosos revelam, com particular frequência, estygmas degerati- 
vos. Naecke * exprime-se do seguinte modo: «Única e simples- 
mente o que nos é permittido ó indicar a inferioridade possível 
e eventualmente provável do portador de taes estygmas, o que, 
em todo o caso, pode ser de valor no foro ou para a confirmação 
de uma diagnose.» 

Pela minha parte, penso que Naecke avança demasiadamente 
admittindo que signaes de mera probabilidade possam servir para 
a apreciação jurídica de um delinquente; creio que não é absolu- 
tamente nada licito utilisar a existência de anomalias physicas, 
ainda as mais pronunciadas, para fazer pender a balança em casos 
de culpabilidade duvidosa. Entretanto, se não é justificável uma 
intervenção nos casos particulares, são importantes as conclusões 
genéricas. 

Apesar da sua critica sempre reservada e prudente, Baer 
affirraa nos seguintes termos a sua opinião, que é egualmente a 
minha: «Anomalias, simples e graves, apparecem com frequência 
nos criminosos, isoladamente ou em maior numero; essas anoma- 
lias, posto que em si nada tenham de especifico, são comtudo in- 
dícios flagrantes da inferioridade orgânica * dos portadores d'ellas.» 



1 Naecke, Degenera tion, Degenerationszeichen und Atavismus. Àrchiv 
for Kriminalanthropologie. Bd I. Pag. 216. 
* Baer, obra citada. Pag. 117. 
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Nao nos pode surprehender o facto de encontrarmos entre os 
criminosos tantos indivíduos manifestamente inferiores; seria o 
contrario justamente que deveria produzir a nossa admiração. A 
grande maioria dos delinquentes proveito das camadas sociaes que 
vivera na maior miséria, nas quaes as mulheres, durante o período 
de gravidez, deficientemente alimentadas, exgottam ainda as suas 
forças em pesados trabalhos; muitas vezes também o embryão 
está já na primeira phase evolutiva envenenado pelo alcoolismo e 
pelo estado mórbido dos pães. A despeito de tudo isso não pode 
negar-se que, nas classes pobres, abundam ainda os elementos 
productivos e sãos. Não degeneram todos aquelles que se encon- 
tram em circumstancias que favorecem a degenerescência; nem 
todos, é certo, mas muitos são victimas d'essas circumstancias. O 
estudo da origem dos criminosos comprova o facto de que o crime 
recruta os seus exércitos principalmente entre os filhos de ébrios 
e doentes, entre os mais pobres dos pobres ; esta conclusão torna 
bem comprehensivel a presença dos estygmas degenerativos, sup- 
primindo-lhes o caracter especifico de uma serie de phenomenos 
peculiares aos criminosos. 

OS CARACTERES PSYCHICOS DOS CRIMINOSOS 

Emquanto, ao analysarmos as qualidades psychicas, nos 
limitamos a apreciar as faculdades intellectuaes, as nossas obser- 
vações baseiam-se em fundamentos seguros. Os conhecimentos 
adquiridos e o grau de iutelligencia são susceptíveis de determina- 
ção. Pelo contrario, depara-se-nos um terreno muito pouco firme 
quando investigamos o domínio da actividade affectiva, dos sen- 
timentos moraes; aqui os factos objectivos cedem o logar a im- 
pressões subjectivas. 

Que a capacidade intellectual dos delinquentes é muito infe- 
rior á media ordinária, -já foi objecto de uma discussão minuciosa. 
Os professores e mestres profissionaes dos estabelecimentos pe- 
nitenciários podem também depor neste assumpto. Os conhecimen- 
tos que teem de ser transmittidos aos reclusos são os mais simples 
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possível e comtudo os resultados obtidos são bem insignificantes. 
Contribuo para isso, certamente, a falta de vontade de aprender, 
mas nao é este o factor decisivo. Uma observação superficial de 
405 reclusos, cumprindo penalidades superiores a seis meses, 
mostrou que, abstrahindo de 31, cujo estado mental analysaremos 
depois, 67 eram mais ou menos de intelligencia débil, em todos 
elles muito inferior á capacidade media; 8 podiam ser conside- 
rados profundamente cretinos, quasi idiotas. 

Esta inferioridade mental é tão pronunciada que explica só 
por si, sem que haja necessidade de se recorrer a theorias inde- 
moustraveis, porque os sentimentos ethicos, em muitos criminosos, 
dififerem tão profundamente dos que constituem o typo médio no 
homem normal. O cretino é, em regra, dominado pelas impressões 
do momento. Tudo, no primeiro instante, exerce nelle uma acção 
enérgica ; muitas vezes até a reacção psychica 6 particularmente 
intensa, mas esse clarão momentâneo que irrompe dos centros 
volitivos rapidamente se extingue. As lições da experiência, que 
para um homem de espirito são poderiam ser ulteriormente apro- 
veitáveis, em breve se obliteram porque não podem ser incluidas 
na serie das representações actuaes. A incapacidade de compre- 
hender e de formar pontos de vista genéricos é a consequência 
immediata da debilidade de intelligencia. 

É este o typo que nos offerecem muitos delinquentes. Devo 
confessar que, muitas vezes, depois do estudo dos actos attribui- 
dos a um dado criminoso, esperava encontrar um homem extre- 
mamente rude e brutal, quando afinal a observação me apresentava 
muito simplesmente um pacifico imbecil, dócil e bonacheirão. E 
isto não se dá unicamente com os réus condemnados pela primeira 
vez; mesmo entre indivíduos com um longo cadastro encontrei 
frequentemente d'estes cretinos pacíficos, no numero dos quaes 
não conto, é claro, os imbecis em tão alto grau que, segundo a 
legislação vigente, estão isentos de responsabilidade criminal. 

Estes indivíduos (e o mesmo se applica também a um grande 
numero dos de intelligencia regular) mostram, quasi sempre, uma 
notável falta de energia moral. Não nos estabelecimentos penaes, 
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onde, sem difficuldade, se sujeitam ao regulamento interno, tra- 
balhando assiduamente sob a pressão da disciplina, mas em liber- 
dade, em que succumbem sempre á primeira tentação, a despeito 
dos melhores propósitos de emenda. 

Não temos, por emquanto, bases para escrever a psychologia 
do criminoso ; a principal causa é o ser tão heterogéneo o material 
de cujas particularidades nos temos de elevar a uma concepção 
genérica. Todas as tentativas tendo por fim synthetisar os caracte- 
res essenciaes naufragam na difficuldade de definir exactamente 
esses caracteres e no perigo de generalisar factos particulares que 
se salientam mais na observação. Em primeiro logar a rudez de 
caracter nada tem de especifico. A casos da mais grosseira bruta- 
lidade contrapõem-se outros em que se descobre um sentimenta- 
lismo delicado; a mais astuciosa falsidade d'um contrasta com 
a sinceridade ingénua doutro, e, o que ainda é mais para extra- 
nhar, não raro se encontram no mesmo individuo reunidas as 
qualidades mais oppostas. Estes factos evidenciam bem a mencio- 
nada indecisão de vontade ; ao sabor da impulsão do momento ora 
surge a mais louvável dedicação, ora se manifesta o mais feroz 
egoísmo. 

Merece analysar-se mais detidamente o modo como o crimi- 
noso aprecia os seus próprios actos. Não emprego a palavra ar- 
rependimento porque o pesar apparente pelos factos succedidos 
não corresponde, muitas vezes, de modo algum, ao sentimento 
intimo e porque é fácil afivelar a mascara da hypocriâia e ada- 
ptar-se ao regimen do estabelecimento, para ser bem classificado. 
Frequentemente, fallando com delinquentes de todas as cathego* 
rias e de todas as camadas sociaes, fiquei extraordinariamente 
surprehendido ao ver quão superficial era b conceito formado da 
gravidade do delicto. Quasi nunca a noção dos actos praticados 
despertava um sentimento de reprovação capaz de suscitar o 
desejo ou, ao menos, a ideia de possibilidade de reparação do mal 
causado. Em regra, a reflexão dirigia-se de preferencia ao futuro 
e não se preoccupava com os factos consummados, de modo que 
existia a resolução, gravemente tomada, de evitar uma reinciden- 



Digitized byLjOOQlC 




-.7VSÇZ-- 



CRIME E REPRESSÃO 167 

cia, mas não se dava a conhecer uma dolorosa recordação do pas- 
sado a não ser na pesada contrariedade do castigo imposto. 

A convicção de que a pena actual será a ultima é expressa 
repetidas vezes mesmo por delinquentes em cuja existência só ha, 
por assim dizer, passageiros intervallos de liberdade; por outro 
lado, muitos reclusos me communicavam os seus receios de que „ . i 

a reincidência não se faria esperar muito tempo depois de cum- 
prida a penalidade que estavam soffrendo. Apenas duas vezes J 
me foi affirmado por criminosos que, apenas soltos, repetiriam j 
immediatamente o mesmo crime. Um, coudemnado a 3 annos de j 
prisão por ter aggredido um agente policial, jurava que o primeiro j 
policia que encontrasse «lh'o havia de pagar». Posto que seria j 
muito para recear que o fizesse, attendendo á sua forte inclina- j 
ção para se embriagar e promover desordens, a ameaça foi uma 
simples fanfarronada. Pelo menos nos primeiros meses da sua li- 
berdade não reincidiu. O outro havia sido punido por* extorsão 
por chantage. Este dizia que, apenas lhe fosse possivel, havia de 
exercer a sua triste profissão contra um opulento proprietário da 
sua terra que lhe applicara um correctivo um tanto pesado. Quanto 
a este, reputo muito verosímil que empregue todos os seus esfor- 
ços para extorquir o que puder ao abastado personagem. 

É evidente que está longe do meu propósito admittir que só 
estes dois planeassem no cárcere a reincidência; basta para o 
contestar o facto de que não é raro descobrirem-se, dentro dos 
próprios estabelecimentos penaes, os planos para novos roubos 
audaciosos. No emtanto, julgo licita a conclusão de que não ó tão 
frequente como em geral se suppõe que o preso tenha já a decisão 
tomada de recomeçar novamente a applicar as suas aptidões para 
o mal, uma vez posto em liberdade. O que acabo de referir con- 
vém não esquecer que diz respeito apenas a reclusos das cadeias 
ordinárias, que foram os que pude examinar mais detidamente. 
Sem duvida, os gatunos de profissão e os condemnados por burla 
encontram-se pda maior parte nas penitenciarias. Também a po- 
pulação criminal dos grandes centros pode apresentar muitos ou- 
tros característicos. 
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Entre os caracteres psychologicos dos criminosos inclue 
Lombroso também a t gíria» e a tendência para se fazerem ta- 
tuar. A tatuagem estabelece o contacto entre elles e os selvagens, 
que também teem o habito de pintar o corpo, como adorno pes- 
soal. É certo que os criminosos apresentam com frequência ta- 
tuagens que variam dos desenhos mais simples até á representação 
em ponto grande, ás vezes muito curiosa, de animaes e plantas, 
n&o faltando também distinctivos profissionaes, figuras humanas 
variadíssimas, nomes e sentenças, emfim a maior diversidade de 
assumptos. Esta tendência, porém, não é peculiar á grande classe 
criminal, nem um signal de degenerescência psychica, mas, pelo 
menos na Allemanha, simplesmente um uso fortemente radicado 
na população. Notam-se nelle variações locaes muito frisantes. 
Encontram-se tatuagens, com muita frequência, nos marinheiros, 
não raro também, mas differindo de um logar para outro, nos 
operários das fabricas e nos soldados. Um artista que saiba fazer 
por este processo desenhos elegantes, faz muitas vezes com que re- 
gimentos inteiros se deixem tatuar. Portanto, de um modo geral, 
a existência de tatuagens é, sob o ponto de vista psychologico, de 
valor nullo. 

Que os objectos representados possam permittír certas con- 
clusões a respeito dos indivíduos tatuados, é seguramente exacto 
emquanto se trata de imagens obscenas. A tatuagem dos órgãos 
genitaes, a que revela perversões sexuaes ou figura actos ignóbeis, 
não são compatíveis com um caracter honesto no que as apresenta. 
Também a presença de numerosos nomes femininos denunciam 
melhor um homem do que um parecer prematuramente gasto. Feliz- 
mente são raras na Allemanha as tatuagens de intuitos manifes- 
tamente eróticos, e, em todos os casos, só muito prudentemente 
será licito concluir de um tal uso o caracter criminal da pessoa 
observada. 

Não ligo a menor importância a certos dísticos que por vezes 
parecem resumir a tragedia de uma existência. tLacassagne 1 en- 



1 Lacassagne, Les tatouages. Lyon, 1887. 
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controu por exemplo as divisas : c fils du malheur ; le passe me 
trompe, Tavenir m'épouvante, le présent me tourmente» ; a primeira 
sentença, porém, apresentavam-na entre 700 indivíduos 8, a ultima 
3. Julgo que esta repetição dos dísticos mencionados é suffi- 
ciente para indicar que o responsável pela escolha d'elles foi me- 
nos o portador do que o artista e que, quando muito, d'essas 
phrases pretenciosas resalta unicamente uma inclinação para o 
exhibicionismo. Mas mesmo esta ultima supposição parece-me uma 
subtileza psychologica ; pelo menos, muitas vezes me succedeu, 
ao perguntar a razão porque haviam sido escolhidas divisas taes 
como: c Aprende a soffrer sem te lamentares» ou c Nascido para 
a desgraça», responderatp-ine que fôra o tatuador, em taes casos 
quasi sempre um profissional, quem recommendara essas senten- 
ças como cas mais bonitas.» 

D 'este modo, o valor da tatuagem como característico de 
propensões criminosas fica bastante reduzido. Não posso, todavia, 
pela importância pratica do facto, deixar de observar que muitos 
tatuados receberam os signaes que possuem nas prisões preventi- 
vas, como eu e diversos outros observadores 1 pudemos determinar. 

A «giria» era antigamente um distinctivo extraordinaria- 
mente característico do criminoso. Como cada classe, cada profis- 
são tende a empregar muitas expressões da linguagem usual com 
determinadas significações accessorias, a crear designações pró- 
prias — como se vê, por exemplo no «calão» de estudantes — a 
mesma tendência se dá na classe criminal. Mas já vae longe o 
tempo em que havia uma certa utilidade em estudar tão minucio- 
samente como o fez Avé-Lallemant * na sua obra as differentes 
variedades da gíria allemã. De facto abundam ainda, na Irngua- 



1 Berger, Tãtowierung bei Yerbrechern. Vierteljahrsohrift fttr geri- 
chtlicbe Medizin Bd. XXXII. S. 56. 

* Ávé Lallémant, Das deutsche Gaunertum ; Leipzig, 1862. F. A. 
JJrockhaus. Bd. ív. 

13 
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gem das ultimas camadas da população, as designações especiaes 1 ; 
as mais extranhas á lingua usual vão sendo, todavia, substituídas 
cada vez mais por palavras allemãs com alterações humorísticas, 
especialmente entre os vagabundos. O uso da giria não prova 
senão que o què a falia teve occasião de a aprender ; eu creio 
que Ellis* tem razão, admittindo que co moderno criminoso pro- 
fissional evita-a tanto como a tatuagem.» 

Em resumo, na psychologia do criminoso, no seu estado 
actual, não vemos salientar-se traços essenciaes que lhe sejam a0 
racteristicos. Nem se poderia mesmo esperar tal resultado, dada a 
generalidade em que a questão tem sido tratada. Offerecer-se-hiam 
maiores probabilidades de êxito se se estudassem isoladamente 
determinadas cathegorias de criminosos. Posto que não faltem ten- 
tativas nesse sentido, o estudo destes assumptos não está ainda 
tão avançado que mereça uma exposição das suas conclusões. Es- 
tou convencido que muitas especialidades criminaes, como o cava- 
lheiro de industria, o pick-pocket> o devasso, possuem caracteres 
psychicos particulares ; não creio, porém, que estes permittam al- 
guma vez concluir a existência de propensões para o crime, sem 
prévio conhecimento dos antecedentes, ou que signifiquem mais 
alguma cousa do que disposições mentàes eventualmente perigo- 
sas. 

DOENÇAS MENTAES NOS CRIMINOSOS 

A nossa legislação penal exclue da classificação de actos cri- 
minosos as infracções da ordem legal cujos auctores procederam 



* O auctor anonymo £12 reproduz, num pequeno quadro descriptivo, 
a linguagem empregada pelos gatunos de Berlin ( Os criminosos de Berlim ). 
Zeitschrift fttr die ges. Strafrechtsw. Bd. iv ). 

A8ohaffenburg transcreve em nota essa collecção de termos da giria 
dos gatunos allemfies, que nâo pode offereoer interesse algum ao leitor da 
traducção portuguesa. (N. do T.). 

* Havelock Ellis. Verbrecher und Verbrechen. Leipzig, 1895. Georg 
H. Wiegands Verlag. S. 183. 
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em estado de alienação mental ou privados da consciência dos 
próprios actos (§ 51) *. D'aqui resulta que a estatística official nos 
não pode elucidar, quando tentamos inquerir da frequência de de- 
lictos contra os quaes se não procedeu judicialmente em virtude 
de doença mental do indiciado. Ficamos, pois, reduzidos ás indi- 
cações isoladas de alienistas. Sander * recebeu em Dalldorf, entre 
1.706 alienados, 112 = 6,6 °/o a Q ue haviam sido attribuidos actos 
declarados puníveis pela lei quando voluntários. Em contagens 
que fiz dos doentes da clinica psychiatrica de Heidelberg, obtive 
números mais elevados. Em três dias de diflerentes annos, encon- 
trei respectivamente 37, 43, e 57 % doentes do sexo masculino 
que, ou pouco antes da entrada no estabelecimento ou algum 
tempo antes, tinham infringido gravemente as leis civis. 8 Como 
na população hospitalar entrava uma parte bastante considerável 
de presos preventivos, que estavam sendo sujeitos a exame medico 
das faculdades mentaes, e de vagabundos, devo considerar os nú- 
meros que colligi muito superiores á media geral. 

A descripção dos actos puníveis comraettidos por loucos não 
cabe nos limites d'este trabalho e deve procurar-se nos tratados 
de psychiatria legal. 4 O que me cumpre salientar bem é que não 
será de mais toda a attenção que se dedique ao gravíssimo perigo 
que muitos alienados representam para a segurança publica, do 
que, de resto, a simples leitura dos jornaes é sufficiente para nos 
advertir. Só pela admissão opportuna nos estabelecimentos hospi- 
talares se evitarão os innumeros males que podem advir de taes 
doentes. Todas as disposições que tenham como resultado adiar a 



i V. pag. 75. 

8 Sander und Richter, Die Beziehungen zwischen Geistesstõrung und 
Yerbrech. Berlin 1886. 

8 Úber gefáhrliche Geisteskranke. AUgem. Zeitschrift ftlr Psychiatrie. 
Bd. 57, S. 138. 

4 Hoche, Handbuch der geriehtliohen Psychiatrie. Hirschwald. Ber- 
lin, 1901 ; Cramer, Gerichtliche Psychiatrie. 2 Aufl'. Gustav Richter. Iena, 
1900 ; Delbrúck, Gerichtliche Psychopathologie. Ambr. Barth. Leipzig, 1897. 
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entrada do doente numa casa de saúde apropriada, fazendo-a pre- 
ceder de uma espécie de processo para determinar as perturbações 
mentaes e o grau de nocividade destas, são para os doentes des- 
necessárias, senão prejudiciaes, e para a segurança publica uma 
ameaça constante. 

Também o numero de alienados que se encontram nos estabe- 
lecimentos penaes é difficil dé determinar. Em parte porque não 
existe um limite bem nitido entre a integridade psychiea e os es- 
tados mórbidos ; esta consideração applica-se principalmente ao 
extenso domínio da idiotia congénita ou adquirida. O medico 
alienista, que tem occasião de observar demoradamente os sym- 
ptomas de idiotia e imbecillidade, encontrando-se em contacto 
diário com doentes d'esta cathegoria, designará como alienados 
muitos indivíduos de intelligencia débil que os não especialistas, 
os funccionarios dos estabelecimentos penaes e os juizes ainda 
suppõem em estado normal. E é difficil convencel-os da opinião 
contraria, porque, de facto, bastantes cretinos se comportam de 
uma maneira irreprebensivel nos cárceres, onde um severo regu- 
lamento disciplinar e o regimen do trabalho imposto os dispensam 
de exercer a própria actividade intellectual e onde não existem as 
tentações que offerece a vida em liberdade. 

Mas nem todos os cretinos pertencem ao numero d'estes dó- 
ceis e pacíficos habitantes das cadeias. Algumas vezes desequili- 
bra-os o mesmo regimen de sujeição que os opprime, exigindo-lhes 
um esforço demasiado para a sua capacidade ; desperta nelles a 
obstinação dos dementes, a excitabilidade exacerba-se e, como 
consequência, produzem-se as scenas mais desagradáveis, expan- 
dindo-se a irritação latente em delírios furiosos, gritos, injurias e 
aggressões de que são victimas os empregados. 

Com os epilépticos são ainda mais frequentes estas scenas, 
que são resultantes da súbita exteriorisação de uma energia de ha 
muito armazenada e até ahi violentamente comprimida. O caracte- 
rístico d'esta doença é a periodicidade, a succéssão alternada de 
estados perfeitamente normaes — suppondo que não se declarou 
ainda a idiotia epiléptica — e de perturbações pathologicas da vida 
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consciente. Com este fundo mórbido basta ás vezes um motivo 
muito insignificante para exacerbar a irritabilidade, que se mani- 
festa em excessos selvagens. O contraste com o caracter habitual- 
mente pacifico do doente occulta a origem pathologica d'estas 
explosões súbitas ao não psychiatra ; o prejuízo- nSo é somente 
grave para o enfermo, ao qual naturalmente são impostas as me- 
didas disciplinares mais rigorosas, mas ainda para a disciplina do 
estabelecimento. 

Tanto os interesses do regimen de applicação penal como a 
importância clinica da doença exigem imperiosamente que estas e 
outras manifestações mórbidas sejam immediatamente estudadas 
de modo conveniente, para que se possa evitar a sua repetição 
futura. Infelizmente muitos médicos não possuem conhecimentos 
psychiatricos sufficientes para taes exames. Além d'isso, o tempo 
de que o pratico pode dispor para observações próprias é, de or- 
dinário, diminuto e as informações dos empregados deficientes e 
influenciadas amiúdo pela desgraçada tendência para descobrir em 
tudo um espirito de dissimulação. Todas estas circumstancias dif- 
ficultara a comprehensão nitida das cousas e assim acontece que, 
algumas vezes, só passados annos se reconhece como symptoma 
de uma doença psychica o que anteriormente se qualificara de 
malvadez e caracter criminoso. 

As difficuldades da determinação do numero de alienados que 
se encontram nos cárceres reflectem-se na diversidade dos valores 
numéricos com que os difFerentes estabelecimentos penaes appare- 
cein na estatística das prisões dependentes do ministério prussiano 
do interior. Como media total dos três últimos annos calculei, ba- 
seando-me nos dados respectivos, para as penitenciarias 1 °/ , para 
as cadeias 0,24 °/ de alienados. 

Considerada em si mesma, esta percentagem inferior nada 
teria de surprehendente, porquanto, nas cadeias, não chega a attin- 
gir a proporção (4 : 1000) em que, conforme a opinião acceite, 
estes anormaes entram na população total. Segundo a lei, taes 
indivíduos nem deviam mesmo estar sujeitos a reclusão carcerária ; 
nesse caso teríamos apenas na estatística referida os que adoeces- 
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sem durante o cumprimento da pena. Na realidade, porém, as 
cousas passam-se por forma bem differente. 

Tem-se designado os doentes, que praticaram actos criminosos 
durante ou em consequência do seu estado vesanico, como «alie- 
nados delinquentes». Krohne rejeita esta qualificação porque 
« contradicta o principio basilar de todo o direito penal, expresso já 
tanto na norma jurídica do « Sachsenspiegel» l : — Não são susceptí- 
veis de imputação os indivíduos provadamente loucos e privados 
da consciência dos próprios actos — como no code penal : «Iln'ya 
ni crime ni dólit en cas de démence.» Certamente que este prin- 
cipio é acceite por todo os psychiatras, mas infelizmente não o é 
por todos os juizes. De facto, encontramos em todos os estabeleci- 
mentos penaes bastantes indivíduos provadamente loucos e priva- 
dos da consciência dos seus actos que, em parte, foram condemna- 
dos apesar da opinião dos especialistas. 

A designação de «alienado delinquente» deve, pois, suppôr- 
se unicamente applicada a doentes que praticaram actos conside- 
rados puníveis pela legislação vigente. Não é fácil determinar o 
numero d'estes anormaes na totalidade dos condemnados ; a inves- 
tigação ulterior não é tão segura como seria a que tivesse por fim 
separal-os i «imediatamente depois da sua admissão. Comtudo, men- 
cionarei que Naecke a, entre as mulheres alienadas do manicomio 
de Hubertusburg, calcula em 20-25 °/ de todos os casos o numero 
de condemnadas em estado de demência. Scheven 3 verificou que 
de 141 loucos delinquentes de Mecklenburgo, que em parte pro- 
vinham de estabelecimentos penaes e em parte haviam sido sujei- 
tos a prisão preventiva ou estavam anteriormente em liberdade, 49 
tinham sido punidos injustamente. Também entre os criminosos 






1 Direito saxão : corpo de leis colligidas por Eike v. Repgow no século 
xin. (N. do T.) 

2 Naecke, Verbrechen und Wahnsinn beim Weibe. Allgem. Zeitschr. 
fúr Psychiatrie. Bd. 49 

8 Scheven, Geistesstõrung und Yerbrechen in Mecklenburg-Schwerim. 
Archiv fíir Kriminal-Antropologie. Bd. vi. S. 266. 
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que, durante o cumprimfento da pena, fora necessário internar no 
manicomio para o tratamento de psychoses, os chamados «delin- 
quentes alienados», havia muitos nos quaes a doença se não decla- 
rara na reclusão mas ahi havia sido reconhecida ; em conformidade 
com estes factos, Scheven calcula em cerca de 34 °/ a percen- 
tagem dos condemnados apezar do seu estado mórbido entre to- 
dos os alienados infractores da legislação civil. 

Estes erros judiciaes repartem-se por longos annos; comtudo 
revestem uma importância que não deixa de ser considerável. Pos- 
so-a confirmar por 'meio de observações pessoaes. Ha anno e meio 
tenho registado todos os crimes contra a honestidade; baseando- 
me na analyse dos actos incriminados e na observação própria, 
cheguei ás seguintes conclusões provisórias. Entre 69 réus conde- 
mnados por estes delictos (com excepção dos soideneurs) apenas 
lõ eram completamente sãos e ainda o álcool fora quasi sempre 
o agente provocador dos actos criminosos, que consistiam na 
maioria em attentados contra creanças. Soffriam de psychoses 8, 
isto é, 2 de delirio juvenil e 6 de demência por senilidade. 1 
Além d'isso, haviam sido condemnados 12 cretinos em tão alto 
grau que deviam ser considerados irresponsáveis, ou por idiotia 
ou pela combinação de debilidade intellectual congénita com a 
epilepsia. Segue-se que quasi a quarta parte deveriam ser inter- 
nados, não na cadeia, mas sim num hospital ou num asylo. Nos 
outros, com excepção dos 15 mencionados, havia hysteria, epile- 
psia, estados nervosos diversíssimos e imbecillidade em todos os 
graus. 

Bonhõffer 2 observou nos seus mendigos e vagabundos 12 °/o 
soffrendo de doenças mentaes tão pronunciadas que se lhes devia 
applicar o § 51 do St.-G.-B. «Muito maior era, como se eviden- 
cia do que fica dito, o numero d'aquelles nos quaes, sob o ponto 
de vista psychiatrico, havia a admittir um grau inferior de res- 



* Um caso foi sujeito a um processo de revisão, baseado no § 51, e 
seguido da absolvição do réu. 
8 Obra citada. P. 56. 
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ponsabilidade. Se se contarem todos os defeitos psychicos menos 
graves, innatos ou adquiridos, todos os imbecis, epilépticos, exal- 
tados vesanicos, alcoólicos, senis, etc, o quautitativo dos indiví- 
duos anormaes eleva-se a mais de 75 °/ da totalidade.» 

Relativamente aos outros criminosos, o estado de saúde men- 
tal não é tao desolador como entre os vagabundos e os conderana- 
dos por crimes contra a honestidade. Todavia, a conclusão geral 
a deduzir é que o alienista deve ser ouvido muito mais frequen- 
temente do que até hoje se tem feito, sobretudo nos delictos refe- 
ridos, e as suas opiniões attendidas como merecem. D 'este modo 
desappareceriam um grande numero de casos pathologicos dos es- 
tabelecimentos penaes. 

Uma pequena parte das psychoses que se declaram nas ca- 
deias teem por causa o alcoolismo, tão frequente nos criminosos, 
e uma outra parte a epilepsia. Muitos dos reclusos adoecem no 
cárcere, sem que as mais cuidadosas investigações permitiam re- 
ferir os primeiros vestígios da psychose a uma época anterior á 
pratica do facto punível. Os symptomas próprios d^stã doença, 
que se distingue principalmente por illusões auditivas, conservan* 
do-se aliás quasi sempre integras as faculdades, deram logar a que 
se descrevesse uma forma mórbida especial, o « delírio dos cárce- 
res». 

O que este facto tem de mais importante é que a frequência 
de taes estados pathologicos foi attribuida ao isolamento excessivo 
dos reclusos no systema cellular ; assim, esta disposição tão bené- 
fica do nosso regimen de applicação penal viu-se ameaçada por 
um perigoso inimigo. A experiência ulterior demonstrou, porém, 
se não a absoluta falta de fundamento, pelo menos a pouca im- 
portaneia pratica desses receios. Riidin * poude determinar que, 
por 94 reclusos doentes, manifestavam-se os symptomas de que es- 
tamos tratando em 28. Entre estes havia 22 casos de psychoses, nos 



! 



1 Kíldin, Die klinischen Formen der Gefãngnispsychosen. Allgem. 
Zeitschrift fúr Psychiatrie. Bd. 58. Pag. 497. 
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quaes a reclusão apenas imprimira um&nuance especial á syi 
matologia, e também os restantes 6 casos são muito provaveh 
idênticos com formas pathologicas que existiriam egualmente 
do cárcere. Os symptomas appareceram 18 vezes no isolar 
cellular, 10 vezes no encarceramento em comraum. O que se 
affirmar sem hesitação é que, de um modo geral, as doença 
reclusos são idênticas ás que se observam nos indivíduos qi 
vem em liberdade ; pode-se unicamente attribuir á reclusa 
predomínio de certos symptomas. Em todo o caso, o «deliri 
lalar», ainda que possa admittir-se como psychose especi 
uma doença bastaute rara. 

Fundaraentando-me nas minhas observações próprias 
tenho senão que concordar com esta opinião de Riidin. As 
de que o isolamento desperta no criminoso o arrependimenl 
que as sombras implacáveis das victimas o perseguem coni 
mente, de que o desespero se apodera d'elle até que a nitid 
intelligencia se oblitera e o condemnado se despenha nas t 
da loucura, presa de tormentos moraes indiziveis, todos este 
tumbantes argumentos não resistem a uma reflexão calma 
parcial. O conlinamento na cadeia ou na penitenciaria po 
facto apressar occasionalmente o apparecimento de uma d 
mental e talvez em caso raros ser a causa d'esta : todavia, e 
gra, o estabelecimento peual nada mais é em taes casos do < 
residência temporária do doente. Dada a pesada tara heredi 
a vida anterior tão pouco regular da maioria dos reclusos, 
naturalíssimo que apresentem em grande numero doenças me 

Knecht * encontrou na penitenciaria de Waldheim, 
proporção de 7 °/ , indivíduos com defeitos psychicos ou poss 
uma tal disposição para psychoses que, antes ou durante a 
são, nelles se haviam declarado perturbações mentaes. í 
achou uma percentagem inferior: por 100 prisioneiros 5 



i Obra citada. P. 595. 
* Obra citada. P. 260. 



Digitized byLjOOQlC 



178 CRIME E REPRESSÃO 

menos, cora defeitos psychieos e entre estes 2 cotç perturbações 
mentaes bera pronunciadas. 

Como já foi mencionado, contei num dia, entre 405 dos meus 
reclusos com penalidades de mais de 6 meses, 67 manifestamente 
de mentalidade inferior. Oito d'estes deviam ser considerados 
idiotas em tao alto grau que teriam seguramente merecido estar 
ao abrigo do § 51 do St.-G.-B. Além destes, 11 soffriam de doen- 
ças mentaes sob formas diversíssimas, em parte na forma de de- 
mência senil. Depois d'estes 19, pude ainda determinar uma vez 
hysteria e 10 vezes epilepsia, reconhecendo-se mais em 9 pertur- 
bações nervosas graves. 

Devo accresceutar, baseando-me na minha experiência pes- 
soal, que também frequentemente psychoses importantes podem 
escapar mesmo á observação de um pratico, quando não influem 
sensivelmente no modo de proceder habitual. Por quanto mais 
tempo e quanto mais repetidas vezes se vêem taes doentes, tanto 
mais seguro será naturalmente o diagnostico.* Por isso merecem a 
preferencia os exames feitos em penitenciarias, por causa da longa 
duração das penalidades. É muito digna de consideração a affir- 
mação de Krohue *, que não pode ser accusado de ser, por pre- 
conceito profissional, a favor dos doentes, como. tantas vezes se 
ouve a respeito dos médicos alienistas. Krohne diz: «Segundo 
as minhas investigações, feitas com o maior cuidado com a coope- 
ração do medico do estabelecimento, o Dr. "Werner, e os psychia- 
tras Dr. Eichter e Dr. Langreuter, muito versados nesta especiali- 
dade, a frequência de defeitos psychieos no estabelecimento penal 
de Moabit era, em media, de 10°/ o e, no emtanto, a população res- 
pectiva compõe-se apenas de penitenciários cumprindo penas de 
duração até 4 annos, em edades até 25 annos sem indicação das 
punições anteriores, e em edades de 25 a 40 annos não tendo 
soffrido antes penas repetidas de cadeia ou de penitenciaria. Fal- 
tam, por consequência, no estabelecimento o criminoso profissio- 



i Lehrbuch der Gefângniskunde. Ferdinand Enke. 1S89. 
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nal totalmente pervertido e os velhos criminosos com demência 
senil.» 

Para o publico, parece muito natural a suspeita de que um 
numero avultado de taes doentes consista na realidade em simu- 
ladores audaciosos. Contra essa supposição pode affirmar-se com 
plena certeza que a simulação de psychoses 6 tão difficil como 
rara. Tentativas de fazer o papel de louco constatam-se de vez em 
quando, principalmente em grandes cidades como Berlin, onde é 
mais fácil encontrar occasião para taes estudos práticos. Todas 
essas tentativas, porém, falham logo em começo, quando o preso 
sabe que está em presença de um especialista ; basta, de ordinário, 
uma reprehensão severa, applicada serenamente, para as fazer 
abortar. 

Principia então para o psjchiatra a difficuldade de precisar 
se o simulador não será effectivamente um doente, pois a expe- 
riência ensina que as tentativas de simulação são feitas, por via 
de regra, por indivíduos realmente doentes. Mencionarei apenas 
os resultados da rainha experiência pessoal: Em um numero ex- 
traordinariamente grande de presos preventivos, pondo de parte 
os que representaram o seu papel de alienados apenas durante um 
ou dous dias, somente dous apresentaram por mais tempo sym- 
ptomas que considerámos simulados. Ambos elles foram mais tarde 
examinados, reconhecendo-se que eram de facto doentes e até 
incuráveis, e não hesito, pelo menos num d'elles, em declarar 
erróneo, posto que talvez inevitavelmente, o nosso diagnostico. 

Isto é certamente um acaso, pois ainda os mais prudentes e 
judiciosos alienistas tem sido por vezes illudidos por hábeis come- 
diantes; comtudo os casos de simulação sem motivo mórbido são 
factos completamente isolados. São mais frequentes as pequenas 
tentativas para illudir os funccionarios judiciaes pela simulação 
de doenças psychicas e especialmente de idiotia. As tentativas pro- 
longadas e feitas com arte sufficiente são, pelo contrario, muito 
raras. E' conveniente que os funccionarios que dirigem os esta- 
belecimentos penaes estejam bem convencidos d'este facto ; deter- 
minando com antecipação o estado de saúde dos condemnados, 
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pouparão â alguns punições inúteis e a disciplina e a ordem do 
estabelecimento lucrarão bastante se se procurar d'este modo 
subtrahir os doentes, o mais cedo possível, a um meio eminente- 
mente desfavorável. 

A enorme frequência de perturbações mentaes e anomalias no 
sentido mais amplo, que se reconhece nos criminosos, suggere 
a investigação das relações que porventura existam entre a acti- 
vidade anormal do doente psychico e a do delinquente. A expe- 
riência lentamente adquirida impede o estabelecimento de uma 
fronteira exacta. Lembrarei apenas como exemplo uma psychose, 
o araollecimento cerebral, cujos symptomas, em parte bem conhe- 
cidos mesmo dos profauos á sciencia, permittem mais facilmente 
a comprovação de que se trata de uma doença muito grave e in- 
curável. Clinicamente só a conhecemos com exactidão desde 1826. 
Quantos doentes, pela sua tendência irresistível para acções cri- 
minosas, não teriam sido victimas de uma punição iníqua, porque 
se não podia reconhecer o seu estado mórbido ? O que se passou 
com esta forma pathologica e com muitas outras, pode succeder 
ainda amiudadas vezes noutras circumstancias. É muito possível 
que determinados symptomas se reduzam a um typo único, cujo 
valor clinico nos seja por emquanto desconhecido, e d'este modo 
haveria ainda a modificar novamente a linha divisória que no 
estado actual da sciencia separa os estados psychicos normaes 
dos estados mórbidos. 

Uma separação nítida dos delinquentes de mentalidade nor- 
mal dos de espirito anómalo torna-se impossível pelo que conhe- 
cemos dos chamados «estados confinantes». * Todo o immenso 
exercito de cretinos, hystericos e epilépticos, dos neurasthenicos e 
dos que sotfrem permanentemente de varias obcessões, dos dege- 
nerantes por abuso chronico do álcool ou da morphina, está por 
uma das suas alas do lado de lá da linha de demarcação da 
responsabilidade criminal; só os que apresentam defeitos menos 



1 Hoche, obra citada. P. 533 
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pronunciados se podem considerar como francamente responsá- 
veis. Voltarei mais tarde a tratar da importância d'estes estados 
intermediários para os effeitos da applicação de penalidades ; neste 
logar a sua significação consiste apenas em que nos permittem 
estabelecer a transição entre os alienados que ameaçam a Segu- 
rança individual e os delinquentes perigosos. 

Tanto a criminalidade como as anomalias da mentalidade teem 
as raizes no mesmo solo : a degenerescência psychica e somática. 
facto de este terreno produzir em tão grande abundância fructos 
nocivos tem de se attribuir ao alcoolismo, á miséria, ás uniões 
sexuaes de seres defeituosos, em resumo, ás más condições sociaes. 
Porque dos filhos dos bebedores uns se tornam epilépticos, idiotas 
ou alienados, outros, sem modificações psychicas apreciáveis, mas 
impulsivos e sem caracter definido, se fazem criminosos ; porque 
dos filhos de uma familia de pervertidos, todos victimas dos mes- 
mos vicios graves de educação, uns são levados pelo alcoolismo 
ao manicomio e outros pelo crime ás penitenciarias, — não sabe- 
mos nem saberemos nunca. 

. CLASSIFICAÇÃO DOS CRIMINOSOS 

Apezar de ter modificado muito o seu systema de classifica- 
ção de criminosos, Lombroso * persiste na sua affirmação de que 
approximadamente a terça parte dos delinquentes representam 
um typo particular, que se distingue por um certo numero de ca- 
racteres communs, psychicos e somáticos. Este criminalista suppõe 
de grande importância a determinação destas anomalias, porque 
as considera a prova de que o «delinquente nato» representa um 
typo regressivo no desenvolvimento da raça humana. No estado 
actual dos nossos conhecimentos esta asserção 6 completamente 
infundada. É tão difficil estabelecer uma linha de separação en- 
tre as formações orgânicas realmente atávicas e as anomalias que 



1 Lombroso, I/antropologie criminelle ét ses récents progrès. Paris 1896. 
Félix Alcan. P. 92. Das Yerbrechen und seine Bekãmfung. S. 326. 
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se originam, em consequência de processos pathologicos, durante a 
evolução fetal e na primeira infância, como entre as próprias ano- 
malias e as variantes que se notam dentro do campo de oscilla- 
ção das qualidades normaes. Os anatomistas, cuja opinião é neste 
assumpto a mais valiosa, e entre elles principalmente Sernoff, 
regeitam a designação de « atavismos » para a maioria dos des- 
vios orgânicos descobertos por Lombroso e pelos seus adeptos. 

A analogia apresentada na organisação e nas propriedades psy- 
chicas com os selvagens e os povos das épocas mais remotas, 
deve, segundo elles, servir de base á demonstração de que o de- 
linquente é um typo regressivo, que «pode encontrar o seu corres- 
pondente não só no selvagem mas até noutras espécies zoológicas». 
Esta hypothese fundamenta-se em princípios bem pouco susten- 
táveis; o modo de vida e de actividade dos povos incultos é, não 
raro, muito afastarlo da violência brutal, da crueldade e dos res- 
tantes caracteres pelos quaes se pretende estabelecer uma analo- 
gia entre o selvagem e o criminoso. 

É completamente falsa a comparação entre o crime e a epi- 
lepsia. « O fundo epiléptico do qual se destaca o typo clinico e 
anatómico do louco moral e do criminoso nato permitte compre- 
hender o caracter immediato, o de periodicidade e o paradoxal 
contraste dos seus symptomas, que são, sem duvida, os seus ca- 
racteres culminantes.» Esta concepção tem por causa um completo 
desconhecimento da epilepsia. Um criminoso revelará apenas es- 
tygmas epilépticos se já soffrer d'esta doença, o que succede muito 
frequentemente e é facilmente explicável, attendendo á frequência 
da epilepsia nos alcoólicos e filhos de alcoólicos. A epilepsia, po- 
rém, tem apenas de commum com o crime o fundo de degeneres- 
cência d'onde provém. 

Todas as tentativas de Lombroso para distinguir o criminoso 
nato do homem normal, referindo-lhe sempre estados em parte 
atávicos, em parte pathologicos, falharam por completo. O mesmo 
se deu com as tentativas feitas para caracterisar o criminoso 
«clinica e anatomicamente.» Nunca poderemos concluir da existên- 
cia de estygmas degenerativos de qualquer ordem para affirmar- 
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mos a coexistência de tendências anti-sociaes, como tão pouco o 
conhecimento de doenças mentaes dos progenitores e a observação 
de numerosos estygmas justificam a conclusão de que estamos 
em presença de um individuo de mentalidade anómala. 

A refutação por completo do valor pathognostico das anoma- 
lias criminaes, na qual quasi por excepção concordam todos os 
investigadores allemães, contribuiu para que se considerassem 
contradictados simultaneamente dous problemas 1 que se devem 
estudar separadamente : 

1.° se existe o criminoso nato ; 

2.° se esta anormalidade moral congénita se traduz em ca- 
racteres morphologicos perceptíveis. 

Sommer affirma em absoluto a primeira d'estas questões. E 
também Kim a e Baer 8 , designando como contradictada a theoria 
do criminoso nato, teem de admittir pelo menos que se trata de 
elementos sociaes de valor infimo. « Em todo o caso, é incontesta- , 
vel que o typo médio do delinquente profissional está abaixo do 
nivel mental médio da espécie humana em geral.»* 4 

Chegámos ás mesmas conclusões pela analyse do que couhe- 
cemos relativamente ao espirito e ao organismo dos criminosos. 
Estes encontrara-se physica e intellectualmente num estado de 
inferioridade 4 notável. Esta consideração não deve applicar-se ao 
individuo isoladamente mas sim ao conjuncto, do mesmo modo 
que podemos affirmar de um povo determinado que este se en- 
contra n'um estado de inferioridade, sem querermos asseverar 
que lhe faltem completamente indivíduos bem desenvolvidos e 
intellectualmente superiores. 

A inferioridade é, como vimos anteriormente, resultante da 



1 Sommer, Die Kriminalpsychologie . AUg. Zeitscbr. Psych. Bd. 51» 
S.782. 

* Kim, líber den gegenwãrtigen Stand der Kriminal-Anthropologie. 
AUg. Zeitschr. f. Psychiatrio. Bd. S. 711. 50. 

* Baer, Der Verbrectier. S. 245. 

4 K»rn, Geistesstõrung und Verbrechen.. Illenauer Festschrift. S. 98: 
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hereditariedade e da educação. D'este modo vemos que o mal tem 
as suas raizes no domínio social, o que nos proporciona a grande 
vantagem de podermos atacar o problema genérico mais resoluta- 
mente, porque sabemos que não é impossível chegar ao conheci- 
mento dos meios necessários para o resolver. Bleuler 1 não deixa 
de ter razão quando diz: « Taes influencias do meio não depõem 
contra a doutrina de Lombroso e antes a confirmam, permittem- 
nos, porém, avançar ainda um pouco mais, patenteando-nos as 
causas que produzem o «delinquente nato.» É exacta esta obser- 
vação se a referirmos á investigação dos factores que originam a 
inferioridade media. Todavia não reconhecemos com isto ainda a 
existência de indivíduos de uma estructura moral de tal ordem 
que sejam impellidos para a carreira do crime com uma fatalidade 
irresistível. 

As más condições sociaes, a pobreza, a miséria, o alcoolismo, 
as doenças, produzem uma geração composta de indivíduos de um 
desenvolvimento muito imperfeito para poderem superar as dificul- 
dades da lucta pela existência; estas pessoas são socialmente «in- 
capazes», exactamente como na selecção dos recrutas são consi- 
derados incapazes os de menor robustez orgânica. O estado rejeita 
os que não attingem um dado valor mínimo de corpulência e 
amplitude thoracica. Alguns dos que são dados por incapazes 
supportariam sem inconveniente as fadigas que impõe o serviço 
militar, assim como inversamente entre os reorutas apparentemente 
vigorosos e de thorax suficientemente amplo muitos ha que suc- 
cumbem. A rejeição dos que apresentam um organismo de fraco 
desenvolvimento provém simplesmente da' experiência quotidiana 
de que além de um limite determinado é particularmente provável 
a falta de resistência physica. 

Assim também para nós a determinação da inferioridade 
psychica e somática é apenas um signal de incapacidade de ada- 



1 Bleuler, Der geborene Verbrecher. Mttnchen 1896. J. F. Lehmann 
S. 32. 
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ptação ao meio social, que uos aconselha a máxima prudência e 
nos adverte que é muito nocivo exigir d'estas pessoas socialmente 
incapazes esforços superiores ás suas aptidões. Se uos fosse pos- 
sível arrancal-as ao meio prejudicialissimo em que vivem, tornal-as 
resistentes pela educação e pelo robustecimento do organismo, e 
antes de tudo, preserval-as dos perigos da existência, poderíamos 
então impedir que se despenhassem no abysmo do crime. 

Mas tudo isto'sáo meras utopias; a vida segue imperturbavel- 
mente a sua marcha e esmaga o que não tem forças para avan- 
çar. Tal como hoje se está travando o «struggle for life», como 
a organisação collectiva sujeita todos os elementos sociaes ao jugo 
da cooperação, assim devemos apreciar os perigos a que todos es- 
tamos expostos. Esses perigos são insuperáveis para os indivíduos 
mal dotados ; onde o forte nadador vence a fúria da resaca o 
fraco perece inevitavelmente. E ó immenso o numero dosquesuc- 
eumbem. A estatística dos estabelecimentos penaes prussianos x 
contem um quadro altamente elucidativo. 

Peito o computo de todos os reclusos penitenciários que em 
1 de Outubro de 1894 haviam soffrido pelo menos três punições 
de perda de liberdade (penitenciaria, cadeia ou estabelecimento 
correccional), entre as quaes uma ou mais de uma de um minimo 
de seis meses, a conferencia de funccionarios penaes estabeleceu 
um calculo approximado do que haveria a esperar, no futuro, 
d'estes indivíduos: 15.539 homens e 2.510 mulheres. 



1 Statistik der zum Ressort des Kõuiglich Preussischen Ministeriuns 
des Innern gehõrenden Strafanstalten und Gefãngnisse. Berlin 1900. 
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QUADRO XXXVII 





Que o condem nado reincida depois de recuperar 
a liberdade é 
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por 
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O resultado 6 verdadeiramente aterrador. Em 93 °/ das mu- 
lheres e em 95 °/ dos homens, era no mais alto grau provável a 
inaptidão para a vida social. Entre as causas predomina a « incor- 
ri gibi lidade » . Peita, porém, a separação, num agrupamento espe- 
cial, dos que apresentam defeitos physicos e mentaes, o que neste 
caso equivale a invalidez e alieuação, a razào de ser d'esta incor- 
rigibilidade não estará evidentemente nas disposições individuaes ? 
São realmente as qualidades innatas, o temperamento, o factor 
mais perigoso; por assim dizer, o instrumento no qual as tempes- 
tades da vida produzem as notas discordantes que dolorosamente 
nos ferem. 

Contra a força dos números, que nos traduzem aqui a expe- 
riência dos que vivem em contactp diário com os delinquentes, 
são vãs todas as considerações theoricas. Temos de contar com uma 
phalarige cerrada de criminosos que, nas condições dadas, não é 
possível fazer entrar num modo de vida normal e útil. Observando 
mais de perto estes indivíduos, reconheceremos em breve que as 
causas externas exercem nelles uma acção muito variável, que 
uns succumbem immediatamente, solicitados por influencias míni- 
mas, outros só impellidos por tentações reiteradas, mas o que 6 
certo, com a maior certeza a que podem chegar as previsões huma- 
nas, 6 que todos, mais cedo ou mais tarde, fatalmente succumbem. 
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Ora todos estes individrtos socialmente inadaptaveis serão 
«loucos moraes», incorrigíveis porque lhes falta a faculdade de 
reconhecer as leis mo^s e portanto de as seguir? A «moral 
insanity » é uma noção muito debatida e ainda está por decidir se 
realmente existe uma doença que unicamente se revela em defei- 
tos ethices. Curapre-rae por isso apenas expor aqui a minha opi- 
nião pessoal : não creio na existência d'essa doença. Todos os 
casos que conheço com tal diagnose, ou eram acompanhados por 
graves defeitos intellectuaes, ou eram apenas symptomas de psy- 
choses graves, que haviam sido desconhecidas. 

Sob este ponto de vista, que, de resto, 6 quasi geralmente 
admittido, vê-se bem quão infundado ó o receio, expresso tan- 
tas vezes, de que os alienistas vejam unicamente em todos os 
criminosos outros tantos alienados, que precisam, não de castigo, 
mas sim de um tratamento adequado. Jâ no capitulo anterior de- 
monstrei que a existência de importantes doenças mentaes 6 bem 
mais frequente do que o suppõem os magistrados, mas, de lege 
data somos extremamente sóbrios na applicação do § 51. Não va- 
mos tão longe como deseja Erohue \ ao qual a experiência obtida 
nos estabelecimentos penaes leva á conclusão seguinte: «Quanto 
melhor o legislador e o juiz comprehenderem o alcance das per- 
. turbações mórbidas da actividade psychica que excluem a integri- 
dade do livre arbítrio, tanto melhor se conseguirá afastar do con- 
vívio social, por toda a vida ou até que cessem de ser perigosos, 
todos os indivíduos com defeitos mentaes, que não estão em estado 
de resistir a determinadas impulsões que os levam a lesar grave- 
mente os interesses collectivos e que, por esse motivo, constituem 
um verdadeiro flagello para a sociedade e para a magistratura.» 
Impedem-nos de avançarmos até este ponto as disposições legaes, 
bem restrictas nesta parte, e ainda a resistência dos magistrados, 
não raro bem difficeis de convencer da realidade mesmo de gra- 
ves psychoses. Eu recearia também que a selecção fosse longe de 



*„ Krohne, obra citada. Pag. 274, 
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mais, se quizessemos proceder de harmonia com a opinião de 
Krohne. 

A determinação das circurastancias extrínsecas, em que tem 
logar o crime, fez-nos reconhecer claramente um certo numero 
de causaâ entre as quaes desejaria mencionar mais uma vez e 
principalmente a influencia das épocas do anno, das condições 
económicas, dos hábitos populares, da origem, da idade e do 
sexo. D'aqui se conclue que o crime 6, antes de tudo, lyn pheno- 
meno social ; cada época tem os crimes que produz. Mas nem to- 
dos se tornam criminosos ; é necessária ainda, sem duvida, uma 
disposição individual apropriada para a eclosão do crime. É este 
o principio basilar e verdadeiro da doutrina de Lombroso, posto 
que os caracteres distinctivos que este criminalista nos indica se- 
jam, ou falsos, ou insuficientemente provados. Qm crime é sem- 
pre o producto das qualidades innatas do auctor e da sua educa- 
ção, do factor individual e das condições sociaes. 

Este modo de ver pode servir-nos de norma para uma clas- 
sificação dos criminosos, que, por motivos de ordem pratica, não 
se deve dispensar em absoluto. Todo o agrupamento taxinotnico 
tem sempre alguma cousa de artificial; a natureza é tão rica e 
polymorphica que reage contra as tentativas para a uniformisar 
em schemas. É indispensável ter em vista esta consideração previa 
para que o agrupamento de formas diversas nos não induza 
em erro ; uma classificação nada mais é do que um fio conductor 
que nos permitte orientarmo-nos mais facilmente no meio da mul- 
tiplicidade dos phenomenos. 

A classificação sob o ponto de- vista psychologico seria a 
melhor, se fosse de algum modo possível. Por emquanto o pro- 
blema é ainda absolutamente insolúvel e conduz simplesmente a 
schematisações phantasistas sem valor algum. Por curiosidade men- 
ciono a de Krausz, * que divide os criminosos do seguinte modo: 



Krausz, Die Psychologie des Verbrechens. Tttbingen 1884. S. 227. 
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a) os violentos: 1. o monstro, 2. cholerico, 3. o apaixonado; b) 
os mal intencionados: 1. o demoníaco, 2. o intrigante, 3. o ve- 
lhaco; c) os fracos: 1. o abjecto, 2. o hypocrita, 3. o mendigo, 4. 
o caliban. Tudo isto, 6 claro, não passa de mera psychologia ro- 
manesca. 

Ferri l distingue cinco grupos : alienados delinquentes, cri- 
minosos natos, criminosos por habito adquirido, criminosos de 
occasião e criminosos passionaes. Como Ferri diz que estuda o 
crime apenas pela sua importância sociológica, não tem duvida 
alguma em fazer entrar conjunctamente na sua classificação os 
doentes de espirito. O resultado, em Lombroso mais ainda do que x 
em Ferri, é um desprezo manifesto dos limites que separam as 
doenças psychicas da criminalidade. Os typos apresentados por 
Lombroso como exemplos de mattoides fsemi-loucos) eram todos 
de facto alienados. O criminoso nato distingue-se, na opinião de 
Ferri, do delinquente por habito contrahido em que nelle o instin- 
cto criminal existe já nas primeiras idades, ao passo que no ou- 
tro se desenvolve prematuramente, mas por effeito das más con- 
dições physicas e sociaes e do abandono. 

Olrik a toma como critério da sua classificação a vontade 
criminosa, que determina a intenção penal (protecção da sociedade 
pela imposição de castigos exemplares e repressão de tendências 
anti-sociaes, e evitando a exteriorisação de instinctós perigosos). 
Distingue três grupos principaes, segundo a vontade for pouco 
persistente, de força media (normal) ou de particular intensidade e 
tenacidade extrema. Attendendo á dificuldade de uma graduação 
regular da intensidade volitiva, parece-me que este principio não 
é pratico e que é demasiado subjectivo. 

A «União internacional de criminalistas», no seu congresso 



1 Obra citada. P. 85. 

* Olrik, Úber die Einteilang der Verbrecher mit besonderer Rílcksicht 
auf die Unterscheidting zwischen Gelegenheits — uad Gewohn heitsverbre- 
chern. Zeitschr. f. d. ges. Strafrechtswissensch. Bd. xiv. S. 76. 
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de Heidelberg em 1897, estabeleceu uma divisão em três agrupa- 
mentos * : 

1. Criminosos de occasião; 

2. criminosos, relativamente aos quaes o acto incriminado e 
os precedentes levam a reconhecer que, em consequência de de- 
feitos naturaes ou de uma educação viciosa ou por effeito de in- 
fluencias ulteriores, a possibilidade de submissão ás normas sociaes 
subsistentes se encontra altamente enfraquecida, e para os quaes se 
julga justificado o receio de que nelles careçam de uma acção ef- 
ficaz a simples multa e a pena de privação de liberdade por tempo 
muito limitado. 

8. criminosos, de quem já não é licito esperar que se sujei- 
tem a uma vida regular e disciplinada. 

Esta classificação utilisou unicamente como base o caracter 
mais ou menos perigoso dos delinquentes em relação á segurança 
publica, como se deprehende da relação immediata que nella no- 
tamos entre os três grupos e a distribuição das penas a applicar. 
Opto por esta classificação, mas creio muito conveniente desdo- 
bral-a em maior numero de classes, propondo os sete grupos se- 
guintes : 

1. auctores de crimes eventuaes (fortuitos), 

2. » » » passionaes, 

3. » » » de occasião, 

4. » » » com premeditação, 

5. criminosos reincidentes, 

6. « por habito inveterado, 

7. « profissionaes. 

Os auctores de crimes fortuitos são os que, por negligencia, 
se encontram em conflicto com a legislação penal. Uma porta 
de adega que se deixou aberta, um phosphoro acceso atirado inad- 



1 Mitteilungen der internat. kriminal. Vereinigung. Bd. vi S. 582. 



Digitized byLjOOQlC 



CRIME E REPRESSÃO 191 

vertidamente, um erro eventual numa receita, uma imprudência 
ao dirigir uma carruagem, podem levar ao banco dos róus pessoas 
ainda as mais inoffensivas e de melhor indole. Não raro os pre- 
juízos causados são enormes, como no caso de um choque de com- 
boios, quando, todavia, o estado de fadiga excessiva serve de at- 
tenuante á negligencia do agulheiro. É intuitivo que em todos 
estes casos não houve intenção criminosa. 

O mesmo se pode também applicar muitas vezes aos auctores 
de crimes passionaes, aos quaes, num momento, um arrebatamento 
apaixonado e súbito priva do uso da reflexão. O crime- é, como 
diz Olrik, produzido pela vehemente emoção affectiva que natu- 
ralmente irrompe e se exteriorisa num acto violento ; em si, a 
commoção forte que o origina ó psychologicamente explicável e 
desculpável. Como exemplo typico offerece-se-nos o homicídio 
commettido pelo cônjuge que surprehende a mulher em flagrante 
adultério. A legislação allemã reconhece ainda o mesmo motivo 
para os casos de legitima defesa. Parece-me particularmente 
importante a influencia da excitação violenta produzida pelo exa- 
cerbamento de paixões politicas ou de outra natureza nos chama- 
dos «crimes das 1 multidões», de que já nos occupámos anterior- 
mente. 

Immediatamente a seguir aos delictos passionaes, posto que 
distinguindo-se d'estes pela menor intensidade da emoção provo- 
cada, estão os crimes de occasião. Quando se offerece bem favo- 
rável e tentadora « a occasião faz o ladrão^» affirma o provérbio. 
Para o pobre paria que encontra uma moeda d'ouro e a guarda 
para a não restituir, para o desgraçado acossado pela fome que, 
ao passar por uma loja de padeiro, furta um pão, a tentação é 
demasiadamente enérgica. Num caso é uma circumstancia fortuita 
que favorece a pratica do delicto, no outro a disposição do orga- 
nismo. São estes os casos mais simples, em que o acto praticado 
é, em geral, apreciado benevolamente por todos. São mais sérios 
os factos, em que o estimulo é dado pela occasião favorável que 
se offerece, mas o delicto era si permitte concluir a existência de 
uma manifesta fraqueza de caracter; incluem-se nestas cathegorias 
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de deliquentes muitos dos auctores de crimes contra a honestidade, 
assim como, por exemplo, o gatuno que se apodera do dinheiro 
contido na caixa de um estabelecimento que encontrou aberta. 
Também devera entrar neste agrupamento a maioria dos excessos 
provocados pelo álcool, nos quaes a emoção súbita tem de ser 
considerada como alguma cousa secundaria. 

Commum a todos estes actos prejudiciaes para a ordem esta- 
belecida é a circumstancia de que todos ell.es devem a sua origem 
principalmente ao acaso, a uma desgraçada fatalidade ; são apenas 
diversas formas particulares do que a «União internacional de cri- 
minalistas» chama «crimes de momento» (Augenblicksverbrecheri). 
A subdivisão d'esta classe faz, porém, resaltar mais nitidamente 
que entre os auctores d'estes crimes se encontram também pessoas 
muito respeitáveis, que um profundo abysmo separa do gatuno 
que «limpa» a caixa do estabelecimento que viu aberta. 

Deve ser julgado de um modo muito diverso o crime praticado 
com premeditação, que suppõe como condição anterior um plano 
formado friamente, reflectidamente ; a resolução é tomada e posta 
em execução sem o menor arrebatamento. A differeuça entre os 
estados psychologicos num caso de defraudação ou de diffamaçáo, 
por um lado, e num caso de roubo com arrombamento, realisado 
depois de madura reflexão e com o emprego da technica mais mo- 
derna, por outro, é bem considerável. 

Em certos casos, no emtanto, não é fácil fazer uma distincção. 
Quando se offerece uma occasião particularmente tentadora, 
quando um roubo ó por acaso de uma execução extremamente fá- 
cil, o acto punivel perde, apesar da premeditação, um pouco da 
sua importância e muitas vezes quasi só podemos ver nelle uma 
occasião favorável habilmente aproveitada. Também o crime com- 
mettido em virtude de uma emoção violenta se approxima por ve- 
zes de um acto premeditado, quando, por motivos extrínsecos, 
foi de algum modo impossivel a reacção immediata contra uma 
provocação ou ultrage á dignidade. A excitação, cuja energia se 
acalmou talvez um pouco, persiste, todavia, e pode assim subse- 
quentemente provocar ainda ura delicto cora premeditação. A 
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apreciação psychologiea do facto praticado num momento de sú- 
bito arrebatamento e do que só teve a sua realisação algum tempo 
depois da excitação que o provocou ô naturalmente ditferente, 
apesar da analogia intima.. 

São muito mais perigosos para a ordem social todos os crimes 
que são commettidos com utilisação propositada de todas as con- 
dições vantajosas que. se apresentam, e o perigo sobe de ponto 
quanto o auctor sabe apropriar aos seus fins as circumstancias 
exteriores e quando se reúne a outros para effectuar o seu propó- 
sito. 

O Código Penal considera como reincidência a repetição do 
mesmo delicto depois do cumprimento de uma pena anterior. A 
noção de reincidência deve, comtudo, ter um sentido muito mais 
lato. Devemos designar como reincidência a repetição do crime, 
ainda quando não houver entre o primeiro e o segundo crime a 
applicação de uma penalidade qualquer. Não basta, porém, que 
um individuo revele a mesma falta de capacidade de resistência 
contra a mesma tentação, mas também devemos suppor legitima 
denominação de reincidência sempre que os delictos, como, por 
exemplo, furto, defraudação e burla, ou como offensas corporaes e 
injurias, provêem de idênticos motivos psychologicos. Segundo a 
legislação vigente, para os casos de roubo, além de uma conde- 
mnação anterior pelo mesmo crime,, só duas condemnações ante- 
riores por crimes de receptação, latrocínio ou extorsão podem fun- 
damentar a accusação de reincidência. 

Não podemos deixar de mencionar que as mulheres apresen- 
tam uma tendência maior para a reincidência do que os homens. 
Sacker * procura as razões do facto em parte na natureza femi- 
nina, que mais facilmente se subraette ao habito e persiste nelle 
por mais tempo, em parte na diffieuldade de ganhar a vida hones- 
tamente. O primeiro motivo parece-me menos importante do que 



1 Sacker, Der Rttckfall. Abhandlungen des kriminalistischen Semi- 
nars. Bd. m. Berlin. Guttentag. 
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o segundo. «L'homme peut braver 1'opinion publique, la femme 
sj doit soumettre», cita Sacker e cora razão. A mulher que já 
soffreu uma condemnação acha mais diffieilmente do que o homem 
uma profissão lucrativa, o que a leva 9 succumbir mais facilmente. 

Ao passo que a nossa legislação penal despreza as condemna- 
ções anteriores que não foram applicadas pelo mesmo crime, a 
estatística criminal designa como reincidentes todos os indivíduos 
com duas ou mais condemnações. Sómeute assim podemos fazer 
uma idéa do perigo criminal que representa para a sociedade o 
delinquente por habito inveterado. Seria erróneo suppôr sempre 
neste ultimo a existência de tendências criminosas positivas. Um 
grande numero dos criminosos por habito mais inoffensivos, o 
« pão nosso quotidiano » da policia e dos tribuuaes de primeira 
instancia — os vagabundos — são exemplos característicos de uma 
criminalidade habitual que provém de qualidades principalmente 
negativas. Incapazes de uma occupação seria, endurecidos contra 
o receio salutar dos castigos, indifíerentes a tudo, vagueiam de 
logar em lugar, cheios de fome e de sede, ora expostos ao frio 
mais intenso ora ao calor mais ardente, dormindo ou numa esta- 
lagem ou á beira dos caminhos, e apesar de tudo são raríssimos 
os que conseguem voltar a uma vida de trabalho remunerador. 

Também entre os restantes criminosos por habito predominam 
as qualidades negativas, particularmente nos que se desenvolve- 
ram num meio pervertido, sem o menor receio de penalidades de- 
gradantes, vivendo na ultima abjecção, expostos ás intempéries, 
preguiçosos e sem força de vontade própria. A sua actividade cri- 
minal varia conforme a occasião e a necessidade. As tentativas 
de se regenerarem pelo trabalho naufragam na impossibilidade de 
resistir ás tentações, que se lhes deparam com extrema facilidade 
no pântano em que vivem. 

Muito mais pequeno é o numero dos delinquentes com ten- 
dências criminaes positivas. Estes também só pouco a pouco adqui- 
riram o desenvolvimento que por ultimo apresentam, mas apenas 
se- tornam exímios em qualquer especialidade, estão irremediavel- 
mente perdidos para a vida social. Revelam sempre maior intelli- 
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gencia do que os pervertidos pela abjecção do meio, aos quaes 
serve toda e qualquer occasião; trabalham pela maior parte em 
grande escala. Pertencem a este grupo os gatunos de algibeiras, 
que formam uma associação internacional que somente «trabalha» 
nas épocas de grandes solem n idades, corridas, etc ; os auctores de 
roubos com arrombamento que se servem de balões de oxygenio, 
thermite e electricidade ; os cavalheiros de industria. Para todos 
estes o crime ó uma profissão; são, em toda a extensão da palavra, 
incorrigíveis. Correspondem, juutamente com uma pequena parte 
dos criminosos por habito, ao grupo de criminosos estabelecido 
pela «União internacional de criminalistas» que comprehende 
«aquelles de que já não é licito esperar que se sujeitem a uma vida 
regular e disciplinada.» 

A nossa estatística demonstrou ainda que o numero de incor- 
rigíveis é muito maior ; sob o ponto de vista social devem consi- 
derar-se irremediavelmente perdidos metade de todos os reclusos 
das penitenciarias, que se compõe na grande maioria de criminosos 
por habito e só numa pequena parte de delinquentes profissionaes. 
A distincção não tem, todavia, um interesse meramente theorico. 
Em ambos os grupos o perigo para a segurança publica provém 
da natureza individual; mas um succumbe pela incapacidade de 
vencer honestamente as difficuldades da existência, incapacidade 
que muitas vezes depende de inferioridade physica e mental e 
quasi sempre de uma educação insufficiente e defeituosa; o crimi- 
noso | profissional,' precisamente pelos seus processos reflectidos, 
pela sua actividade, pelo prazer que encontra em exercer a sua 
«arte» oppõe sempre a toda a tentativa para o corrigir uma 
maior resistência intima, que não permitte alimentar grandes es- 
peranças de rehabilitação. 

A classificação não pretende ter a vantagem de ser de fácil 
utilisação. Nem sempre será possível, mesmo depois de um longo 
estudo individual, fazer entrar exactamente numa das classes um 
dado typo. Frequentemente desenvolve-se até uma das formas de- 
pois de outra. Mas de certo que, ponderando cuidadosamente todas 
as causas de um crime, e aprofundando suficientemente o conheci- 
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mento do caracter do auctor, se conseguirá sempre determinar de 
qual dos agrupamentos mais se approxima. 

O valor de uma separação tão laboriosa dos elementos inof- 
fensivos dos socialmente perigosos não está no simples desejo de 
schematisar, mas na necessidade de tirar illações para o futuro, 
que apparece a uma luz muito diversa, conforme nos encontramos 
em presença de um criminoso por mera casualidade ou de um pro- 
fissional. É d'aqui que depende o mais importante: o methodo a 
seguir na lucta contra o crime. 
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III PARTE 

A LUCTA CONTRA O CRIME 



A PHYSIONOMIA CRIMINAL DA ACTUAL I D ADí 



O desprezo dos direitos garantidos pela actual ord 
tem tomado um desenvolvimento tão considerável, que n? 
de certo, deixar de surprehender ainda os mais convicto 
tas. Wach \ affirma : «Ninguém contestará que vivemos 
são regimen de ordem e de respeito pelos direitos indivi 
mais adiante: «Mesmo a impressão alarmante, que prod 
pecção da nossa estatística criminal, suavisa-se um tant 
tudamos mais de perto». O auctor refere-se ao facto de 
mero dos indivíduos condemnados pela primeira vez dim 
que o accrescimo total deve attribuir-se ao excesso c 
dentes. 

Para fazermos uma idéa exacta das condições d( 
da ordem social em que nos encontramos é necessário, 
ponder a três questões diversas : Primeiramente, se o ni 
delinquentes sem penalidade anterior diminuiu de fact 



1 Wach, obra «citada. Pag. 6. 



Digitized byLjOOQlC 



198 CRIME E REPRESSÃO 

gundo logar, que importância, theorica e pratica, apresenta o ac- 
croscimo de reincidentes, e, finalmente, se 6 licito affirmar que 
vivemos «num são regimen de ordem», com os nossos direitos 
perfeitamente assegurados. 

É exacto que o numero dos réus sem condemnação anterior 
diminuiu. Em 1899 registou-se o numero mínimo, num período 
de 18 annos, dos condemnados pela primeira vez. Esta regres- 
são, todavia, 6 de um valor numérico insignificante e, além 
d'isso, não 6 absoluta, mas só se evidencia fazendo o calculo era 
relação á população total. As baixas causadas no grande exercito 
dos criminosos por doenças, morte, emigração e reclusão, preen- 
chem-se de novo quasi completamente por outras levas de recru- 
tas do crime. Não ha, portanto, a mencionar uma regressão notá- 
vel das tendências criminaes. Esta consideração reduz assim a 
uma expressão muito modesta a impressão optimista originada 
pelo estacionamento numérico dos delinquentes novatos. 

Novas desillusões nos esperam se estudarmos o aspecto geral 
da criminalidade; recordemos, antes de tudo, que os casos de 
roubo diminuíram desde 1892, em que apresentam o máximo, 
anno que ao mesmo tempo offerece o maior numero de conde- 
mnados sem penalidade anterior. Só poderíamos chegar á conclusão 
de que houve uma melhoria effectiva se os crimes queaugmentam 
em progressão continua indicassem um predomínio de reincidentes. 
5ía falta de bases sufficientes — taes cálculos faltam por emquanto 
na estatística — vou indicar apenas os seguintes factos importan- 
tes. Em 1882 foram condemnadas pela primeira vez 16.527 pes- 
soas por simples offensas corporaes, 38.291 por offensas corpo- 
raes graves; em 1899, pelos- mesmos delictos, 15.699 e 57.131. 

Este ultimo numero prova que os crimes de offensas graves 
são hoje praticados muito mais frequentemente por pessoas que 
ainda não haviam cumprido penalidades do que ha 18 annos, 
mesmo tendo em consideração o accrescimo da população total. 
É possível e atô provável que tenhamos de referir a ligeira re- 
gressão, que se nota no numero de condemnados pela primeira 
vez, unicamente ao decrescimento numérico dos casos de roubo, e 
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que, se as condições económicas tivessem sido menos favoráveis, 
se patentearia um augmento importante dos não punidos anterior- 
mente. 

O que, relativamente aos adultos, se pode presumir num fu- 
turo ainda provavelmente remoto, 6 já, relativamente aos menores, 
ama desoladora certeza. Pelo que diz respeito a estes últimos, o 
numero de condemnados pela primeira vez não diminuiu, com- 
quanto o augmento nos últimos oito annos fosse apenas de 49 
para 100.000. A gravidade do facto está, em mais alto grau ainda 
do que nos adultos, em que todos os annos de 1.000 indivíduos 
novos 5 a 6 são levados ao banco dos ròus e que, por consequên- 
cia, os meios educativos de que dispomos não conseguem deter a 
corrente que sem cessar vae reformando as fileiras dos delin- 
quentes. 

Dos crimes mais importantes dos menores (de 12 a 18 annos) 
foi apresentado o numerário estatístico no quadro xxxi ; os valo- 
res numéricos seguem-se em progressão crescente desde 1882, se 
exceptuarmos os casos de simples furto. Os crimes respectivos 
nào foram incluídos em quaesquer modificações da legislação pe- 
nal durante os annos a que se refere a estatística; o phenomeno 
observado obriga-nos pois a concluir que a indisciplina e a falta 
de sentimentos nobres e elevados vão-se tornando dia a dia mais 
lamentáveis entre os adolescentes. Já tratámos das causas, só te- 
mos a accentuar bem cathegoricamente neste logar quão extraor- 
dinariamente perigosa está sendo a criminalidade juvenil. 

O numero total de menores condemnados no ultimo anno da 
estatística do império (1900) foi de 48.657. Quasi 4 /s dão os pri- 
meiros passos na carreira do crime, para em breve egualarem os' 
veteranos em perversão moral e nos instinctos mais perigosos re- 
velados na lucta contra a ordem legal. Que o primeiro acto pu- 
nido não representa um simplos erro commettido por inexperiên- 
cia, mas que a primeira punição soffrida marca o total abandono 
de uma vida regular, demonstram-no os casos de reincidência. 
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QUADRO XXXVIII 





Proporção de condemna<;0es para 100:000 menores 






Não punidos 


Comi punição 


Com 2 puni- 


Com 3 a 5 


Com 6 ou 
mais pun. 
anteriores 




anteriormente 


anterior 


ções anter. 


pun. anter. 


1889 . 


621 


58 


20 


14 


1 


1890 


ÕÔ6 


67 


24 


15 


1 


1891 . 


559 


70 


26 


16 


1 


1892 . 


604 


76 


29 


19 


1 


1893 . 


567 


72 


26 


19 


2 


1894 . 


5*3 


79 


29 


22 


3 


1805 . 


571 


78 


29 


22 


2 


1896 . 


570 


77 


28 


24 


3 



Os números mostram que, de anno para anno, os reinciden- 
tes destacam-se cada vez mais na primeira fila ; com cada pena- 
lidade soffrida augmenta o perigo de uma reincidência que se não 
faz esperar muito tempo. E assim se vae tornando cada vez mais 
nitido o facto de que as probabilidades de rehabilitação são tanto 
menores quanto maior for o numero de condemnações. Se ao mesmo 
tempo os novos contingentes diminuíssem, os valores estatísticos 
não seriam ainda assim completamente desoladores. Uma parte 
dos iá iniciados attinge cada anno a maioridade completa; uma 
proporção bastante considerável, como vemos, já com 3,6 e mais 
condem naçOes. Para os substituir apresentam-se os novos reforços, 
emquanto que os outros desapparecem do quadro que indica o 
movimento geral das condemnaçOes anteriores. 

É um resultado bem pouco satisfactorio. 
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QUADRO XXXIX 



Por 100:000 indivíduos responsáveis foram condemnados na Allemanha : 





Por crimes e 


delictos 


em geral : 




o * 


B 
8. 


I- 




J8 

^ > 

a «s 

o a. 
O 


Já condemna- 
dos anteriorm. 


n a> 

11 


o» 

a o 

6 8 
® •- 

o ta 


a? -S2 
o 

O 00 
IO o 

«sr 


6 ou mais con- 
dem nações 
anteriores 


08 O 

O »H 

0< 


*1 

. o £3 
O 


8 o 

-a 

O 4> 

Vi 'S 

O V, 


1882 . . 


781 


268 


115 


56 


64 


23 


85 


44 


47 


1883 . . 


766 


267 


119 


59 


69 


20 


36 


42 


47 


1884. . 


745 


264 


127 


63 


72 


22 


37 


39 


45 


1885 . . 


771 


291 


127 


63 


75 


26 


35 


32 


43 


1886 . . 


777 


303 


129 


65 


79 


30 


37 


52 


42 


1887 . . 


769 


312 


131 


66 


81 


34 


39 


44 


40 


1888. . 


746 


307 


127 


65 


80 


35 


40 


52 


37 


1889 . . 


747 


340 


142 


71 


87 


40 


45 


38 


40 


1890 . . 


743 


362 


150 


76 


93 


43 


46 


36 


39 


1891. 


741 


383 


158 


79 


99 


47 


49 


35 


40 


1892 . . 


785 


417 


169 


87 


107 


54 


53 


38 


45 


1893 . . 


785 


427 


171 


88 


111 


67 


52 


53 


41 


1894 . . 


785 


459 


181 


93 


120 


65 


54 


44 


42 


1895 . . 


776 


473 


184 


96 


124 


69 


54 


36 


40 


1896 . . 


761 


483 


183 


96 


129 


75 


51 


31 


40 


1897 . . 


748 


492 


186 


99 


129 


78 


54 


35 


38 


1898 . . 


752 


505 • 


189 


100 


133 


83 


55 


42 


40 


1899 . . 


731 


504 


187 


100 


133 


85 


54 


29 


38 



Vemos também aqui que os indivíduos que já cumpriram 
penalidades se acham representados cada vez mais, de anno para 
anno, entre os condemnados. numero dos que apresentam um 
cadastro com três ou mais condemnações tem duplicado ou triplicado 
nos últimos annos. As três ultimas columnas do quadro mostram 
as variações de três delictos, nos quaes a reincidência é conside- 
rada como circumstancia aggravante, porque da pratica repetida 
do mesmo crime se conclue o caracter profissional do acto. A 
reincidência nos casos de burla tornou-se consideravelmente mais 
frequente nos 18 annos da estatística, mas em compensação dimi- 
nuiu o numero de crimes de roubo e receptação com reincidência 

15 



I 

■.ya 



% 









Digitized by 



Goo^Jp 



202 CRIME E REPRESSÃO- 

Este farto, porém, não prova ainda que o gatuno profissional se 
tornasse realmente mais raro. Entre os gatunos reincidentes, como 
entre os réus condemnados por furto pela primeira vez, não são 
poucos os que succumbem tanto mais facilmente ás tentações que 
se offerecem quanto mais desfavoráveis são as condições exterio- 
res. Por isso encontramos o numero mais elevado de gatunos rein- 
cidentes, em harmonia com o que ficou exposto no ultimo capitulo 
da primeira parte, nos aunos de 1882 e 1892, de crise económica, 
e os números mais baixos em 1888 e 1897. Eu creio que po- 
demos admittir que, para os que se entregam por vocação q uma 
vida de gatunos, o facto de as épocas serem mais favoráveis ou 
mais desvantajosas só influe, quando muito, no êxito e não na 
actividade, ao passo que a diminuição dos casos de roubo com 
reincidência se faz á custa dos gatunos de occasião, um pouco 
mais inoffensivos . 

Já ha alguns annos, a repartição de estatística está realisando 
a tentativa de fazer um calculo especial, com o fim de acompanhar 
quanto possível o destino ulterior das pessoas que foram condem- 
nadas em 1894. O valor d'este trabalho tão laborioso é claro 
que só poderá ser bem posto em evidencia depois de uma serie de 
annos. Comtudo os factos registados até hoje esclarecem de um 
modo interessante a questão da reincidência. 

O espaço de tempo que separa dois castigos consecutivos é no- 
tavelmente curto e tanto mais quando maior é o numero de puai- 
ções precedentes. Oomprehende-se bem que uma successão de penas 
sorTridas é, já de si, uma prova directa da tendência criminal; 
surprehende, no emtanto, ver que a reincidemcia tem logar mui- 
tas vezes já no mesmo anno ; nos réus com uma pena anterior 
em 4 °/ approximadamente, nos de cinco ou mais em mais de 
6 °/ . Deve tomar-se em consideração que a sexta e as outras pe- 
nas a seguir importam, por via de regra, a reclusão do delinquente 
por maior numero de annos na cadeia ou num estabelecimento 
penitenciário, d'onde resulta a impossibilidade de perpetração de 
novos delictos por todo esse tempo. 
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QUADRO XL 

Estatística do Império Allemao. Yol. 132. I. Pag. 39. 

Dos indivíduos condemnados em 1894 haviam cumprido 

nenhuma I uma pena an- I duas a quatro I cinco ou r 
pena antorior | terior | penas anterior. | penas ante 



260063 



62282 



64099 



30507 



De cada uma d' estas classes foram de novo condemnados pela 
primeira vez depois de 1894 : 



no anno 



1895 


12043 (4,6 o/ ) 


8114 (13,0 o/ ) 


11939 (18,6 o/ ) 
9430(14,7 » ) 


7403 (24,( 


1896 


9513(3,7 ») 


6104 (9,8 » ) 


6077 (19,í 
3929 (12,í 


1897 


7301 (2,8 » ) 


4401 (7,1 » ) 


6169 (9,6 ») 


1898 


6181 (2,4 * ) 


3397 (5,5 » ) 


4657 (7,3 » ) 
3212 (5,0 » ) 


2686 (8,$ 


1899 


4998 (1,9 » ) 


2598 (4,2 » ) 


1786 (5.Í 



1895-1899 



40036 (15,4 o/ ) I 24614 (39,5 o/ ) | 35407 (55,2 o/ ) I 21881 (71,1 



Das 30.507 pessoas que em 1894 já haviam sido punidas ci 
vezes, foram atô 1899, isto 6, em cinco annos, 71,7 °/ novam< 
condem nadas. Não 6 de presumir que este numero nos at 
subsequentes se eleve ainda muito consideravelmente. A emij 
ção, doenças, morte e reclusão por longos annos diminuem ) 
tante o numero total de indivíduos já considerados como crimin< 
por habito em 1894, de sorte que não poderia faltar muito [ 
a proporção de 100 °/o de reincidentes, se estivéssemos hábil 
dos a attender ás baixas referidas, o que concordaria perfi 
mente com as conclusões dos funccionarios penaes já menciona 

Se averiguarmos a natureza dos crimes successivos, ficare 
conhecendo que a maior parte dos criminosos por habito não 
muito exclusivistas e em regra se não limitam a um delicto c 
um grupo de formas criminaes psychologicamente equivaler 
Onde encontramos mais frequentemente os especialistas é e: 
os indivíduos condemnados por delictos contra a proprieda 
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66 °/ commettem delictos análogos successivos; no n grupo, o 
dos crimes contra pessoas, a percentagem é apenas de 57, nos 
crimes contra o estado e contra a ordem publica de 34 °/ . 

Aquelles que já evidenciaram bem francamente a sua voca- 
ção para a vida criminal, mal poderão novamente morigerar-âe e, 
rehabilitar-se. O que, no emtanto, se deve affirmar com a máxima 
certeza é que o nosso systema penal é inefficaz, porque não fornece 
contra-motivos que obstem á reincidência como d'elle haveria a 
esperar. Quanto mais frequentemente um individuo determinado 
foi submettido á acção das penalidades legaes, tanto mais exíguo 
é o resultado que se pode esperar d'este meio. É esta a conclusão 
pratica que se deve tirar da estatística dos casos de reincidência. 

Confesso que não pude verificar a asserção de Wach de que 
«a impressão alarmante que produz a leitura da estatística cri- 
minal se attenua se a estudamos mais de perto» e também me 
não é possível comprehender o que poderia fundamentar uma tal 
affirmativa. A estatística mostra um accrescimo dos elementos so- 
cialmente perigosos, que nos adultos se attenuou um pouco, para 
augmentar relativamente aos menores; demonstra que, com a pri- 
meira penalidade provavelmente e, com certeza, com a terceira ou 
quarta, desapparece toda a esperança de salvar o delinquente para 
a vida collectiva ; ensina, finalmente, que o criminoso se torna 
totalmente incorrigível num espaço de tempo muito breve e que o 
nosso systema penal não pode deter a onda de corrupção que 
avança assustadoramente. 

O enorme exercito dos delinquentes vive mais ou menos á 
custa do cidadão pacifico e honesto, que tem dé pagar todos os 
annos a construcção de novos cárceres, penitenciarias e casas de 
trabalho e de prover á sustentação dos reclusos. 

Difficilmente se conseguirá calcular os prejuizos que os parti- 
culares soffrem de continuo pelos crimes de que s^o victimas: 
roubo, burlas, fogo posto, offensas corporaes, delictos contra a ho- 
nestidade; prejuizos que, de resto, é muito difficil calcular nume- 
ricamente. Todavia não deve deixar de fazer-se a tentativa para se 
obter ao menos um conhecimento superficial da questão. 
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QUADRO XLI 



Era 1899 instauraram-se na Allemanha os seguintes processos 
Crimes e delictos 



Numero de 
processos 



Violências e ameaças contra a auctoridade . . . 

Violação de domicilio , . 

Crimes contra a honestidade com violência, eto. . . . 
Pratica de actos des honestos oom menores de 14 annos 

Injurias , 

Simples offensas corporaes < 

Ofensas corporaes graves 

Simples furto 

» » com reincidência . 

Roubos importantes < 

» » com reincidência 

Defraudaçáo , 

Burla 

» com reincidência. 

Falsificação de documento» 

Damnificaçao de objectos 

Crimes e delictos em geral 



20 398 
87 305 

9 307 

7 875 
101920 
38 591 
91714 
104 894 
18024 
11684 

3 901 
39114 
47 446 

9185 
10556 
28 988 



710 564 



Era 1899 julgaram-se ao todo 710.564 processos por crimes 
e delictos contra as leis do império. O numero de julgamentos, 
quer os tribunaes se pronunciassem pela absolvição quer pela 
condemnação dos accusados, serve melhor do que o numero de 
condemnações para dar idéa da proporção em que são lesados, 
em geral, os direitos individuaes, porque a cada processo de accu- 
sação corresponde um offendido, ainda que o accusado não tivesse 
sido o offensor. 

Estes 700.000 casos ficam muito consideravelmente áquem 
do total eflectivo de acções puniveis. Do numero total d'estas são 
julgadas unicamente aquellas das quaes se presume, com razão 
ou sem ella, que seja auctor um individuo determinado; os rou- 
bos, em numero desconhecido, os casos de homicidio, raros, ê 
certo, mas tão importantes pela sua gravidade, nos quaes não ha. 
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base alguraa para se instaurar processo, todos estes delictos faltam 
na estatistica. Sabe-se como está fortemente sujeita á apreciação 
subjeetiva a idóa de «acção criminosa continuada», isto é, a sup- 
posição de que uma serie de actos puuiveis devem a sua origem 
a um plano uniforme. Em geral, sempre que os tribunaes adroit- 
tem a existência de uma successão de crimes obedecendo ao 
mesmo propósito, apparece na estatistica apenas um numero único 
em vez de um certo numero, por vezes elevado, de acções isola- 
das. Os valores numéricos apresentados no quadro xu represen- 
tam pois unicamente o minimo de offensas á honestidade, á saúde 
e á propriedade, commettidas em 1879. 

Para definir as condições de garantia dos direitos individuaes 
referir-me-hei apenas a alguns exemplos. Os casos de roubo, burla 
e defraudação comprehendem 234.248 processos especiaes ; infe- 
lizmente, faltam-nos os dados para conhecermos, ainda que approxi- 
madamente, o prejuízo que representa cada um d'estes casos iso- 
ladamente. Que 6 enorme o prejuizo total, causado por estes 
crimes contra a propriedade no bem estar nacional, é um ponto 
sobre que não subsiste a menor duvida. 

Pode-se avaliar melhor a importância dos damnos produzidos 
pelos crimes contra a honestidade. Num só anno foram pelo menos 
7.875 creanças de menos de 14 annos de edade victimas de taes 
attentados. Ainda q'ue frequentemente se não possa verificar a 
existência de uma injuria material persistente e que, muitas ve- 
zes, reste ao menos a esperança de que desappareça a recordação 
do facto, todavia para um numero não insignificante de creanças 
persistem os tristes resultados da oífensa como um estygma inde- 
lével, envenenando a vida inteira da desgraçada victima. 

Para uma terceira forma criminal, finalmente, posso apre- 
sentar mesmo um calculo sufficientemente exacto do prejuizo 
social que representa. No meu trabalho sobre « Alcoolismo e cri- 
minalidade», já citado, pude demonstrar que em media a dura- 
ção da impossibilidade de trabalhar para cada individuo victima 
de offensas corporaes graves, em Worms, num espaço de dois 
annos, foi de 7,3 dias. Se nos servirmos d'este valor médio, que, 
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de certo, não é exaggerado, para avaliarmos o prejuízo material 
originado pelos crimes de offensas corporaes graves no anno de 
1899, obteremos números extraordinariamente elevados. O numero 
de queixas apresentadas em juizo, que deram logar a processos 
de accusação, foi de 91.714, a duração total da impossibilidade 
de trabalhar, applicando a cada processo a media de 7,3, foi de 
669.512,2 dias ou, considerando o anuo de 365 dias, de 1.834,3 
annos! Este numero representa portanto a perda immediata de 
actividade productiva que annualmente causam na Allemanha os 
auctores de taes crimes. 

Para este computo desprezei os casos insignificantes de offen- 
sas corporaes, assim como dois casos de homicidio e cinco de fe- 
rimentos que puzeram em grave risco a vida dos aggredidos. Se 
suppozessemos que estes crimes gravíssimos foram por toda a parte 
egualmente frequentes teríamos por anno 500 mortos e 1250 feri- 
dos com perigo de vida. Quantos d 'estes não são o amparo único 
de suas famílias ? A mulher que vê trazerem-lhe a casa o marido, 
gravemente ferido por um facínora qualquer, de certo não applau- 
dirá as facécias de Wach, quando este pergunta, num momento 
de bom humor, se valerá a pena «sustentar um desordeiro in- 
corrigivel na cadeia, como pensionista vitalicio do estado, porque, 
se estivesse em liberdade, um ou outro correria o risco de ficar 
com um gilvaz em qualquer parte.* Taes opiniões são de um 
effeito deplorável, quando se pretende, num congresso solemne, 
despertar a convicção de que tudo vae bem e satisfatoriamente 
no actual regimen jurídico ; os pães que vêem uma filha manchada 
indelevelmente ou um filho, a sua esperança única, mutilado ou 
aleijado para toda a sua vida por uma aggressão covarde, esses 
pensam de um modo muito diverso. Esses sabem, desgraçadamente, 
que não vivem « num regimen de ordem, regular e são.» 

quadro que aqui deixo esboçado, de que procurei pôr em 
relevo os pontos de vista mais importantes, é o de um estado 
social em que o direito se encontra privado em alto grau das con- 
dições de segurança e de garantia que o deviam proteger. É in- 
calculável o prejuízo causado, de anno para anno, na vida colle- 
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ctiva; quâsi não nos resta uma sombra de esperança num futuro 
melhor, quando pensamos que, de ha muitos annos, os crimes 
mais importantes e de mais funestas consequências augmentam 
successivamente, que, antes de tudo, as esperanças do futuro, os 
adolescentes de hoje, se iniciam no crime tão prematura e tão re- 
solutamente. É fácil de ver para que abysmo vamos caminhando, 
se não nos oppozermos com a máxima energia aos perigos que nos 
ameaçam. É o que tem de fazer-se e se ha-de fazer de um 
modo pratico e efficaz. 

PEOPHYLAXIA 

As considerações que acabam de ser feitas sobre as condições 
actuaes de segurança da ordem publica, terminaram por algumas 
conclusões bastante desagradáveis. Vejamos agora como se podem 
evitar os males de que enferma o organismo social. Seria, porém, 
necessário descrever com cores tão carregadas o actual estado de 
cousas e os perigos que esta situação envolve ? Não se produzirá 
assim um sentimento de impotência, como do que vê, lastiman- 
do-se, approximar-se e desencadear-se a tempestade, sem se pre- 
venir contra ella por todos os meios possíveis? Não creio. Só 
quem vê claro no futuro encontrará no presente o verdadeiro ca- 
minho a seguir. 

Quando se declarou o cholera em Hamburgo, as nossas 
auctoridades sanitárias não imitaram o que tantas vezes se tem feito 
no extrangeiro, occultando a existência da epidemia e apresen- 
tando o perigo como menor do que era na verdade ; sem a menor 
reserva denunciaram em toda a sua extensão o perigo imminente 
que ameaçava a Allemanha e empregaram todos os meios, com 
severidade e sem contemplações, para impedir que o contagio 
assolasse o paiz. Com brilhante êxito, como se sabe. Também em 
relação á actual ordem social me parece indispensável revelar a 
verdade sem euphemismos inúteis, se quizermos a serio melhorar 
uma situação de todo o ponto insustentável. 

Combatida a epidemia, as auctoridades sanitárias não deram 
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ainda por fiada a sua missão. Investigaram as causas e, por um 
systema mais conveniente de abastecimento de aguas potáveis, 
cuidaram de proteger a cidade contra a repetição de factos análo- 
gos. A prophylaxia foi sempre considerada .como a mais im- 
portante e a mais valiosa missão do medico; também para o 
criminalista e para o sociólogo não conheço missão mais nobre 
e útil do que a de evitar o crime. 

O caminho a seguir 6 longo e fatigante, mas o fito a que os 
nossos esforços se dirigem já não é para nós tão nebuloso e dis- 
tante que nos seja vedada a esperança de o alcançar. Conhecemos 
os obstáculos que nos separam d'elle. Pelos esforços reunidos de 
todos eonseguir-se-ha aplanar o caminho e por cada passo que 
avançarmos consolidaremos a probabilidade de novas conquistas. 
Toda a medida que tenda ao saneamento das classes populares, ao 
seu aperfeiçoamento physico, moral e económico, é uma arma na 
lucta contra a criminalidade. 

Ferri x denominou « meios de substituição das penalidades » 
as medidas propostas para prevenir os crimes. A denominação é 
imprópria, porque taes meios não devem substituir as penas mas 
impedir a necessidade da sua applicação. Estas medidas preven- 
tivas relacionam-se com os problemas de hygiene social. O estudo 
da prophylaxia liga-se pois ás questões primordiaes da hygiene 
social e sobretudo á lucta contra o álcool e contra as más condi- 
ções económicas, porque ahi pudemos reconhecer as causas dos 
dois crimes mais importantes pela sua frequência. 

Se se conseguisse fazer desapparecer os hábitos alcoólicos, 
numerosos delictos que são consequência do abuso das bebidas 
espirituosas deixariam de ter logar, mas não todos, nem por toda a 
parte. Nem todos, porque não podemos modificar os maus senti- 
mentos e a tendência para actos violentos de muitos individuos, 
removendo a occasião que faz explodir as más qualidades de ca- 



1 Ferri, O crime como phenomeno social. Pag. 179. 
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racter. Nem por toda a parte ; 6 o que se observa principalmente 
na Itália meridional, onde as offensas corporaes graves são muito 
frequentes, mesmo sem que o álcool excite primeiro o aggressor. 
Todavia, na Allemanha a limitação do uso regular e habitual do 
álcool seria uma medida abençoada para os muitos desgraçados 
que se perdem por se ter embriagado occasionalmente. 

Admittindo que se conseguisse terminar de vez com o abuso 
do álcool, desappareceria a quinta parte de todas as condemnações, 
só pela eliminação dos casos de offensas corporaes graves e, attri- 
buindo á embriaguez unicamente metade dos casos, a decima parte. 
Cerca de 50.000 pessoas deixariam annualmente de ser julgadas 
nos tribunaes, não contando os numerosos casos de offensas cor- 
poraes menos graves, injurias e outros que devem a sua origem 
á mesma causa. Isto não são puras phautasias; podemos quasi 
cbamar-lhe uma observação experimental. Na Irlanda conseguiu 
o Padre ilathew, * pela sua influencia pessoal e pelos seus dis- 
cursos cheios de convicção, levar á abstinência total 1.800.000 
pessoas em poucos annos. O resultado foi que em 1841 o numero 
de crimes graves commettidos na Irlanda desceu de 12.096, que 
ainda em 1838 haviam attingido, a 773, isto é, á 16. a parte. 

Este resultado sem exemplo não se manteve por muito tempo, 
é certo, o que prova que o processo empregado não era o mais 
adequado ao fim em vista ; principalmente na Allemanha não se 
poderá contar com uma educação séria e perdurável do povo para 
a abstinência. Pode-se depositar mais confiança na tentativa de 
esclarecer as grandes massas, fazendo-lhes conhecer que bem pou- 
cas das propriedades benéficas attribuidas ao álcool resistem a um 
rigoroso exame, e como é, pelo contrario, elevado o prejuizo que 
os hábitos alcoólicos produzem na saúde e no bem estar das classes 
proletárias. Muitas vezes consideram-se os esforços tentados para 
combater o alcoolismo e sobretudo a lucta contra a embriaguez 
occasional, supposta tão inoffensiva, como um género de sport, 
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um capricho de generosos berafeitores do povo, a quem, de resto, 
ninguém pedira nada. Não pensam assim os que teem verificado 
em que relação intima estão justamente a embriaguez occasional e 
a criminalidade, que sabem que* alguns momentos de prazer podem 
ser pagos com annos de soffrimento, que comprehendem em toda 
a sua extensão os prejuízos que soffre o bem estar nacional por 
causa dos delictos provocados pelo alcoolismo. 

Além da propaganda feita pelas classes populares, que deve 
tornar-se mais efficiente pelo exemplo das classes illustradas, não 
se podem desprezar os outros meios que estão ao nosso alcance 
para combater os hábitos alcoólicos. Uma tributação, o mais ele- 
vada possível, da aguardente, a elevação dos direitos sobre o vinho 
e a cerveja, não serão fáceis de conseguir na Allemanha. Não se 
deve elevar o preço da «pinga de aguardente» e do «pão liqui- 
do» do pobre; também os lavradores hão-de óppôr grande resis- 
tência a uma limitação no numero das fabricas de distillação de 
aguardentes. O partido, porém, que tomar a iniciativa de propor 
no nosso parlamento uma tributação elevada das bebidas espiri- 
tuosas, deverá luctar contra todos os obstáculos, na certeza de 
que assim levantará um dique poderoso contra a corrente devas- 
tadora do crime. «O augmento de impostos e particularmente tudo 
o que indirectamente tenda a limitar a producção e a venda do 
álcool são medidas muito mais efficazes do que as prisões mais 
monumentaes » *. 

Nesta orientação ha muito a esperar da prohibição das dis- 
tillações domesticas e da diminuição das concessões para venda 
de bebidas, assim como da prohibição da venda de aguardente 
desde o meio dia de sabbado até á segunda-feira como na No- 
ruega, da prohibição do uso de bebidas nas officinas e do paga- 
mento do salário no meio da semana. 

Todas estas medidas, ás quaes se poderiam ainda juntar mui- 
tas outras, serão a principio mal recebidas pela população opera- 



1 iem, cl:?, citada. P. 185. 
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ria porque tendem a destruir uma serie de hábitos que ella sup- 
põe indispensáveis. Difficultando-se a venda do álcool, diminuirá 
o numero de frequentadores das tabernas ; ora a taberna é o único 
logar onde os operários, e entre estes especialmente os solteiros, 
encontram algumas commodidades relativas. Para atacar os hábi- 
tos alcoólicos, é necessário pois attender a este ponto e applicar 
os nossos esforços a um outro intuito. É preciso que o operário 
encontre á sua disposição estabelecimentos, que possam ser visi- 
tados mesmo pelos que se nao entregam á bebida e onde esta não re- 
presente o fim único do estabelecimento, onde achem refeições ba- 
ratas e bem preparadas, com salas que lhes offereçam luz em 
abundância e o aquecimento conveniente de inverno, e onde pos- 
sam fazer-se acompanhar por suas mulheres e filhos, sem se ve- 
rem expostos ao perigo constante de questões e desordens. Saks 
de leitura para o povo, concertos populares, abertura dos museus 
á noite e aos domingos, gymnasios para exercícios physicos, jun- 
tamente com a fundação dos estabelecimentos de que acabamos 
de fallar, nãx> tendo por fim exclusivo a venda de bebidas espiri- 
tuosas, farão còm que uma grande parte dos trabalhadores, pelo 
menos os melhores d'entre elles, evitem a taberna, mal arejada e 
ruidosa, e percam o habito de frequentar os estabelecimentos de 
venda de liquidos alcoólicos. 

Todos estes meios, todavia, não são sufficientes para comba- 
ter a miséria das classes inferiores. As commodidades que o pro- 
letário possa encontrar fora de casa não devem fazer dispensar o 
lar domestico. Aqui os methodos empregados na lucta indirecta 
contra o álcool coincidem com os progressos da hygiene-da habi- 
tação que, no interesse da saúde e sobretudo da moralidade se- 
xual, procura impedir a promiscuidade de differentes famílias em 
espaços acanhados e impróprios. A construcção de pequenas casas 
próprias em vez das grandes habitações communs de aluguer, 
a edificação de habitações modestas mas aceiadas, com pequenos 
jardins sendo possível, conseguirão attrahir o operário á vida 
domestica e de família e tornar-lhe o lar próprio mais agradável 
do que a loja de bebidas. 
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É urgente educar as graudes massas da população de modo 
que voltem a apreciar o valor da vida em familia, e ó necessário 
ainda despertar no povo necessidades de cultura e de elevados 
prazeres do espirito, tentando satisfkzer-lhe essas necessidades. O 
resultado de todas estas tentativas, dirigidas indirectamente contra 
o abuso do álcool, será talvez ainda mais importante e perdura 
vel do que o próprio movimento anti-alcoolico. 

A dependência dos crimes de roubo das condições económi- 
cas obriga-nos a applicar também a nossa attenção a este assum- 
pto. Não para nos abandonarmos a phantasias absurdas e irreali- 
saveis, para garantir a todos um rendimento certo e sufficiente. 
A diversidade dos temperamentos e modos de pensar é tão gran- 
de, como *se vê na economia e boa administração de uns e na 
prodigalidade de outros, que as differenças, que por um momento 
se fizessem desapparecer artificialmente, em breve surgiriam de 
novo. Pôr um termo ao desejo de adquirir o maior numero de 
vantagens é impossivel, porque esse desejo é uma qualidade da 
natureza humana, que se não satisfaz com o que já alcançou, que 
se não limita a um minimo de existência mas apparece em todas 
as situações sociaes. Mais rudemente quando os esforços visam á 
protecção contra o rigor do inverno e á satisfação das necessida- 
des mais simples. 

È aqui que temos a dispender toda a nossa energia para 
combater a maior miséria. Não unicamente pela beneficência pri- 
vada, posto que esta encontre justamente nos meios mais pobres 
o seu mais amplo campo de actividade. São principalmente o es- 
tado e as municipalidades que teem os seus deveres a cumprir. 
Assistência aos doentes e inválidos, regulamentação conveniente 
da protecção aos indigentes, agencias para collocação de operá- 
rios, seguros contra doenças, accidentes e falta de trabalho, no 
campo seguros contra as doenças do gado, geada e incêndios, 
caixas económicas obrigatórias, são apenas alguns dos nume- 
rosos recursos para augmentar o bem estar nacional e para evi- 
tar grandes calamidades. Nas crises económicas, durante as quaes 
mesmo os mais activos trabalhadores se encontram sem collocação, 
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nas épocas em que as subsistências sobem a preços exorbitantes 
e o frio 6 terrível, os meios mencionados carecem de acção suffi- 
eiente. Então tem de se recorrer, provisoriamente, a trabalhos por 
conta do estado, distribuição de pão e combustíveis, estabeleci- 
mento de salas para aquecimento, asylos para os que se encon- 
tram sem abrigo, e a generosidade dos particulares abastados não 
pode deixar de cooperar no mesmo sentido. 

O roubo não desapparecerá da face da terra. Mas salvar-se- 
hão exactamente os melhores de entre os criminosos, os que ape- 
nas succumbem quando no auge do desespero. 

A situação desgraçada das creanças que, ou de proveniência 
illegitima ou filhos de"ebrios, creadas num meio vicioso entre cri- 
minosos, se acham desde a infância condernnadas á degradação 
moral, despertou sempre a compaixão e suscitando alguns esforços 
de intervenção enérgica. Bom seria se se pudesse reprimir a procrea- 
ção de taes creanças, quasi sempre inferiores, physica e mental- 
mente. Tem este desígnio a prohibição dos casamentos de epilépti- 
cos, ébrios, delinquentes? perigosos e doentes psychicos, que por 
varias vezes se tem procurado pôr em pratica. Não é muito o que 
se poderá obter por esta forma; podem-se impedir os matrimónios 
mas não a producção de filhos, e precisamente nas camadas mais 
baixas, em vez das uniões legitimas tomariam ainda maior exten- 
são as ligações illicitas. Estamos ainda muito longe dos tempos 
em que pela castração se impedirá a reproducção, posto que uma 
tal proposta já tivesse sido apresentada muito seriamente. Por em- 
quanto, a nossa intervenção só pode começar quando vemos os 
menores desenvolverem-se num meio criminalmente perigoso. 

Quasi egualmente ameaçados estão os filhos de muitas famílias 
que, em consequência da miséria económica, só apparentemente 
conservam uma vida em commum, servindo apenas para a pro- 
creação de uma descendência quasi sempre numerosíssima; famí- 
lias das quaes o pae trabalha na fabrica de manhã até á noite p 
a mãe ou vae para o lavadouro, ou vende pelas ruas, ou está 
também empregada na fabrica. Ninguém está era casa para vigiar 
e educar as pobres creanças ; no melhor dos casos ficam entregues 
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ao cuidado de uma viziuha e a si próprias, e muito freq 
têm já na mais tenra edade de auxiliar os pães e ganhí 
distribuindo pão e jornaes, vendendo flores e caixas de ] 
A rua completa as lições que recebem em casa, assistind 
que se passam no acanhado espaço do lar paterno. Deí 
precocemente e sem a menor educação, tornam-se faci 
tentações que de todos os lados se lhes offerecem. 

O nosso Código Civil reservou para os diplomas '. 
territoriaes as disposições relativas á assistência a esta 
desprotegidas. Felizmente os diversos estados tiveram e 
gravidade da situação e, numa successão rápida, pn 
leis especiaes que já permittem uma intervenção dos p 
blicos antes da creança ou do adolescente terem provar 
crime que a sua educação falhara por completo. 

A lei prussiana de 2 de julho de 1900 x sobre a ei 
menores por conta do estado, evitou a expressão «edi 
cada » de que a maioria dos estados se serviram, para as 
a que esta educação a expensas publicas fosse considerada 
substituição de medidas penaes e a que, d'esse modo, o 
casse com uma tal macula para toda a sua vida, o que s 
injusto, porque não podemos admittir que os filhos s< 
culpa dos pães; alem do que, o abandono a que fora 
provém menos da má vontade paterna do que da impôs 
para os pães, de educarem convenientemente os filhos, 
ça, ausência e miséria extrema, 

Comprehende-se bem que, albergando os menores 
dos em estabelecimentos de educação, utilisamos apenas 
possibilidades de obstar á completa ruina moral. Pela 
ção de filhos de famílias de criminosos, que não raro jí 
tam symptomas de desequilíbrio, no mesmo estabelecin 
nar-se-hia excessivo o perigo da infecção psychica dos 



1 Ludwig Schmitz, Wegweiser zutn preuszischen Fílrsorge 
gesetz. 2. Aufl. Diisseldorf 1901. L. Schwamm. 
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que aindain se conservassem normaes; e justificadamente se 
tem reputado também conveniente recolher alguns em casa de 
familias de bons costumes. Seria para desejar que abundassem 
as familias que se prestassem a tal propósito. Mas não ha 
duvida que as que se decidem a tomar sob a sua protecção um 
menor abandonado não o fazem sempre por motivos muito puros 
e que, pelo menos, ha muitas vezes á iutenção de obter um auxi- 
liar para quaesquer trabalhos. 

Por essas razões, os estabelecimentos de educação das paro- 
chias, collectividades e particulares não podem ser dispensados 
da cooperação na obra educativa. D'onde julgo que ha mais a es- 
perar é da actividade pessoal dos funccionarios dos institutos de 
assistência, que teem de dirigir «a preparação mental e physica 
das creanças, para as tornar aptas para uma vida social regular.» í 
Quando, pelo desenvolvimento progressivo da assistência na edu- 
cação, se fòr ampliando cada. vez mais o circulo de pessoas que 
se dediquem a essa missão, de harmonia com as prescripções re- 
gulamentares, obteremos um núcleo de auxiliares que, com o in- 
teresse que tomem por alguns alumnos em especial, irão tomando 
cada vez maior interesse pela causa e depois por toda*a prophy- 
laxia do crime. Falta de trabalho uão terão a recear por certo. 

Passemos a tratar da protecção aos delinquentes depois de 
expiada a pena, cujo fim consiste também em evitar as reinci- 
dências. Esta questão tem suscitado por vezes uma critica severa, 
que Ferri 2 exprime pelas palavras seguintes: «Não se pode es- 
quecer que a protecção dispensada aos criminosos deve produzir 
uma penosa impressão aos milhões de operários honestos, que 
são bem mais infelizes do que os róus postos em liberdade». 
Esta opinião significa a ignorância do objectivo que se deve ter 
em vista, proporcionando abrigo e trabalho a estes individuos. 



1 Krohne, Erziehungsanstalten fttr die verlassene, gefáhrdete und 
verwahrloste Jugend in Preuszen. Berlin 1901. C. Heymanns Verlag. S. 

* Ferri, O crime como. phenomeno social. P. 414, 
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Se, depois do cumprimento da penalidade, abandonarmos total- 
mente o criminoso, deixaremos de proteger a sociedade contra um 
perigo imminente. Um individuo que sae da cadeia, só, abando- 
nado a si mesmo, quantas vezes numa cidade extranha, dificil- 
mente encontra collocação ; o dinheiro ganho na reclusão é rapi- 
damente gasto, a fome faz-se annuneiar e, em pouco tempo, todas 
as boas resoluções desappareceram. Outras vezes as economias 
sào consumidas na taberna e então ainda mais depressa se en- . 
contra novamente incurso nas penas do Código. «Nada mais 
perigoso do que os dias de ociosidade que se seguem á sahida do 
cárcere, empregados era procurar occupação e abrigo, mas condu- 
zindo á vagabundiagem, á procura das lojas de bebidas e á acqui- 
sicão de péssimas relações, despertando os sentimentos hostis do 
condemnado que se encontra livre, tornando-o mais duro e inca- 
paz de se morigerar.» x 

É indispensável impedir estes factos. O réu posto em liber- 
dade não deve receber directamente o dinheiro que adquiriu pela 
sua applicação ; por esse motivo se mudou a idóa e a expressão 
de «premio de trabalho» em «dadiva por applicação ao tra- 
balho.» O fundo de reserva não é entregue ao reu, mas sim en- 
viado ás associações de assistência. Estas podem facilmente obviar 
aos desperdícios do seu tutelado e, pela acquisição de instrumentos 
de trabalho e de vestuário próprio^ pelo pagamento do aluguer 
em divida da casa de habitação para a familia, etc, impedir que 
a nova existência comece com dividas. 

O mais importante é encontrar trabalho que se possa propor- 
cionar ao delinquente que volta á vida social, e é conveniente que 
se cuide de um tal assumpto já antes da sahida do cárcere, para 
que uma occupação honesta possa manter o liberto numa vida 
regular e lhe facilite a rehabilitação perante a collectividade. Os 
esforços das associações de patrocínio não são sempre coroados de 
êxito. Em parte falham por culpa d'aquelles que ellas procuram 



Krohne, Lehrbuch der Gefângniskunde. S. 281. 
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proteger, em parte também devido á indolência d'aquelles a quem 
esta missão incumbe, que nâo oumprem com plena comprehensão 
todos os seus deveres sociaes. Muitos criminosos, depois de terem 
recuperado a liberdade, poderiam regressar a um modo de vida 
normal, se a tentativa lhe fosse facilitada em vez de se lhe oppôr 
tantos obstáculos, como 6 frequente. Krohne descreve * com cores 

♦ fortes a lucta de ura criminoso para alcançar a sua rehabilitação 

• civil. «É realmente dilacerante assistir a uma tal lucta, que é- 
verdadeiramente de vida ou de morte, e, se a sociedade fecha os 
olhos para a não ver, não tardará a sentir os funestos effeitos 
da sua criminosa indifferença ; passa-se então como em todos os 
movimentos convulsivos, que se tornam exteriormente visíveis. 
delinquente continua vivendo nos filhos, nos adolescentes que en- 
controu na cadeia e nas casas de hospedagem. É o bacillo do crime 
que prosegue nas suas devastações. A sociedade devia corapre- 
hender como se prejudica a si própria, deixando de fazer todo o 
possível para regenerar o criminoso, ou, no caso de não ser rea- 
lisavel esse desideratum, proporcionar-lhe ao menos um logar onde 
possa terminar tranquillamente oa seus dias, mas não lhe offere- 
cer nunca occasião para contagiar os outros». A utilidade de taes 
esforços parece ser apenas para o delinquente que se protege, mas. 
na realidade é maior ainda para a segurança collectiva. 

Pertencera também á prophylaxia do crime a educação da 
policia e a energia da justiça repressiva. O individuo fraco de 
caracter que sabe que, se commetter um delicto, não deixará 
de ser punido, dorainar-se-ha mais facilmente do que se a expe- 
riência dos outros lhe tiver mostrado que tem probabilidades de es- 
capar á punição devida. Posto que este não seja precisamente um 
motivo ethico elevado, não podemos na lucta contra o crime des- 
prezar auxilio algum. São de um perigo bastante grande as amea- 



1 Krohne, Mitteilungen der internationalen kriminalistischen Vereini- 
gung. Bd. VI. S. 567. 
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ças peuaes que apeuas existem no papel, que só raramente, em 
comparação com a frequência dos factos, dao logar a procedimento 
judicial, como por exemplo se dá com os attentados contra a 
reproducção, a pederastia e o proxenetismo. Estas disposições teem 
uma influencia lenta mas seguramente fatal no sentimento do di- 
reito, em vez de o fortificarem. 

Este sentimento moral precisa urgentemente de ser desen- 
volvido. Por occasião de processos sensacionaes, de homicídios ex- 
traordinariamente horríveis, de defraudações inauditas, manifesta- 
se um movimento tão unanime de indignação que nos poderíamos 
abandonar á illusão consoladora de que no povo se encontra em 
grau muito elevado a consciência do direito. Infelizmente não se 
confirma tal supposiçào no decurso da vida quotidiana, relativa- 
mente a pequenas infracções. Vemos diariamente como a cosi- 
nheira que vae fazer compras ao mercado reserva para si qual- 
quer quantia insignificante, como o vendedor de leite lhe addiciona 
agua, como o commerciante procura sempre defraudar no pezo da 
fazenda ; observamos toda # extensão da « concorrência desleal » ; 
tudo isto denuncia tanto uma falta de desenvolvimento da noção 
do direito como as falsas indicações prestadas para a distribui- 
ção dos impostos e as fraudes aduaneiras. 

Precisamente este ultimo exemplo mostra, todavia, que se 
vae realisando uma evolução lenta e progressiva. Ainda não ha 
muitos annos, ao passar a fronteira austríaca, italiana e francesa 
podia-se ter a certeza de ver alguns companheiros de viagem apre- 
sentar com um certo orgulho os charutos passados aos direitos, 
occultos de algum modo, referindo-se mesmo sem a menor reser- 
va os processos por que se havia illudido a vigilância dos guar- 
das da alfandega. Hoje já não é vulgar considerar- se este habito 
como decoroso e comquanto, segundo creio, esta forma de passar 
contrabando seja ainda com muita frequência posta em pratica, as 
cousas já se não passam com a mesma publicidade nem com esta 
apparencia de uma justa defeza contra exigências injustificáveis 
do estado. Ainda que este facto seja insignificante, supponho 
comtudo que o podemos considerar um syrnptoma de uma sen-. 
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sibilidade moral mais delicada para a percepção do justo e do 
illicito. 

Quanto mais energicamente a consciência individual repellir 
como inadmissível tudo o que seja um desvio do caminho do de- 
ver, mesmo em casos em que não ha a temer nem a acção do ma- 
gistrado nem a ameaça de um paragrapho da lei, tanto mais se- 
guramente podemos contar com uma certa elevação do nivel do6 
sentimentos moraes collectivos. Para este fim devem cooperar, con- 
forme a individualidade, a origem e a educação, a casa e a esco- 
la, a egreja e a imprensa. Se me refiro á imprensa immediata- 
mente depois da escola e da egreja, deverei justificar porque lhe 
attribuo tanta importância. Antes de tudo, porque faz mal e isto 
por duas causas; a publicação dos debates judiciários com divul- 
gação dos nomes, como se faz geralmente, torna do couhecimenío 
de todos o nome do condemnado e d'este modo não só o expõe 
aos perigos da publicidade, que lhe podem mais tarde ser obstá- 
culo á tentativa de se rehabilitar pelo trabalho honesto, mas pre- 
judica muito mais ainda os parentes do, criminoso que, não raro, 
teem de soffrer muito cruelmente por tal- motivo. Além do que, a 
descripção de crimes não contribue precisamente para elevar o 
nivel da moralidade. Lembro apenas o processo de Sternberg, cu- 
jos pormenores formaram um thema de conversações muito incon- 
veniente. 

O facto singular de que certos crimes extraordinariamente 
terríveis são perpetrados quasi sempre com breves intervallos, 
em muitos logares differentes, pode também attribuir-se a uma 
influencia — completamente involuntária de certo — das noticias, 
demasiado circumstanciadas, publicadas pela imprensa. Trata-se 
aqui de um phenomeno de ordem pathologica. Um grande uumero 
dos maip monstruosos crimes contra a honestidade são praticados 
por epilépticos era estado anormal. Nestes, porém, desempenham 
com frequência um papel importante as representações mentaes 
que se fixaram em épocas de saúde normal; é assim que a revi- 
vescência das scenas, lidas anteriormente nos jornaes, de mutila- 
ção de cadáveres, estripações, incêndios e homicídios atrozes, pode 
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orientar num caminho perigosíssimo a desordenada faria destrui- 
dora do epiléptico. Também é possível que certos indivíduos já pre- 
dispostos se não doentes, sobretudo pessoas novas, venham a ser 
victimas de uma espécie de megalomania, orgulhando-se quando 
os seus actos heróicos apparecem nos jornaes ou, melhor ainda, 
o seu retrato numa das chamadas « gazetas dos tribunaes > . 

É claro que aqui a imprensa pode ser causa de grandes pre- 
juízos ; mesmo a constatação de casos de facadas, burlas e deli- 
ctos contra a honestidade, que se praticam diariamente, actua len- 
tamente embotando a sensibilidade, de sorte que são necessárias 
circumstancias accessorias particularmente sensacionaes para des- 
pertar um sentimento de indignação. 

A missão da imprensa devia ser indicar nitidamente á socie- 
dade a parte que lhe cabe na génese do crime e acordar em todos 
a consciência dos deveres que impõe a vida collectiva. Quando 
nos grandes kracks bancários a indignação geral fulmina os res- 
ponsáveis, seria conveniente esclarecer o publico, fazendo-lhe ver 
que a avidez com que se procura o rendimento fabuloso de certos 
papeis de credito tem também a sua parte de responsabilidade 
nas desvairadas especulações financeiras. Quando uma eventuali- 
dade desgraçada com que terminou uma ceia alegre custou a vida 
a um official, seria dever da imprensa expor bem claramente, não 
tanto o caso especial, mas o resultado a que conduzem os exces- 
sos alcoólicos que, quotidianamente, ainda que nem sempre em 
circumstancias tão trágicas, causam sempre victimas. 

A imprensa é um instrumento muito efficaz para levantar o 
nivelda consciência do direito e da justiça, porque pode actuar -por 
continuas repetições de sã doutrina, sem a tornar monótona. A 
escola dispõe de uma acção que, infelizmente, termina muito cedo ; 
á influencia religiosa escapam precisamente aquelles que mais 
precisariam d'ella. Apesar de tudo, porém, é indispensável a reu- 
nião de todos os esforços para o fim commum. 
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A RESPONSABILIDADE 

A nossa legislação penal baseia-se na doutrina do livre arbí- 
trio. O relatório que precede o projecto de um código penal para 
a Liga da Allemanha do Norte exprime-se do seguinte modo: 
«O direito do estado nâo só de tomar medidas geraes de segu- 
rança contra o criminoso, mas ainda de o punir, tem por funda- 
mento o consenso unanime de que o homem amadurecido e men- 
talmente são possue uma vontade suficientemente enérgica para 
reprimir os impulsos que o possam levar a acções culpáveis e 
para proceder em conformidade com a consciência geral do di- 
reito. » Não é aqui logar para me occupar desenvolvidamente do 
theraa inexgottavel do livre arbítrio; não posso, todavia, pol-o 
completamente de parte, porquanto ainda criminalistas notáveis 
persistem em reputal-o o «fundamento do direito penal» \ admit- 
tindo a existência de uma absoluta liberdade da actividade volitiva. 
A discussão de um tal assumpto, como a de todas as ques- 
tões de crença e de sentimento, tem-se feito sempre num tom um 
pouco irritante. Ao passo que, por exemplo, Schopenhauer chama 
. aos adeptos da theoria da' vontade livre «espíritos muito superfi- 
ciaes » , do lado opposto o valor moral dos deterministas é forte- 
mente posto em duvida. O ministro dos cultos na Baviera, von- 
Landmann, no seu discurso de saudação pronunciado no 111 
Congresso Internacional de Psychologia, era 1896, em Munich, 
julgou justificado, referindo-se evidentemente áo trabalho de von- 
Liszt sobre a «responsabilidade criminal», affirmar o seguinte: 
« Espero que os Congressos de psychologia hão-de contribuir para 
remover os perigos que poderiam advir á vida publica dos povos 
civilisados, por causa de certas theorias psychologicas, e estou 
plenamente convencido de que estes congressos não terão por in- 



1 Birkmayer, Gedanken zur bevorstehenden Eeform der deutschen 
Strafgesetzgebung. Archiv. fúr Strafrecht. Bd. 48. S. 67. 
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tuito abalar a antiga crença na responsabilidade das acções huma- 
nas, mas sim fortifical-a.» x 

Não é com discussões apaixonadas que se resolvem questões 
scientificas. Quando vemos uma parte dos nossos mais eminentes 
pensadores aceeitar como exacta a theoria da liberdade moral, 
parece tão injustificada a opinião de Schopenhauer como as idéas 
oppostas dos que receiam que, admittindo o determinismo como 
doutrina, baqueiem os alicerces da moral e dos costumes, do di- 
reito e da ordem social, do estado e da egreja. Os que assim pen- 
sam esquecem que também S. to Agostinho e Luthero negaram o 
livre arbítrio. 

Yamos vêr que na hypothese determinista a responsabilidade 
das acções humanas, posto que sob um ponto de vista muito di- 
verso, permanece inabalável. 

O ponto de vista das sciencias naturaes, único que aqui posso 
representar, differe consideravelmente do «consenso unanime». 
Neste modo de vêr temos de partir do principio de que só appa- 
rece um effeito quando o precede uma causa. Por consequência, 
também os phenomenos a que chamamos acções voluntárias pre- 
suppõem uma certa actividade como causa. Esta passa-se no nosso 
cérebro e é portanto dependente do estado d'este órgão. 

Uma «vontade livre,» procedendo sem causa ou, o que é 
mais intelligivel, sem motivo, não existe. E' certo que se não pode 
pôr em duvida que a analyse dos motivos pró e contra uma certa 
acção e a deliberação definitiva teem por condição simultânea 
uma sensação especial que pode dar facilmente ao observador a 
illusão do «livre arbítrio.» Tanto mais fácil e decididamente 
quanto menos exacto é o observador na analyse dos seus estados 
de consciência. E comtudo, o reconhecimeuto da lei de causalidade 
força-nos a abandonar esta illusão tão lisonjeira para o amor pró- 
prio e para o sentimento de dignidade pessoal. A admissão da 



1 Dritter internationaler Kongresz fílr Psychologie. Mttnohen, 1897. 
J. F. Lehmann. S 18. 
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hypothèse de que os actos humanos podem ser causados por uma 
vontade independente dos motivos e superior a elles, conduziria 
ás consequências mais extraordinárias. «O que seria d'este mundo 
se a necessidade não pelietrasse e associasse todas as cousas? 
Uma cousa monstruosa, um chãos, uma caricatura grotesca sem 
significação nem sentido — simplesmente uma obra do acaso puro 
e simples.» * 

Todo a acto chamado voluntário é o resultado necessário da 
acção de uma serie de motivos sobre um caracter determinado. 
Estamos muito longe de podermos comprehender claramente toda 
a origem do phenomeno voltivo. Mas precisamente porque sobre 
nós actuam uma grande somma de motivos que não conhecemos, 
que talvez suspeitemos apenas pela observação intima, exercida 
demoradamente, deveríamos abstermo-nos de applicar o modulo 
meramente subjectivo, adquirido pelo modo de pensar individuai, 
para apreciarmos a personalidade de outrem, e não confiarmos ce- 
gamente nas nossas próprias decisões. 

A reacção provocada por um estimulo interno ou externo 
é extraordinariamente variável e dependente do caracter indivi- 
dual. Será, todavia, exacto que «o caracter não é qualquer cousa 
imposta por causalidades extrínsecas ao individuo, mas uma qua- 
lidade livremente adquirida por cada um, pela experiência, pelo 
exercício da razão e por escolha pessoal, o producto da vontade 
autónoma na própria educação ? » * Nestas palavras reflecte-se um 
extraordinário desprezo da natureza individual, innata e portanto 
dada fatalmente. Das qualidades innatas a intelligencia é a que 
exteriormente mais se evidencia e, por isso, se lhe tem attribuido 
frequentemente uma importância exaggerada. A aptidão maior 
ou menor para adquirir e elaborar conhecimentos pode-se medir 



1 Sohopenhauer, Úber die Freiheit des mensohlichen Willens. Leipzig, 
Philipp Reclam. Bd. in. S. 441. 

* Ortloff, Die Vermiaderung der Willensfreiheit im Determinismus. 
Zeitschr. f. d. ges. Strafrechtswissensch. Bd. XII. S. 327. 
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com um grau bastante elevado de exactidão. É menos claro 
nós o papel das emoções x ; mesmo que não consideremos 
Wundt a emoção como ponto de partida da acção voluntária 
todos os casos, não podemos suppôr insignificante a sua influe 
nas acções isoladas e na formação do caracter. A intensidade 
reacções anímicas 6, de certo, uma propriedade que pode ex] 
meutar grandes modificações pela educação e modo de vida, m 
egualmente certo que nem sempre as experimenta. A intpllige 
está muito mais sujeita a modificar-se pela acção da experie 
e é influenciada pelo meio, pela escola, pelos exemplos e 
educação. No momento dado, porém, isto 6, na occasião do cr 
o caracter do individuo está definido, completo e só modific 
depois da resolução tomada ou por ella mesma. Neste mome 
portanto, uma transformação «livre» do caracter já não é p 
vel, o acto segue-se com absoluta necessidade á acção dos r 
vos externos e internos sobre o caracter já existente. 

Não podemos, todavia, contentarmo-nos com a verific 
d'esta verdade, mas devemos ainda investigar como se forma 
caracter. Abstrahiamos do facto de que o meio, a famili 
educação, as influencias religiosas, sociaes e ethnicas, não po 
ser modificadas pelo homem livremente, a sua vontade. Em 
perguntaremos porque motivo actuam de preferencia e de 
modo perdurável na intelligencia e na sensibilidade de uns re 
sentações ethicamente boas, altruístas, ao passo que para 01 
as mesmas idéas não teem o menor effeito. Tentemos, livrei 
preoccupações e com a maior objectividade possível, seguir 
sentido inverso o desenvolvimento do caracter de um indivi 
até ao ponto em que é possível uma manifestação volitiva do 
racter. Terminaremos em breve no nosso ponto de partida; te 
de parar na disposição individual, intellectual e affectiva, < 
confessar que mesmo o desenvolvimento do caracter não é 



1 Hoohe, Die Frei hei t des "Willens vom Standpunkte der Psyci 
}hologie. Wiesbaden 1902. J. F. Bergmann. S. 14. 
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producto da € vontade livre.» Quer se attribaa a parte mais im- 
portante no resultado final á organisação imperfeita ou á falta de 
desenvolvimento, o facto persiste o mesmo : A formação do cara- 
cter não está á disposição da vontade individual. 

Ora se as acçOes criminosas não são produzidas pelo livre 
arbítrio, mas são a resultante de processos muito complicados, que 
dependem da orgauisação e do desenvolvimento do cérebro, da 
intelligencia e da experiência adquirida, da emotividade anímica 
por um lado e de circumstancias extrínsecas por outro — com que 
direito podemos fazer um crimiuoso responsável pelas suas acções? 

A observação da natureza mostra que todo o organismo reage 
contra excitações de suficiente energia. Em especial, produzem-se 
reacções contra excitações que ameaçam a existência do individuo. 
O motivo de toda a defeza contra um ataque qualquer é o bem 
estar pessoal e a própria conservação. Assim se defende a cellnla 
simples, assim todo o animal e assim o homem ; a forma primi- 
tiva do desenvolvimento do direito penal foi, por isso, a simples 
defeza. É o que ainda hoje vemos em certos povos inferiores. 

Uma outra phase evolutiva ó a reacção que apparece, nào 
immediatamente no momento do ataque, mas retardada, sob a 
forma de vingança. As duas formas, tanto a imraediata como a 
retardada, a funeçâo defensiva e a vingadora, apresentam dous 
graus de desenvolvimento, dos quaes o inferior, o individual, 
evoluciona convertendo-se no social. O individuo atacado transpõe 
facilmente, tanto na simples defeza como na vingança, a justa 
medida do necessário e motiva, d'esta sorte, uma nova reacção 
contraria, numa espécie de movimento pendular; ó um exemplo 
typico a rendetta que pode conduzir ao anftiquilamento total de 
famílias inteiras. 

Para que haja uma avaliação mais regular da medida da 
reacção necessária contra um ataque realisado, torna-se necessá- 
rio que um organismo mais vasto se aproprie da funcção de de- 
feza; esses organismos são as grandes communidades ethnicas e 
os estados. As pessoaç que se encontravam á frente d'estes orga- 
nismos sociaes encarregaram-se de decidir em casos difficeis, e a 
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tribu ou o estado delegaram nellas o cuidado de zelar pela exe- 
cução da reacção. 

A casta sacerdotal veio juntar um novo elemento : cNas suas 
mãos — diz Ferri * — a vingança primitivamente individual ou 
commum á tribu recebeu o caracter de um castigo divino e con- 
verteu-se de funcção puramente defensiva em funcção moral e re- 
ligiosa. A consequência foi que, como em todas as instituições 
sacerdotal-religiosas, se tornaram predominantes um formalismo 
rigoroso e a idea mystica da expiação do peccado » . 

Com o desenvolvimento dos estados passou de novo o poder 
judicial das mãos dos sacerdotes para as dos laicos, mas a idea 
de expiação permaneceu ; a punição representava apenas uma me- 
dida de represália. Este motivo, que originariamente não é inhe- 
rente a penalidade, não pode sustentar-se, como se ha-de provar, 
e mesmo os códigos penaes baseados neste principio deixam reco- 
nhecer a cada passo deficiências, compromissos com outros pon- 
tos de vista e contradicçOes. 

Não é possível dispensar a reacção defensiva. Tanto o indi- 
viduo como a totalidade dos individuos, sob a forma de estado e 
de sociedade organisada, precisam para a sua existência de pro- 
tecção. Pondo de parte todos os elementos extranhos á reacção 
primitiva de simples defeza, chegamos pois, sob um ponto de vista 
totalmente difFerente, á conclusão de que temos de manter firme 
e inalterável a responsabilidade dos ofFensores. Affirmo com Ferri : 
«0 motivo natural e o principio fundamental da repressão do 
crime consiste unicamente na necessidade da própria conservação, 
que tem a mesma importância para o organismo individual que 
para o grande organismo social » . 

É partindo d'este principio, de que no crime devemos vêr 
apenas um damno feito á sociedade e na pena simplesmente a 
reacção necessária para o corpo social, que temos de organisar a 



Obra citada, pag. 156. 
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lucta contra o crime. Rejeitando assim a responsabilidade moral 
substitui mol-a pela responsabilidade social. Este modo de ver não 
ó tão extranho á nossa legislação como parece. Para os que ainda 
não #ttingiram a edade de responsabilidade criminal e para os 
menores absolvidos por falta de discernimento a lei estabelece uma 
educação forçada durante muitos annos, mesmo no caso dos de- 
lictos serem inoffeusivos, posto que o auctor não seja considerado 
responsável. É ainda mais evidente esta reacção social com res- 
peito aos mendigos ê prostitutas. A prostituta que mais frequen- 
temente infringe os regulamentos policiaes, por exemplo frequen- 
tando ruas onde lhes é prohibido apresentarem-se, ou vagueando 
depois do pôr do sol, ó sujeita pelas auctoridades administrativas 
a uma reclusão por um ou dous annos numa casa de trabalho; 
o mesmo succede com o mendigo e o vagabundo que ó encontrado 
repetidas vezes sem trabalho nem residência. Pode-se avaliara 
importância destas medidas notando-se que a pena imposta por 
attentados contra o pudor praticados em menores é, em média, de 
um anno a um anno e meio. Ora se o vagabundo que aborrece o 
trabalho e a prostituta soffrem uma reclusão de um a dois annos, 
este modo de proceder das auctoridades não pode explicar-se como 
derivando da indignação produzida pelo delicto mas como simples 
defeza do estado contra estes parasitas. 

A necessidade da protecção da collectividade dá logar a que 
o estado tenha de intervir, mesmo em casos em que o sentimento 
de compaixão por uma enfermidade psychica impede qualquer 
ideia de desapprovação do procedimento do individuo. O alienado 
cujas concepções delirantes podem prejudicar gravemente a ordem 
publica é internado num manicomio, ainda que o desgraçado, em 
virtude das suas obsessões mórbidas, considere como a mais iní- 
qua crueldade esta reclusão, tantas vezes perpetua. Apezar do 
sentimento da maior compaixão ninguém se lembrará de desappro- 
var esta medida repressiva. Recentemente avançou ainda a nossa 
legislação um passo mais. O alienado que lançar fogo a uma casa 
não será, de facto, condemnado por crime de fogo posto, mas 
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será obrigado, conforme o § S29 do B. G.-B. *, a uma indemuisação, 
«nos limites da equidade.» Posto que esta disposição pertença a 
um campo muito diverso, o do direito civil, prova, "não obs- 
tante, que a responsabilidade social não é incompatível com a 
nossa concepção do direito. 

A negação do livre arbítrio tornou-se para muitos uma noção 
idêntica á negação do sentimento de responsabilidade. Esta opinião 
está em desacordo com o modo do sentir geral. «Com ou sem a 
crença na liberdade moral, se realmente pertenço á maioria normal 
surge sempre no meu espirito um sentimento de desagrado logo 
que o meu procedimento se afaste da linha que, com subjectiva 
certeza, considero a do dever; e este movimento da consciência 
diri°:e-me e orienta-me, quer eu veja ou não na consciência 
o indicador de um caracter intelligivel. Reconheço-me o auctor 
dos meus actos e devo responder por elles; este sentimento de 
responsabilidade não 6 de modo algum modificado pela minha 
convfcção scientilíca de que mesmo este sentimento é determinado 
necessariamente no seu modo de ser.» 

Este sentimento de responsabilidade domina o homem normal 
e até, como Hoche * fez ver, nem sempre falta nos alienados a 
quem ainda o mais fanático indeterminista recusa a posse do livre 
arbítrio. Podemos d'ahi tirar a conclusão de que a nossa con- 
sciência não repugna que o estado se aproprie o direito de nos 
chamar a responsabilidade como os auctores dos nossos actos. 
Apenas temos que admittir que, se não podemos considerar o 
caracter como obra de nossa vontade, 6 mais próprio e adequado 
o sentimento de compaixão por aquelle cuja maneira de proceder 
reprovamos do que o sentimento de indignação, apezar de que 
este modo de ver possa muitas vezes contrariar fortemente o nosso 
amor próprio. 

Mas esta compaixão não pode qpc\ occasião alguma degene- 



1 Burgtfrliches Gesetzbuch (Código Civil allemão). 

* Hoche, Die Freiheit des Willens vom Standpunkte der Psychopatho. 



logie. Wiesbaden 1902. J. F .Bergmann. S. 40. 
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rar em fraqueza. Os direitos da collectividade são mais impor- 
tantes do que os do individuo ; quem violar esses direitos tem de 
ser punido*. E assim como a piedosa syrapathia que nos faz com- 
padecer do desventurado louco nos não impede de o sequestrar- 
mos á vida em eommura, em liberdade, assim como pelo isola- 
mento dos leprosos procuramos impedir o contagio, assim o nosso 
modo de proceder em face dos indivíduos que representam ura 
perigo e uma ameaça para a sociedade tem de ser dictado pelo 
lemma seguinte : protecção da propriedade, da saúde e da honra 
de todos. Será, todavia, possivel conseguir com este ponto de par- 
tida progressos seguros e contínuos? Só a experiência noFo pode 
dizer. 

E para tirar toda a força a uma objecção importante decla- 
ramos desde já que não desejamos que se projecte immediata- 
mente um novo Código penal que destrua tudo quanto se tem 
feito até hoje, mas pretendemos apenas que nos não conservemos 
aferrados á tradicção recebida, com uma preoccupação tenaz, uni- 
camente porque é antiquíssima. A experiência demonstra que as 
grandes reformas só se realisam lentamente ; o ardor impetuoso 
dos novos acha o seu correctivo natural na reflexão lenta e ama- 
durecida dos velhos, e ó conveniente que assim seja. Assim, o ca- 
minho que nos conduz a um futuro melhor é conquistado passo 
a passo; mas cada ura dos progressos realisados é seguro e estável, 

O FIM DAS PENALIDADES 

Os nossos legisladores evitaram cautelosamente estabelecer 
uma theoria determinada sobre a razão de ser e o modo de ser 
das penalidades. Por isso a sciencia tem trabalhado tão afanosa- 
mente para a descobrir. Mas, «deve-se precisar que não existe 
uma theoria penal uniforme e geralmente reconhecida, para todas 
as épocas e para todos os povos» *. Para o theorico, para o juí* 

1 Vou Holtzendorff, Die reohtlichen Prinzipien des Strafvollzugu. 
Handbuchdes Gefângniswcsens, Hamburg 1888. Bd. I. S, 384. 
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e também para o legislador talvez seja dispensável ; não o 6, po- 
rém, para os funecionarios encarregados da execução das penali- 
dades, que precisara saber o que tem de fazer dos presos que lhes 
foram confiados. O que actualmente se passa 6 o seguinte: o 
magistrado decide a applicação de uma pena de uma certa dura- 
ção e entrega em seguida o condemnado aos que teem a sea 
cargo velar pelo cumprimento d'ella; para o juiz está terminada 
a missão. O cumprimento da penalidade não o interessa. Muitos 
magistrados teem assistido talvez a uma ou outra conferencia so- 
bre o regimen carcerário, mas são muitíssimos os que nunca visi- 
taram uma prisão e raros os que teem idéas bem nítidas acerca 
do regimen penal applicado. 

Krohne, o mais profundo conhecedor do regimen de appliea- 
çáo penal, que elle chama «o filho enfermiço da justiça criminal», 
exclama, fundaraentando-se na sua longa experiência: «Podem 
ter a lei mais perfeita, os melhores magistrados, as melhores de- 
cisões judiciaes, mas, se os funecionarios encarregados da appli- 
cação das penas. não tiverem a competência indispensável, as leis 
e as decisões dos tribunaes serão de uma inutilidade completa» 1 . 
Não é, pois, da lei que ha a esperar uma melhor garantia dos 
direitos individuaes, mas sim do regimen deapplicação penal. Este 
é o centro de gravidade da repressão do crime. 

Yisto que, como pensa Holtzendoríf, na Allemanha dificil- 
mente haverá três notáveis professores de direito que estejam com- 
pletamente de accordo em relação a uma formula definitiva do di- 
reito penal, é impossível que a missão do medico seja conciliar 
todas as theorias, o que, por fim, conduz sempre a estabelecer 
mais uma nova theoria. Temos de attender apenas aos tópicos mais 
importantes. Von-Holtzendorff admitte que todo o acto criminoso 
produz três effeitos diversos, a que correspondem três exigências 
diversas do sentimento popular: a) produz-se um movimento de 



1 Mitteilungen der internationalen kriminalistisohcn Vereinigung. Bel.. 
TI. S. 364. 
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cólera e o desejo de vingança; a pena imposta para expiação 
do crime ; h) ha um receio natural, originado pelo acto delictuoso 
nas pessoas que directamente lhe não soffreram as consequências; 
a pena deve ser exemplar, actuando no que violou os direitos de 
outrem como prevenção especial e nos elementos perigosos da po- 
pulação como prevençfto geral; c) ó despertado um sentimento de 
compaixão pelo delinquente, atormentado pelos remorsos, reduzi- 
do á impossibilidade de fazer mal e subjugado pela força irresis- 
tível. O castigo tem por fim regenerar. 

A idóa de expiação imposta, de retaliação, corresponde no seu 
sentido mais restricto á «retribuição do mal por um mal idên- 
tico», 1 á proporcionalidade da pena ao alcance objectivo da culpa. 
Schmidt * cita as palavras de Ànselm Feuerbach : « Pode ser útil 
ao estado a indulgência para com um certo criminoso. Causas for- 
tuitas impelliram-no ao crime; basta admoestal-o, reconduzil-o ao 
caminho do dever e elle se tornará um dos cidadãos mais hones- 
tos e mais dignos; se o submetterem ao jugo férreo da lei, ficará 
perdido para sempre e o estado abandonará assim um dos seus 
membros úteis, talvez um dos seus membros necessários. Mas é 
ainda mais útil para o estado que a justiça se mostre inflexivel, 
que se não curve á eventualidade de vantagens duvidosas, rebai- 
xando a auetoridade da lei, fazendo da ameaça penal um brinco 
infantil.» O lemma d'esta doutrina 6 : Fiat justitia, pereat mundiis! 

Os partidários d'esta theoria são bem raros. Recorrem, c<?m 
Schmidt, para justificar a necessidade de tornar proporcional a 
severidade da pena á importância social do delicto, á consciência 
do direito e ao sentimento de justiça do povo. Quasi não é preciso 
recordar quão frequentemente o sentimento popular recusa o seu 
assentimento á decisão do juiz. Referirei apenas alguns casos, nos 
quaes, por via de regra, o povo julga de um modo muito diverso 
da lei : não comprehende porque se não castiga o auetor de uma 



1 Birkmeyer, obra citada. Anm. 60. 

1 Richard Sohmidt, Die Aufgaben der Strafrechtspflege. Leipzig, 1895. 
S. 286. 



Digitized byLjOOQlC 



CRIME B REPRESSÃO 233 

tentativa não realfèada. objectivamente e praticada com o emprego 
de meios insuficientes ; não considera justo que fiquem impunes 
os que prestaram auxilio para um delicto cujo agente foi absol- 
vido por alienação mental, e até o espirito de vingança exige o 
castigo de alienados que praticaram actos que excitaram violen- 
tamente as paixões populares; provam-no as condemnações de 
alienados pelo jury e por vezes também pelos magistrados contra 
a opinião unanime dos especialistas. De contradicções tão grossei- 
ras entre a noção commum do direito e a lei, como se patenteiam 
no caso de roubo de electricidade, é desnecessário fallar, porque 
ahi trata-se simplesmente de diferenças que 6 fácil fazer desap- 
parecer, tornando mais completos e mais explicitos os respectivos 
paragraphos do Código. 

Com a theoria referida, que exige para a culpa objectiva uma 
pena equivalente, são inconciliáveis muitos dos princípios mais 
importantes da nossa legislação : o aggravamento da pena na 
reincidência, as circumstancias attenuantes, a prescripção, a li- 
berdade provisória antes de completo o cumprimento da pena, 
a applicação de penas mais benévolas aos menores, a substituição 
de penas difFerentes por uma penalidade única, inferior ao total 
nas penas applicaveis, quando se trata de accumulação de crimes 
dum só julgamento, systema que Ferri acremente mas não 
injustamente, denomina « arrematação por junto com abati- 
mento de preço». Todas estas disposições filiam-se na inten- 
ção de attender, além da injuria feita aos direitos indivi- 
duaes, também á culpa subjectiva do agente. É o que pretendem 
mesmo modernos representantes da theoria de represália ; «pois, 
para que a pena seja inteiramente proporcional á culpa, ó neces- 
sário attender a esta, não só na sua exteriorisação formal pelo cri- 
me, mas também na sua origem psychologica, na intenção do auctor, 
nos seus motivos, na sua conducta antes e depois da realisação 
do acto, mais desenvolvidamente do que se tem feito até aqui». * 



1 Birkmeyer, obra citada. P. 67. 
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Neste ponto eocontra-se o magistrado perante um dos pro- 
blemas mais difficeis que ge possam imaginar e que muitas vezes 
é até completamente insolúvel: descobrir uma formula que reúna 
a culpa subjectiva e a objectiva. São principalmente insuperáveis 
as dificuldades quando o effeito de um acto intencional foi infe- 
rior ao premeditado ou excedeu este consideravelmente. Num caso 
de homicídio frustrado porque o assassino se enganou no emprego 
d^um veneno de que se queria servir ou calculou mal o alcance 
de um revolver, na tentativa de fogo posto) que falhou porque o 
auctor não notara que o feno estava húmido, no caso do gatuno 
que arromba uma porta para abrir um cofre vazio, era todas a& 
«tentativas» de qualquer delicto, o prejuízo causado é bastante 
insignificante ou falta totalmente, emquanto que, sob o ponto de 
vista de uma justiça de retaliação, a intenção criminosa imprime 
ao acto o cunho de um delicto gravíssimo. Dá-se o inverso quando 
se torna um individuo responsável por factos para que contribuiu 
de um modo insignificantíssimo. Se uma desordem tem por con- 
sequência a morte de um dos contendores, não porque este rece- 
besse um ferimento serio, mas porque expoz uma arranhadura 
inofifensiva a uma infecção grave, succumbindo a um processo 
purulento consecutivo, este resultado fatal é considerado da res- 
ponsabilidade do auctor do ferimento ; o mesmo succede com o 
duellista cujo adversário desprezou uma ligeira cutilada e mor- 
reu das consequências resultantes d'essa falta de cuidado ; com o 
transeunte que irreflectidamente lançou para o chão um phosphoro 
acceso e deu causa a um incêndio em que pereceram muitas 
pessoas. O que pode determinar a gravidade da pena ? A conse- 
quência involuntária, a culpa subjectiva, o caracter pessoal do 
agente ? 

É interminável o numero de circumstancias a attender se — 
ainda na ficção de uma «punição justa» —temos de tomar na 
devida consideração a individualidade do auctor. Birkmeyer x que 



i Obra citada. Anm. 84. 
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reputa possível uma reforma da legislação sob o ponto de vista 
exclusivo do direito de represália, e, por isso, pode ser 'conside- 
rado como o representante typico d'esta doutrina, vae tão longe 
nas suas conclusões que chega a reclamar com Weinrich: «O 
magistrado deve adquirir um conhecimento mais completo das 
condições pessoaes do accusado, para poder apreciar rigorosa- 
mente o grau de culpabilidade. Deve saber se, além do accusado, 
já os pães ou os parentes próximos d'este haviam sido punidos 
por delictos graves, se se entregavam á embriaguez, se sáo here- 
ditárias na familia certas perturbações nervosas, como foi dirigida 
a educação do réu, qual a historia da sua vida, pelo menos nos 
seus traços mais geraes; as suas circumstancias de familia, a 
profissão, as pessoas com quem convivia e todas as outras rela- 
ções sociaes ; — tudo isso o juiz deve investigar muito mais mi- 
nuciosamente do que tem sido uso até hoje fazer-se». 

Tenho de confessar que não posso comprehender o que res- 
tará da tal punição perfeitamente justa se o juiz for a procurar 
bem as raízes mais profundas de uma acção , criminosa no solo 
mesologico e ancestral, como Birkmeyer exige. O pungente qua- 
dro que offerece a vida de uma creança que quasi bebeu com o 
leite materno o desprezo de tudo quanto para outros é nobre e 
elevado, que, desprotegida e embotados os sentimentos altruístas, 
attinge a edade em que se encontra ameaçada pela severidade 
implacável da lei, é mais adequado a despertar no juiz o senti- 
mento de uma piedosa sympathia do que o da indignação vinga- 
dora. E, ponderando ainda as circumstancias externas que arranca- 
ram o ultimo esteio que ainda lhe sustentava o caracter vacillante, 
a razão humana dificilmente poderá decidir a quem pertence a 
máxima responsabilidade, se ao individuo, se ao meio social. 
Quanto mais conscienciosamente o magistrado comprehender a 
sua altíssima missão, tanto mais se ampliará a seus olhos o cir- 
culo de circumstancias inseparáveis do facto que terá a attender. 
Não foi em vão que tratei tão desenvolvidamente das causas so- 
daes do crime, mas para provar que um acto criminoso, abstra- 
hindo das condições puramente externas immediatamente reco- 
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nheciveis, é influenciado por uma infinidade de factores que são 
para a apreciação do facto de tào grande importância como a 
pesquisa scientifica das taras hereditárias. 

Uma justiça repressiva que desconhece por compíeto ou 
não cura de attender ao condicionalismo social do crime, não 
pode considerar-se mnito superior a uma simples funcção mecha- 
nica que consiste em decidir, não segundo o espirito, mas segun- 
do a lettra da lei. Á complexidade de antecedentes necessários 
para a eclosão de um acto delictuoso associa-se ainda, como o ele- 
mento causal de interpretação mais difficil, a individualidade do 
delinquente. O próprio Krohne *, partidário tão convicto da theo- 
ria do livre arbitrio, vê-se obrigado a confessar esta verdade: 
«Porque, num dado caso, uns vencem triumphantemente estas 
causas sociaes e outros succumbem perante a sua força, para elles 
insuperável, é um d ? aquelles problemas terríveis para os qúaes só 
nos resta a confissão : Ignoramos. » 

Ora como ha-de o juiz resolver uma equação que se compõe 
simplesmente de incógnitas, como orientar-se neste chãos de mo- 
tivos psychologicos e sociaes, como pronunciar o seu juizo defini- 
tivo ? Os adeptos da theoria de represália vêem a solução numa 
fixação, o mais exacta possivel, do valor psychologico calculavel de 
cada acção punível. Birkmeyer deseja uma « limitação da esphera 
de apreciação jurídica, neste ponto demasiado ampla» ; Schmidt 8 
pretende que se procurem «normas que prescrevam aos tribunaes, 
limitando-lhes o mais possivel o direito de apreciação, a applica- 
ção de penas mais graves ou mais benévolas para as formas mais 
ou menos graves do mesmo delicto, entre um máximo e um mí- 
nimo perfeitamente fixos. » 

«Esta avaliação precisa, numérica, da gravidade de cada 
acto punível em marcos, meses de cárcere e annos de penitencia- 
ria » , escreveu Kraepelin na sua obra sobre a abolição das penas 



1 Krohne, Lehrbuoh der Gefangniskunde. S. 205. 
* Obra citada. S, 308. 
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fixas, « é uma idéa pouco menos ingénua do que aquella outra, pro- 
veniente de uma origem análoga, mas mais rendosa, de regular o 
perdão dos peccados pela emissão de títulos de valor diverso re- 
presentativo do capital superabundante de obras piedosas». Esta 
funcção singular de compensação de acções criminosas por pena- 
lidades precisamente determinadas, cujos, defeitos ainda teremos de 
explanar mais demoradamente, precisa ser completada; o ca- 
racter e a educação, a origem e o meio, a premeditação e o arre- 
pendimento, as condemnações anteriores e os direitos lesados teem 
de synthetisar-se num schema que permitta inflingir uma punição 
justa «limitando quanto possível a apreciação pessoal do juiz». 
Offereça-se ao magistrado uma espécie de lista de preços corren- 
tes, na qual terá simplesmente de ver a penalidade marcada, de- 
pois de attendidos os factores a considerar. 

É duvidoso se se encontrariam juizes que se prestassem a 
esta actividade meramente material. É inútil, porém, preoceu- 
parmo-nos com isso ; nunca se organisará um Código Penal d'esta 
ordem, porque é fundamentalmente falsa a hypothese de que a 
vida humana se possa condensar em formulas rígidas. Onde está 
o ponto de referencia para a avaliação das taras hereditárias, da 
educação e do meio ? De que medida nos serviremos para calcu- 
lar o valor do factor temperamento e das influencias externas? 
Com uma lei que restrinja ainda mais ao juiz a liberdade de opi- 
nião própria dá-seo mesmo que com o nosso direito penal actual: 
«Não conhecemos a medida da culpa segundo a qual pretende- 
mos punir ; o que suppômos a investigação do grau de culpabili- 
dade para chegarmos ao equilibrio entre a culpa e o castigo, 6 
unicamente um inútil tatear em trevas infinitas.» * 

Não me deterei a repetir o argumento tantas rezes adduzido 
de que no systemn vigente as penalidades applicadas variam de um 
tribunal para outro segundo os usos locaes, bastante divergentes, 



1 Seuffert, VerhançUungen des 21. Deutschen Júris tentages. 1890. Bd. 
S. 2Õ0 
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nem a demonstrar quão frequentemente duas instancias diversas, 
posto que pronunciando-se de um modo análogo em relação ao 
facto punível, discordam consideravelmente em relação á forma e 
á importância da penalidade, o que não é muito compatível com 
a idéa de uma punição perfeitamente justa. Áo que menos se at- 
tende, no emtanto, é ao effeito das penas applicadas. Um empre- 
gado pôde perder o emprego e a consideração que lhe tributavam 
por ter sido condemnado a alguns dias de detenção; para um 
homem de bem, encarcerado por negligencia ou por uma falta 
insignificante, é cada dia de reclusão um verdadeiro martyrio, ao 
passo que para os hospedes habituaes das cadeias uma breve inter- 
rupção de um periodo de liberdade quasi nem chega a ser um 
ligeiro incommodo. 

Referirei apenas os seguintes casos de observação própria-' 
A 22. a condemnação de um réu que já havia sido condemnado 
anteriormente por defraudação e burla, roubo e resistência, amea- 
ças e offensas corporaes, mendicidade e vadiagem, foi motivada 
por delicto de injurias. Penalidade : 3 semanas de detenção ; a pena 
immediata por injurias á auctoridade : 24 dias de cadeia. Um outro 
foi condemnado 43 vezes, quasi sempre por accumulação de crimes 
e, entre estes, 6 vezes por offensas corporaes, 18 vezes por inju- 
rias, 20 vezes por motivo de resistência á auctoridade. A 44 a pena 
que lhe foi imposta, por «resistência, injurias e ferimentos,» foi 
de três mezes de cárcere. Um terceiro havia passado 13 annos 
na cadeia e na penitenciaria, uma única vez por se entregar á 
mendicidade e das restantes : 1 vez por crime de receptação, 3 por 
furto e 14 por burla, consummada e tentativas. A 17. a condemna- 
k ção foi motivada por « burla com reincidência » : — quatro mezes 
de cadeia ! O quarto, finalmente, depois de ter estado sete annos 
na cadeia, o mesmo numero de annos na penitenciaria e 4 1 /* an- 
nos em estabelecimentos correccionaes de trabalho, teve como 39.* 
punição, por se entregar á mendicidade, três" dias de reclusão e como 
36. a , por furto com reincidência (6. a ), seis mezes de cadeia. 

Para todos estes indivíduos alguns meses de reclusão não 
representam um castigo sensivel. Com a nossa legislação penal 
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vigente não é possível modificar este estado de cousas, mesmo 
<wm um augmento de rigor na applicação das penalidades, porque 
a capacidade de adaptação á privação de liberdade é muito con- 
siderável para permittir mesmo uma comparação com a acção in- 
tensiva . exercida num individuo, victima de uma leviandade de 
momento ou da fatalidade das circumstancias. Succede precisa- 
mente que, de entre os condemnados, o castigo imposto anniquila 
os melhores e quasi que nem de leve attinge os de maior per- 
versão moral. A desegualdade da acção das penas legaes, que 
muitas vezes seria conveniente experimentar primeiro para as po- 
dermos apreciar devidamente, impede-nos pois de considerar uma 
decisão judicial como uma justa compensação do acto punivel. 

A theoria que considera uma penalidade como necessária 
quia peccatum est, unicamente, fundamenta-se era falsas hypo- 
theses; pode pois ser posta de parte como fundamentalmente er- 
rónea, tanto mais quanto também se reconhece na pratica como 
insufficiente. 

O decreto-circular prussiauo de 1799, que teve por fim or- 
ganisar um systema penal mais efficaz, em presença do augmento 
progressivo de roubos, contem o seguinte período: «Com esta re- 
forma das leis penaes vigentes tivemos a paternal, intenção de 
assegurar aos nossos fieis súbditos a posse tranquilla da sua pro- 
priedade, de evitar a repetição de roubos e latrocínios pela appli- 
cação de castigos exemplares, de corrigir tanto quanto possível 
os delinquentes e, no caso de se provar serem completamente in- 
corrigíveis, collocal-os na impossibilidade de prejudicarem os seus 
concidadãos». Este período encerra e define claramente a outra 
concepção do fim das penalidades legaes : garantir uma maior se- 
gurança dos direitos pessoaes, incutindo, ' por v um lado, um salu- 
tar receio dos castigos, e, por outro, corrigindo e reduzindo á im-. 
possibilidade de fazer mal os elementos sociaes perigosos. 

A acção exemplar das penas deve-se exercer em dois senti- 
dos. A penalidade tem de exercer uma influencia genérica sobre 
a consciência popular, actuando como meio preventivo, e, além 
cTisso, tem de constituir uma advertência enérgica para o indívi- 
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duo, preservando-o assim de praticar novos factos puníveis. A 
primeira d 'estas acções, a prevenção geral, pertence ao numero de 
causas cuja influencia não pode representar-se em valores numé- 
ricos. Se observamos a estatística chegamos á conclusão de que o 
effeito esperado não se fez sentir ou apenas se exerceu num grau 
insignificante. Desde longos annos o quantitativo de indivíduos 
condemnados pela primeira vez pouco tem diminuído e, pelo que 
se refere aos menores, tem augmentado mesmo, como já fiz ver 
minuciosamente. D'ahi se conclue, sem duvida, que o receio das 
penas do Código não é suficiente para reprimir eficazmente o 
crime; não devemos, todavia, esquecer que as causas sociaes, os 
hábitos populares, a miséria económica, a entrada prematura de 
elementos ainda insuficientemente desenvolvidos na lucta pela 
existência, explicam e tornam comprehensivel este augmenfo de 
criminalidade. Devemos, pois, limitar-nos a formular o seguinte 
juizo: a acção prophylática das penas legaes não é suficiente- 
mente enérgica, em presença dos perigos crescentes que ameaçam 
a vida collectiva. 

Em parte, a ineficácia da acção repressiva que haveria a es- 
perar pode attribuir-se á excessiva abundância de penas commi- 
nadas no Código e nos regulamentos policiaes, tão numerosas que 
podemos dizer que toda a nossa existência está actualmente en- 
leada numa rede tão complexa de ameaças penaes, a propósito de 
tudo, que é realmente difficil sahir a salvo de todas ellas. Não 6 
possível negar que as innuraeras penalidades por actos fyue, desde 
o facto de bater tapetes a uma hora imprópria, de deitar cinza in- 
advertidamente na superfície gelada onde se patina e outras faltas 
inofifensivas, passam sem limites precisos aos delictos ameaçados 
de penalidades fixas pelo Código, muito prejudicam a seriedade da 
lei. Menos seria neste caso mais. 

Também a minha experiência pessoal me auctorisa a afirmar, 
sem receio de ser induzido em erro, que o medo da cadeia e o 
medo das punições perderam em grande parte a sua antiga ener- 
gia na alma popular. Não tanto, segundo creio, porque a maior 
humanidade de tratamento, o aceio, a alimentação muito simples 
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mas. abundante, tornam menos desoladora a permanência no cár- 
cere, mas principalmente porque o sentimento que faz ver com 
horror o crime. vae diminuindo de intensidade e desapparecendo 
mesmo. Emquanto annualmente centenas de milhares de indiví- 
duos, ató então de comportamento irreprehensivel, forem conde- 
mnados pelos tribunaes, é impossivel que na consciência das mas- 
sas se produza uma reacçSo suficientemente intensa contra a idéa 
do crime. Menos ameaças penaes, maior severidade na repressão 
dos crimes, eis a conclusão que d'ahi podemos inferir. 

No momento em que um acto criminoso é firmemente resol- 
vido ou subitamente executado, como nos crimes passionaes, a re- 
presentação mental da pena provável não tem propriamente o 
effeito de um contra-motivo, porque a forte excitação num caso e 
a esperança de ficar impune no outro só em perspectiva remota 
deixam antever a ameaça da lei. Cada crime commettido por um 
individuo ainda não condemnado anteriormente é uma prova da 
ineficácia da prevenção geral. Podemos, é certo, admittir que, 
principalmente num caracter pusillanime, vacillante, o receio do 
castigo actue decisivamente no momento da tentação, impedindo a 
realisação do delicto; é claro que a estatística nada nos pode di- 
zer a este respeito. 

Maior, porém, do que o valor da ameaça penal nos casos iso- 
lados é o seu valor educativo para o desenvolvimento da noção do 
dever no animo do povo. 

A designação de um certo acto como «crime», cuja perpe- 
tração o estado punirá com inflexível rigor, desperta como reacção 
immediata, a idéa de uma acção censurável, indigna, «contraria 
ao dever». * 

Pôde servir de exemplo um caso relativamente inoffensivo. 
A possibilidade de applicação de penalidades por «concorrência 
desleal» desperta primeiro a attenção dos industriaes da mesma 



1 Liepmann. Einleitung in das Strafrecht. Berlin 1900. O. Hàring. 
S. 291. 
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especialidade, que exercem a maior vigilância reciproca para ira- 
mediatamente se opporem a todo o reclamo com falsas promessas 
que porventura appareça. Em seguida, notar-se-ha como um pro- 
gresso que nSo é já unicamente o receio da inveja dos concorrente» 
que leva o industrial a ponderar bem as palavras de um reclamo; 
dentro em pouco, todo o fabricante que prese a sua probidade 
profissional tem de reconhecer por convicção própria como indi- 
gno todo o processo charlatánesco de recommendar um artigo il- 
ludindo o publico. 

Assim a prevenção geral actua principalmente em silencio, 
apurando lenta e continuamente a consciência do direito e produ- 
zindo os seus effeitos pela elevação do nivel médio de moralidade, 
antes educando do que intimidando directamente. 

Para se estudar a acção da prevenção especial os números 
• da estatística de reincidências são extraordinariamente instructi- 
vos. Esses números provam que esta acção é perfeitamente nulla. 
Eecordarei que muitos delinquentes são conduzidos de novo ao 
banco dos réus ainda no mesmo anno ; que, quanto mais numero- 
sas são as condemnações anteriores, tanto mais rápida e segura- 
mente se dá a reincidência, e que também a severidade da pena 
não influe neste facto. Quem se der ao trabalho de exprimir gra- 
phicamente a existência de um criminoso profissional, ficará sur- 
prehendido dos breves intervallos que ha sempre entre a ultima 
penalidade sofifrida e um novo crime, principalmente attendendo 
a que um acto delictuoso nem sempre se torna immediatamente 
do conhecimento dos tribunaes. 

As causas que produzem a inefficacia da acção preventiva 
individual são de ordem diversa. A primeira está no próprio re- 
gimen penal applicado que, visto de perto, não é tão terrível como 
parece. Não participo da opinião de que a residência no cárcere 
seja attrahente para o preso, porque o preserva da fome e da 
falta de abrigo. Também a declaração de um ou outro criminoso de 
que o desejo da vida commoda e tranquilla da cadeia foi o que 
lhe suggeriu a pratica do crime não pode, mesmo suppondo que 
fallassem verdade, afastar-me da persuasão em que estou de que 
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os criminosos anceiam sempre pelo dia da liberdade, como sei por 
observação própria. Emquanto o preso, submettido á rigorosa dis- 
ciplina do cárcere, vê passar lentamente os dias, occupados num 
trabalho forçado e monótono, a reclusão nfto lhe parece, de certo, 
uma cousa desejável ou digna de ser procurada. Mas é um phe- 
nomeno psychologico bem conhecido que as recordações doloro- 
sas diminuem muito rapidamente de vivacidade e que o tempo 
chega a suavisar mesmo o pezar mais insupportavel na apparen- 
cia. Esta lei applica-se com mais forte motivo ás impressões pro- 
duzidas pela reclusão, na qual actuam, como um todo de effeito 
penosÍ8SÍmo, a longa duração, a eterna monotonia e a severidade 
da disciplina. Todavia, encarado de longe, já o perigo de uma nova 
privação de liberdade nfto parece tfto assustador; como contra- 
motivo para impedir novos actos puníveis, a recordaçfto do cár- 
cere é de pouco peso. 

Devo declarar desde já que nfto proponho um augmento de 
rigor na applicaçfto das pegas para conservar mais intensa a re- 
cordaçfto do castigo soffrido. Uma reforma neste sentido só servi- 
ria para anniquilar de um modo mais decisivo os elementos menos 
perigosos e menos prevertidos entre os delinquentes e seria de 
um effeito nullo para os criminosos profisSionaes. 

A segunda causa da inefficacia da prevenção especial está 
nas nossas leis. A reincidência é considerada como circumstancia 
aggravante em muito poucas formas criminaes e ainda nestas só 
quando o delicto 6 o mesmo. Tenho já feito notar muitas vezes 
que todos os delictos que se equivalem sob o ponto de vista psy- 
chologico deveriam ser attendidos na applicaçfto da pena, e não 
só estes mas ainda a circumstancia de haver uma condemnação 
anterior qualquer. É o que effectivamente succede na pratica. 
Regosijo-me sempre que vejo adduzir-se, no relatório que precede 
uma decisão judicial, como motivo de aggravamento da penalida- 
de, a frequência de condemnações anteriores. Mas o facto de se 
procurar attender constantemente á espécie de direitos lesados 
dificulta a applicaçfto d'este principio e dá origem a decisões como 
as que mencionámos anteriormente. Que impressão pode produzir 
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num individuo condemnado por burla pela 17.* vez uma pena de 
quatro meses de cadeia, ou os três dias de detenção, applicados 
por se entregar á mendicidade a um homem que já passou 19 
annos na cadeia, em estabelecimentos correccionaes de trabalho e 
na penitenciaria? 

Para que fosse possível para estes hospedes habituaes das 
prisões uma acção exemplar e preventiva da penalidade, seria ne- 
cessário antes de tudo que esta fosse realmente para receiar e 
só se poderia esperar este resultado se as penas fossem progressi- 
vamente elevadas. Todavia — não 6 preciso proval-o, depois do 
que tenho dito precedentemente — mesmo assim o effeito produ- 
zido seria nullo nos casos em que a natureza do criminoso é tal 
que resiste a ser influenciada por este motivo. Nem as leis mais 
draconianas, a perseguição a ferro" e fogo, o supplicio da roda e a 
forca, conseguiram fazer desapparecer o crime da face da terra. 
Onde não é possivel, portanto, como meio preventivo, a intimida- 
ção por processos violentos, é indispensável lançar mão de outros 
meios. 

As penalidades teem por fim proteger a sociedade contra as 
tendências criminosas dos elementos nocivos. Para alcançar este 
desideratum não podemos pôr de parte meio algum, só porque não 
é efficaz senão raramente. Pela sua influencia educativa, não é 
para despresar o valor preventivo da ameaça penal. Unicamente 
seria absurdo redigir um Código Penal sob este ponto de vista 
exclusivo. 

É de muito mais alto interesse a tentativa de converter o 
criminoso num individuo inoffensivo, corrigindo-o e morigerando-o, 
dando-lhe os motivos moraes de que carece, procurando modificar 
os defeitos da educação e do caracter. Que este esforço ideal ha-de 
falhar com grande frequência é um facto acerca do qual não nos 
podemos permittir illusões ; esta tentativa pode naufragar pelas 
mesmas razões porque têm falhado os esforços de intimidação pre- 
ventiva, porque os meios de que dispomos para corrigir o delin- 
quente, principalmente o regimen de execução das penalidades, na 
sua forma actual,- enfermam de muitos defeitos, porque a nossa 
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legislação penal nos recusa a liberdade de acção necessária e, 
finalmente, porque muitos criminosos são por sua própria natureza 
incorrigíveis. Para estes, portanto, mesmo sob o ponto de vista 
da theoria reformadora não nos resta senão reduzil-os â impossi- 
bilidade de exteriorisarem os seus maus instinctos. É indispensá- 
vel, porém, fazer desapparecer os defeitos que se notam na lei e 
na execução penal. Para isso é necessário vêl-os bera claramente 
e vou tentar agora uma apreciação das «penas» e da sua impor- 
tância psjchologica para evitar o desenvolvimento da crimina- 
lidade, tendo sempre em mira este fim único: a protecção da 
nossa propriedade, da nossa integridade physica e da nossa honra 
pessoal. 

AS PENAS 

O meio mais radical de impedir a reincidência de um crimi- 
noso é a pena de morte. Por isso tem sido applicado, em todos os 
tempos, aos réus convencidos da perpetraçào dos factos excepcio- 
nalmente graves. Assim ficava expiada a culpa e a sociedade exi- 
mia-se á necessidade de prover durante dezenas de annos á sus- 
tentação de taes indivíduos, na imminencia do perigo de estes 
attentarem contra os funccionarios dos estabelecimentos penaes ou, 
no caso de conseguirem evadir-se, de constituírem uma perma- 
nente ameaça para a segurança publica. E' innegavel que, sob o 
ponto de vista da garantia dos direitos da collectividade, a pena 
de morte pode justificar-se; De Fleury x deseja mesmo, no inte- 
resse de uma selecção social, que ella seja applicada de ura modo 
muito mais extenso; o que o processo de realisação offerece de 
repugnante poderia reduzir-se ao minimo por uma modificação na 
forma executiva. 

Tantas vezes se tem discutido os prós e contras da pena de 
morte que não é preciso enumerar as razões apresentadas para a 
sua abolição, entre as quaes a de maior peso é a possibilidade de 



1 De Fleury, L'âme du criminei. Paris 1858. Félix Aloan. P. 134. 



Digitized byLjOOQlC 



246 CRIME B REPRE88ÃO 

um erro jadiciario. x As outras razoes que se lhe oppõem perten- 
cem pela maior parte ao dominio do sentimento, a que repugna 
a execução de uma sentença capital. 

Convém ver, no emtanto, se a pena ultima, é realmente exem- 
plar; pela minha parte nfio creio. É certo que a estatística allemã 
demonstra que o numero de condemnados á morte tem diminuí- 
do algum tanto, mas muito pouco. Em compensação, na Bélgica, 
onde ha muitos annos se não executa uma sentença capital, não 
se tem notado um augmento numérico dos crimes a que corres- 
ponderia a pena ultima. Também as observações colhidas nas dif- 
ferentes execuções de condemnados não provam que a pena seja 
efectivamente exemplar. Ferri f teve occasião de assistir a duas 
execuções em Paris e a descripção que nos offerece faz-nos conhe- 
cer que a impressão produzida no publico dos subúrbios de Paris 
era absolutamente opposta á que se poderia esperar. 8 Em vez de 
uma impressão de horror, unicamente curiosidade, prazer de sen- 
sações novas, apostas sobre o modo como se comportará o pacien- 
te, tudo, emfim, menos a solemne gravidade adequada ao acto. 
Pode até affirmar-se que o papel que desempenha um condemuado 
á morte, a attençâo despertada pelos seus actos, pela sua vida, 
pelo seu procedimento antes da execução, — graças á curiosidade 
do publico pelos factos sensacionaes, alimentada pela imprensa 
diária — actuam propriamente como excitações numa serie intei- 
ra de desiquilibrados psychopathas. O receio de uma reclusão per- 
petua produziria no grupo de exaltados d'onde sahem os regici- 
das e es auctores de attentados contra personalidades eminentes 
um effeito mais efficaz, provavelmente, do que a auréola de mar- 



* Lohsing, Absohaffung der Todesstrafe. Archiv fur Kriminalanthro- 
pologie. Bd. IX. 8. 1. 

* Ferri, Les crimineis dans Tart et la litterature. Paris, 1897. Félix 
Aloan. P. 75. 

* Uma descripção magistral de um d' estes espectáculos, feita sem exa- 
gero algum, como o prova a comparação com as observações de Ferri, en- 
contra-se em Zola, Paris (Bibl. Charpentier. 1898. P. 491) 
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tyrio, o nimbo de consagração que envolve o paciente numa (Tes- 
tas execuções sensacionaes. 

De resto, julgue-se como se quizer a pena de morte, a con- 
servação d'ella terá uma influencia tão pouco importante na cri- 
minalidade como a sua abolição. 1 

A deportação é naturalmente um meio muito commodo de 
nos desembaraçarmos de individuos perigosos, utilisando-os em 
regiões distantes. Em these, podemos muito bem suppôr que a ne- 
cessidade de ganhar penosamente a vida, numa terra extranha, 
constitua um derivativo enérgico das tendências, demasiadamente 
desenvolvidas, para acçOes violentas ; sobre a comprovação prati- 
ca, experimental, do principio é que divergem bastante as opi- 
niões. Emquanto tivermos na Allemanha regiões estéreis de paúes 
e charnecas, é muito preferível cultival-as primeiro do que ou-» 
trás zonas remotamente situadas. É o que se tem feito, e cada vez 
mais, nos últimos tempos, empregando-se para esse fim unica- 
mente os presos de bom comportamento, em terrenos que não se- 
ria possível agricultar por falta de braços, ou cuja cultura. não 
poderia ser remuneradora por causa dos salários elevados dos tra- 
balhadores livres. Em 1901 foram aproveitados em todas as pro- 
vindas da Prússia 2.300 reclusos, que se mostraram bastante ze- 
losos e úteis. « A manutenção da disciplina não offereceu dificul- 
dades e as tentativas de fuga foram factos completamente isola- 
dos». Segue-se, pois, que a utilisação dos presos no próprio 
território pátrio é, por emquanto, inais vantajosa do que a depor- 
tação. 

A pouca efficacia das penas de reclusão levou Bennecke a 
propor um augmento de severidade para os incorrigiveis, de modo 



1 Relativamente á applicaç&o da pena ultima pela populaça exaltada 
(lei de Lynch) os Estados-Unidos offerecem-nos a seguinte pavorosa estatís- 
tica. De 1885 a 1900 foram lynohados nos estados da União 2516 individuos, 
entre os quaes 50 mulheres (1678 negros, 801 brancos, 21 Índios, 9 chinezes, 
7 mexicanos). Em 1903, de 1 de janeiro a 1 de agosto' já haviam sido exe- 
cutadas por este processo 45 pessoas 1 (N. do T.) 
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que as penalidades lhes inspirem um terror salutar, para o que 
deseja que se estabeleça para taes criminosos um regimen espe- 
cial, em que os c castiços corporaes> devem constituir um dos 
prinrípaes correctivos. Custa a crer que um processo educativo tão 
bárbaro e de valor tão discutível encontre ainda defensores exal- 
tados. A observação feita no exercito, que antigamente parecia 
não poder dispensar a applicação de varadas, mostrou quão dis- 
# pensavel era este castigo. A disciplina da marinha aliem* é muito 
superior á de muitos outros paizes, nos quaes o receio do «gato 
de nove caudas» ou de outros instrumentos semelhantes serve 
para manter, penosamente, a ordem na tripulação. Podem segura- 
mente supprimír-se esses degradantes meios de punição. 

Como pena disciplinar, podem ainda hoje empregar-se os cas- 
tigos corporae» nas penitenciarias prussianas, mas só raramente se 
faz uso d'elleh. Endurecendo ainda mais o caracter do recluso, o 
do empregado do estabelecimento que tem de executar o castigo 
e o do espectador, este processo de punição produz um resultado 
opposto ao que seria para desejar. Krohne x pronuncia-se franca- 
mente contra elle. « É preciso desconhecer-se por completo a rude 
natureza dos criminosos para se julgar que o espectáculo de uma 
intensa dor physica possa impedir a explosão das suas paixões e 
da sua perversidade. * Quem quizer convencer-se da inefficaeia do 
pretendido eflfeito exemplar leia as finas observações psychologi- 
cas de Dostojewskij, * feitas por este romancista durante a sua 
permanência nos cárceres da Sibéria. A introducção, ou antes o 
restabelecimento da pena de varadas no nosso systema penal apre- 
senta tantos inconvenientes que, ainda que alguma vez, eventual- 
mente, um criminoso isolado experimente o medo do castigo, este 
facto 6 destituído de todo o alcance. O que é certo é que taes pe- 
nalidades não corrigem ninguém. 



1 Lehrbuch der Gefàngniskunde. S. 356. 

* Dostojewskij, Memoiren aus einem Totenhaus. Leipzig. Philipp Be- 
clam. 
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A suspensão de direitos civis 6 de um effeito exemplar tão 
inefficaz, como inútil para corrigir o criminoso. Pode mesmo ser 
algumas vezes obstáculo á tentativa de algum delinquente para 
se rehabilitar pelo trabalho, quando a prova de incapacidade para 
desempenhar as funcçOes de tutor, ou de testemunha no acto de 
se lavrar um contracto, revelar aos que conhecem o antigo de- 
linquente o passado d'este; taes casos, poróm, serão sempre raros. 
A suspensão de direitos civis só se applica, em geral, aos réus, 
cujos delictos suppõem um caracter bastante desprezível no auctor, 
e para estes individuos são muito insignificantes as probabilidades 
de emprehenderem a serio uma tentativa de rehabilitação. Pelo 
contrario, é de grande interesse para o estado impedi-los de exer- 
cer uma influencia qualquer em negócios públicos ou particulares. 
Está nitidamente indicado, na minha opinião, supprimir, antes do* 
tudo, o direito de tutella, mesmo dentro da própria familia, áquelle 
que tiver provado pela sua Conducta que não tem força moral 
para se conservar no caminho do dever e . muito menos possue 
capacidade para dirigir a educação de menores e para administrar 
os bens destes. 

A sujeição á especial vigilância da policia é de particular 
interesse, porque neste caso a lei confia o direito de decisão aos 
funccionarios superiores dos estabelecimentos penaes ; pois, com- 
quanto a faculdade de applicação d'esta medida preventiva per- 
tença ás auctoridades policiaes, não ha duvida que se attribue o 
maior valor ao juizo dos funccionarios administrativos das ca-r 
deias. Vemos aqui, portanto, reconhecido o principio de que a 
execução definitiva de uma penalidade accessoria applicavel con- 
dicionalmente deve considerar-se dependente da individualidade 
do réu, que muito melhor se pode apreciar por uma observação 
rigorosa do que pelo processo judicial. 

A sujeição á especial vigilância da policia não é julgada 
muito favoravelmente, como meio de prevenir os crimes. Não só 
é quasi inútil pelo que se refere a criminosos profissionaes, mas 
pode até, occasionalmente, ser causa de graves prejuízos. Por 
tudo isso, é muito limitado o numero dos seus defensores. Se não 

18 
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se conseguir dar uma forma tal ás disposições da lei, que evite as 
desastrosas consequências que podem advir da inhabilidade dos 
agentes policiaes, melhor será supprimir por completo os §§ 38 p 
39 do Str.-G.-B., porque mal se lhes sentirá a falta. 

A disposição da lei que manda entregar certos delinquentes 
ás auctoridades policiaes, já a designei como o reconhecimento 
da necessidade de repressão social, mesmo nos casos em que o 
delicto commettido é insignificante. Só pode surprehender que o 
Código restrinja a sua applicação a mendigos, vagabundos, ébrios 
e prostitutas, excluindo-a em relaçfto a outros indivíduos muito 
mais perigosos. Esta disposição legal confere á auctorídade poli- 
cial o direito de internar os condemnados numa casa de trabalho r 
até dois annos. Assim, não só se faz um beneficio á collectivida- 
de, mas também aos próprios vagabundos e prostitutas, posto que 
uns e outras não lhe fiquem de ordinário muito reconhecidos. É 
precisamente nestas classes que se encontram maior numero de 
seres inferiores, physica e mentalmente. Collocados numa situação 
em que a enérgica vontade dos funccionarios do estabelecimento 
os protege contra a própria irresolução e impersistencia, em que 
o trabalho imposto os poupa a qualquer reflexão sobre o que de- 
vem fazer, em que a impossibilidade de obter a aguardente a que 
estão habituados lhes põe termo ao estado de continua embria- 
guez, o vagabundo que odeia o trabalho comporta-se como um 
homem activo e de confiança e a prostituta, naturalmente indo- 
lente, como uma operaria hábil e zelosa. É necessário, porém, 
que a disciplina seja severa e bem orientada, aliás desapparece a 
energia pouco duradoura que se fez reviver. Por isso estes indi* 
viduos voltam tão rapidamente á ociosidade antiga, apenas aban- 
donam o estabelecimento onde estiveram internados. 

Conclue-se do que precede que o espaço de tempo, durante 
o qual estes delinquentes estão confiados ás auctoridades policiaes, 
não convém que seja de muito curta dtiração. Aos que são ainda 
susceptíveis de se corrigir poderia conceder-se, depois alguns me- 
ses de conducta irreprehensivel, a liberdade provisória, por exem- 
plo como uma licença condicional, que se tornaria definitiva 
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decorridos um ou dois annos de bom procedimento. Os incorrigi- 
veis, esses, cumprido o máximo de dois annos permittido por lei, 
voltam á vida antiga. Ás meretrizes regressam immediatamente 
aos prostíbulos, os homens retomam a existência de vagabundos 
que haviam interrompido, e apenas ao acaso ou á habilidade em 
illudir a vigilância da policia se deve o não serem logo nova- 
mente presos num dos dias seguintes. Os dias de detenção que 
precedem a entrega á auctoridade são supérfluos e produzem um 
augmento de despeza para o estado, porque o preso, em vez de 
seguir directamente para a casa de trabalho a que é destinado, é 
transportado primeiro para a cadeia respectiva e depois d'esta 
para a casa de trabalho. 

Esta disposição da lei é, por emquanto, ainda uma medida 
incompleta ; falta dar o uftimo passo e o mais importante. Mas o 
seu grande valor, sob o ponto de vista de uma politica criminal 
applicada praticamente, é o ter rompido com a velha theoria de 
retaliação e ter unicamente como objeètivo libertar a sociedade 
d'estes elementos nocivos. O que resta reclamar ainda é a liber- 
dade condicional para os susceptíveis de emenda e reclusão du- 
rante annos para os outros ; em certas circumstancias, como pro- 
põe von-Hippel, durante toda a vida. 

Ás penas pecuniárias, na sua forma actual, são totalmente 
inúteis, principalmente porque não são suficientemente proporcio- 
naes aos meios de fortuna dos indivíduos punidos. É, além d'isso 
completamente inadmissível a clausula que determina a conversão 
da multa, no caso de não pagamento, em detenção ou reclusão na 
cadeia e até na penitenciaria, permittindo, inversamente, que o 
condemnado se esquive ao cumprimento da penalidade com o pa- 
gamento da multa arbitrada., D'este modo a pena pecuniária tor- 
na-se uma penalidade de classe, porque o abastado de certo não se 
lembrará de preferir a detenção ao pagamento de uma somma re- 
lativamente pequena, ao jmsso que o proletário não pode eximir- 
se a expiar no cárcere a pena que lhe foi imposta. 

Seria muito mais justo, em vez da detenção, que apenas im- 
porta despezas ao estado e não tem efficacia alguma como meio de 
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punição, estatuir a obrigação da prestação de trabalho. Anterior- 
mente existiram disposições análogas, pois a lei introductoria ao 
Str.-G.-B. diz expressamente no § 6.°: < Se na legislação regional, 
em vez da pena de cadeia ou de multa, forem impostos ou remit- 
tidos trabalhos communaes ou florestaes, as disposições existentes 
conservam neste caso a sua validade.» * Segundo a opinião geral, 
podem mesmo promulgar-se novas leis regionaes com o mesmo 
systema de substituição de penas pecuniárias ou de cárcere por 
trabalhos públicos, quando na legislação territorial respectiva já 
houverem anteriormente existido disposições semelhantes. Não 
pude verificar se ainda hoje, e até que ponto, se applica este sys- 
tema de resgatar a culpa por meio de um certo trabalho obriga- 
tório, mas quer-me parecer que um tal systema envolve uma idéa 
muito racional, cuja reintroducção no liosso regimen penal seria 
muito conveniente. O trabalho, imposto como castigo, seria bem 
mais penoso ao maior numero de individuos punidos com deten- 
ção, preserval-os-hia mais de novas faltas e tornar-lhes-hia mais 
sensivel a gravidade do seu procedimento, do que a simples reclu- 
são de um ou dous dias. Ao mesmo tempo, o quantum de traba- 
lho exigido deveria ser proporcional á maior ou menor aptidão 
physica. Se o condemnado se recusasse a trabalhar demonstraria 
assim que não estava disposto a sujeitar-se á ordem social estabe- 
lecida e que seria necessário applicar-lhe medidas mais enérgicas. 
A pena de. reprehensão só é applicavel a individuos de edade 
comprehendida entre os doze e os dezoito annos. Não serve para 
compensar o prejuizo causado e caracterisá-se, portanto, como sim- 
ples meio de correcção. Corresponderá, de facto, a este intuito? 
Creio que o podemos affirmar, sem sombra de duvida, para alguns 
casos. A reprehensão, de resto, só pode applicar-se em casos muito 
ligeiros e não representa mais do que uma admoestação pronun- 
ciada solemnemente pelo tribunal para aconselhar o menor a uma 



1 Olshausen, Kommentar sum Strafgezetzbuch fur das Deutsche Reich. 
Bd. I. S. 27. 
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Tida regular. É indispensável, porém, em casos de faltas tão insi- 
gnificantes, todo o apparato exterior de uma audiência? Não, cer- 
tamente. Devemos até avançar mais e perguntar se, mesmo por 
causa de delictos mais graves, se devem fazer comparecer crean- 
ças perante o tribunal. Também tem de responder-se negativa- 
mente a esta questão. Acerca das medidas a applicar a menores 
delinquentes occupar-me-hei num outro capitulo. Neste logar é 
suficiente precisar que a pena de reprehensão só se justifica em 
face da theoria c reformadora». 

O meio de punição mais importante é a privação de liberda- 
de. O nosso Código Penal distingue quatro formas differentes: 1.* 
A simples privação de liberdade, a detenção, de um dia a seis 
semanas. 2.° Reclusão era presídios, ou em outros locaes apropria- 
dos a este fim, com vigilância exercida na occupação e modo de 
vida dos presos ; pode ser perpetua ou temporária, desde um dia 
até quinze annos. 3.° A pena de cadeia, cuja duração tem como 
mínimo um dia e como máximo cinco annos. Os condemnados po- 
dem ser empregados em certos trabalhos á sua escolha, de um 
modo adequado á sua aptidão e condições especiaes. 4.° A re- 
clusão penitenciaria, perpetua ou temporária, de um a quinze an- 
nos. Os reclusos são compellidos a exercer as profissões introduzidas 
no estabelecimento. 

Esta escala penal mostra que á privação de liberdade se asso- 
cia o trabalho, com simples vigilância, com occupação facultativa 
e com coação disciplinar. Na pratica, as differenças no modo de 
trabalho, principalmente entre as cadeias e as penitenciarias, quasi 
desapareceram por completo. Em geral predomina o regimen 
coactivo e, com pouca excepções, nem mesmo se concede ao preso a 
faculdade de escolher a profissão que tem de exercer. Cada esta- 
belecimento penal tem apenas ura numero limitado de especialida- 
des profissionaes, muitas vezes tão limitado que mal se poderia 
attender ás condições individuaes. Antigamente, em todo o estabe- 
lecimento penal estavam representados os ramos de trabalho mais 
diversos. A exploração da actividade dos reclusos pelos interme- 
diários originava uma concorrência com o trabalho livre, inçon- 
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veniente para os interesses das classes operarias. Assim o estado 
foi limitando o mais possível essa actividade, perniittindo-lhe 
unicamente applicar-se a certos trabalhos que possam ser aprovei- 
tados noutros estabelecimentos do estado, no exercito, nas admi- 
nistrações dos caminhos de ferro, executando-os em systema de 
régie. É certo que, ainda assim, nao se obvia á concorrência, por- 
que tudo quanto é produzido nos estabelecimentos penaes poderia 
ser fornecido pelos operários livres ; mas, limitando-se a producção 
unicamente a satisfazer as próprias necessidades do estado, só al- 
guns ramos industriaes, em exíguo numero, ficam lesados e é certo 
também que não se pode dispensar o trabalho nas prisões. 

Para avaliarmos a acçfto possível da privação de liberdade, 
com o seu trabalho imposto, temos primeiramente de investigar 
se nesta forma penal se alliam os três objectivos: acção refor- 
madora, exemplar e repressiva. A reclusão, antes de tudo, im- 
pede os elementos perigosos de satisfazer os seus maus instinctos 
á custa da sociedade. Em seguida, o enclausuramento tem uma 
influencia poderosa em todo o modo de pensar do preso. Membro 
d'um organismo perfeitamente regular e, em si mesmo, completo, 
no qual se lhe revela a ordem nas minimas cousas, onde a sua 
esphera de acção se encontra encerrada nos estreitos limites d'um 
regulamento cuidadosamente elaborado, aprende a obedecer, apren- 
de a dominar-se, adquire hábitos de ordem e asseio e, principal- 
mente, aprende a trabalhar. 

A Allemanha não adoptou, felizmente, o methodo absurdo de 
trabalho forçado que é usual na Inglaterra sob a forma do tread- 
mill e outros processos semelhantes. Esta actividade simplesmente 
physica, produzindo um movimento mechanico e completamente 
inútil, tem uma influencia ruinosa sobre o corpo e o espirito; está 
em manifesta opposição com o fim que se deve ter em vista, que 
é habituar o delinquente a uma actividade profícua e regular. 
Como estimulo, concede-se-lhe entre nós um pequeno premio que 
ao mesmo tempo lhe servirá de fundo de reserva para as primei- 
ras necessidades, ao recuperar a liberdade. A somma de trabalho 
que se exige do preso é, em regra, calculada por forma que cor- 
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responda á que pode effeetuar em media um operário regular- 
mente zeloso x . Se produz mais, augmenta-se-lhe a remuneração; 
se produz menos, é punido com toda a severidade das penas dis- 
ciplinares. Para muitos a. prisão é o logar onde pela primeira vez 
aprendem a apreciar o valor do trabalho, o prazer de concluir uma 
tarefa* determinada, onde pela primeira vez aprendem a adquirir 
*com o próprio esforço e zelo um capital honestamente ganho. 

Ainda sob outro ponto de vista o preso tem de reconhecer 
que o trabalho é, de facto, um bem, servindo-lhe de conforto e 
lenitivo na desesperadora monotonia dos dias passados no cárcere. 
Sem occupação, só entre as quatro paredes da sua cella, é o es- 
pectro do tédio, da solidão, do vácuo interior que o atormenta 
sem repouso. Estou convencido por experiência própria que esta 
ociosidade forçada, paralysante, martyrisa muito mais o criminoso do 
que o pungir do remorso. É muito mais raro do que se pensa que 
jl recordação do crime seja bastante viva para lhe tornar insup- 
portaveis as horas de repouso. O que ó mais doloroso para o preso 
é a impossibilidade de aligeirar as horas que parecem arrastar-se 
com uma lentidão atroz. Os domingos e os dias feriados, que são 
para o homem livre dias de descanso e recreio, são dias de angus- 
tias intimas para o condemnado, e a permissão de se entregar 
novamente ao trabalho converte-se-lhe num motivo de satisfação 
no meio do seu infortúnio. O que confirma este meu modo de 
pensar é, além da confissão de vários reclusos, a seguinte obser- 
vação que muitas vezes tive occasião de fazer. Doentes, a quem 
por motivo de soffrimentos physicos tive de prohibir expressa- 
mente toda e qualquer applicação, pediam-me, quasi sempre pas- 
" sados poucos dias, auctorisação para poderem retomar o trabalho, 
apezar das dores e da febre, porque era para elles intolerável a 
ociosidade que lhes era imposta como meio de tratamento. O que 
acabo de dizer refere-se apenas á reclusão com isolamento cellular. 



1 É evidente que se deve attender convenientemente ao estado de saúde 
do recluso. 
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trabalho é, pois, o meio educativo mais enérgico de que 
podemos dispor; ao lado d'elle uma instrucção regular, que todos 
os presos teem de receber até á edade de 29 annos, tem apenas 
uma importância secundaria. A instrucção dá o saber, mas a edu- 
cação habilita o que delinquiu a adapta r-se de novo á ordem so- 
cial estabelecida. As auctoridades dos estabelecimentos penaes 
devem ter em vista, não tanto o passado como o futuro do delin- 
quente. Do passado d'este é necessário conhecer-se a origem, edu- 
cação, modo de vida e actos criminosos anteriores, para conhecer 
bem a sua personalidade. Será útil também recordar ao preso, de 
quando em quando, qual foi a sua vida, para que elle egualmente 
se conheça a si próprio. Depois é indispensável regeneral-o, ex- 
tender-lhe piedosamente a mão para o salvar do abysmo onde se 
debate supplicando auxilio, mostrar-lhe o caminho que tem de se- 
guir no futuro. O director d'um estabelecimento penal, que mo 
vê que a sua mais elevada missão 6 morigerar e rehabilitar o cri- 
minoso, desce voluntariamente ao nivel do carcereiro, que só serve 
para executar servilmente o que outros lhe ordenam. 

Este objectivo, a cura moral do delinquente, não se concilia 
apparen temente com o propósito de prevenir o crime pelo exem- 
plo de uma punição severa ; não se deve pretender concilial-os 
tampouco. Para certos condemnados é já um castigo bem terrí- 
vel o afastamento da mulher e dos filhos, a impossibilidade de fre- 
quentar a taberna, de fumar, a perda da liberdade de movimento, 
a obrigação do trabalho, a severa disciplina, o contacto com ou- 
tros criminosos, o facto mesmo de ser punido ; para aquelles para 
quem todos estes motivos são indifferentes, também não terá acção 
alguma um regimen penal que seja a applicação do principio que 
os criminosos são a escoria social e, como tal, indignos de uma 
palavra benévola. Manter a ordem e a disciplina não é tarefa dif- 
ficil n'um estabelecimento penal bem organisado ; o que é porém 
verdadeiramente difficil é salvar o que se extraviou do caminho 
do dever. 

As nossas estatísticas não permittem duvidar d'este facto: 
o actual regimen de applicação penal não só é inefficaz como oau- 
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sa frequentemente prejuízos graves. Um dos inconvenientes mais 
sérios que nelle se podem notar é a mistura promíscua de rein- 
cidentes e individuos não punidos anteriormente, de inoffensivos 
criminosos de occasião e de velhos hospedes das cadeias. O ado- 
lescente que, pela primeira vez e receoso ainda, entra no cárcere 
é logo iniciado em assumptos que nunca devia saber ; o senti- 
mento de remorso, se existe, é suffocado pela gargalhada de es- 
carneo que responde ás suas lagrimas : a « escola superior do vi- 
cio > recebe um novo alumno. Aquelle que, depois de uma longa 
permanência no cárcere, em taes circumstancias, resiste a este 
ineio eminentemente contagioso prova que, mesmo sem a prisão, 
se poderia ter corrigido. Aos outros, porém, applicam-se as pala- 
vras de Krohne : x « Um regimen penal de prisão em commum 
equivale a castigar o delinquente pelo seu acto criminoso, aper- 
feiçoando-o no crime á custa da sociedade » . 

O contacto entre criminosos novatos e profissionaes só pode 
evitar-se isolando os presos. O chamado csystema pennsylvanio » 
levou este principio ao extremo; cada condemnado fic$ absoluta- 
mente só durante todo o tempo que dura a reclusão. O custo ex- 
cessivo dos edifícios cellulares destinados a este fim limitou muito 
a applicação do systenia; tem-se experimentado substituil-o pela 
prohibição absoluta para os condemnados de fallarem uns com os 
outros, prohibição que a final é diariamente transgredida, por 
dormitórios separados e salas de trabalho em commum e vários 
outros systemas. Mas o systema ideal é ainda a prisão cellular. 
Seria no emtanto nocivo lançar repentinamente no agitado viver 
social um preso, depois de um isolamento completo durante annos, 
apenas interrompido occasionalmente pelos inspectores e pelos 
funccionarios do estabelecimento. Não insistirei neste logar nos 
outros inconvenientes da reclusão cellular. A objecção mais im- 
portante, a de que o isolamento seria origem de perturbações psy- 
chicas, já foi suficientemente contestada. Quanto ao receio da 



1 Lehrbuch der Gefângniskunde. S. 246. 
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masturbação, não só este vicio se não evita pela prisão em com- 
mam, mas é ainda nesse caso aggravado por hábitos de pederas- 
tia; de resto, não me parece muito grande o prejuízo que possa 
-causar. Em compensação, o systema cellular offerece a vantagem 
-de que o preso pode ser submettido a um regimen mais indivi- 
dual, e especialmente a influencia pessoal exercida pelos funccio- 
narios só pode ser efficaz em conversação particular na cella do 
recluso. 

Para os numerosos delinquentes com um numero considerá- 
vel de condemnações não é necessário o isolamento, porque já não 
«3o susceptíveis de se perverter nem de se corrigir. Para estes 
bastara, portanto, salas communs de trabalho ; dormitórios separa- 
dos são, todavia, indispensáveis, no interesse da moralidade. 

O chamado « systema penal irlandês» baseia-se numa ideia 
extraordinariamente feliz. Abstraio dos defeitos que lhe são ainda 
inherentes, porque é o pensamento fundamental que me parece 
da máxima importância. O cumprimento da penalidade tem logar 
«m graus. successi vos; o rigor disciplinar vae sendo progressiva- 
mente attenuado, era dependência directa da conducta do condem- 
nado. Quanto melhor se comportar tanto menos severa se tornará 
a pena, e a recompensa dos seus esforços, offerece-se-lhe na forma 
<le uma licença, antes de completamente decorrido o tempo de 
prisão que lhe foi imposto. O premio que o réu pode conquistar 
à força de trabalho, applicação, obediência e merecimento, cons- 
tituo o factor educativo e impede seguramente com mais frequên- 
cia as infracções da disciplina do que os castigos que 9 amea- 
çam. 

Esta liberdade condicional não ó também extranha á nossa 
legislação. O § 23 do Str.-G.-B. diz: «Os individuos condemna- 
dos a uma pena prolongada de penitenciaria ou de cadeia, depois 
de terem cumprido três quartas partes da penalidade em que fo- 
ram condemnados, mas nunca menos de um anno, podem ser 
restituidos provisoriamente á liberdade, com seu assentimento, se 
tiverem procedido sempre irreprehensivelqaente durante todo o 
tempo de reclusão». O «Bundesrat» exigira ainda «provas de 
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correcção do delinquente» mas o cReichstag» supprimiu esta 
clausula. Apezar d'isso, o regulamento respectivo exige, como 
condição para a concessão de liberdade condicional, que se pre- 
suma que o condemnado esteja corrigido de facto. A liberdade 
provisória «só pode ser proposta pela direcção do estabelecimento 
penal, quando da parte d' esta houver a convicção de que o preso 
se emendou completamente e não abusará da concessão que lhe 
íôr feita para lhe permittir iniciar um modo de vida regular e 
honesto » . O resultado tem sido o seguinte : em 1900 foram apre- 
sentadas propostas para a liberdade condicional unicamente de 
186 reclusos em 19.880 condemnados a penitenciaria e de 130 
em 46.284 condemnados a cadeia. A resolução definitiva pertence 
ao conselho superior de inspecção judicial, que, antes de pronun- 
ciar a sua decisão, tem de ouvir o conselho director da cadeia ou 
penitenciaria, mas não está subordinado ao voto d'este ; dos con- 
demnados a penitenciaria propostos, a decisão final foi favorável 
a menos de metade ; dos reclusos em cadeias, a dous terços appro- 
ximadamente. JÉ bastante lamentável que um meio tão valioso a 
empregar na lucta contra o crime tenha sido tão pouco aprovei- 
tado. O modo como praticamente se executa o principio da «li- 
berda4e condicional» está em contradicção absoluta com o fim 
que se teve em vista ao estatuir-se esta disposição legal, que foi 
estimular a boa vontade do preso por meio da perspectiva de uma 
recompensa condigna. 

Vendo em synthese os defeitos das penas de privação de li- 
berdade, observa-se como principal caracteristico que se trata sim- 
plesmente, em todos os casos, da execução material de uma certa 
penalidade. A legislação vigente não liga o menor valor ao que o 
regimen de applicação penal tem a fazer do condemnado. Os func- 
cionarios dos estabelecimentos respectivos desempenham uma mis- 
são ingrata e destituída de interesse e podem considerar-se muito 
felizes se acaso conseguem evitar graves prejuízos. Ora é este es- 
tado de cousas que deve modificar-se e pode modificar-se, sem que 
se substitua o rigor da lei por um sentimentalismo sem energia. 
A seriedade do systema penal applicado não se concilia com esta 
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execução automática de uma sentença passada em julgado; é pre- 
ciso que o preso comprehenda que elle próprio pôde contribuir 
pela sua conducta para reparar o erro commettido, mas se o não 
puder tem de soffrer, fatalmente, para que não soffram todos por 
sua causa. A pena de privação de liberdade deve servir para ga- 
rantir a ordem e os direitos' individuaes, para prevenir o crime, 
intimidando e reformando o delinquente, ou em ultimo caso eli- 
minando-o do meio social. 



INDEMNISAÇÃO, JULGAMENTO CONDICIONAL 
E LIBERDADE PROVISÓRIA 

As penas inferiores de reclusão teem-se convertido successi- 
vamente num perigo serio para a segurança publica. Assim como 
um medicamento cessa de produzir acção depois de um uso pro- 
longado, assim o abuso das condemnações a uns dias de detenção 
carece de effeito preventivo e faz desapparecer o respeito pela lei, 
embotando o sentimento moral que leva a considerar a penalidade 
como alguma cousa de excepcional, alguma cousa que deve per- 
manecer extranha á vida do cidadão honesto. O receio do castigo 
legal vae desapparecendo ; uma punição de alguns dias ou de al- 
gumas semanas não pode também corrigir nem reformar. Pelo 
menos os funccionarios penaçs, no meio da multiplicidade dos 
seus trabalhos, teem de desistir da tentativa de despertar sequer 
no delinquente a consciência dos deveres moraes. Todavia não 
podem dispensar-se as penalidades de curta duração, mesmo sob 
o ponto de vista da adaptação da pena á individualidade do réu. 
Não é possivel punir delictos relativamente inofFensivos com o ri- 
gor de uma reclusão durante meses. Para sahir do dilemma só nos 
restam dous caminhos: um é a indemnisação, o outro o julga- 
mento condicional. 

A opinião geral reconhece como um grave inconveniente que 
o estado, ao impor a penalidade, se desinteresse por completo da 
pessoa lesada pelo réu e que, simultaneamente com a pena, não 
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exija a reparação do damno causado. Bem sei que a indemnisação 
é do dominio da jurisdicção civil, mas essa distincção tem grandes 
inconvenientes. Quando um operário é ferido por um desordeiro qual- 
quer tão gravemente, que fica impossibilitado de trabalhar durante 
algumas semanas, pode effecti vãmente reclamar uma reparação do 
damno, que lhe é também mandada prestar por sentença, mas que 
não passa do papel, porque a falta de meios de fortuna impede a in- 
demnisação ; mais ainda, se o ferido reclama a condemnação, tem 
elle próprio de satisfazer as custas. Tudo isto é mais do que in- 
justo. Ferri x descreve «esta scena grotesca» rudemente mas 
dom plena razão: «O estado, que é o responsável pelo damno, 
porque não prestou a protecção sufficiente, prende o criminoso, 
preoccupando-se unicamente com os interesses da justiça eter- 
na; mas abandona a victima, quando aos seus humildes interes- 
ses particulares, deixando-lhe o direito de reclamar em familia 
uma compensação do seu prejuizo. Em seguida, obriga-se o cri- 
minoso a pagar, sob a forma de multa, aos cofres do estado, uma 
espécie de recompensa por uma defeza que este não prestou, 
mesmo que o crime tivesse sido simples offensa do direito de pro- 
priedade. » Vistas bem as cousas, o ferido ou o roubado teem ainda 
de prover á manutenção do oífensor, porque as despezas da admi- 
nistração judiciaria 6 o burguez pacifico que as supporta e não 
o miserável offensor. 

O respeito pelas leis augmentaria consideravelmente, na mi- 
nha opinião, se o estado impuzesse efficazmente a obrigação para 
o auctor do facto criminoso, não só de reparar o damno causado 
na ordem moral pela sujeição ás penas legaes, mas ainda de o 
reparar pela jurisdicção civil. O delinquente devia compensar o 
prejuizo que causou á custa do próprio trabalho, e o estado devia 
obrigal-o ao cumprimento d'esse dever. Esta medida não será sem- 
pre applicavel, mas é realisavel sem dificuldade justamente nos 
delictos menos graves ; como penalidade corresponde mais aos dous 



1 Das Verbrechea ais soziale Ersoheinung. S. 418. 
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fins em vista, repressão exemplar e correcção, do que as ligeiras 
penas de detenção usuaes. Estas, actualmente, não são mais do 
que uns dias de ociosidade — o breve espaço de tempo não per- 
mitte um ensino profissional — ao abrigo das intempéries, com 
uma alimentação simples mas abundante. Mesmo os defensores 
da theoria de retaliação concordarão com a medida que propomos 
que é mais proporcional ao prejuízo voluntariamente causado do 
que a reparação de um delicto de offensas corporaes ou destrui- 
ção de objectos de valor, calculada em dias de cadeia. 

O criminoso profissional receará mais, sem duvida, uma tal 
penalidade do que os simples dous dias de detenção ; compellido 
a indemnisar a pessoa lesada pelo crime, já lhe não será mais 
tarde tão fácil esquecer-se de respeitar a propriedade, a integri- 
dade physica, a honra e a tranquillidade dos seus similhantes. 
Para o delinquente de occasião o processo seria ainda mais sim- 
ples, porque se lhe poderia sem inconveniente conceder a suspen- 
são da pena com a obrigação de indemnisar o queixoso num pra- 
so determinado. A necessidade de economisar para outrem servir- 
lhe-ha por muito tempo de advertência, que melhor o ha-de 
preservar de reincidências do que os dous dias de detenção, que 
elle, sobretudo se for de caracter leviano, esquecerá muito rapi- 
damente. 

Não é discutível o valor pratico d'esta ideia, mas quando 
muito a sua viabilidade ; não parece, todavia, difficil descobrir o 
modo de conciliar estes dous campos do direito applicado. Tornar- 
se-hia assim também mais acceitavel para os inabaláveis adeptos 
das theorias antigas a « condemnação condicional » . Esta parte do 
principio de que o facto de um individuo ser levado aos tribunaes 
nem sempre prova que possue um caracter propenso ao crime. 
Negligencia, embriaguez, excessiva irritabilidade, miséria, ou ainda 
leviandade e suggestões extranhas podem conduzir ao crime, sem 
que seja justificável anniquilar o réu, em taes casos, com o máxi- 
mo rigor da lei. Se o crime é de natureza a exigir reclamação da 
parte lesada para se proceder judicialmente, o auctor procurará 
talvez voluntariamente compensar o prejuizo causado v No caso 
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contrario ser-lhe-ha imposto o cumprimento da penalidade legal, 
ainda que o juiz possa estar convencido de que uma simples 
admoestação seria sufficiente ( recorde-se a este respeito a opinião- 
expressa por Feuerbach e mencionada a pag. 232). Para que ser- 
virá pois encher inutilmente os cárceres, para que punir ainda mais 
severamente aquelle para quem é já sufficiente castigo a penosa 
recordação do delicto e a obrigação, forçada ou espontânea, de in- 
demnisar o offendido ? Para interesse de todos é mais conveniente 
o adiamento da penalidade, que se pode obter de duas formas: a 
«garantia de ordem» e a conderanação condicional. O primeiro 
processo foi introduzido na Inglaterra pelo «Probation of first 
offenders Act » 1 : « Quando uma pessoa ainda não punida ante- 
riormente for convencida da perpetração d'um acto delictuoso, se 
o tribunal, attendendo á pouca edade, ao caracter e aos antece- 
dentes do réu, assim como á pouca gravidade da infracção da lei 
ou ás circumstancias attenuantes, julgar conveniente pôr em liber- 
dade o reu, na expectativa da sua boa conducta ulterior, poderá 
o mesmo tribunal abster-se da appli cação immediata d' uma pena- 
lidade, conceder a liberdade ao réu, exigindo-lhe previamente um 
compromisso formal, com ou sem fiança, com a condição expressa 
de comparecer novamente perante o tribunal, dentro d'um prazo 
determinado, para a fixação da pena, e de se manter sempre, du- 
rante este espaço de tempo, dentro dos limites d'uma conducta 
regular. Conjunctamente, poderá o tribunal impor aos accusados 
o pagamento de custas, na totalidade ou em parte, e conceder-lhes 
moratórias para esse pagamento.» 

O principio posto em execução por esta lei é o adiamento 
da pena na expectativa de que o delinquente não reincidirá de- 
futuro em procedimento criminoso. Baseia-se em análogo principio 
a « condemnação condicional » , importada da America e introdu- 
zida actualmente em muitos estados europeus, com modalidades de 



1 Mumm, Die Gefãngnisstrafe und die bedingte Verurteilung im moder* 
nen Strafreoht. Hamburg 1896. J. F. Richter. S. 27. 
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forma em geral pouco divergentes. Esta disposição legal parte da 
hypothese de que, para os caracteres indecisos, pusilânimes, a 
ameaça imminente da penalidade preserva mais efficazmente da 
reincidência do que a penalidade cumprida. A exactidão psycho- 
logica d'esta hypothese não pode ser posta em duvida. O con- 
demnado sabe que depende da sua conducta ficar com a macula 
d'uraa punição legal na sua vida ou continuar sendo um indi- 
viduo de procedimento irreprehensivel ; sabe que, comportando-se 
de um modo exemplar, pode reparar a leviandade d'um momento; 
sabe que, procedendo d'outra forma, terá ainda que soffrer o cas- 
tigo que lhe foi imposto anteriormente. 

Não é fácil imaginar ura motivo mais forte, para se obter uma 
boa conducta dos individuos em questão, do que a perspectiva da 
remissão da pena como recompensa ; se o condemnado consegue 
effectivamente rehabilitar-se pelo trabalho, este facto conveucel-o- 
ha de que não tem razão para desanimar ainda, porque conseguiu 
pelos seus próprios esforços reparar o erro commettido ; a convi- 
cção de que lhe é possivel vencer tentações apparentemente irre- 
sistíveis fal-o-ha readquirir a confiança em si próprio ; e assim o 
estado ganhará mais um cidadão útil em vez de contar mais um 
elemento fatalmente perdido. 

No emtanto, o espaço de tempo, durante o qual tem logar a 
suspensão da penalidade com a condição da boa conducta do réu, 
deve ser calculado de modo que exceda a duração da pena menor 
applicavel. Declaro-me absolutamente contrario á opinião que 
admitte que o bom procedimento durante meio anno é sufficiente 
para se dispensar a applicação da pena de seis meses, considerada 
applicavel num dado caso. O individuo que reincide dentro d'um 
anno, a contar do primeiro delicto, demonstra d'esse modo uma 
nocuidade social de tal ordem que a remissão da pena foi mani- 
festamente mal applicada. Porque se não utilisará, pois, tão com- 
pletamente quanto possivel, um meio tão valioso de correcção, 
exigindo-se um periodo mais longo durante o qual o réu seja 
obrigado a uma enérgica disciplina da vontade para proceder 
sempre correctamente? Sou de opinião que a suspensão da pena- 
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lidade deve ser como que uma espada de Damocles, ameaçando o 
condemnado durante um ou dous annos, pelo menos, no caso mais 
favorável, e nunca durante um período inferior a três annos, no 
caso de delictos menos insignificantes: uma advertência contínua 
contra a reincidência e um estimulo permanente para um bom 
procedimento. 

Quanto menos a natureza do crime permitte concluir a exis- 
tência de qualidades perigosas no caracter do auctor, tanto mais 
seguramente podemos contar com o êxito. Os que reincidem mos- 
tram mais concludentemente do que pelo processo antigo que os 
motivos ordinários que devem impedir o crime não são para elles 
sufficientes ; para esses devem procurar-se outros meios de repres- 
são. Ampliando o tempo de prova diminuirá o numero dos que 
conseguem resistir á experiência, era relação ao que se obtém com 
a simples suspensão da pena durante o tempo exigido para o cum- 
primento d'esta, mas o resultado será mais utilisavel para se pro- 
seguir no caminho iniciado, evitando a penalidade sempre que se 
possa aproveitar um meio mais efficaz de correcção. 

Os adversários da «condemnãção condicional» teem-se tor- 
nado pouco a pouco menos intransigentes, abandonando a lucta 
theorica desde que em todas as cidades allemãs mais importantes 
se introduziu, sob a denominação de «bedingte Begnadigung», 
um regimen sensivelmente análogo em principio ao da «conde- 
mnãção condicional». Os resultados, obtidos até hoje, d'esta 
medida, applicada unicamente a menores, são absolutamente sa- 
tisfactorios. Em 25.304 casos, a execução da penalidade foi desne- 
cessária para 18.107, isto é, para 71 °/ . O resultado favorável 
d'esta experiência facilitará, de certo, a introducção nas leis do 
império (e. não isoladamente na legislação regional) do systema de 
condemnãção condicional, applicavel mesmo para indivíduos de 
edade superior a 18 annos. 

A «liberdade provisória» tem por fundamento os mesmos 
princípios psyehologicos que a condemnãção condicional. Já me 
referi ao valor do incentivo que representa para o recluso a pers- 
pectiva de poder abreviar a penalidade com a condição de obter 

19 
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a confiança das auctoridades a cuja vigilância está confiado. O 
direito de alcançar a interrupção da pena tem de ser conquistado- 
á força de applicação e de obediência. Áo condemnado em goso 
da liberdade provisória não se concede uma illimitada confiança» 
Sujeito a uma serie de condições severas que lhe limitam a liber- 
dade pessoal, o liberto sabe que sobre elle se exerce uma vigi- 
lância permanente e a cada nova idéa de reincidência surge-lhe 
no espirito a ameaça da recaptura. No meu modo de pensar, des- 
preza-se um meio de repressão bastante valioso limitando a coacção- 
moral exercida pela ameaça da recaptura unicamente á duração» 
do resto da penalidade, supposto que esta não seja de longa du- 
ração. O liberto que, por exemplo, se comportar bem durante dou& 
annos, no terceiro tem ainda uma razão mais forte para não rein- 
cidir por ter de cumprir integralmente o resto da pena : trata-se 
neste caso de não invalidar por um acto leviano uma vantagem 
laboriosamente conquistada num período de . dous annos. Por 
quanto maior espaço de tempo se ampliar o direito de recaptura, 
tanto mais fácil será fazer a separação, por meio d'esta prova 
rigorosa, dos indivíduos effecti vãmente corrigidos e melhorador 
do grupo dos elementos socialmente perigosos. Para os réus sem 
punição anterior parece-rae dever exigir-se um prazo minimo de- 
três annos; para os reincidentes com muitas condemnações um 
minimo de cinco annos. 

A ABOLIÇÃO DA PENALIDADE FIXA 

O operador que, recebendo das mãos do medico um determi- 
nado doente, com a recommendação expressa de executar neste a 
amputação d'um membro, procedesse á operação, sem primeira- 
mente se convencer da sua necessidade, desprezaria evidentemente 
os preceitos mais rudimentares da arte de curar. Todavia, o que 
se exige aos funccionarios dos estabelecimentos penaes é precisa- 
mente um contrasenso análogo. Os tribunaes enviam-lhes os con- 
demnados e impõem-lhes o dever de os conservar encarcerados- 
durante um período fixo de uns tantos annos. Pode succeder que 
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a observação quotidiana do caracter pessoal dos reclusos produza 
no espirito dos funccionarios penaes a convicção de que os juizes 
foram, num caso ou noutro, excessivamente rigorosos ou dema- 
siado indulgentes ; é indifferente que tal facto se dê porque a esses 
funccionarios não assiste o direito de discutir uma sentença pas- 
sada em julgado ; além da clemência superior ou da applicação 
da lei de liberdade provisória, não ha meio algum de abreviar ou 
dilatar a duração da pena. 

O funccionario penal, que deseje interessar-se pelos réus con- 
fiados á sua guarda, não tardará a' reconhecer a inutilidade do 
seu interesse e a abandonal-o consequentemente. O conhecimento 
mais perfeito das circumstancias em que teve logar o facto 
punido, conversações demoradas e uma serie de observações con* 
scienciosas mostraram-lhe que um certo recluso se tornou crimi- 
noso unicamente porque um conjuncto de circumstancias des- 
graçadas o moveram á pratica do crime ; no seu espirito radica-se 
a convicção de' que o desditoso não é um pervertido, que possue 
ainda um caracter honesto, e que, portanto, a reclusão conti- 
nuada por mais tempo é apenas um tormento injustificado, tal- 
vez a origem de graves doenças para o corpo e para o espirito ; 
mas como valer ao desgraçado delinquente, como conceder-lhe a 
liberdade antes do tempo marcado, como restituir á familia aquelle 
que era o seu único amparo, como poupar ao estado as despezas 
da execução d'um castigo desnecessário e absurdo? 

Ainda deve ser mais desoladora, para os funccionarios pe- 
naes, a consciência da obrigação que lhes incumbe de restituir a 
liberdade a individuos que a não merecem. Quando occasional- 
mente um alienado, não curado ainda completamente, posto que 
apparentemente menos perigoso, commette um homicídio ou um 
delicto contra a honestidade, a imprensa mostra-se, de ordinário, 
pródiga em accusações contra os médicos alienistas, a cuja incom- 
potencia attribue a responsabilidade d'estes crimes. Ora, em mui- 
tos casos, é extraordinariamente difficil determinar se um alienado 
poderá tornar-se perigoso ou continuará a ser inoffensivo, ao 
passo que é muito fácil prever que certos delinquentes, uma vez 
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em liberdade, representarão ura perigo imminente para a segu- 
rança publica. 

Dos presos dos cárceres prussianos, dos quaes, segundo a 
opinião dos directores dos estabelecimentos penaes, mencionada 
anteriormente, não havia a esperar a mais insignificante melho- 
ria de conducta, o maior numero já foi posto em liberdade, cer- 
tamente, depois da época a que se refere a estatística citada. Não 
obstante a firme convicção de que o criminoso, mais cedo ou mais 
tarde, recomeçará a serie de crimes interrompida pelo tempo de re- 
clusão, as portas do cárcere não deixam de se lhe ser abertas pon- 
tualmente no dia e hora fixados pela sentença integralmente 
cumprida. É forçoso restituir a liberdade ao homem que fatal- 
rfiente só se utilisará d'ella para se apoderar da propriedade 
d'outrem, penosamente adquirida, para esfaquear um homem de 
bem, laborioso e pacifico, para deshonestar ignobilmente uma 
mulher honesta ou uma creança indefeza, que a lei abandona aos 
maus insti netos do faccinora. Um cão maléfico tem de ser man- 
tido em clausura pelo dono e ai d'aquelle que omittir o cumpri- 
mento d'este dever ! Mas o estado, a quem impende a obrigação 
de proteger a sociedade, solta contra esta scelerados mais perigo- 
sos do que a mais temivel besta-féra. 

Tenho deante de mim o cadastro d'um homem de 40 annos, 
que actualmente se encontra cumprindo a 8. a das penas a que 
tem sido condemnado, todas por attentados ao pudor perpetrados 
em menores de quatorze annos. A primeira pena, de seis meses, 
refere-se a 1886, a ultima a Junho de 1901. De 1886 a 1901, 
isto é, em 15 annos, este homem foi condemnado oito vezes, sof- 
frendo a reclusão na cadeia e na penitenciaria durante nove an- 
nos; repetidamente, entre dois crimes suecessivos está apenas o 
tempo de permanência num d'estes estabelecimentos penaes. Em 
breve será posto em liberdade. Qual vae ser agora a desventurada 
victima d'esta fera insaciável ? Um outro, um rapaz de 16 annos, 
é condemnado em 1897 a seis meses de cadeia, attendendo á 
menoridade do réu, por tentativa de violação. Um anno depois, 
condemnado a um anno de cadeia pelo mesmo crime. Em seguida, 
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uma pena de três meses por damnificação de objectos e, pouco 
tempo depois, dous annos de cadeia por attentado contra o pudor. 
Em resumo, num período de menos de cinco annos, este homem, 
agora de 21 annos, tem cumprido três annos e nove meses de 
cadeia; também não pode restar duvida que dentro em pouco terá 
de comparecer mais uma vez no tribunal, depois de ter manchado 
novamente com uma macula indelével o bom nome d'uma creança 
ou d'uma mulher honesta. Um terceiro é punido em 1895 com 
nove meses de prisão por tentativa de estupro, em 1898 com três 
meses por crime de ferimentos, em 1898 ainda condemnado a 
dous annos e sete meses de penitenciaria por attentado contra o 
pudor de menor de 14 annos. Em 24 de Janeiro de 1901 é posto 
em liberdade ; em 2 de Junho do mesmo anno attenta contra uma 
creança de 12 annos e é condemnado por tentativa de violação 
de menor e injurias — a quatro meses de cadeia! 

Cada uma d'estas creanças, cada uma d'estas mulheres, vi- 
ctimas de taes criminosos, constituem uma accusação viva contra 
o estado, que, para conservar de pé o phantasma da «punição 
proporcional ao delicto » lhes abandona sem defeza a honra e o 
bom nome das pessoas que precisamente mais deveria proteger. 
Os exemplos que acabo de citar foram escolhidos no grupo dos 
crimes contra a honestidade, posto que o mesmo phenomeno de 
immediata reincidência se observe igualmente noutras formas 
criminaes, como nos roubos e ofFensas corporaes voluntárias. O 
partidário das velhas theorias da «punição perfeitamente justa e 
proporcional ao crime», a quem trouxessem a esposa ou a filha 
manchada por um d'estes faccinoras da peior espécie, certamente 
não deixaria de pensar que teria sido um bem conservar inter- 
nado em logar seguro um homem que successivas reincidências 
mostraram ser absolutamente incorrigível. 

Para reconhecermos como o systema penal em vigor é insus- 
tentável e contraproducente é necessário que experimentemos em 
nós próprios as suas funestas consequências? Porque recusamos 
ver o que diariamente se nos offerece com a maior evidencia? 
Urge pôr um termo a este estado de cousas, para que se não as- 
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segure ao delinquente o regresso á liberdade, se ha a certeza que 
a empregará na pratica de novos crimes, porque de contrario será 
o estado que fomentará o crime, deixando sem protecção o cida- 
dão pacifico e honesto. 

O problema consiste em apropriar a pena á personalidade do 
réu ; a solução é a abolição da penalidade fixa. 

A penalidade fixa será desnecessária desde o momento em 
que o direito penal vise unicamente a" estes três objectivos: repri- 
mir exemplarmente o crime, corrigir e melhorar o delinquente 
e garantir a segurança pessoal. cEmquanto o pensamento de vin- 
gança, como na barbárie dos primeiros séculos, continuar domi- 
nando todo o nosso direito penal, conservar-se-ha está c contagem 
mechanica > das penalidades applicaveis aos diversos crimes, deli- 
ctos e transgressões. Emquanto subsistir a velha theoria de retalia- 
ção, o juiz, desprezando o < sentimentalismo humanitário» dos que 
professam um systema de ideias difFerentes, mas grandiosas e ba- 
seadas numa larga synthese scientifica, continuará lançando, ao 
lado do c Haver» em actos puniveis, o seu «Deve» em penas 
pecuniárias, aviltantes, corporaes e de reclusão, para que a ordem 
regular d'este mundo não deixe de ser intregralmente satisfeita; 
entretanto o misero que delinquiu numa allucinação de momento 
ou impellido pela fome e pela miséria, continuará a ser esmagado 
pela iniqua severidade d'uma sentença que lhe rouba implacavel- 
mente os melhores annos da vida, para mais tarde o lançar de 
novo na lucta pela existência, invalido, sem amigos, desanimado 
e triste ; entretanto o criminoso profissional esperará confiadamente 
pelo dia em que se lhe hão-de abrir as portas do cárcere, onde 
voltará em breve, depois de juntar mais alguns crimes á sombria 
historia da sua vida. Summum jus summa injuria. » x 

Bem mais harmónica e firme, mais perfeita e benéfica será a 
acção dos tribunaes sob a influencia d'um direito criminal que não 
seja nem d'uma fúria cega contra o criminoso de momento nem 



1 Kraepelin, Die Abschaffung des Strafmasses. S. 17. 
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Impotente, como o actual, contra o criminoso de profissão. Num e 
noutro caso será bem diversa a acção da sentença condemnatoria 
■com penalidade indeterminada. O réu ainda não punido anterior- 
mente, no caso de lhe não ser applicavel a condemnação condi- 
cional, entrará no cárcere com o louvável desejo de se corrigir e 
rehabilitar. O arrependimento e a consciência do seu erro abala- 
ram-no profundamente; esforçar-se-ha por ser honesto e reparar 
o mal que causou. Sabe que dos seus próprios esforços depende 
o ser restituido á liberdade, que, nas novas condições de vida a 
que é obrigado, tem de provar que a sua resolução intima é firme e . 
inabalável. Lucta energicamente pela liberdade e consegue-a por 
fim; sobre elle impende ainda por alguns annos a ameaça de reca- 
ptura, a recordar-lhe as difficuldades superadas, a servir-lhe de 
salutar advertência para o futuro. Mas o liberto não atraiçoará a 
resolução tomada, o estado conta mais um homem de bem, mais 
um elemento útil. 

Para o delinquente de caracter leviano e indeciso, que sup- 
porta com uma philosophica indifferença os seus meses de reclu- 
são, a magestade da justiça revelar-se-ha sob um aspecto total- 
mente diverso do actual. Com uma educação mais completa e 
melhores faculdades de analyse, não será difficil aos funccionarios 
penaes reconhecer a superficialidade enganadora d'um apparente 
-arrependimento ; o cynico também toma a resolução de se corri- 
gir, mas a sua leviandade e falta de pundonor não lhe permittem 
«cumprir essa resolução. Decorrem os dous ou três meses que te- 
ria a cumprir segundo a legislação vigente, mas as portas do cár- 
cere conservam-se-lhe fechadas. Os dias succedem-se com uma 
lentidão monótona ; esta reclusão prolongada obriga o delinquente 
a reflectir na gravidade da sua situação, convencendo-o de que 
é indispensável que # se corrija de facto, e não só apparentemente, 
para readquirir a liberdade. Quando finalmente parecem seguros 
os seus propósitos de emenda e,as portas do cárcere se abrem para 
o restituir ao goso da sua vida livre, acompanha-lo-bão agora dis- 
posições mais decididas para um procedimento menos irregular. 
E não são só as suas boas intenções que o acompanham d'esse 
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momento em diante, mas também a ameaça de recaptura ; e o li- 
berto sabe muito bem que esta nfto é uma vã ameaça, porque co- 
nhece agora a severidade da pena e teme-a justificadamente. Tal- 
vez a cura moral do delinquente não seja completa ; talvez elle 
não fique realmente emendado, mas o medo do castigo, substi- 
tuindo a repulsão espontânea pela deshonra, garantirá, ainda assim, 
melhor do que succede actualmente, o respeito pelos direitos indi- 
viduaes. 

Dediquemos agora a nossa attenção aos criminosos manifes- 
tamente incorrigíveis. Deverão estes passar os dias da sua vida 
numa reclusão perpetua? Se é absolutamente necessário, de certo 
que devem. Pois mesmo segundo as nossas leis vigentes não se* 
sujeita a prisão por toda a vida homens, dos quaes alguns ainda 
seriam susceptíveis de rehabilitação, como temos exemplos entre 
os réus perdoados pela clemência imperial? Ninguém hesitaria em 
reclamar o internamento perpetuo d'um louco excepcionalmente 
perigoso. Porque não faremos o mesmo relativamente aos crimi- 
nosos incorrigíveis? Conheço o caso de um homem, hoje atacado 
de alienação, que cumpriu de uma vez sete e de outra oito annos 
de penitenciaria por violação, sendo as duas penas separadas por 
um pequeno intervallo de liberdade. Solto, violentou duas mulhe- 
res logo numa das semanas immediatas e em dous dias consecu- 
tivos. Foi preso e conderanado doesta vez a 15 annos de peniten- 
ciaria. Eelativamente á reclusão permanente a única differença 
é que o estado actualmente faculta ao criminoso, depois do cum- 
primento d'uma penalidade, o tempo de liberdade necessário para 
merecer uma nova pena, e que o estado precisa do sacrifí- 
cio da saúde e do bom nome de algumas pobres raparigas hones- 
tas para se arrogar o direito de fazer o que muito naturalmente 
lhe competia para evitar esse sacrifício cruel e monstruoso. 

Formularei ainda uma hypothese que é apparentemente con- 
tradictoria com a noção da incorrigibilidade de muitos criminosos, 
que aliás eu próprio defendo* Creio que um systema penal em 
harmonia com as ideias que tenho expendido salvaria provavel- 
mente muitos indivíduos que hoje estão fatalmente condemnados 
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a uma vida de incorrigíveis. Como tenho affirmado muitas vezes 
considero a incorrigibilidade não como consequência de uma ten- 
dência criminosa innata mas como resultante da incapacidade, 
para indivíduos deficientemente dotados e pessimamente educados, 
de viverem nas actuaes condições sociaes sem invadirem a esphera 
dos direitos de outrem. Não se poderia conseguir, á custa de es- 
forços enérgicos, despertar uns restos de consciência moral que 
porventura ainda nelles existam e desenvolver lenta e pacientemen- 
te esse gérmen quasi extincto? Hoje é muito duvidoso o êxito da 
experiência, porque o delinquente sabe em que dia deve terminar 
a sua reclusão ; se lhe permittirem ser elle próprio o único modi- 
ficador do seu destino, a noção da grave responsabilidade que 
d'esse facto deriva acordará nelle talvez o desejo de se corrigir e 
de se portar honestamente, o que não será impossível se lhe dis- 
pensarem o patrocínio de que carece, sujeitando-o á vigilância 
preventiva durante um numero de annos suffieiente. Se todas as 
tentativas de correcção forem infructiferas, não nos resta senão o 
recurso único de sequestrar em absoluto o delinquente ao convívio 
social. 

A quem competirá decidir sobre a conveniência de se resti- 
tuir o preso á liberdade ou de o conservar numa reclusão perma- 
nente? Frank x declara: «Contra o valor pratico da classificação 
dos criminosos em três grandes agrupamentos — criminosos de 
occasião, profissionaes e incorrigíveis — depõe a consequência de 
que esta distincção não pode ser feita pelo juiz, mas deve ser ex- 
clusivamente da competência dos funccionarios dos estabelecimen- 
tos de reclusão. Ora uma conclusão d 'esta natureza — por outras pa- 
lavras, a, viabilidade da sentença condemnatoria indeterminada — é 
inadmissível nestes séculos mais próximos, inadmissível porque não 
temos por emquanto a possibilidade de penetrar no mais recôndito 



1 Mitteilungen der internationalen kriminalistischen Vereinigung. Bd. 
vi. S. 577. Creio nao errar muito, suppondo que Frank já nao sustentaria 
hoje este seu modo de ver de uma maneira tao absoluta. 
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de ama alma, e porque os funccionarios penaes não gozam da 
confiança do povo, ciya existência é condição indispensável para 
todo e qualquer procedimento que envolva a suppressão da liber- 
dade de um ser humano.» * 

Ambas as objecções são justificadas, mas apenas sob o predo- 
mínio do direito criminal contemporâneo. No futuro, o magistrado 
não será unicamente um intermediário entre o juiz de instrucção 
e o funccionario penal, não lhe competirá apenas determinar a 
questão de, culpabilidade ; era comparação com as suas f micções 
actuaes é bem difficil a missão que lhe está reservada. Por meio 
de uma apreciação rigorosa das condições externas do delicto e de 
uma delicada analyse psychologica da individualidade do auctor, 
fará em primeiro logar a escolha dos accusados para os quaes a 
suspensão da pena tem probabilidades de êxito ; determinará em 
que condições deverá ser exigida uma indemnisação e attenderáa 
que o offendido seja reintegrado nos seus direitos ; seleccionará 
os indivíduos que melhor se poderão corrigir por meios educativos 
apropriados do que pela imposição de castigos desnecessários. 

É o que já hoje se faz com os menores e até certo ponto 
com os alienados. Todavia, não são apenas estas duas cathegorias 
de indivíduos aquellas em que a reclusão carcerária produz uma 
acção tão nociva, quanto â applicação de um regimen conveniente 
produziria uma acção benéfica ; a este numero pertencem, princi- 
palmente, os Alcoólicos e indivíduos de responsabilidade attenuada 



1 N&o deixa de ser interessante que também os médicos alienistas, « a 
cujos esforços perseverantes a psychotherapia e a assistência aos alienados 
devem principalmente a sua elevada significação moderna e a sua actual 
orientação, inspirada por genuínos sentimentos humanitários» (Korn, Die 
Medizin im neunzehnten Jahrhundert. S. 189), nâo tenham por seu lado nem 
a confiança do povo nem a dos magistrados. Todo o progresso evolutivo teve 
de ser conquistado laboriosamente aos prejuízos consagrados. E o resultado 
final é — uma desconfiança sem limites ; ora quem visitar, uma vez ao me- 
nos, um manicomío moderno, por certo que nSo ficará considerando c o grau 
de confiança popular » como a medida do valor social de uma classe. 



Digitized byLjOOQlC 



ORIME E REPRESSÃO 275 

por diversas causas, de que trataremos úo capitulo seguinte mais 
desenvolvidamente. 

O juiz, a quem se apresentar o problema da apreciação psy- 
chologica de um delinquente, encontrará ahi uma occasiâo excel- 
lente para demonstrar a sua competência profissional, emquanto 
que actualmente a sua actividade quasi se reduz a um simplçs 
trabalho machinal, no julgamento quotidiano de mendigos e vaga- 
bundos, desordeiros e gatunos, tendo que consagrar toda a sua at- 
tenção a distincções subtis entre burla e defraudação e outros as- 
sumptos similhantes, quando este mesmo trabalho lhe não foi já 
evitado pelo Supremo Tribunal do Império. A actividade do ma- 
gistrado não deve também consistir unicamente em entregar aos 
funccionarios dos estabelecimentos penaes os criminosos que jul- 
gar que devem ser submettidos a uma disciplina rigorosa para os 
habituar a respeitarem a ordem e o direito. É necessário ainda 
que se interesse pelo destino dos índividuos que condemnou e 
que nelle tenha a sua parte de responsabilidade. 

No futuro, na educação pratica da magistratura não poderá 
deixar de se incluir também o serviço temporário nos estabeleci- 
mentos de reclusão. É na lei actual um contrasenso revoltante que 
se imponha ao juiz a applicação de penalidades, de cujo cumpri- 
mento quasi não possue idéa alguma. É claro que se não trata 
unicamente de um pequeno numero de visitas feitas a um cárcere 
qualquer, ou do estudo pratico de algumas formas criminaes ex- 
cepcionalmente graves. Isso seria ainda peor do que o estado de 
cousas actual, porque despertaria a idear falsissima de que pode- 
ríamos assim chegar ao conhecimento dos methodos e da effica- 
cia dos systemas adoptados e ao conhecimento intimo dos Ín- 
dividuos. Não, o que é necessário é que o futuro juiz coopere 
praticamente na cura moral dos criminosos, que os estude intima- 
.mente, que procure formular uma opinião exacta a seu respeito, 
se a um dado delinquente convirá que seja concedida liberdade 
condicional, se este será digno de confiança, se um outro é pro- 
vadamente incorrigível. 

O próprio magistrado deveria vigiar o cumprimento das pe- 
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nalidades impostas e tomar parte nas decisões relativas ao destino 
ulterior dos reclusos. É o que já se pratica em Baden e no 
Wttrttemberg. No Wurttemberg, nos conselhos directores dos es- 
tabelecimentos penaes sao ouvidos funccionarios superiores judi- 
ciaes e administrativos, médicos e ecclesiasticos de dous cultos; 
em Baden preside ao grande conselho carcerário, de que fazem 
parte também simples cidadãos, um director ou conselheiro de 
tribunal de primeira instancia. Pela cooperação de magistrados e 
de alguns cidadãos escolhidos para este fim, dando-se a preferen- 
cia aos representantes das associações de patrocínio, obviar-se-hia 
a um perigo a que estão expostas muitas auctoridades adminis- 
trativas: um sentimento exaggerado da própria superioridade em 
presença de profanos, c Nós, os directores de estabelecimentos pe- 
naes, investimo-nos muito facilmente de uma auctoridade de au- 
tocratas e pessoas infalliveis » , diz Krohne. 

O congresso annual da Associação Internacional de Crimina- 
listas approvou em 1897 as seguintes theses elaboradas por Seuf- 
fert e Krohne: 

1. Para garantia de um regimen penal pratico e efficaz, 
devem regularmente tomar parte nas conferencias do pessoal 
dirigente dos grandes estabelecimentos de reclusão individuos 
de reconhecida competência, delegados pelas auctoridades a 
quem incumbe a fiscalisação superior. Entre elles não podem 
deixar de ser incluídos membros das associações de patrocínio. 

2. Para cadeias de mulheres deve haver também dele- 
gadas. 

3. Delegados e delegadas terão o direito de visitar os 
reclusos sem testemunhas. 

4. Delegados e delegadas devem collaborar especialmente 
nas decisões relativas a interrupção de penalidades, liberdade 
provisória e amnistia. 

No plano mais vasto de uma abolição definitiva da penali- 
dade fixa estas theses teem forçosamente de ser muito an 
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das. A cooperação da advocacia official, dos tribunaes e dos func- 
cionarios administrativos deve ser assegurada de um modo muito 
mais extenso ; essa collaboração não pode limitar-se também a 
uma simples participação nos conselhos directores. 

O trabalho primacial pertencerá, todavia, aos funccionarios 
dos estabelecimentos de reclusão. Para que estejam absolutamente 
á altura da sua elevada missão convém que possuam uma solida 
preparação scientifica principalmente no dominio jurídico e psy- 
chologico e uma orientação pratica para o conhecimento seguro 
da origem e do futuro dos delinquentes. Para uma funcção d'esta 
natureza é necessário escolher os melhores d'entre os melhores 
funccionarios. 

A abolição da penalidade fixa, a liberdade condicional, a pro- 
babilidade de vermos garantida a ordem social tão gravemente 
ameaçada — tudo depende da organisação do regimen penal. Prepa- 
rar efficazmente o preso para um melhor futuro, prevenindo a rein- 
cidência, é conseguir a base mais segura para o saneamento do or- 
ganismo social. 

DA APPLICAÇÃO DAS LEIS PENAES A MENORES 
E A PESSOAS DE RESPONSABILIDADE ATTENUADA 

O primeiro acto delictuoso obriga a comparecer perante os 
tribunaes, segundo a nossa legislação actual, qualquer individuo, 
desde que tenha completado 12 annos de edade. Para avaliarmos, 
sob este aspecto, os prejuizos causados pelo julgamento publico, 
é conveniente distinguirmos dous grupos de creanças delinquentes: 
as que, sem revelarem um caracter perverso, são unicamente cul- 
padas de não terem podido resistir a uma occasião demasiada- 
mente tentadora, e as que, tendo nascido e tendo-se desenvolvido 
num meio principalmente constituido por criminosos, pervertidas 
desde a mais tenra infância, só conhecem o medo da penalidade 
legal, o medo da policia, mas não o receio da deshonra. Para 
qualquer das creanças comprehendidas no primeiro grupo, o 
simples facto de ter de responder em juizo representa uma macula, 
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que mesmo a absolvição já não pode fazer desapparecer por com- 
pleto, e cuja recordação será tanto mais penosa e indelével quanto 
mais sensivel e honesto fôr o caracter pessoal ; e não é, de ordi- 
nário, o menor incriminado o único a sofrer, mas também a fa- 
mília, cuja culpa muitas vezes é bem insignificante. A desgraçada 
creança 6 desprezada na escola pelos condiscípulos e observada 
pelos mestres com fria reserva ; em qualquer leviandade infantil, 
facilmente desculpável, se julga descobrir o espectro terrível de 
uma tendência criminosa, em casa e na escola. Uma natureza 
sensivel pode succumbir sob esta pressão continua. Para uma 
creança d'este grupo não ha duvida que o julgamento foi inútil e 
nocivo, e que os suppostos defeitos de caracter se corrigiriam 
muito mais seguramente por simples meios educativos. 

É completamente diverso o aspecto que nos offerece o outro 
grupo de creanças, quasi peculiar ás grandes cidades. Para estas, 
abandonadas prematuramente a si próprias, e cujos maus instin- 
ctos se desenvolveram em perfeita liberdade, o primeiro processo 
criminal em que figuram significa o primeiro passo para a «inde- 
pendência». Apesar de toda a sua inferioridade physica e intelle- 
ctual, o gavroche supp5e-se, a partir desse instante, um homem 
feito, porque já foi tratado como tal pelo tribunal que o julgou. 
Foi o heroe d'uma acção em que o estado teve de intervir e espera 
com um grande sentimento de orgulho a noticia do julgamento 
relatada pela imprensa diária. E não é só elle que reconhece ter 
desempenhado publicamente um papel importante. Os próprios 
companheiros passara a contempla-lo com um certo respeito, com- 
quanto nem todos de egual modo. Os camaradas que mais se lhe 
approximam em corrupção começam a admira-lo. Ora é necessário 
desconhecer a psychologia infantil para se imaginar que um tal 
exemplo sirva para reprimir as inclinações viciosas dos outros 
menores e para prevenir as suas perniciosas consequências. 

A phantasia infantil é muito excitavel por tudo quanto pa- 
reça singular e excepcional ; o pequeno delinquente apparece aos 
olhos dos companheiros de melhor índole com um certo quid de 
originalidade; ao sentimento de desprezo associa-se o de tímida 
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veneração pelo espirito de independência manifestado pelo cama- 
rada, pelo seu desenvolvimento precoce. 

Os inconvenientes da permanência d'uma creança d'esta cathe- 
goria moral numa escola são innegaveis. E até mesmo quando o 
menor, depois de absolvido em julgamento publico, não regressa 
á escola que frequentava mas é compellido a uma educação cor- 
reccional, o seu nome, o delicto commettido, a sua attitiide no 
tribunal constituirão ainda por longo tempo, entre os condiscí- 
pulos, um assumpto de conversação, cuja acção dissolvente abalará 
talvez fortemente em alguns Qm fundo de idéas e concepções 
ethicas ainda pouco firme. 

A frequência escolar é obrigatória segundo a lei, até á edade 
de 14 annos; reconheceu-se ser este o limite minimo a partir da 
qual se pode dispensar a educação pela escola. Ninguém, de certo, 
se convence que uma creança de 14 annos, porque pode legalmente 
abandonar os deveres escolares, porque inicia a sua vida social 
autonómica, esteja por esse facto perfeitamente desenvolvida de 
corpo e de espirito. Porque se não confia unicamente á disciplina 
escolar, pelo menos até essa edade, o menor delinquente ? E se 
isto não é exequível, se o cuidado devido aos outros alumnos 
exige formalmente que a creança culpada pão perverte as outras, 
porque se não experimenta immediatamente a educação correccio- 
nal sob a vigilância das auctoridades, sem a fazer preceder do 
espectáculo d'um julgamento publico ou de algum tempo de 
cadeia ? 

A penalidade legal é uma arma inofifensiva, mas cujo aspecto 
intimida. Emquanto só ameaça de longe o individuo de tendências 
criminosas, pode impedil-o de realisar as suas intenções perver- 
sas, pelo medo do castigo. Conhecida, porém, de perto, a sua acção 
real é bastante inferior á calculada; receia-se muito menos a se- 
gunda punição do que a primeira. Nos adultos é já este facto de- 
masiadamente evidente segundo os dados da estatística das reinci- 
dências; com muito maior razão se desvanecerá o effeito da 
ameaça penal, quando o adolescente a ficou conhecendo bem dt 
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perto Da sua realisaçSo, quando o homem feito a contempla jâ 
associada ás suas recordações da infância. 

O cumprimento das penalidades deve realisar-se tanto quanto 
possível de modo que os menores fiquem separados dos criminosos 
de maior edade. A separação não é viável em absoluto. Basta 
mesmo a convivência com companheiros da mesma edade, mas 
um pouco mais experimentados, para suffocar rapidamente um 
resto de decoro, arrependimento e de boas intenções. Assim pude 
observar que algumas rapariguinhas, que ainda não haviam attin- 
gido a puberdade, revelavam já um conhecimento extraordinaria- 
mente exacto de aberrações sexuaes de toda a ordem. A mestra 
fora uma companheira de reclusão, da mesma edade, mas preco- 
cemente desenvolvida e precocemente corrupta. A reclusão com 
isolamento, applicada rigorosamente, poderia talvez impedir factos 
análogos, mas a detenção preventiva e os pequenos cárceres dos 
tribunaes de l. a instancia são suficientes para propagar os ger- 
mens da corrupção em terrenos de uma^receptividade tão intensa, 
ainda no melhor regimen de applicação penal. 

Apoiando-se em considerações idênticas, von-Liszt * conclue 
com as seguintes palavras: «Quando um menor commette um 
delicto e o deixamos fugir, são menores as probabilidades de que 
tornará a praticar novo crime do que quando o punimos». Não 
o devemos punir, mas também não o devemos deixar fugir. A 
lei que instituiu a educação correccional por conta do estado per- 
mitte-nos hoje, depois do cumprimento da pena, obstar a que o 
menor delinquente se abandone a uma vida criminosa, fazendo-o 
recuperar o tempo perdido por uma educação ulterior. Uma 
creança de 12 ou 13 annos procedeu contra as leis do estado ; 
ora que importância terá uma pena de poucos meses em relação 
á educação correccional, que é continuada até aos 20 annos ? Para 
que é primeiramente a pena, porque não a entrada immediata 
num estabelecimento* educativo ? A legislação penal já permittia 



Von-Liezt, Die Kriminalit&t der Jugendlichen. S. 7. 
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também a educação coercitiva, nos casos de absolvição por falta 
de discernimento. O espectáculo de um julgamento publico serve 
apenas para determinar se a final não se deverá admittir a exis- 
tência do discernimento indispensável para a imputação ; o resul- 
tado não me parece compensador, porquanto pode succeder que 
este quesito seja affirmado, depois do menor ter estado anterior- 
mente numa escola especial para rapazes de intelligencia inferior. 
A instrucção criminal poderia decidir essa questão, para evitar que 
as creanças comparecessem nas salas dos tribunaes como réus, o 
que 6 altamente reprovável. 

Creanças não devem comparecer em juizo nem ser interna- 
das numa cadeia. O único ponto em que poderá haver duvida é 
a determinação da edade até á qual em logar da applicação das 
penalidades do Código se deve utilisar a educação correccional. 
A Associação Internacional de Criminalistas * estabeleceu como 
principio que a responsabilidade criminal começasse na edade de 
14 annos, rejeitando a primitiva proposta de Krohne, von-Liszt e 
Appelius que reputavam mais conveniente a adopção da edade 
de 16 annos para esse limite, opinião esta que igualmente fora 
partilhada pela terça parte dos estabelecimentos penaes consulta- 
dos. 

Antes do menor ter excedido a edade da escolaridade obri- 
gatória não pode evidentemente ser tratado como um adulto mas 
simplesmente como uma creança. Os 14 annos representam pois o 
minimo que se devo exigir. Nessa edade começa um periodo de evo- 
lução rápida, caracterisado pela inconsistência da vontade, e a 
que não podemos applicar os princípios de ordem moral segundo 
os quaes apreciamos a conducta dos adultos. Harmonizar a appli- 
cação das leis penaes com as condições particulares da epocha 
da puberdade seria incompatível com a exiguidade do tempo que 



1 Mitteilungcn der intornationalen kriminalistischen Verei nigung. Bd. 
III. S. 327. 

* Augnst Cramer, Entwicklungsjahre und Gesetzgebung. GÕttingen 
1902. W. F. Kâstner. S. 7. 
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o magistrado pode dedicar a cada um dos casos especiaes que se 
lhe apresentam. Se assim nao fosse, o seu juizo seria quasi sem 
excepção contrario á applicação das penalidades insignificantes 
prescriptas pela lei e favorável á necessidade de uma educação 
correccional duradoira. Ha também excepções, casos em que o 
facto apparece tão claramente como uma leviandade insignificante 
que importa julgal-os com a maior indulgência. reconhecimento 
da existência de taes casos encontrou a sua expressão official no 
« perdão condicional > . Só podem utilisar o beneficio da lei me- 
nores punidos pela primeira vez, cuja pena não exceda seis me- 
ses. Para os elementos mais perigosos, porém, estabeleceu-se a 
faculdade da sujeição a um regimen educativo correccional, de- 
pois do cumprimento da penalidade, sem duvida porque se consi- 
derou esta insufiBciente na maior parte dos casos. 

Assim quasi só nos resta propor que se adopte um systema 
uniforme relativamente aos menores culpados de qualquer delicto. 
O programma poder-se-hia resumir nos seguintes termos. Menores 
abandonados precisam ser submettidos a uma educação coercitiva 
por conta do estado, embora não tenham praticado nenhuma acção 
criminosa. Só se procederá criminalmente contra indivíduos que 
tenham completado 16 annos; os julgamentos não serão públicos. 
A penalidade poderá sempre ser substituída pela educação correc- 
cional. Se se tratar de faltas insignificantes suspender-se-ha a ap- 
plicação da pena até o réu ter completado 21 annos, cessando todos 
os seus effeitos desde essa epooha se elle tiver tido bom comporta- 
mento até então. Se o condemnado no goso de liberdade condicio- 
nal reincidir, ordenar-se-ha que seja internado n'um estabeleci- 
mento de educação por conta do estado. Este programma concorda 
na sua essência com o da Associação Internacional de Crimina- 
listas, mas mais exactamente com o projecto primitivo que eu 
desejaria ver restabelecido, principalmente porque aprecia com 
maior rigor psychologico do que as theses o período dos 14 aos 
16 annos. 

Considero de particular importância a determinação do regi- 
men a adoptar relativamente áquelles indivíduos que estão num 
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grau intermédio entre a integridade mental e os profundos dese- 
quilíbrios mórbidos da actividade psychica, a propósito dos quaes 
se impõe justificadamente a noção de uma « responsabilidade atte- 
nuada. » * Ao contrario de muitos estados allemães antigos e de 
muitos extrangeiros, a Allemanha não reconhece modernamente 
esta noção nas suas leis penaes. Todavia tem-se generalisado suc- 
cessivamente a convicção do que ao lado dos loucos e ao lado dos 
sãos de espirito ainda ha um numero considerável de indivíduos 
cujas acções não podemos aferir por um padrão médio uniforme. 
Nos debates do «Reichstag» affirmou-se, para justificar a rejeição 
das «responsabilidades attenuadas», que as circumstancias atte- 
nuantes bastavam para satisfazer no essencial a necessidade pra- 
tica que incontestavelmente traduzia a designação proposta. 

Não me deterei aqui com a consideração de que para os cri- 
mes mais graves não ha circumstancias attenuantes, nem de que 
o julgador mais competente d'estes casos difficeis, o medico, é 
substituído pelo juiz; basta- me affirmar que a admissão de cir- 
cumstancias attenuantes produz um effeito completamente opposto 
ao que pretenderia urna judiciosa politica criminal. 

Segundo o direito actual uma pessoa de menor responsabili- 
dade é punida menos severamente, isto é, com uma penalidade de 
curta duração. D'este modo consegue-se talvez prival-a do único 
esteio que ainda a mantinha num relativo equilíbrio. A consciên- 
cia de que só lhe poderão impor ligeiras penalidades annullará o 
receio do castigo, o único motivo talvez que o fazia recuar pe- 
rante um acto criminoso. Mas ainda quando os indivíduos de que 
tratamos não vejam na indulgência dos juizes como que a aucto- 
risação legal para procederem com toda a liberdade, o que é muito 
positivo é que neste caso a pena attenuada é inútil. Tenho repe- 
tidas vezes observado que indivíduos diurna natureza psychopa- 
thica, com a consciência da sua incapacidade de adaptação social, 



1 Comparem-se a este respeito os meus trabalhos publicados em Ho- 
che'8 Handbuch der gerichtl. Psychiatrie. S. 84. 
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chegam a pedir, elles próprios, penas muito prolongadas na espe- 
rança — talvez illusoria — de retemperarem entretanto as suas 
débeis energias, reconhecendo que uma penalidade de curta du- 
ração não lhes produzirá uma impressão duradoira. 

Quanto mais acertado não seria punir estes delinquentes de 
um modo qualitativamente diverso e não quantitivamente inferior. 
Esta modificação do regimen penal aecomodar-se-hia á natureza 
individual, attendendo principalmente ora á acção therapeutica, 
ora á acção educativa, e em certas circumstancias isolando simples- 
mente o criminoso da sociedade, internando-o permanentemente 
num estabelecimento apropriado. 

c La responsabilité proportionelle n'est toutefois acceptable 
que sous la reserve formelie d'une sorte de pénalité spéciale», 
escreveu já em 1874 Legrand du Saulle. * É este effectivamente 
o ponto capital da questão. O reconhecimento legal da existência 
de graus inferiores de responsabilidade moral só 6 desejável na 
hypothese de uma modificação correspondente do regimen penal ; 
de que natureza conclue-se do que ficou dito. Parte d'estes de- 
linquentes de responsabilidade inferior devem ser internados num 
hospital de epilépticos, por vezes também num manicomio; a 
maioria em estabelecimentos intermediários entre as casas de tra- 
balho e os asylos de alienados. Em todos os casos é indispen- 
sável a mais ampla cooperação de médicos da especialidade. 

Nestes estabelecimentos devem ser internados também a 
maior parte dos vagabundos, entre os quaes estão em minoria os 
individuos normaes de corpo e de espirito. De que servem actual- 
mente as penalidades insignificantes, que chegam a attingir o nu- 
mero de 100 e mais, ou mesmo as reclusões temporárias nas casas 
de trabalho? De uada, absolutamente. A experiência ensina que 
muitos são, nas casas de trabalho, operários activos e úteis, que 
compensam total ou parcialmente com o que produzem as despe- 



1 Traitó de inédecine légale et de jurisprudence médicale. Paris 1874. 
A. Delahaye. P. 723. 



Digitized byLjOOQlC 



CRIME B REPRESSÃO 285 

zas que causara ao estado. Porque os não conservam permanente- 
mente em institutos adequados, em vez de os lançar novamente, 
passado o breve tempo de reclusão, na vagamundiagem habitual ? 
Esta medida não seria tão cruel como parece. Os intervallos de 
liberdade entre os períodos de detenção e de permanência nas ca- 
sas de trabalho são de ordinário bem ephemeros, e muitos não se 
consideram muito infelizes pela sujeição ao trabalho regular que 
se lhes impõe. 

Ao mesmo tempo diminuiria extraordinariamente o imraenso 
numero de processos por mendicidade e vadiagem que teem de 
ser julgados nos tribunaes de l. a instancia e assim poder-se-hia 
consagrar uma attençâo mais demorada aos delictos de maior gra- 
vidade. 

Algumas palavras ainda a respeito de ébrios. Ha alguns annos 
deu entrada num hospital de alienados um ébrio para se tratar de 
um delirium tremem, que desappareceu dentro de poucos dias. 
Este homem não era um doente mas um bebedor incorrigivel, 
accusado de maltratar horrivelmente a mulher e os filhos, espan- 
car os visinhos e os transeuntes, atacar os agentes policiaes, etc. 
Todavia como não era um alienado no sentido rigoroso da lei teve 
de ser posto em liberdade. Assim foi resolvido pelo ministro, cu- 
jas ordens foram devidamente solicitadas. 

Este caso é typico e traduz bem a phase jurídica actual, in- 
dicando o verdadeiro caminho a seguir. Em casos análogos os 
tribunaes deviam intervir para que individuos tão perigosos como 
este a que acabo de me referir, fossem internados num estabeleci- 
mento de cura de alcoólicos ou num asylo de alcoólicos incurá- 
veis. Para todos os individuos, desde o alienado delinquente até 
ao criminoso normal, sempre a mesma formula scientifica do di- 
reito criminal: adaptação da repressão social á personalidade do 
delinquente. 
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CONCLUSÃO 



Quando Kraepelin pela primeira vez, em 1880, apresentou 
como consequência lógica da theoria reformadora a proposta da 
suppressão da penalidade fixa, com excepção de algumas obser- 
vações isoladas, pela maior parte de protesto, uma indifferença 
quasi geral acolheu a sua doutrina. 

Todavia não por muito tempo. Se attendermos á lentidão 
com que as ideias praticas costumam penetrar nas sciencias pre- 
dominantemente theoricas, e considerando a estabilidade secular 
dos conceitos clássicos acerca do crime e dos processos de repres- 
são d'este, os progressos obtidos parecem extraordinariamente 
consideráveis para um tão limitado espaço de tempo, como o de- 
corrido desde a proposta de Kraepelin. Evidentemente o que 
acabo de dizer não se applica de egual modo a todos os paizes. 
Na Allemanha, além da liberdade provisória, temos apenas o per- 
dão condicional, e este mesmo .d'uma applicação muito restricta. 
Comtudo este pequeno progresso representa já uma brecha aberta 
na solida fortaleza das formulas rígidas do velho direito penal. 

Encontramos um outro progresso no projecto de lei suisso de 
Stoosz que, no caso de delinquentes de responsabilidade inferior, 
concede ao magistrado o direito de attenuar livremente a pena e 
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simultaneamente o de internar esses delinquentes num estabele- 
cimento próprio. Essencialmente mais importante é ainda a dispo- 
sição relativa aos delictos em cuja producção entra como factor 
o abuso do álcool. O bebedor de profissão, absolvido por irres- 
ponsabilidade ou condemnado, poderá ser internado n'um instituto 
destinado ao tratamento de alcoólicos. 

No caso de delictos commettidos em estado de embriaguez é 
permittido ao juiz substituir a pena de cadeia pela reclusão de 
um a três annos numa casa de trabalho. Vemos pois nestas dis- 
posições a substituição immediata da penalidade por um processo 
de repressão maisefficaz, apropriado ,á individualidade do réu, 
independentemente da natureza dos direitos lesados por este. 

O projecto de lei norueguês de 1896 é o que mais proxima- 
mente satisfaz as nossas reclamações. O § 65 diz : 

«Se alguém tiver commettido muitos crimes eonsummados 
ou tentativas, poderá o tribunal resolver que se proponha aos jurados 
o seguinte quesito : Attendendo á natureza dos crimes, aos moti- 
vos principaes que os produziram, ou ao caracter do agente cla- 
ramente revelado por elles, o réu deverá ser considerado como 
particularmente perigoso para a sociedade, constituindo uma 
ameaça para a vida, a saúde ou a propriedade d'outras pessoas ? 
— Se o jury responder affirmativamente a este quesito, pode na 
sentença condemnatoria declarar-se que o réu terá de ser mantido 
sob prisão durante todo o tempo que se julgar conveniente, com- 
tudo sem que a reclusão seja superior ao triplo da penalidade 
imposta, e em caso algum prolongada por mais de quinze annos 
depois de cumprida esta penalidade. 

Também na Noruega se não avançou até á ultima conse- 
quência d 'es ta doutrina, até á abolição da penalidade fixa, ainda 
que somente para os casos mais graves. Mas o que se não pode 
deixar de reconhecer é que se rompeu abertamente com a tradic- . 
ção. Podemos confiar tranquillamente na evolução ulterior do di- 
reito penal. « Na sciencia, como na vida, o conservador de hoje 
acceita muita naturalmente ideias que, alguns annos antes, ape- . 
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nas tinham como adeptos os mais audaciosos radicaes. * x Se as 
nossas ideias são exactas, o seu triumpho é certo. A adaptação 
da reacção social á personalidade do delinquente, longe de enfra- 
quecer a auctoridadé do estado, ha-de reforçal-a eficazmente. O 
que pode dar uma noção mais elevada da força da organisação 
collectiva, do que a certeza de protecção effectiva contra os atten- 
tados d'aquelles que não podem ou não querem submetter-se a 
um regimen de ordem e respeito pelos direitos individuaes ; do 
que uma repressão do crime verdadeiramente pratica, que não 
hesite perante a medida mais enérgica, a reclusão permanente, 
quando esta for necessária? 

Tem-se estigmatisãdo como uma crueldade iníqua a penali- 
dade de duração indeterminada e sobretudo a reclusão perpetua 
de criminosos cujos actos puníveis são relativamente inoffensivos; 
tem-se dito que a grande indulgência no julgamento de delinquen- 
tes de occasião representa uma fraqueza devida a um estéril sen- 
timentalismo humanitário. Injustificadamente. Que necessidade ha 
de impor um rigoroso castigo a um individuo para quem seria 
sufficiente lima simples admoestação, e que em liberdade se tornará 
novamente um membro útil da sociedade humana? Para que pu- 
nir um homem que só deseja reparar o damno que causou a outra 
pessoa ou á collectividade; punil-o quando o intimo arrependi- 
mento é já sufficiente castigo ? 

E por outra parte o cidadão pacifico e honesto não tem di- 
reito a defeza e a garantias de ordem ? 

Os meios que se teem empregado até hoje na lucta contra o 
crime teem sido improfícuos. Não querer admittir a urgente ne- 
cessidade de largas reformas neste sentido é simplesmente a ce- 
gueira de quem não quer ver, a obstinação insensata de quem 
está aferrado a processos provadamente inúteis. Não se podem 
negar os resultados de uma estatística criminal livre de falsos pre- 
conceitos. O velho direito criminal encerrado nos seus paragraphos 



i Ferri, Obra citada. Pag. 489. 
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clássicos tem de ceder aos progressos da sciencia moderna. A 
nova vida que tem de insufflar-se a essas formulas rígidas ha-de 
manifestar-se nos seus melhores resultados, n5o repentinamente, 
nRo por uma revolução audaciosa, mas em virtude de uma evolu- 
ção successiva. 

A sociedade é responsável para com o criminoso porque tem 
em si uma parte das causas eficientes do crime; não pode es- 
quivar-se ao dever de investigar a natureza d'essas causas e de 
prevenir os seus effeitos tanto quanto possível. O criminoso, po- 
rém, é responsável perante a sociedade, porque nella vive e por- 
que a sua actividade é altamente nociva ás condições de existen- 
Gia do estado social. A collectividade precisa defender-se contra o 
criminoso por todos os meios ao seu alcance. 

Estamos numa epocha em que os fundamentos apparente- 
mente sólidos do direito criminal parecem oscillar, em que é ne- 
cessário construir um novo edifício, cujo material ainda não foi 
experimentado e em parte tem de ser procurado ainda. Para o 
conseguirmos, nada de discussões de gabinete, nada de abstracções 
theoricas. Só um methodo sereno de investigação que e*stude, livre 
de preconceitos, a ordem de phenomenos sociaes a que chamamos 
crimes, que observe primeiro e conclua depois, isto é, só o methodo 
empregado nas sciencias da natureza pode aplanar o caminho que 
conduz ao verdadeiro conhecimento do crime e do homem delin- 
quente. Esta é a única base inabalável para edificarmos um estado 
social em que os direitos pessoaes estejam seguramente garan- 
tidos. 
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Nossa Terra, revista mensal de cri- 
tica á vida e á litteratura portu- 
tugueza. 1 vol. de 400 pag. . 600 

Padre Belchior de Pontes, romance 
histórico original por Júlio Ribei- 
ro. 1 vol 600 

Problema da felicidade, por P. Lom* 
broso, trad. de J. A. Bentes, 1 
vol. . . k . . . 600 

Problemas da linguagem, comple- 
mento critico e exegetico das «Li- 
ções praticas da lingua portugue- 
za», por Cândido de Figueiredo. 
1 vol 7°° 

Que (O) as noivas devem saber, li- 
vro de philosophia pratica pela 
Condessa de Til. 1 vol. . . 600 

Real confeiteiro português e brasi- 
leiro, copiosíssimas formulas ca- 
seiras de doces, colligidas por 
varias senhoras portuguezas e bra- 
zileiras e coordenadas pela snr.* 
D. Sophia de Souza, i«vol. . 7°° 

Retoque de negativos e positivos 
photographicos, traduzido e ada- 
ptado poa Adalberto Veiga. . 3°° 

Sabina Freire, comedia em 3 actos 

por M. Teixeira Gomes. 1 vol. . ' 5°° 

«Sabina Freire é uma obra pri- 
ma, é o mais estranho trabalho que 
ha 20 annos tem apparerido. O thea- 
tro portuguez moderno não tem nada 
que se lhe compare. Radia Génio.» 
(Dr. Fialho d' Almeida). 

Sciencia da Educação, por Bain, 
trad. da ultima edição ingleza por 
Adolpho Portella. 1 vol. . . i$20o 

Superstição Socialista, pelo Barão 
F. Garofalo, traduzida e prefacia- 
da pelo Dr. Júlio de Mattos, z 
vol. 600 

Theoria da composição litteraris, por 

J. Simões Dias. 1 vol. . . 600 

Vénus Geradora, por A. Cabral, trad. 
de Annibal de Vasconcelíos. z 
vol 600 

Últimos crentes, romance por Ma- 
noel da Silva Gayo, 1 vol. . . 500 

Uma véspera de feriado, peça em 3 
actos, um prologo e um epilogo 
em prosa e verso, por José Bru- 
no. 2.* edição, x vol. . . . 500 

Zoologia elementar, por Carvalho 
Saavedra, satisfazendo aos pro- 
grammas das Escolas Normaes e 
Lyceus, illustrada com 170 gravu- 
ras intercalladas no texto. 3.» edi- 
ção revista e ampliada. 1 vol. cart. if 000 
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